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,i PALT.A·M APENAS'TRÊSDIAS! Dentro d� três dias, apenas, estará esgotado epraz» parao cdistàmento el�itorat-Apel,amos', mais uma Ye� a todos o's,�ei�a�.·
que não teUlhe,m ainda regularizado sua situação perante a Justiça EI'eito:ral a fim de que o füjçam comeurgência, ren do em consideraç.ão não só os inferisses de Jont-

.

'ville mas também os próprios interêsses, já que, não estendo àptos a vollar, po,derão sofrer grav<3s sanções previstas no Código Eleitor��
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Primeiro Resultado··Concreto ·da uDPA"
polícia ah,'d,tI, na
est,Qca zero ',no asso:lto !
da Central do BraSl!' :

__

,

NITEROI. 21 (UP!) - Com �a 1- �.
'

���ª
polícia ,ainda na. estaca zero =

quanto a identificação dos ban- E
didos mascarados que na s�malla, � �passada assaltaram. um trem, �pagador, prosseguem as prisões, §§ª=:;;;g�3���
em massa' de suspeitos. Os de-
tidos são imedilÚamente remo-l �;:;;;;;;:;;;;;��������3!E!ii!!9!!!!'i!i!E!!!!;:;;;;;;:;;;;;;;;:;:;�;:;;;;;��;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;=�o;;;;;;��3;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;3�������!!!!!!!!!!!!����;:;;;;;;:;;;;;..vídos para Níteroí, onde vêm Ano XXXVIII * Joinville, 4a.-Feira., 22 de Junho de,1960 * Diretor: Walter H. Meyer * Nr. 8.057sendo interrogados. '. ��;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;:;!__E��i!!Si'iI3iii53e�;:;;;;;;:;;;;;;:;;;;;ii5Eal!i8E!iE5;:;;;;;�;:;;;;;���;:;;;;;������=���;S;;;:;;;;;�53!i!1!!!!'I��=�;:;;;;;:;:;;;;;;;i

REV. 'Pe. KARL STlNDT'
Chegou domingo último a JOinville, devéndo aqui per

manecer até sábado próximo, o Rev: Pe. Karl 'StiÍlgt, Diretor
Geral da Congregação das Irmãs da Dívína Providência. cuja.
casa matriz está situada em Muenster, Westefali:a, na Ale
manha. O Padre Stindt, que dirige a Congregação há dez
anos. como sucessor de seu próprio fundador, padre Eduar
do Míchelís, chegou ao Brasil no dia ''30 de janeiro do ano

corrente, em visitação- ás Províncias 'brasileiras do Coração
de Jesus. com séde em Flàrianópolis e do Coração de Maria,
com séde em Arrolo do Meio;Rio Grande do Sul. Na sua via
gem também desempenha-se de incumbência que lhe foi con
fiada pela autoridade máxima da Santa Sé.

Já em depósito, na Coletoria Estadual,
a quantia de 760 mil cruzeiros
FPOLIS., 20 (Di? Corresp)

-I
curso, o S2cretári-o da Fazenda,

� �er.:;porto .de Ga�p�r, q�e 8er- sr. H;rcílio De€ke, quan-do ag-ra
VIra o- Vale ao ItaJal. sera uma· deoeu a homenagem que lhe
tias mais juntas aspiraçó-es do préstou o Govêrno denominando
povo da região, deverá i:er. cüns- a ponte de concreto armado,' inau
truído brevemente. dependend�, $urada;' CCrri "'o 'seu nome, já fêz
ainda, das 'provid'ências práiticaís o depósito, que lhe catie; de 760
do Ministério da AerJnáutica. .mil cruzeiros, na Coletoria Es
·.'0 G-ovêrno do Estado. segun- tadual daquele município. 'para o
do declarações que fêz, em dis- início, das obras.

Pres�dente Juscelino,
\Visitará Vários Estados

BRASILIA, 21 (UPI) - JK deverá visitar nos pr'ximos
dias diversos pontos do paf�. Com essas ,visitas o Chefe,do GO-"
vêrno inaugurará realizações. incluídas no' plano de métaa de

su'<t administração.

o que interessa é
fazer justiça, diz Israel

,a Cieracão·Atual
,

i são dos entendimentos deve-se à
, ida do ministro Falcão a Brasí
lia; 'onde apresentare . relatório
completo sôbre

c.

a situação políti
ca da Guanabara a JK, retornan
do depois COm o parecer do chefe
do govêrno e somente então os

partidos majoritários reiníciarâo
os entendimentos;'

DESAFIO DE JANIO I ENTENDIMENTOS.

_RIO. 21 (Transp) - Falando ENTRE PSD E PTB
através de cadeia de rádio e TV

.

Jãnio Quadros ontem desafiou RIO, 21 (Transp ) - Pelo me-
-seus adversários para provarem nos até a próxima quinta-feira
que êle nada realizou à frente do os entendimentos entre o PSD e

.

Govêrno de São páulo. Na oca- PTB continuaram na, estaca zero

síão Jânio apresentou relatório para esco�a do candidato ao GJ
de sua gestão à frente do exe- vêrno da' Guanabara. A suspen-
cutívo paulista.

. . .
." ,.

COMíCIO DE Lo.TT E
JANGO EM NiTERÓI

·

NITERÓI. 21 (Transp ) - Lott
e Jango foram homenageados
hoje com um banquete pelo go
vernador Silveira e logo depois
fizeram comício em praça públi
ca, entrando em primeiro conta
to com a população fluminense ..

RIO, 21 (UP!) - O Mínístrojío Trabalho reuniu hoje
,em Brasília os presidentes dos institutos de aposentadoria e

pensões para debater os problemas relàtívos á conclusão das
obras da nova. capital e Início da segunda etapa. Nessa reu-

......_, � .. , .. ,. -�

O Banco Interamericano de

DesenV{)lVimentO",Reaiizorô SU?' Prif!leira Reunião em Br<:sí!ia -
O Estobelecimento Começa ró a Funcionar a

1· de Outubro Próximo "

, • • ... ,""d'_�

WASHINGTON, 21 (UPI) - Em março de 1961 o'Banc;)
Interamerlcano de Desenvolvimento pretende realizar �a pri-.
meíra reunião anual em BraSília. como homenagem ao}Brasil.
que deu grande apoio à criação do banco. O BIn dev� íní

.

cíar suas operações' em outubro.
RIO. 21 (Transp) - Em

sUa entrevista coletiva à im
prensa ontem na ABL Felipe
Herrera pronunciou comovi
do discurso de agradecimento.
aos brasileiros pelo auxíiio às

vítímas dos terremotos. co
Chile. E declarou que a, cria
ção de uma maquinaria fi
nanceira deve mostrar' ao

mundo o quanto somos capa
zes e é essa a finaÜdade pre
cípua do Banco Interameri
cano de Desenvolvímento,
criado em fins do ano passa
do .e que começará a funcio-

nar à primeiro de eatubro
vindouro. Herl"era é presi
dente do Banco, que ê 0; Pri
meiro resl.l).tado concreto da

OPA, segundo afirmou;
.--0--'

RIO, 21 (UPI)'-'- Q sr,

Felipe H;:;rr'êra, presidente do
Banco mteramerícane, que
ora se- €I1-ccntra no Bl::alli,l. ,

víajou hoje para Brasília. Na
capital do pais o sr, I;eIrera
se !j.vistará com I)Minisflro da
Fazenda e Presidente da. Re
pública.

'

níão deverá ser examinado o anteprojéto de venda dosapar
·tamentos e casas dos institutos' aos 'seus segurados em todo
território nacional, bem como esquema de pagamente das
dívidas da Un.lão á previdência social.

ADHEMAR VIRA'
AQ I:'ANAMA

S. PAULO, 21 (Transp) -

Adhemar de BarI"Js num progra
ma de TV anunciou sua próxima,
visita eleitoral ao Paraná, para
onde partirá sexta-feira v.n
doura.

Para unificação O l\lER T
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ranspoe O 10· 8111- t.
c ° primeiro Ministro sul-oorea
no HU5 Churíg .convíeram em

Que todoa os esforços devem ser

êrwiados para' a uníficaçâo paci
fica da Coreia, dei acôrdo com
os príncípíos da ONU.-

-------- ----------------------------------------------------------------�

Ministro do Trabalho Procura Sólucão Dos Problemas da Prev.. -Soeíal
" ..:... -

.

. ,�

RIO, '�b (V.'A.)' - A 'ponte em co;icreto armado. constr'uída
sôbre ":� Ricdtajaí-Açú, cUja: obra foi lnic'iadá e� 2Ó. 7.57 e Ú,r
minada. em 24.3.60, veio atender as i!llperiosas l1eoessiJades do

inten,sQ .tiáfego que se processa pela Rodovia Curitiba-Floria
nópolis�PôrtJ Alegre, a BR-59, re�olvendo, definitivamente, a

transposição do rio que se apresentava como obstáculo a easa

importante ligaçãO' Norte-Sul do páíS.
v A construção dessa importante obra rodoVjá�ia foi incluída

no' "Plall'O QUinquenal de Obras ROdo;iárias: Federais 1956-
1960" apresentado pelo eng. ,Regi·s Bi�te·noourt. diretor-geral do

Departamtnto Nacional de Estradas de Rodagem, ao president3
. Kubitschek e que f.oi P9r' ést'e apl'ovado, tendo merecido todo
o apoio e Pl'êstfgio por parte do ri'iiniStro da 'Viaçãó, almir'ante
Amaral Peixoto. .

P VALE DO. ITAJAí ".<

FamOso eII1 :todo o 'Brasil; não

I'
Seus produtos da lavoura e da

apenas pela. extraordinária ferti� indústria transforma.dora abas.:
!idade de seu solo, mas também tecem ·os hlaiores' centros popu
pelo seu padrão de progresso e

. lilcionais brasileiros, sendo das
desenvolvimento. o "Vale do Ita-

\
ma-is -significativas a cooperação

jaí" vem se constituindo c,omo prestada no abasteclmento de gê
n-cros alimentícios especialmente
à cidade do Rio de Janeiro�
A rodovia ;eR-,59 que atraves- As obras da ponte' iió,óre o rio

sa o Estado de santa ClI,tarina na Itajaí-Açú, foram: iniciftdas . em

sua direção norte-sul tinha o seU 20.7.957 e concluídas ,em '
.

tráfego dificultado pela travessia 24.3 :960 e por sua extensão e si
do rio Itajaí-Açü, em face de sua tuaç&o está compreendjda entre
·.dependência do moroso sistema as mais imoortantes' <lo Estado
de balsas, o .que determinava evi- de S'ta. Catarina. sendo a. maior'
dentes prejuízos à econümia de ponte em concreto armado do Es-
tôda a região pela perda. de fado.

.

transporte-hora, som a:n d o -se Sua superestrutura .é .'constitui
também o baixo índice de �egu-, da por um conjunto de 4 vigas
ranÇa rep;'esenta,do por éss!) 1a- prinCipais de cancre� arm�G
to, além da falta ae comodidad.g' tipo "Gerh21·". com 23 vãos de
para os usuários. , 19 DOm.. e 2 Vãos de 1.6,QOm•..e. 2'

encontros de concreto ttl.'mado Qe

1,5m. ...j

A ponte, .de J?otâvel blleza ar-
. quite.tônica;

-

a p r e s"nta.-se em

tangente e em perfil parabólico..
a' fim de atender a exigência da

navegação local, tendo o estrado
'a largura total de 8 metros e com

a extensão de !l72m., tendo !li
do de Cr$ 75.441.360.00 o custo
total da notável t>bra.

Programas.Radiofônicos da
União Joinvillense

uma da,s maiores regiões produ
toras de alimentos, não apenas
do Estado de' Santa Catarina,:
mas do Plióprio País.

Jânio Quer Progresso do Brasil Para
RIO, 21 (Transp) - Conforme divulgamos Jânio, ralando

ontem à noite numa cadeia de rádio e televisão, declarou que
sua candi-datura à presidêncía é prova de sua confiança no de
senvolvimento do Brasil "não para as gerações futuras, mas pa
ra a geração de hoje", acrescentando que o· progresso -poderá
ser conquistado para o presente mas não às custas do avilta

mento da moeda, de corrupção na própria admínístração públi
ca, com sua consequente perda de autoridade moral; às custas

.. do descalabr-o da previdência social, poía nossa: atual geração
não suporta mais tão alto preço para o decantado progresso do
Brasil do futuro, "Acredito, sim, disse Jânío.i no Brasil d� hoje
e por 'isso sou candidato à présidência da República.".

O objetivo da visita do ilustre sacerdote a Joinville é vi
sitar as três casas da, Congregação 'aqui dirigidas pelas Ir
.mãs da Divina Providência: Colégio Santos Anjos, Hospital
São José e Orfanato e Abrigo de Desvalidas Abdon Batista ..

.-----------------------
,

. A .União. Joinvillense-.está fazendo irradiar diàriamente
l'

Ao Rev, Pe. Karl Stindt apresentamos votos de boás vín-
seus programas políticos, nos seguintes horáríos:

J
'

das e feliz estada entre nós.
E,ádio Difusora cfê Joinville _ 18.3.5 horas.
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Rádio cunura ,de 'Joinville - 19 horas.
"

.

. ,
' t

. Todas �<.SegU!1das-Jeiras, às 20 horas. ,�.Rádio Pifuso�'a ""'"

--------��--------'-----------------------------y·:ii. l'etlLan�nnt� o. programwt!0'PRP" - '
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ROPORTODEGASPAR,. Dedaração de Lider Sindica!:,

'Novo Salário-Mínimo N�o Adianta'
RIO.21 (Transpress) - "Nã� seebrrige uma· falha com OU'

tra. o.
.

aum�nto do salál�io-míl1imo' traria. como já �"rouxe,
grandes dificuldades à h;dÚ.stria �. p'oderia gera�' o des�inp;êgo.
Originalmente, o sa.lárió-mínim-o, visavà beneficíar. o trabalha

dor,. porém, seus efeitos acabaram por prejudicá-lo, assim de

monstra a experiêl1�ia".· Estas "foram a:s p�lavrás do ao. Alva�D
Souza Carvalho, Ill:esidente do Sin<;licãto' das Indú�trias de Fia
ção e Tecelagem, da qual são' -dependentes '46 'mil trabalhado ..

res, quando interrogado sôbre o' assunto".
"POr causa do salário"mi

nimo - prosseguiu - várias
·

fábricas foram fechadas, c

não f-Jram SÓ os patré?e� que
sa'iram perdendo, também os'

empregados, que ficaram sem
: trabalho".' Enquanto os ·tra.
balhadores, lutam em prol
da nova fixação pará o salã

,riq-mínimo, surgem decla
. rações dessa natureza. acres
:
cic;l.as de ma.nifestações de

desagrado, por líderes patN-'
·

nais, que já se elWressaram,
quase em unânimldade qué
"o salário-mínimo,

.

iscilaqa
mente, não traz qualquer 50-

'

lução sendo antes neceãsário
que ;e faça a contenção' do
custo de vida".

Quando' -J sr. Lídio Lunar
di,' pr'esidente da Confedera

.

çãó' Nacional ·da Índústria,
excusava de se pronunciar a

respeito do
.

salário-mínimo,
o sr. Alvaro Carva.lho acres

centou às .suas declaxações o

s�guinte: "Pode trazer para
o Brasil. uma situaçÍÍlo muito
gi·ave,. um. aumento de salá
rio dtssa �atureza. O qu.e é

preciso (!jue se faça é Que
cessem as' emissões e haja
Um vel'dadeiro - cóngelamen
tb do cústo de vida, Toma·das
estas medidaS, poderíamos,
inclusive. manter .os
níveis de salário".

atuais1

I
e a Argentina a resolverem o in- .0----------
cidente diplomático. Disse que MOMENTO POLíTICO
não estava em Israel quando o

A
• ·d�

- -

d' d 'PI" ,
..

S' I d B' 'l·ca,rrasco nazista. chegou .' pnSl'O- tlVl'
. a.,'

..

es e·' ,rtl-lO' .a Y'a o em . rast lUnEiro, Mas acha que no mom�n- ,

"
. .,

.
.

to o 'qué interessa não é sa�er
a maneira como êle foi captura
do mas fazer justiça.-

RIO, 21 '(Transp) - O Minis-
h'o da Saúde de Israel em en

.tre'iistjJ- aos Jornais cariocas em
,sua embaixada, declarou· quê . o

rapto. de Eichmann 'na consciên-'
c:a. hl,lmana. vai peEàr mais que
qUalquer concepção formalista e
e -dever 'do mundo ajudar Israel'

Debate do, probl,ema
da e�portação d�,pin�ho
..' .�-.", l." .-

RIO, 21 (V,;!;) - A Junta Deliberativa d!l' Institutg·Na-
cilmal do Pinho, realizou dia 17 sua. primeira reunião 'dêste
ano pará. dis,cutir o 'problema. de E!xportaçãf> . de pinh{}, de
modo ·a c'oncinar os interesses das dfverSa.s regiões �xporta
doras. No iníci� dai reunião, foi reé�bida,y visita do ministro
do Traba.lho, que fez.. uma exposiçio sõbr'e os 'propódtos' do
govêrno federal de :susp.end'cr, �ra reexame, a 'resolução da.
Junta que proibia a liberação da exportação. Esse ato gover
nament,al causára apreensão entre os madereil'os do Rio
Grande do, Sul e do Paraná, a cujos repre!;ientan.tes o minis
tro Batis,ta Ramos já explicára. que o govêrno não' tivéra o

ebjetivo dre liberar a. exper'ta'ção, mas sim o .de ,ptlrmitir a

saída de um cont.ingente, especialmente para' at.ender à si
tuação especial d,o porto de Itajaí, ·em s.anta Catarina, que
depende únicà. e. exclusivamente da exportação do pinho.

O ministro 'Batista Ramos foi homenagea.do pela. Junta
Deliberativa, que lhe entregou· a Benemérit.a Ordem da Ar
vore. Sob a direção de 61'. Aristides Largura, presidente do

. Instituto, a. Junta.
.

pros�,uia os seus trabalhos, depois da
homenatem ao sr. Batista RamM', que se retirou para aten-
der a,,_mpt'ilmWscJs de i!llfa··lIasta:�,�.. >.�

fSe;:;O"�d:h:j���Of; "laI'
'I f}o Plano de ClasSlflcatao -

•
"

RIO, 21 (Transp.) - Ao seguir est& mM'lhii. para Brasi- ..
lia, LÍício Hauer informou-nos' que amanhã,' ou depois deve-,
rã. ser vot$' ao reda.ção final do plano de classificação do Ifunciona;lismo ela. União. Logo após uma com�ssã'G de depu:'
tactos, tendo á. frente o presidente do Congr(lSflO, leva·rã os

'<!.urografos· a Juscelino" para' a dévida sançã{). Informou ail1-
,da, q;ue. a CQr:o.issão �e classifica�ão do, DA$P conclUirá I) en- •

�=m�nt�!;�on;_::!::�d�O,�i�� eg � ..._.

também, o sr. João Gonlm. Nessa ocasião, o sr.

P'líni-g Salgado entregou ao candidato do PSD
e PTB uma carta-q�estionário, 'em que formu-_

I lava p.ergqntas de ordem doutrinária e progra'_
, :,m�tlcJt, dizendo que a resposta seria apresenta
da 'ào Diretório Nacional do s'eu Partido Para
que êste 'tÍ'resse ,noção s.e�ra, do problema su

cessório e pudesse orientar a Convenção a l"ea

li21ar-se .em princÍpies de julho. A conversação
entre o Presid'ente d{} PRP e o Marechal foi 100-'

. jga; (.erPido temas' de' rele�ân�ia do ponto dç vis
ta administrati:vo, econômico, social e político.

, No dIa imediato, o ;Presid'ellte convidou o

sr..Plínio Salgado Para um passeio
.

à ilha. do
Ba,nanat RegTeSsando o "P'residente a Brasília,
efetuou-�e no Pal:í.ci·o �o. Planalto 'uma confe
rênci'a de cêrca dê u� hora, entre o Chefe da
Na�o e o sr. Plínio Sal�ado.

NêsS6 mesmo dia, o Presidente' do PRP
reuniu !lS deputados federais do Partido, o Pre
sideRt'e do Dir�tório Regional do Rio Gi'ande do
Sui, preseJlte em Brasilla., e membros do Dire
tório. Nacion·al do PJ1P acasienalménte presfn
tes ná, Nev� Capital, dando-lhes oonheciment9
de tôda.s as conversaÇões havidas.

Q sr. PJ,ínio Salgado deverá ir a Sã.o Paulo
e vir ao Rio, na segunda quinaena. dêste mê3,
convocando, entã.o, 'uma reunião do Diretório
Nacional,.

Essa "eanião deverá., designar a' 11ata' 'da
CORVIIIlÇão Nacional do Partido.

Pessoa recém-chegada ,da. Nova Capital da
RepúbIlca in�ormou-nos sôbre os p.rjnçipais' fa-.
tos políticos relacionados· ,com o -PRP e () .sr. �
Plínio Salgado. < .:-

• 'i' .

Essas informações esclarecem c'ertQs aspec�
tas confusos do noticiário.da. imprensa '�o Rio
.e outras Capitais, pelo que as l;�produzimos pa
ra conhecimento' de no:ssos leitores.

Em suma, o que se pas,sou foi o seguinte: -

Em dias da semana pas�ada, os 61'5; 'João
" G:o�lart e. ·Plínio . S",lgado tiveram IOllga, confe-

1
.

rência. No dia seguinte', o ,Vice-Presidente _da,
República entreteve com o Presidente demora
do contato;. relatando as. 'convers·açóes com o

Çbef� Integrálista. Nêsse .II1és.mo, dia, .0 sr. 'Joãll
Goulart deu conta, a Plínio "salgado da troca de
idéIas que tivéra com o Presidenté e que foram
assinaladas' pel{} ·alto apreço revela.do pelo Che
fe da Nação relatiyament.e ao PRP e. seu Che ..

fe. Ficou assentado um encont.ro post�rior, a

três: o Presidente, o Vice-Pl'esider;le da, Repú
blica e o sr. Plínio Salgado.

Realmente, os .S1'5. João Gculart e· Plínio
Salgado, logo após 'o regresso daquele, que ,'ía ..

járn para o Rio, estiveram 110 rl,lJ.áci� da Alvo
rada, mas o Presi�nte ainda não havia. l'egr�s
sado de uma viag'em recente.

Nêsse dia, Plínio Sa.lgãdo -foi visitado pelo
Ministr� Amaral ,Peixoto, presidente ,do PSD,
mantendo ambos demorada confel"ê.ncia ..

A 'essa altura, c'hegára a Bra.f>ília o.Mare
ohal Teixeira Lott. A tàrdé, o l\1in_istm ,irmal1-
do . Falcão prom�véu" um' encontro.' do· Marechal
com o' P.lesic1ente do PRp;'ao qmd compareceu,

" �. , �I

. (De jOl.'llal «A Marcha», do RiD, edição
de 17-6-00). . �. $: • � 4t
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A majlestosa. ponte sôbre o Itajaí-Açú

DNER CONStRÓI
PONTE

4 necessidade imperiosa da.
resoluçlÍo do problema ela. trans
poSiçã.o do rio Itaja1-Aç(! exigiu
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem estudos pa�
ra i-mplantaçãp de"uma po;;'te,
que pJr sua extem;lio c situação,

viesse aknder às velhas aspit:a
ÇÕ€S da p:JPulação nao �ó: do rico
e progressists, vale do !tajai, mas
!Je todos os usuários da BR-59.

, A localização da ponte se deu
no km. 111 da rodovia BR-59. e
sua construção e entrega ao trá.�
{ego '-representam consideráveli
soma. de trabalho é superação de
ii'andes (li[lCuld�des de. ordem.
técnica, espeCialmente no que se

Jefel'e as mas· fUndações· pois que
à profundidade e f b}leSsa cama

da de lodo do fll.ndo do rio eél'i
g.ou -o DNER·ll. empr�ar estacas'
tubuladas COm earp.isas de. açp,
coin o comprimento médiQo de 31-
m., tendo sido eX'eeutados.4 ..411G
m. dêsse tipo de estaca. Tambêm
a altura dos aterros de acesso .à

ponte. foram Objeto de meticuIo
'80 estudo.

CARA,CTERíS1'ICAS
TÉCNICAS DA PONTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Dal1-sld .L ..H·Uff,bas - Edit.âm CI.ás.sk:a-Ci.entífi.ca:_
A história do desenvolvimento da energia .nuelear eneentnau

110 dr. Donald J. Hughes o:. seu autor, qualificado por todos 'os .mê
.ti't-l7.s WID'a 'íe;ro;r-ev�r ·11 'Pl'esente Iívro, 'qUi! .apresenta $0 'leitor -esm

'lilillso,.JIe 'f{Jr;m:a, 1a;g11a;.dá.vel, .a -momentosa -e .a ,mais eomplesa pmên
'ilÍia J!e.licij,us 'Il:S tempes - a .[Enel1gia Nuclear, .palavras que anteee

'dem '.c.lRl'e'fá'ci:o � ;ii 'í!ntvodução, de <Le:wis lL. -Strauss.
iNc!ite ,ilioVl!D ,diSllu.re ·0 .'Autor, .em f,1iêl'mos enão-técníeos, -os ·lj:min,.;

'ói-piofl ;1funlla:.merttaÍ!j, '3.S ir.eállilllações, '.05 .sunesses, .as ·'irag'.édias {e -aí:>

:l}ll!mUl!lssas ;g.ue ta \Ciêl1,Cia, 'disciplinando 4'0 'átomo 'C "suas ',pal!tími15S,
<:e.rllollq, "em �forma ,.d.e 'ir-à>balho 'pacífic'O, -ao sel'Viço :ao ;Pr.ogr-es50, >.cu'jos
ilifeiID"s ViãIl ;àÍcança;nno .rà-pidllimellte 'ama1la ,·um ,d-e !ll0s.

.

Os fatos fundament'ais da 'fisão ·e :.da jilusã.o :lLuCleal1eS, ;<aCl"eS
, roent;t -';;Ile1V<Íj'- 'Stra'Uss ma lntFodução, ._ ;a 'l:eaição:em Dadem, .,a i»W"

.;fW.,Ção :'de erie"gia ao çpa-r.tir 'de ;conibnstiveis 'flucleal!.es, ,e <os anUltiJifus
'e ·'86UlIRe ·mais iJlUDl61'OSOS "usos "dos radioÍsõtopos ,são ,discutida;:; 1}re-'

; ;to ..ar..;iBugibes .,com '1ll'6<l:i;;ão ..e ,cla;�a . ..e 'sumáIJio 'que -apresen.ta rdDs
..pt;QgT.amas .da .energia, at"ômica de v·árias -Daçãcs constitui'um idos
�1mia1lreutns 'mais ·.eol1�Plei:os e 'Dl'erec,eilol'es .de confi:an,ça. llue �ttl
,'llhann ':sido iJ),til:iliClIi.d:oS. A leitura ,dêste fli;v.ro, ·conclue, 'l'.fU)J;1.eE-l!'l't1:lwa;

. uma 'vantajosaJ !e�periênCia para oS :leitores ansiosos por ;ap;rende-

M Ih d Nr
• '� ·rem ;mais ,'a :r,esp.cito ,:d�s 'Pl'omessas ·<e ·'dos pl'oiJlemas ,li'e 'uma. nova,,: ; 'i ��: ',;' \ ,'al'.te ,tgue Aiá .,� if.1ItZ ,&et#4rma ,\iina ,de�tofuis '�ás.

U· e"reS' 'e egoC'lOS
':Eis ,o .índice 'dêste ;livro: - !Enel'gra. 'Nuclear :para_.a ·Guerra e. "

I l :
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Rea,-ç-ão �m ·Cà.d-éia - "Potência At'ômica - ,Neutrons produzidos por:
Rea;tol'CS _- ;fta'ÜidÍSÓtopos - 'el) ilÍ:wmo 'int1!l'l_lacional - ·Segurança.
SaLv..aguarda Noaeinna!l.e 'a ;Comissã'O :de Ener4j'ia :Atômica. ._ iFusá1>.

.
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+ :eo o '" .- .'HlJMAN .:JJESlJDil;Y - ·LCCDmte J!)u ..N.oll,y _ �:rhe N.ew A-

fis :ia1:emaS au:DJ.1ll1S!iram .eitcleBt.f'!mente empresas meti.clOl'Libracy - .This bookjs,�inwlY·wri.tten" andJ technica,I·.tel1ms

'BO"""T '-�h" � "l"'''''' ' , have �b.e:en >ao-V.õiRed ·Whenev.er :it ·:w.as :n-.ossllile ,to do 80 ·Wi.thout ,af-J:U', JU'! 0 {por L.,O;J_ 1. E ta d2. 'fábl'lca. que "'há ·rp.ais de' ca, _pr-êsa .0. uma 'C"",seü',,, ':;;. 1"," ;J '�, ,) hccml;m .q.ue..se .lhe s'lgue, .

't'a
...

iKERN:, s:tl-o :ir.F..I) - �A ·mUlhe;;, .lliL. [00 .:anos, no "Schlesvij;g-JH:elstein, 1 "das, ia '1}112;1 s:c 'tonro,u {Cf)IÍhecida e, assim por .diant.e, sõ 'cauend{i) .a -feêtiing ,the ',mronraey '.o'f " he '1 Bas, se 1hail; .. it s :accessible 'to, ;any

'A'l 'h t- �., -'
f 'li

'
. edu�:man Jor ilI'IlOma'n .

..I. emanÁ'ia, / em 'uma 1iJaru1c,lpaqaD. "p3rterrc�a a ' aml a de 'seu 'ma- � no mundo 'illtéiTo 'gravas "3i3S 'ani- ilHança a uma�mluheI:, �1'a .�lta
,cada 'vez ·maior ma,s ::a:!ii,v�l1a'd3s ridQ: ,El;a 'Um.a �m�sa metalú�'-' mais [de LI;Jéluc�f!. .tiue fabrica. D:.bsol�t.a de um r:emem). iPre- «H�all .:BCt>tin;y.,) ..�D.e!iHno ,da. :;BUm,jl'llidade} 'ltelllta}Vil:nOer,
:não 'demés:tic&s, ii!iliscíste ,um 1tel'ç:J', giem ,e .-ela ,quet:iB.1Jlouse1'Má04Ja�pa-I '®xi,Si;e ;ainda uma"IJlama '{jlle, an- I .tende .esta :senhora., que a ;filha .em"a.:u:da.ci.uSD .saltQ, .o.,pr.ofundo :y.aleJllue cSepat:a�·ci.ência .d'l,!!1\l!lgiã"".
"e mulher'es' ent"e � -+..... ",1 de' r °6'" ""'Ih � \"'" �

'",,, =�;:e'n'''' ," . "".b' ·1 d'o cn'�. "".n.''e"s ....en'l'_a os :m:esmos
<Uma. ,.entati-m ,...ne ,(lAube .,ao l:6minctmfle ibioJogis.ta. .al:ta>noês, �Eie:m:e ;1;,,-

u: '" -

�. '" '""",e",- , a. 'o:'" .U '�,' ;,). ,...;>e ''''''� ·'.'--",,",�L" '-, ',000 '",a .:guel'i!1:a. ',g.e;rm fuma '.,f); nclO',' ""-.U....�i·L C •
..-

·.Qpe1i:á'r;io8 .e len'llpr;e:gadns 1!;'Tfl ·'.es-· cis", a" Berthma '.J!\tlllmarm 'tleou-: Jib malha5. ®eJ'::o;;s 'tlo iC"lllnflito, ri dirl':ítDs'à 'heranÇa.
;c:omte 'du 'N,oUy. S-eu livro, é o 'l'esultado dêsse magnífico esforço. ·ti

crit.órios. TAmbém na�dI!linis-:...ziu ,çUe d01i;j.a haver Um congra-, ..com '81 anos, .:r..esol�t..u :l!ecGlue-: Mas a :;B.ra. Lueder.s 'hão é .a'
·um livro iIllPl11lsSi.onan,te, :eseâ�.em ;li:qguagem sinwles .�inglê!l) .. a.c-

•
-

U d
. ,cessíveÍ a ".ua!J"uer ,.nes,soa. :n.Ol!tlJlIIlmen1e Jinstl1!uída, ....ue ·0 autor d.e-

'uraçao:
. , ma, ·cm 'ca: a 'mnco "em. -:. ·p.,amfnto en.tre ::mulhel',es, as " Ca!', lten"'l'il -"o.q,teJ'a·do .'S,'U ',"'1'" '''�,'i- u'1ill'ca 'lutor ""'''n uma mal"er .. .. oA' '''''

- .

-
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_

- U' "L. • a· ,a: �,-. u
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. .dicOll..ef!ÍP.!(lia;lm�nte :lliOS ,:Íllwkil.ulQS .e ,.Céticos ,do ,_!}OSSO $e�J). Como.

_ ;·,4C.<D'I B. P. J)'ANDO A 3:HR,E- prês.:J.s:6 ;rlirigida pcr .m.uJ.h�r"s �
. quais, como ;ela, ,t1e ;uina. ou ·QU-, versirio, aindama.:dil'e_çã0 de ·su.a ampliaçâo 'des direltes 'f-eniini-

.as emplisgadcl!lls' t.o:talizarrn ., .. ,' -ora 'IDan-eir-a, ·est�v.:a:m ,no ;:murrtlo" indústria, nos, A Senhora :tioinumn, 'antiga
'êle 'afirma ',na .lntl'odlr-ºito,: - -<!GDe"\!eDlDS ,el1\pr,e,gar til. ,éha..\1e .;eer-ta, se

ÇA,(i)" NQ8 ·MARClit..:RiE1'i:I;OS
GOO.GOO e.lU t-eao pais. ,dos .negócios. Assi:m, Juntlou �a,: A MULl'llER lI'�N!iBE-i'rl vice-presidente da AssG'éíaçãe- ·ileseja.mos lutar ,oon� ''O 'c.eticÍBmo :\pacralisa;nt.e -·,c ·;0 -mafieJ!ia'fi�mfi

.if.l!JNWA·1'" .O.dSe:50J'·u!::)O�l'L�l'9'l�Ü .

':foi 'Mas tais mulheres de negóciO;;': Associaçã-o 'de J)ln1pregadol'€s, de: miVE' ;�a. .de EmPl'�.donts, 'falando :cm ·aeJitnJidot;, rque',não ·são ,de mrodo :àlgllnhe.ollsequ'êucia liÍl}e:l1itáiVieis da
.,. -

t 'bl···· "00' , . iinttlJ,',pt'etar.ão ,'oientifimt jiia :na1lmeza,., -·cnmo t�DS -sié:lo Je.v.a;dos a;

tranoplan't.ada a semellt,e· €scor�i- raramen e aparecem em pu Ieo. cUJas 'pnme�ras u WCla.S tor- "0 "l'!IRior ,nÜl'l1'Cr0' de 'emprega-' 'Bau ,e;ooeswr-g'. 'em ·nome das '

"V - -

N f t ' .. ;acreditar. P.n.:-tallW, ;de.'II'emns iIJ.taClllr ZD ;ini�o .,com 'SUfltS :iPl'Óprias;
.

1'0. de '''',e�"�O .. ;Drl·ta'ninos· ,)])g.r.n@.,ão.reç:uenam,costumsira-.nQu-:se_presiClen.e, rEm seguida 'doras -Iüemáll, ·to1im-Via. tl'af\;}alha. ely\pl't\gad.oli-as· -alémãs, ;pelmute "- �. , .

1.1., L�'= "'" N� �,. _.�
........ 1; .;. f"i

' atrma>!l;e ,no ;seu ·'}tt'!-pl'io '''íel'rlltolllO».
Bras'.!, ".sem-etlte' :pequ;miH{3., ;"l',$ t ,U,1,ü1oe, 'cenguBffilüs" temlf,õnmrcms I ,entrou 'em Ic:m:Dru .0 tO.cm .associa- B.;ll. .agrieu}tnra. 'J!'>01iisso, '9, !nau- .um ,.congl'llSSli) -interna'Cional ,da

,---(t))--
qlle apo"s rt,or' "1''''0 "8�m�e.;,:r1.� .,.....,.,'_ '! \J:!{lo,n'ÊJmilla:s";itc.. ,, 'mms1l1emiiÕE-B,J ',,"@e'!l-se:.m:eln81r!.res:de'olitrospaí- t,ora Lllo·'d�,rs, '",''' ·""or>·id,,·:L_il--.·orn'I, c'osse ,rli-sse' '

'" U u ..!.!U� v,_
'I ,.,. - "" � u� r"" {j� v >J_ '" x�

:'s'u
.

ulh d f t 'U: ,_ ,9. ,S'ÉOUL:O V.JNIDJ: i�:UDl Wesl,lfio "M iH'Gmam} _ .ilIans
nau-se \Uma 'árvor� f::rmídt:su. +.;:lb \ $Õo �f.lI;'à::túc:amente "aei�-a9 "ll:gS f ·iS.C!:G. .' Décana ,do tP:a;nl-a.mento .EsíllTal; - e a m er, e a Q, ' ·eu. JtJ hn E,ü'f" ,JfrlUld la ;Cti:ltun
cujos r.amos 'S;J àbrigam Jlli1l:"'-c;;G, � ilrome:P'..s. , .11 :lBeIÍ'!lOl\n ��hlma-rrn .diz que 6 ÃI.emão, cÇ.u-er ;que s.�j,a, ,à11ula;dó' .pr,o-vda� �s s.u:;s nablliêSt.agõcs '(!-01- _

o

���:íl:st:ll ,�: ��i :�l'te��;o Ise ;�fmimalr a ,,se_gun.i1'll .mef.a;�:e lia
C ml'lha'l'::" ,,� J'ovens 'b"�s",'a.i.l'�".. 1:

,IDma l.ca!lgG.�e-iística. ,é ,n'ue, ':1:\aj inre_�il!amenl;_e ::falli'a 'R {concepção o .'I'i\r-evilégie .masculina .U,;> c1nor- " n:>�. 1lie"",To I!le templ', a, rer.a·,' '

.. _ ',. � ...._ . -

:t"
- , '

':'", u� ,� - ,.,,�.. F ,= " =

1 'Ih
'

','Seculo vinte _ UIJl·m'Omen... 'ita>�v.ez itifD."""ClSl....'O 'gua;n 0':0 ,.·Ql,a epo,-'
São !lU ,!ines ,de lutas, .c.:;.l":5 'e:

l'\Ilema:ufl_a ,:as \mull:rm;es,q:u.e iPm:- . .-fie '-glle "jus !'I:fililb'el'es mãp enten-: ga·dio (segundo êste .princípio. 'o rresponsa.ve negsI- .-6.u qJle co-., ..' �_. ,

tlcipa a:tiwmentp "a """ft"""ftl'l r nem ol'n de re-n"l1om.ia" �

gun h' d' t' 1"1." 1 h d
. ''''_. -',' .

bl'
':.m corresjJQndente, cem .anos ·atl'a-s - ,como ,uma .ten"",ttva, ,para. fa-

l'nce�_.tpzNs:r,I'ue'�I.e�cotis.}noStl"'Y-'-" m' C' -<\li; w""'.u.u.,......... ,
.. n..."",· . O>U .be -

i �r elro,em.q,ue.S8I"O._n!1:q,.11O- Ia.l:lor.enaarrnUU"cl,a&.a0pu Ica., "" -t d _.. .. D .. ...........� -lt-
,

- "''\1 u" - -

_o" ""'" ",'d" dI"" t- t ..

-

'''h''
..

. aer, 'u'CR .1'0.' ·e ':eu••O resp3(Ço ':ue ..empo, 'lU::lIl �"�lanç,o ·...,s:U llIlDS cln-

-tau cc'm seu ,cJhal' 'xol:tad:J :�'Lo:;r:n.'
:&9.1) '-e:m ;gel"= 'l3en�",l'3.S ",ée 11 aoe!@((a" <&s mUh�er� if'\S ao ap as mem, mais ·ly.el'ho'; ,na ::sua lfu];ta,: �o DarE"" ,mu.r :er

-
-

.iiá Im�is 'ma,�.n!la, a:y.�Etae, -sm-es-1 ,a ,âiti,gir rriã03 ISOll'.l'llll:t:-e ':!mUlas "t:-
�'." .vL'. guenta.,aIIDs, E ,.'um ;penudo :de .:que ,:-os "homens ,Ue 'miriha .'"g:raÇão po-

SéUS elevaiiQs .'0bjetivos. ---""---------------------------
-j}em "1leBibrar�&e 'IP.or lelllP"Criên"éÍa lll'oJ,mia;: '.os :'hom'eIls :ap�n"tenwli-

Sa-n "O 'anos ,de' t.ra"alhos, a'b-'
Imo. \Fii:nahTI'eni:e,._a ..il1rema;n:ha, ,-das; ipiQltrnen:te ifrurÜ>ni'nos" 'Clamo- as ,� , - ,

�"u t' , ;t;e serenos � plácidos 'da 'ptlméira ,:ae-mtla.; a ·tempestade fui. primei-
negaç6es -e lPungentes sa.ori1ioioll, t ,p:l:Íses .er!l 1�ue 1'. !mulh"!1r ,'€s:tá� ,ind.ÚStl'Ja:s ::tle illloi!as, jó.ias e cos-

e a 'llilliJl'o :1ilnalida,!le d<> ']_TI:Q-
Jluais 'ell!.lli'Uc.:Íl,pau!\., ,é ,"ºuêle "Qm] mrenia0S, :mas,tammltl" 'ta'mos es- C til- .!J,";3, gueua, que nos apanhou ,de .sur:pi-êsa; .0 "p,er.íod,o, 'em -Ilue o i"dea-

om 1 _. -

I ""U" 'nãtJ 'se \Vêm iUl\llhEl:''''o.l;!'!-xeT I >sendiaUment:e 'ma",s,c,illin0'S na in- ,(4(i". ,·7�n'·. ':uO.· 'lisme"-e a.;8;usiedad:e se'mistura:Tlmlide:'fonna'lfá-o :eootráriha; -e final-
parcioMr ·aos 'jovens 'C0.lta..gões, ..

�d' 0<1

c
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,-
'

.. ',
' , , �

mente a catástrofe e a amargura da. ,.última aic·aâa. �Da cm'quenb.,
brasl'lel'])OS um 'me'to"'o no,,,,,."'le',o I' i�en u ,,,UllQO,eS rPU" caso

, .l. ' t,lstlll._.a <e
..

m·o :elilm'tll1CliJ.
. F'

,

I
"'- v "�,,. U '. • �' 4- :.

;anil!>, :0 ,jovem -século tel!a, l'sallda:(lo ,;ClUll .,expee'ta'Íliva �confia;n�. :I'a.-
de educ.agá0 moral. cívica, ii-Sicai ""WA 11] �

. t tIIfá :IDmú0,8reNefl'l,'l!llos :de senho- ; Jllt.-i9nt6i �\C\O» recia prometer um ordenamento çada vez·melhor das :fol'ças ·:da na-
e relig4os9., J'YIl,&:p2;raado�0s �parl}.a :0, �� \I)!E iB�,(i.>l�l_1\ 1 ��S; 1e;:�Um&'S \��St;nt-e '\j9l"ov�ctas turez'a. oe :üa, soei'ellaáe, u�a. ;acomo�o :C ·uma.mnnon'ia 'Cl'eMeU-

dia de ,amanb'a- a ,seFem útei-6 'à" '.
-. , "

' " "mC�usI'll.l'1, rEj..ue ' l!1fo:em ,�,mpleen- t • I ,_ ,_ {1."."-
, . .

la). 'IBElll'hcra ,x9iete 1ellil'l]jll 1 ,,1 4ime-n:tos d ",,' .��. t.W�s Uma �Úb •..] YA1'ROQL1\lIO DA "A8-;
,

es en�l!.e las·e asses ,e reu.... '" :as�J)ll'S,� uma. iiI.umanlza_»aQ, ·em ,\l)l'o-
Pátria, 'e .à :SooiedR!uc, pl:eyB:l;3m-

'1
,�tI:RI '-1

' ',. e' a:r_"", -

v.

"1,
cesso �'C rrápido ·a;pdJ1Udament�,.iJ;as lllela�es "!eUt:rc 'os !hn__s .'1)

do-os palia sBiberflill "bastilir�e ..,2.' u� \b�m��6mp10 'd� :l��l!J.�r lala- [ �del_a_s,êiiL\Se$€imnKae1;eKrause: :S;O'OIl1,ÇA,<O aliA'fII�A DE:' entre os ·povos. :As crueldades da '1'evólução �161ent-a. 'pal'ecilim tão
si mesmos e ,a:bl'il'ew ·seu -p_;;q-p,ni:O: !IDa ,que ')f,Dl i»em <S:tlcei'hua JilUmaJ ,iA0.s .11» 'AnOE 'Õ$, J!\:lR"'-le, ;ela reor-

..iOI'NY.ILLE" - �M.tamttDto
I dist;antes <c.om:o :as �b.nita1iiJ:ai!es tia, ;gneUil, '�do ti '\lmstom� ·se·

'nh '11 '''l'da e sevem feli- .,vrda do:! . .e'Dilp;liesa. ! I8<'JUl!Q011 ,Ull1,P_ �{l;m:1ca 'de Ibonecas, J ...... "'-caml o a"
me Q0tfiicadowi'v..a m i1; mo ! .' fi �r' O t

. !II' !)jvtl...�aç1io e :&,.�opllgagu-a estavailtrallslortnanilo.;crula··'\IIfZ;mlíis'D-Um;llflOOieda:àe,alb.er.tIl,,'lla,I((IUIllt
zes ajuda:uU0 e servin�10 ao ,pró- 1. 11' ' Ut, j 1:1 {): -

j ,g.1:1'8"am, a, " Jr.lg-€!, , .� 1'a e a s�- em proporÇão sem :preceaeIítes, . .as >fiI6las, os�omens .e os bens ':P9"
xin;o pl:a'tiClDlndo :baas 'açõEs que:..ça, ;em il..flli!l, 'te'\<e ·que 1iD.nmr,Gon- :n!hora Margar:-ete 'St:mff, lparalitl- ,

diam circular lirvrement.e".
dignÚicam '-El ·ea::r.acter. I ALBERTO .130R1Ii-:SCHEIN, contelllplado eOln MEDALHA 'DE OU-: Assim 'escrev.ta, 'em 11957, '0 'autor, �no 'Pl'efáliio, .para. rema·tID':
O Escotismo visando a eleva- .

�!�===OCl'OlCS::;:==::"':i.OC!!OcC===::i:"O=Ol:r=====jO.:.� ..
,R07'PR�T", no'� 'Cl'>NGRESS:O '1NTERN'8010Nl\L 1)',E FILATE-: - «A confiança ingênua iraqll�la ·ép.pea 'm:áO' 'VMtará, .wntuEl�r; @:;;

ção do nível moral, intelectual,' 4.' B d' 'G' bb SÁ LI'" l-,_;f -- ... ,'" ,:n,. J:I "" -
.•1 ''''b iI d '''''''1) .a;ni)S,,"�'.'Cl1i"'" .""'0. 'l'�nl.m:ui,tD nos tensÍJlP,11am .,sÔbre la. ldesuma!Jtidol:âe ,tIf)

.

ernoOi:r O ru a r.., 're'lli l'1:a,u-o !'eím '·.D<OIrc"iona, 'ue. '<ID '.u� .!F.I;IJ·I1lD "a..:<> '�e "ri. r ,'e a,,,,, •
..., ..... �- -

cívico e físico da juventude. en- ,

'

"
. ," ,ui,:. '. -

"

, ..,..i . , . í .

.

' .,. ;h&mllm ,e <4J, iVuwl.'libilida;d;e r,tia. <:cWiJilza.ç'ã.o•.Est;e .,cO'1lobecimen!�9 '.{les ..

v:ida ·os meihor3s esforços no s€n- '

:t.:�, .��
.. �1',m;If,.,',.;";.�. .r.<ê l�n''I1D",�.,�'.r.!iR,',.�,·",ft,/" .1É .com .l'llllirz;er ,:![_ue ilev.am(j)s 1ao ·co.nh,ec.i:mento ,-de ,ne&os :leito-' !pertou..nO$ ·a· "dg,ilâ.n.cia, a 'q:ua:l :!aj!O'nta. 'o ,oaminho "de ,nossa i'BSp:oo-

t'do âe 'proporc:-onar aos Jovens
'

lli.d::hA.,:t:l. -Aft< '" U\1'.(,II'l\,-, !lL.\i:M!1 -o res.a -,:!otácia de 'ter sido .premiado,:no J:"? Congl',ess0 .:Internacional·de: ,ta.ao <àesáUo, :Di�ide o AUWlr >Seu {1i.'YJ.':-O lllas . ·,segujntes ,panes:-
e.t:cotreiros atividatl(s e u� plano: 'H ASSEl-vl�IA ,GERAL ,EXTRAORIDNARiI:A ,1], Filatelia, r�iizado :em 'Barcêlona, '10 tt.abalho '.de;> nosso J?>r.esid-entc·.: jF1õr.ças ·:em iD.esinte,g:ra�ão .llQ. (Cj,vlli�o:do ;Séeulo ·VIin'te·_ 'O ·De·-
-de ,educaç�o à_altura dos seuaS ddes- ,O

:'�O ,i,.
de HOl1l'a, snr. ALBERTO ':B(}R'NSCH�, com 'MEDA'Ll1-A 'DE OU_: iIOaifio ,1la, "IDtadi9áo - .(i) 'Desa.fio,.:dos Wcelhos Mitos 'e 'as NOo�as ;:.o;r.- .

s-ejos, aspn'açoes e necessl a e.

�
'CO'NlVOO:\::çã'O 'R'O 'E ·PRATA.

. ,

' �'tes - iFôr,ças ·de Bein�o :<e .ile ,iR.ea:fimnaçãe ._ .A ivl'lS6,
, .Nestes '5.0 anos de eXÍstência do.

;lJlesneu;essári€> �el:á 'falar . .do 1u'àbailho ta;pifeSentado 'em ,se l1lt;m-.' ',M�ndiaJ ,,e -a .ci.v.ili�o :Mundial.
eseotism0 brasileiro, fazEmos um'

São convidados os seWlm'es a:-GionisÍla:-s ,pana '&8 'Eeuninem siderando o prêmio recebido:'0 ,que <querem0s .salientar ,_é -o ,íll\g;ulho: ,Lan,çamento rda .Livraxia. !Fo!:cnse, .a.v. 1Erasmo Bra.g:a" 299

retl"ospcct-J e vemos o quan.to de'
, bl" __nl' que podemos sentI'I' pelo 'fato de 't,ermo"" -,��<-e .np's .um ,gra""de .�. de-' 'lojas _ Rio de Janeiro.

.

.em .assem em :g"",,,,,,, e&:tr.ao:r.lliJil:ru:ia, ·que '·se re.ali�i:á.;em !-Sua '" ....LW< ... "

bom e útil tem �siâo ,o -ES?ot�:no: séde s0éiál,.:à l'u:a.'Pxes. :.Epitâ.cte :Pessôa n7 1.207; Jil.1lSta .c:iãa-de clicado filat.elista _que já, por diversas �ez.e<!, em _c.el'tames .qa� .in- ' ---((»---
para a "forma<jao ue cldaaaos:

O de lJartiguli' dO :S.tíl, tàs l5 .}1aras do dia '13 ,de Jullic 'de "1960,
O' ter,n.acioDai:.$, .naci0nais ou estaduais, 'tem ':e�ndecid@ a 'fila.telia" Para. ·remessa de iLinos: ._ ·WGUST.o S'Y:Ll"il0·- Rua ,Dr.

úteis'e 'leais, 'homens 'que são' o
'D para >deliblllia�em 'l!�b1"e "a <seglÜllt:e

. ,I]: joiu.v.ilIense., tem h,on'lt.ado '0 ,bom ;.nome�da .A-.sso.ci�ã:() 'Fila,téllca ,dp.: João Colin, 144, �Ed, 1Wm� ill.· <�.- �pt<? >t, .... .;1ouille·_ l8anta
baluarte, a mID'alha i:ntransponí-' � 0- J0invjIle, como ,o :pllOv.am os .v,ár!@!) ·tt,óféus ®c.ebido_s. _... � Catarina.
vaI do Bra�il e que guardam Suas .

s�o
�.M 00 DIlA .�.i ,Os "filatêlistas joinvillenses, ,em ,l*lXticúlar iDs'da ,/iF-'J ·e.,tá;e :de'

gloriosas tradições e ,seu valor. .

.

'--

'

: i
parãbens., .p''ofo, '"'ar in<°l'médi@,deAlb""',t:o"Bar..n:scllein.o mno�", ;"'res-.i

I· t"" \1�) AlteJ;9.'Ção rdo.!fWt. 16? >Ei1:l's ies1;a;.tut.os ·s.oô.ais,,' , " "'" "" ,..., -....., � ,

E�:ti::�jO ';a���:���: e�::10 �� :

; 2�) Outros assuntos de'lntel'êsse soci,aI. '.t�·I.:,!I' tígio f;i'late'Iiico .foi 'bem defendido. '

�
, As nossaiS sinceras :felicitaçães .ao ·sm. ,Alberto ·B.ornschein. ,por'

Çluan.da:dc de camissário Distrital, : Jaraguá :à:o'!Strl, �2 ·:'de ,11:unhq de 1960, mais .essa"1!J1'Hhll:nte yit:or!a .cenquista:da.
'

'(!i,a 'União tIos 'Elsc::;teh"·:::s do Era- ','"
O, - A 11:.... llVALIJEM.g, ,�G.RUBBA_ Di1'6t'6r ,00me!'.(Jüi'l. .'1 i 2\ ,iAssooiruçã'0..:Fila.tdiaa -de .Joinvi1 e .orgulha,se ,e sente-:re .:ie- i

sil na 'Região de -sa,nt�. C:::: arm�,. l1 . S,I" liz de iO 1ler ,em 'seu ·meie.
.

j
sauâamos a; toda íamwa esco.tel- O HA'l1RY GRÚ:BB:A. - Dire,'tDr 'Gerente, :� iIi !
ra de nossa 'Cidade. bein. 'C'omo aos" "',I'I_o,e*;;;,f?Y_"" li

Nr,>�r,T.O".''''''''ES -'"IL"'�,Y�\rI,..,Su..... :;--_;;;;;;= ....�_F# i :: :H)t::it), aJA1.:IO� I Wl';.&'Una.,r., �r l1-.&.!',,�.u.J'2;'-.J.a

Senhores Chefes, Du'€tores, o:
CírCUlo Operário de Joinville, os

'

ScUfÇ'" "OcTI':\.."

-

"""''''TE 00"'"''''''''''
.

l j
senhcr.es ,pa·.s de"''E':C0teir03, b"e:n- ""�.lO D "tal""'::' A � .... taiW-

i". ".:' - �"'''V.:A ó."lÍ\olL '. ÁV.LU"\Í�, CUJos :moti'V05 .'foram 'l'C-!
J.�_ DRi' l1u.9 Ue 'La., . ,1'eS I colhidos -da histÓl-ia. .!l.ostal oe dos monum:et1tQ.s ,9.!'J1uitetônicos dr., t

feitores; amigos e sócics. 1'()gan-

1
qUêla .nação: 1?� ';2,5 «.centillles» -Jv-et,Ue� � .Pámel'ir,ál .fie 'La.usenne, i

d.o a DE.1IS que de.l'rame cem !In,cc-,orD'.:':So da iOlasse.�-e l!OaI:\) ,

ocr � .rt:. majestosa e?::-a d.e a�·te a,l�CJ.uitetônica ?l.'l'RJn-c:e.sa; foi ini.c,ilMia '�l'e ,sé-l
. prúfus'1ó suas bênçã.os a todos culo XII 'e ma\l'gurada em 1�75, .na pre'sença de 'P.apa e iReI. :ài1l.1- jàquele,; que do; UI],l? .maTo:eir.a di-

.

O .presidente da ..J.llll� ide :Dis- '11 men:to de ·c1�.ro3 no 23.0 "Reg]-' pliada até os dias da Reforma, ·tornou-se, a par-t-ir 'àe '15'B6, sede,
reta, ou indiret.a Ee dedicam "". tribuiçã,o lil:. 6 ,3iI!leXa ao .;],3·.0 J mento de Infantaria_em Blume-

'I dêsse movim�to religioso, assim c:�m.(i) l"€l:c;IDl ,de impodaoDites .fe:sti"I�1t):;abalham pela ex,par.são � gran-' 1;3C, .av.1sa -a .tCl,dos {os :e€lav.0ca�;, nau, o Exino, Sr, .Gen. Cmt. d8, vidades oficiais. 2'1) 30 c: (v.ermelba-'cinYtbrio) - 'Qàtec1r.a1 'de �Zu-
.deza .do 'Escotismo Joinv.illense� dos ,da classe d'e 194-1, j:á .inclui.- i ,Pia <Região ·Milit-ar 'datel;lninou 11, lüque; .de ·estilo x,omairu>, c,Qnshtúfda ;nos séculos DI 'e .:x.:r;r.r, <ern lu, 'I

'.Ch0fe ,Paulo ,dos Rei:s dos no Excesso do Contingente I .incm;Jl0"x.ar,áQ C!\<)S tneSillQS oom ,i:' '/ gar.de 'um t,em-p1.e .ainda. mais,a:n.1iig:o.
'

II
Comissário Distrital que, .tendo em 'Vist!J, o preenchi- II execução da «CHAMADA COM� I Em 1787, houve modificaç'ões llas torres. Foi sede das ativi-"

_��..._..__.,._�.......,_�""",,__�_,._._�_,.......,_- Pl!.IEME}NI':Ai?.'" -de 'Que "t�ata o �. a.ades ·de Z'VINGLlO a :pantir de :15'1'9 .. e \Iil.llj .;:le ,d.esenvdl!',leu a, Re-!-�- ... u· � • �
c
-

'��i 1 1.� .ao Art. 62 da ,Lei úio Ser'�íço I .f@J.:ma de Zurique. iP..) 35 c, l(maT.l',ciin.:a-la1:anjado:) - ll"rdeituta de

.

!l 'jf\T'i'\1:\ ViI'.lA;Ç i'O iC!I'EDD AN·;t '"�r.:pn ,i "i
- MrlrtaT. Wa:ldlelrtie:n em Biel, de ·fOl:mn,s .g.6ti:c,Q.s, f0i ,6r.gui�ao 'na .,s:eglul1lda Ume- t,,4U J.. V m n. �' !l\iJ;\,f.l,:: 4

�J..-Vll.Jlil
i Face 'o >E:xp€lSbO, dever;ão com- taéle G.0 'século XVI. 4�) 40c. (violeta) - Catedral '!Bt. !Píeul1e, i!(ID'1

" I pa"Tecer com 'u'l'gêlloia, na 1.a. i G.enebra, ,CC:nn e:a'l'acliel'Ísticas :tõe·meJlil-eB, "em:à.c>l1a 't,elíl!ha, ,sido .·er.guida, r

H-GRÁRIO 1 Seção do 1.3.0 -:&O, os Gon(\'o01\-, l'lQS st1oulos .�IU e XIW,; so1!r.ea �v.'é;ni8'S 1l'l"tQ'.Ili'fj�ç'Qes ,e �Mpta.ç.õés. j, : ' Qes abaiX'o l:esi'dentes 1110 li\1IlUl'11i� 1 ,a:,P0S (:) .:ano ,de 153ã, tOTJ'lCil.U-Se -teID.�pl� '11Irinéi,pa1 IQ;a. lFMl!,Ol':m:�, �no
JO'il'T'.7Ill'L'E: 'pat'tidas às 6 e 15 (3) hOl·aS.. I oipio de J0invi11e: .' 1 e e'll; t"d de B z 'OatI'n !;5") 'ÚOC (,Il uI

.

� )
chegadas às 12 e 1'9 '(7) "h'Ol'3:s.. '

quo. e* 1:0 I ·m .a IVl a·
, �. e a .ie. "V,l' o."".

'_ ..
" � .,mQl!'liJo." '@

Ii AUr.el1o Fernandes 'Bati�ta ' - .Rorla 'Spa1en de Baslleyv, 'uma 'cl-as IC�U"-str,u:ç.e.es �WiP1GlI'S ttla nda-
,

! !'
Ca.flos Heinz '''Venci:!; ,de; 'foi construída .1'101' Volta irle ,1499 'e ',en�a ;imp€>rlta:tltes 'escultu-

f 'l:OOrival Sclntlz l'as. '6?,) 60c. '(verme:Il1o) -'a ''1'o:l'I'e ,des ,D:ois !Sinos, ,em iBer:l>l'lt, ".'tIle-

� f Dorivaldo Na.s,s
,

. 'P1:esenta 'á' ,fase fina,l das ,OOl!ls:tmaSlões .:mais �rítig'as .íla :cid�e; �.0;
' --�-�-'�"_�..,,*�..-'::"....

-._.....,.-._'�-�---� �__._4....::!.; f DoriVál Siedscnl.ag ·COFlstl'uída em 1:191; ,c€lin o cl'esoi:men;to clIa ciãa-de, 'passou '.3\0,cen-

Edga-rd Robe.rto 'LehE1 tT@ .QelIt·e desde 1530 :possui um 'relógio lastoonômic@. 7'!'� -'<IDc. GlVl}t-
Francisco -Ritzl1w:nn l'a1'lja.ào� -_ ,Os ,CGlllegiata 5S. :Piewo ;e S.befa;no ,6rn :JBeJ!1it1ilzona.; 'a-'
Heinz 'Hoff

.

,presentam 'enorme esoadaria -e .puja:nte lfa;cbl\da, rC!lja ,cwstru�'0 'SI:: I

Lerinor 'V'e.tt·erleul : in.iciou ,'no século XV. :&J) :l5c. ·tazul-es.ve"tlea:d�) � ;Ronte ,da ,�e1a ILourival Hacmch ; ,e Tor.re ·da Agu,ia, .em Luzerna, ofónna1m 1im;p:vessi@napuecgl'll'Pü .al-I r.:.!'!-!..�,.!';!,������!!!!!::l!!!!,!.�-�!!!e�.!!"!".�..!-��l!!-��!!!!��!!!!!,;!�i!••!!!!"!�.�.!!,!'!!-�'
Nelson R.os-a -quiltetÔllico. A pente é conhecida Idesde <1'33'3 e a 'oor1\e 0ot�olàa'l :;tioi
Nestcr W9lfgrs:m"l'l1,

'

cemstrulcla 11l@ século ,x;IV. ·S�) 80c. '(mill,l'l'om_':vi�le:tJa') - iQate�'lIQl ,fie i . EMP_"'Ê5A. ·1I'�O.5NAR :D.NO�F1RE�/,Nilton Sa,ntana 'de '(lllüveira -st.l,@aJ.'l61il, ábra dó !8.11quiteto ,J. 'iM. 'ilileer, .oonstruída 'âie )1$1 :a !1':.1'19'; í '
',,"

Nbo "Rodrigues de !Sf;luza .em 11124., ,tor,nou�se templo do rec"em-Cl'iatlo 'Sispado ,ele st. iGiiJilen. � ,

l\;'Ial;ic ela V;ig'p_' 1�) 91ilc. ·'(Merde-oliw.a:). - Munot ·ae ,Sé1mffha1!l8eN, iWpt!€8Sionante I, ,

Ii'i'l1eu -iF1'Rl1'cil'cO
.

da. -:snva Gonstr.aÇão !CircUla,r, situada 'sôbl'e uma ,coiína e Jlooona ,a .oidatk. I :
'

Odoriq dos SGntos' Foi c@lílstl'uído ent:l'e os"anos de 1564 e 1684; ;Iila: atuaUi'(1:ide ,é 'f'a:lco';·
Osval'dino' Bl'en\link . ,clas ifestas de :ryIunót. i·, ,

Pascoal Manoel '(la 'C(!}l1Cei9ão
Va-ldema.r RegimtlGlo TI'upel
Ademar Osorio Steinhauer
Dori·val Nessle.::
Josias Lemos·
Leon13..rdo Roas
Leonides Si.el'th
Olivia Pereira.
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rteslPr� ti,·. sem São B,
.

- SANTANA BLÃKE centeio das primeiras semeaduras dos colenos?
Belo assunto bíblico num episódio hiBtD1:ioo que Josef Zip-

..

'PEl'er Seno anotou em-seu DiRtiO.
Felizmente, podemos ..assm{l)lm: iniéiatiiv:as, Inomo ll. «ío !ilUS:tlfe

'Pintor Fritz Beck, que trouse ,ars .snas llilminOfilftS tpais� _!Pll:I!ll,
�o.-las em uma sala 'da Esm11a fte 1Músiua., ·B.ruxs :trela-s llm.lUam
amplos espaços e o salão dos «Bndeirantes» ainda estava em

construção. Apezar disso, foi valiosa a colaboracão do Maestro
Donaldo, Ritzmann que 'poderia promover uma �.xposíÇã"o 'regro
nal de quadros ao óleo, aquarelas e «guaches' de artistas sam
bentenses oe ,que estão guardadas avaramente;

-Os fCongl'egailos '"J.\lIia:rianDS também c;1l:gru'iiza1m.m .uma «Ex
,pcsição Nfurial», ond-e 'V..ímos uma' .excélents -íe€JÍIe,granB. 'nalí-
fgiosa..

.

Fbi, �;poném, ;;r>re.jlldica;da �la, '.falfiR A� l�Spa:!}O -B 'oo'taJa_ga"Çáf>.
Tem.olj, ,ag0J:a., anunciada, .uma ieXPOSi,ç"ã;0 :de '.lllltr.t:atGs ia

·<<Ol:Ifyl:)n>�.,$: :1!]p.el!J.'ali, .numa ·.Vitiirm .. fui. "cm.sa . .1J9,oyme, ::p3Jr.R ro 'ID:o
,tn:iitQg.o wiJ:rfrom,f) unas, ·,t:em ,I) igl".:md'e :vlUiOr!lie anostrar "a ·.ãeriisãa
'.de;um jn,v.em i!Pintor,.'llue .saíu ·de .xetllannetito eem ·:g.ue .v,i.via._ iSão
retratos 'deS'elfuatlos "Pôr 'Pedro. 'Santos, -que '1l�sta expoSiÇão 'mos
tra a sua sensibilidade artística. No preto e branco, o artista.
,tem -que.'lu�ar-:pãxa·aar ",ida,·a -uma ,pupÜa"e ·mo.vímento � 'uma

"CalJêleira .•S:em!B.s :nuan;ças 'cdlol'idas, �há ,dificuldades ..a IV.encer 'e

tRedro :Santos .;sQube :.tWminâ."l-os :gaU:t!u'damentt, .:r�àla:ndo �a
�açm:ida:àe "'lltre'mUitC'lS 'l'lescotth,ecíam .

Merece QS nossos a,plal:lSOB e ,paràbens!
,E :o :nosS'<;) ,a,PÔfli}, ·oolUrlll:ém.

(Para ,«A ·iNtItiCÍ'a." - 'São mento no �Srll, :1''1.ue jU:lilim)" .
Há na <qJemonailidaile» das cida;des, mIl seu ''respecto ·rna:.t:eriál
e social, êtna-çus imazcantes que :àhamam a ·..atenção rtios 'visitan;
tes e dos --«a>migD"s fiia Cidade». J:Eaaas l'caraC1reJ1ístiCIfS :tro:tt.n 'PO
dem ser positivas, como negativas. Entre estas, São Bento dá
nos um lamentável e inexplicável exemplo. Mostra-nos dina
mismo e progresso, -trabalho e educação. Suas -tradíções cristãs,
os esportes, o teatro e .a unúsíca, merecem atenção e são tratá
dos com «íesvêlo; e até 'com .auxílio municipal.

Mas, tratando-se de -escultura, g1"a.vUl'a,.e ·.pint.u:m :artiBtIuas,
há .um silêncto 'e .em 11etraimento que "desenceraÜam. 'Pintoro:es' <e
escultores de fina sensibilidade, parecem -esquecíãos :nu igno-
rados.

.

Vamos encontrá-los confinados em seus estúdi'os ou -nas fá
bricas, numa ranrentãvet dispersão, ieomo 'se Ilhes :f�ltasse;a mos
sa devida .compseensêe,

.P! 1'a1:o 'um :CDfiClll'EO �de �modêlos ne arte .

Ti\lemes e 'C(i)}ilCUl'SO !para o escudo tle 'anuas :d::i. 'Cidade•.gra
·ças ao nosso P.refeit.o Carlos Zipperer Sobrinho. Mas, nã-o se

repetiu quando foi decidida a pintura ,da .M-!IItriz -.de ,São 'Bellto.
E no entanto, não falta. 'um temari€> 'interessante na históri'a da

Cidade, cuja 'fundação, 'aliás, presidiu sempre:a :fé ;,pristã -dDB
imigra:ntes, dando-lhe '�m?l<gias e '�eran9as.

.

Que linda téla não' cta-ria, se a um artista capaz fôsse ·.dado
o tema da oferta -:- como. 'uma hóstia - .do .pl'imeiro ;pã:o de

�lIlliWlntllll.t-liW�lmlilll!i.UmUlUlliU:lIJl.lIIIIUllUiliIUilIiIlU�mltil1tl:l�mutIW� :
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li ,P� a :l1e.u.tJàliza;r a,s te;.�,as. ácicl!'\.5, o ,qual ,p:t.(!l!Jor- i
I ,ciona eficaz ,c-olheita. .

-

�
i 'F'OR'MIC-�:D:� 1l�1Jid9.. "'in pó, e granulada, bem .CO-l\ll'O :=

t!_
'M-"-"rA -ÊiRYA em' ger.al .

''E .

';rc'lefUlle Jl.ar.a· ';s:m que o atenderemos ,cQm p?a,2l!l"l" '�'
� .� p.l"':'1>ina na :ent,re·g;a. a
� Oompra-se ·S.1l00S DE .PA·PE;L·vaz1os em perfe-ito,e&ta'1lo !ª I
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,�-s .20 horas de hoje a 1l0ite será l�€a,ilizad-a :na ,séde itla. �:gl'e- :t'

'mia.çãe a, ·sua c@st1.lme�r.a. l'euniã.a semanal, pa;r-a 'a !li!uaL ,.são' 'convi
dados todos os !Seus a<lsociados e Amigos da 'Fíla.telia. Entrat!8. ,.

franca aós interessados. : J'!EDUA'R-DO LED6VX 'D"E (,lL'H"E'IiRA. '';'; ';;;_;;;_;;..�_;;�,_;;;;;;_iiíiii;;;'iii-;;;....;j;;_�-�;;.....i..õii.iiiaiiõ,ii;...i--diíj;,;
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Não· se Pode Extinguir um Poderoso Instrumento da
....

IEconomia Capitalista ���;�::.���!����:;:���;��tEo sr. José Luiz de Almeida Nogueiret Pôrto, em c:ont�erência na CN-ç, de- I Restaurante Paulísta, desta ca- a cem metros de distância df�
fende a' manutencão do instituto da's '(l'ções ao portador - Refutação' aos> pítal, ocasionou pavorosa explo- Restaurante, na esquina <!a rua,

� ,

são .

naquele estabelecimento, da Ajuda.argumerit,os dos que pretendem a extinç.ão dêsses títulos com uma pessoa morta e vinte O ruído da explosão causou

MERCADO e duas feridas, algumas em esta- verdadeiro pâníco à populaçãe
DE CAPITAIS do grave. da cidade, agravado com a es ..

Outro deputado, o 8r. Daniel O sinistro correu às oito horas curídão total de todo o centre

Faraco, lançou o . argumento da e cinquenta e cinco minutes de da cidade, verificada logo apés
necessidade da organização de hoje. Os primeiros feridos já se ao ocorrido.

I lt
.

D' AI encontram no hospital de Pron- O prefeito Heitor Dias com-da Confederação Nacional do Oomércio. mercados de capn ais lZ e e
- to Socorro,

'.

sendo convocados. pareceu a poucos instantes aeORIGENS .DA AÇÃO AO PORTADOR . que as ações nominativas nao

1
. médicos e enfermeiros, com ur- pronto socorro onde tomou pro-mento da arrecadacão do Impôs- atraem a massa popu ar porque

"

f
•. -

it gencía para atentê-los. O prí- vícencías para que todos os te-to de renda, caso fôsse elímínado as suas trans erenc.as sao mUI o .

-

meíro andar do
o

edifício onde se ridos sejam assistidos condigna-O anonímato das ações, para che- difíceis. não há um ttpc de título
.

d d P acüa localizado o '.\�tabeleci- mente. Também 'O sr. Adhemar'
gar à conclusa-o de que êsss au- que circule com faclli a e, OI'

.

-

t d mento, ruiu, dificultando os tra- de Barros prefeito da. capitalmente seria I'nsl·gnl·ficante·. a eli- sua vez, as açoes ao por a or

1
�

balhos de atendimento às víti-l' paulista, compareceu ao hospítamínação do regime de ações ao também não atraem. a poupança
o

d t
' mas, o número destas cresceu para' levar sua solidariedade alliportador

.

oneraria tão-somente popular, porque o escon o e
_.

bé h vífimas. a'muito elevado e ninguém está em razao ue tam em averem16 mil pessoas físicas, o que re-
.

_

presenta 3 por cento do total dos disposto a suportar a cargo de I
,

ONUcontribuintes do ímpôsto de ren- 8 por cento descontados na ron- Not.:!s &,Notic .•ies -da ;' :
da no Brasil. Seria uma modifi- te. Daí porque prefere que as

g I
cação muito radical para atingir ações sejam sempre nominativas.

mas transferíveis por simples en- ESPECIALISTAS EM PESCA I
urn número tão reduzido' de pes-

DA BALEIA Isoas. Quanto à injustiça fiscs-l, dosso. Per essa forma, pretende
também não vê procedência :1,0 o deputado Faraco que ficará

ít
. .

d e a A apanha da baleia cêrcaargumento, pois na-o há ínjustíea mUI o mais organiza o o m rc -

"

t
. .

f '1' de 60.800 por ano - está con-no fato de alguém pagai' menos do de capi ais. com maior ae. 1.-
d d d

.

1
-

d tít I p centrada, na proporção de 80%,do que aquilo que poderia pagar,
a e e circu açao os rtu os -

.
. 't'

.

I t a-o na região da Antártida. Desdedesde. que oom isso não-faça al- . maior es rmu o para cap aç ..

das poupanças populares. Lem- 1958. o Chile, o Perú e o Equa-guém pagar mais do que aquilo d dbra o Sr. Nogueira Pôrto que 'O
.

01' =, coope�a o n�m progra-que poderia pagar. Se para que
t ' mdeputado Fal'aco se Esquece de" ma conjun o ue pesquizas, co '"alguns gozem êsse benefício. ou-

I f' d' t· t·que as' ações nominativas e as 'O' Im .e mves Iga,r. os es oques·tros- tivessem que· pagar quantia d b 1 P f I Oações .ao portador são conversí- .� a e.las no. _acI ICO sU'. .

�
gra. como empresário. maior, então de fatQ, estaria ca.-

veis uma na outra, à vontade do tles palses Crlar"m uma orgalll-Focall'zou a °eguI'!' as "�nta l'acterizada a inJ'ustica fisca,l,
I

. ,,� , ,,, -

-

portador. O possuidor sá pa.gará
-

g<ns do anonimato da ação, e mas S3 isso não ocorre, não há . p • • .

o impôstOi se quiser continua.r Ilmi'l!'i!Q'rH"ih�S,japOri.eseslembrou o que ocorreu na Itália, tal injustiça. pela SimplEs razão
_

;:;>

em 1920. quando as ações ao por- de não haver o injustiçado. Nem com a açao sOb, a, forma ao pOI-
para o' Pari.]

tador foram extintas. Vfrificou- o eráriü o ser'a, porqueêle rece- tadcr, I?-�S esta a_ sua� vontade
BELEM DO PARA, 21 (UP!)

se grave perturbação na . Bôlsa. be pelo contribuinte atualmente conv:rte-la em a?ao n'J�:llna�:va. _ Ainda; êste ano' o Pará rece
naquele tempo, e uma t&O grande quantia maior, do que a c�u� ):6-

.

Alem dlSSO. fnsa. o ,,,onfer,,n- berá 2.500 imigrantes japoneses.evasão de capita's Estrangeiros e ceberia Se os rendimentos rôssem ! clsta qu� a transferencla por (n-
Fonte ligada ao Instituto Nacio.

até mesmo italianos, que em cur- transportados por declaração de dôsso. já vigorou no Bras'l du-
nal de Imigração e Co'lonizaçãoto prazo o govêrno tsve de vol- pessoas físicas. rante 40 anos e Ilão tro�xe as
informou que .a ma,ioria dêEses'mesmas facilidades de cll'cula-tal' atrás, lançando êle prÓprio o ABUSO DE ção que as apresentadas pela imigrantes se *-stinará á colo-

empréstimo com títulos ao por- PODER ECONôMICO .
_

o o�tadol' nia agrícola. de·'Tomé Açú.açao li' p. .

.

.
ta':lor para evitar �l"ave crise n- O argumento relativo ao s.bu- PONTO DE VISTAnanceira so do poder .econômico é justifi- MORALEXEMPLOS I cado com a necessidade do co-

O último argumento _ o de:ANTERIORES

I
nhfcimento dos, grupos que con- .

AIordem moralista - é aque e se-
, No Brasil já foi iontada duas trolam as emprêsas, especialmen- gundo o c,:ual a ação' ao portadorVêZéS a extinção da.s açÕES

ao',
te para fiscaliz2.ção de eventuais

é um excelente refúgio para o diportador, em projetes apresent8,- abusos de interêsse' econÔmic·o e
nheiro mal ganh'J. Reconhece odos à Câmara cm 1951 e 1955, . que as ações ao portador 'tornam orador que há procedêneia �,essa.ambos rejeitadDs. Agora ressu:cg� impossível. Retruca o oradcr qUe: afirmação, mas assinala que Seo assunto com o projeto do Dep. em primeiro lugar, se houver 11e-
há atentado à more.1 e à lei éR811cmberg. em que nã-o se pre- cessidade de conh�cer cs grupos,
no modo de ganhar o diLlheÍl'o.coniza a. extinção dos títulos mas êlcs pJderão ser conhecidos.
e não de aplir.4,-lo. Uma vez l'eaa .volta da possibilidade de -eraus-: Aliás, já sã-o, pois todo mundo, liza.do o ?to imoral e ilícito, oferênci-a das ações por via de ·:;n- conhece os grupe;; financeir03
mal es;tá consumado do ponto dedôsso, sistema que teve apl'cação que co'ntroiam as grandes emprê- v::;:ta moral. Além disso, se nãono Brasil há muito tempo. sas. Em segUl1do lUgEU', o abuso
(Judessem ê.sEes capita.is mal-ga-ARGUMENTAÇÃO do pó1er econômico r:.ãJ é pl'ati- 11hos ser transformados em. açõesREFUTADA cado pel-JS acionistas, mas pda.
ao portador, se transfeririam pa-O orador agrupa. logo depo:G, emprêsa e E€U administrador. c
ra ü estrangeiro ou então iriamos principaiS argumentos invo- ambos respondem civfl e crimi-

.

comprar ouro.cados contra as açÕES ao porta- nalmente. O siml?les aCion;sta
Por todos êsses motivos, Gon-dor e oferece-lhes refutação. nunca. -poderá responder '.pe:03 clui.::J Sr. Nogueira pôrto, :não h,á I Nove rcguk\mento ..Resumem-se em cinco: 1) os ba- atüs pratidldosJlela emprêsa. a;) 'A

seádos em intérêsse de ordem fis- SEU administradOl�,.. ""_ _

como ,�ceitar a _inconv.el!l�ncJa.! de emb'orqu'es d� 'café''.

que mUltos aponta,m no mstltuto-
, .'cal; 2) OS relacionados com O' NACIONALISMO'

das ações ao portador. Sendo co- .RIO, .21 (UP!) -; Ate O.pIO··abuso do poder econômico; 3) os O argumento: nacionaJ.ista, do
mo é quas.e septuagenário no Xlmo dIa 30 estara conclUldo ':de natureza nacionalista.; 4) os. deputado San Thiago Dantas,
Brasil. êsse sistema não p:JJe �er,. novo r�gulamento d: embarque�,relativos à organização do mer- afirma que é necessário çonhe- eUm'nado por argumEntação 5U- de c�f/e. Para estuda.::lo. �el11 �e'cado de capitais; 5) Oi de ordem cer Os possuidores de ações para perficial preconceitos ou meras re�mnd_o a_ Junta Ad�ll:-lstratI-moralista. efeito -de realização de uma .po-

"
-'

S va do Instituto Brasileiro do
O primeiro argumento, de na-'- lítica nacionalista e que o ano- SUp-JSlçoe.

Café.
ronáutica, que efetivamente es- tureza fiscal. é o que diz a ação nimato cria dificuldadEs a ess:.,

•
--------------

teve sindicando durante cerca ao portador ,não só ocasiona pre- pesquisa. O Sr. Nogueira pÔ.çto Cuba, regelto.u·o Ciretor Regionalde dois meses e meio em torno juíz'os ao erário público como responde: sempre que haja in- i r:H"·º,test.� ,rlos EE. UU. Ade informes que sustentavam a acarreta Uma injustiça fiscal. terêsse público e� COnhecer o� I
.

Havana, 21 (UPI') _ Cuba re.
da f O ch'egluá

inoeencta, de Bandeirá, conde- Isso porque os dividendos das. detentores das açoes, quer para,: geitou categori('�mente o protes- hoje 'a:c: Rionado como autor do crime, mas ações ao portador, uma vez que impE.dir·a participação de capi- I
to dos EE UU pela expulção' de

RIO, 21 (UP!) _ Procedenteque parou as sindicâncias pflr seu possuidór é anommo, têm tais estrangeiros, quer para fis- dois diplomatas norte-americanos
de Santi.ago do Chile chegarásugestão do Brigadeiro Clóvis; que ser tributados numa base fi- calizar SUa intervenção, pode 8, des�e paLs na [.em.ana passada,
amanhã a esta. cidde para umaTravassos, chefe do gabinete de xa, uniforme, mediante desconto lei, cOIl1o, já fêz em cêrca de di:i pedl?do ao emba,lxado,r norte-a.: visita de. cinco 'dias o diretor re-b· t . A

t' (
.

l't· t 'I menC\an'J Bonsal que �trua to-Eduard{) Gomes. Disse tam err. na fon e. E como o Impos o c·, casos energIa e e rica. pe ro eo,
d. 'b'. d emba.ix"da deb·

. .

'd d I A.

I' t·
os os mem lOS a -que essa sugestão do rig·adelro progressIvo. esta progresslvl a e seguros, empresas Jorna IS IQa3." t 'a a que. se obstenham. ded f t d

.

d' I de I d
. -

f t'" t)
�ua pa rIPolícia ol'nd'a na

Travasaos decorreu o a () el é ·preJu Icada pe a
_ prese�ça e mll�eraçao, Ton elnças

.

e ,c. participar de atividades conspi.-não terem as sindicâncias pro- rendimentos que nao estao su- determmar que naquelas- hlpete- rativas O Ministerio publicou oestaca :tero... duzido o resultado desejado. De jeitos a êsse regime. Acha o ora- ses as ações sejam obrigatoria- texto da nota ,do chanceler Rau!-
RIO, 21 (Tninsp.) -'0 me- uma coisa porém tinha" certeza.: dor que a crítica não procede, e mente n<Jminativas. Não é preci- Roa ao embarxador BonsaJ. em

nino Vicente Paulo, de 13 anos,
Avancini prestou falso testemu- passa a examinar, com abundân- so eliminar-se o instituto sim- resposta do protesto que o'S EE

única testemunha ocular do as- nho no processo. cia de' dados, o possível cresci- plesmente para êsse deito. UU apresentaram �la semana:
pa�sada pelai detençao e expUlçao

ainda não havia. sido preso ti'
salto ao trem pagador da Cen-

do pais em .24 horas dOei adidcs -traI do Brasil, há dias verifica- �IIIIIIII!IIHIIIIHlllltIlAlmllll1lillltlUllnIHI:lIJlIlIlIililllllflllimllililll:liIIlH�llmIlH!IIIII:mllllllllllllllllmIlIllIIlJIIIIIIIIIIIIIIIIIIHllllllmJ!ll: juridtQos da embaixada dos EE Açúcar subirá :�tap��I;� ��e��d.:us A;�,,�S �!e:._do, e de seus preparativos, fa- Àcôrdo sôbre '= � UU, ,srs. Ead'win Sweet e WilUan
6' '.lando á reportagem afirmou que: �_=_ ,ELETRODOS "OK" i. Freedmann. cruzen'os em qUI'�O chocou-se contra um poste.ooserá ctapaz de reco�hecer 011 la-

VÔ'OS civís
"" BRASíLIA, 21 (UPI) - Até o alta tensão, -ffi2.tando cerca dadrões. Informou que trabalha na zon,a' do'Caribe � � Impc.rhnte reu,nião de fim da semana. o açúcar sofre- 23 pes60as carbonizadas, ent.l'�cuidando de gado de seus pais §a;;=-= Melhor Rendimento - Maior Economia .�,.,..�__

'

rá um aumento de seis cruzeiros elas oito crianças. Vinte e luaJ L
-

� ci'entist'lliS l'iiudéores e quarenta centavos no quilo. cadáveres já foram identifica-
em; aperi e viu quando os as- LONDRES, 21 (UP!) O,�

M "

salta.ntes, em número de seiS, Estados Unides e 'Grã Britanha 1;;=. ais Efici.encia - Superior Q·ualidade ..

II será realiz,Q·da rio Rio Informou o sr. Gomes Ma,ra- dos, Pedro Adriano Cardoso, ii-começaram a fazer picada atra- chegaram em princlplO a um
� RIO, 21 (UP!) _ Dezenas dos nhão, Presidente do Instituto do motorista, não morreu, pOis tc-vês do ma.to até o leito' era vi:;1, acôrdo-relativo aos vôos civís na � Distribuidores e� Santa Catarina' �

mais destacados cientistas nu- Açúcar e Alcool, que o aumento dos os cadáveres já foram id.en.-férrea:. Na ocasião do assalto, zona do Carib�. O _ministro da I
.

. .

.

II cleares dos EE. UU., França. será a'plicado na. melhoria de sa- tificados,' faltando apenas Uilljj,qUando 06 ladrões, usando más- Aviação, Duncan Sandys, comu" E._�_: elA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL .�. Itália, Argentina, Venezuela, Pe- ._I_áI_·i_O_d_o_,p_e_ss_o_a_l'_d_a_s_u_si_n_a_s. c_ri_a_n_ça_·e_._un_l_a_m_u_lh_e_r_. _
caras, investiram cóntra o trem nicou á: Câmara dos Comuns .

_, 'Cl
"

México estarão reu

I
.pagad(;)l', disparando 'vá�ios 1li- q';e se' acham p'êmlentes «certos � Rua 9 de Março, 397 - 19 andar � �dos ���t: �idade com·seus ��� -VALE A PENA·SAB.ER�os, fOi obrigado a afastar-se do' pontos» que ambos governos dis- ==� Caixa Postal, 17 _ Fone, '. 617 I legas brasJlelros, como partlcI-· •• ·eGeaI, Vicente deverá ser ouvido cutem para. que' o' acôrdo seja

= g pantes da segunda, escola. latino-Pela Polícia sob garantia. definitivo.;;;:: ""
americana de física. Entre os - «O êxito mais significativo lidade britânica, para, auxiliar 0�-

. � J O I N V I L L E SANTA CATARINA 'i cientistas que estarão presentes do Ano Mundial do Refugiado -- GóvernO' daquele paí:o a instituil"

i''ii'iitn'o
-

..-.-�- i1 .- ''i.TI - 1�lmllllllltlllllllmnll!lmIlIllIIlHllllllllllnlll!lllll1lllillliIllIlIH!llIIlIllIIlI!lfIll:III!Iilil!lila:tKlI:rlllflllilllllllllllllll,I!HIIIIIIHIHIIIIII:nl1r� ao conclave destac-a.-se q- pl'ofes- refere The World's Chilcll'en, um programa a longo prazo de
301' Chan Lang, Prêmio Nobel de revista inglêsa para a infância; re-educação de cegos e, para. êG-'

. SI-nilll-cato dos Arruma- .

-'

Ffsica de 1957. - foi permitir ao' público com- se fim, proceder a uma pesqlll-E di t a I .d _e j
C o n v o. c a pão preeFlder que os refugiadOS não, s� preliminar de diversos aspec-

.

_./
� são apenas algarismos e estatís- tos do problema.d d' ,T -

·11 Chamada' Comple!mentar da Classe de 1941 Ainda sem quorum ticas, mas também seres huma- - O Boletim Mensal de Ecc-ores e dOlnVI e De acôrdo com as prescrições c.esso do contingente, acham-" as. sessões· da nos bem rea.is. Os organizadores. nomia e Estatística AgríCOla d:i
contidas no nr. 13.1 do Plano ampa.rados pelo Art .. 37 e § 29. do d do AMR lograram destruir a·' FAO,. em seu número mais re-
GeraI de Convocação para 1960, Art. 74, da Lei do SerViço Mili- Câmara e Sena o barl'eira da estatística». cehte, noticia que, no ano pa5'-
a fim de completar os claros ain- tar (L.S.M.).

,

BRASíLIA, 21 (UP!) - Na::. sado, notou-se um equilíbrie
da existentes nos encargos da 5a, A apresentação de que tratlt sessões de ôntem da Câmal'a e - A Organizaçá{) Internacio- quase exato entre a oferta e -a.
Região Militar e 5a. Divisão de êste EDITAL deverá ser feita àli Senado persistiu a falta. de quo- na,l do Trabalho (OIT), das Na- procura do chá, no mercad1il
Infantaria, deverão apresental'- t diferEntes JAM ou DR (ou JD, rum para as vota.ções. Na hera ções Unidas, enviou a Etiépia o 'mundial, do que resultou UUl.lI,
se às respectivas Juntas de Alis- nos municípios sedes de UniGla- do expediente ·em ambas casa." Sr. Edgar Marland, de naciona- l'elativa estabilida.de de preçc.s..
tamente Militar (JAM) ou D�"' des) até dia 30 DE JUNHO do legislativas diversos oradores fa

la,ram sôbre vários assuntos.legacias de Recrutamento (DR), corrente ano (960).
Ou então diretamente às Juntas T@dos os ci·dadãos da classe de
de D'stribuição (JD) - por fôr- 1941. pertencentes ao exoesso do
ça da presente CHAMADA COM- Contingente e ora convocados.
PLEMENTAR - todos os· con- que não se apresentarem nos 10-
vocados da classe de 1941. e an- cais acima especificados até a

teriores, qUe tenham sido, consi- data expressa .30 DE JUNHO),
.derados no ·excesso. do contin- s�rão considerados REFRATA
gente no corrente ano, os quais, ruos e, em consequência, sujei
para efeito do artigo acima re- tos 'às Sanções da. lei" por se' tor
ferido, serão submetidos a uma narem em dé'bit. para CGlN.1 o
revisão de inspeção de saúde. Serviço Militar.
Ficam isentos desta Chamada Ass): BENJAMIN RODRIGUES

Complementar ·os cidadãos que, GALHARDO - Gen Cmt da
Encontrando-s3, embora no ex- 5a. RM e 5a. DI
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Na Assembléia Legislativa:
R\epercute a Morte de Manoel Bertoncini - Ban

cadas se Solidor'izaram; - Voto de Pesar e Suspen-
.

- são Dos Trabalhos.--
FPOLIS., 21 (Do Corresp.)

Percutiu na Assembléia, Le-
" Re -

d 20
.

COI'islativa na sessao e �o -

g
t o trágico desapareCimento,rene

't
..

do sr. Manoel Ber oncini, su-

lente de deputado do PTB de
I6rleães, presidente d�s�a .

agre- .

miação no citado mumcipio SU-,'
jmo coletor federal e pessoa, de !
I�l'g� prestígio' em tódo .0 Esta-

do.
d PTBO líder da bancada o ,

deputado Evilásio c:aon, -passou
à

.

Mesa dois requel'lmentos, um

<olicitando um telegrama, de pe

sar à família do extinto
_

e ao

Diretório do PTB de orl:_aes, e

outro pedindo a. suspensao dos

trabalhos da. Casa.
O deputado, W'aJdemal' Salles,

em nome da bancada pessedis_!;a.,
se solidariza com .as pr,oJ}oslçoes.
do sr. Evilásio Caon ,requerendo
se passe telegrama

.

às famílias

de dois 'Outros acidentados no

desastre que vitimou o ,sr. Ma�
noel Bertoncini, s1's. Zachariaõ

Batista. e Rolando Péric-�( a.ugu·
rando suas melhoras. Fala, a se

guir, sôbre a personalidade da

vítima,.

O sr. Evilásio Caon faz o ne

crológío do companheiro faleci
do, dizendo de seu entusiasmo
permanente pelas causas traba
lhistas', lamentando a perda de,
um homem que se impôs no se

tôr político, moral, .....e, intelectual,
terminando por dizer que San
ta Catarina acabava de perder
um batalhador dás boas causas.

O sr. Sebastião Neves, em no

me da Bancada governista, se

associa, ·a.o pesar dos trabalhis
tas, como preito de homenagem
ao extinto, que teve ocasião de

. admirar quando de sua passa-'
gem pela. Casa, como represen-'
tante do PTB,

O deputado Volney de Olívei
ra, na presidência dos trbalhos.
da Assembléia, manifesta o pe
sar da Mes-�. Diretora" que se as

socia,va ao pesar pelo infaus'�o
passamento do sr. Manoel Ber
toncini, externando sincera::.

. condolências ao Partido Traba
lhista Brasileiw. Aprovados os.

requerimentós ora em discussão.
suspende a sessão, dando-a pOI'
encerrada.

.

Rua Macapá, 237 (Transv.
Gariba!dí) Cx. Postal, 366

da Rua Anita

Joinville - Se.

--------(�)--------

DE ARTEFA 'iOS DE METAISFÁBRiCA
SERVICOS [)\E SOLDA ELÉTRICA E ,TORNO

�

(-)
,

MELHOR QUAL! DADE
N\ENORES -PREÇOS

MERCADORIAS GARANTI DAS
-----(-)

Pinos e Buchás Para Esteiras de Tratores
--------(�)----�--

"PARTICIPA DE QUALQUER CONCORRÊNCIA
. -

" __ .

--;---
,

,.' __
. -

_.-:-� 1

Não deram resultado investiga�ões
para provar inocência de Bandeira
RIO, 21 (Tr-ansp.)' - ,Confor

me noticiamos o brigadeiro Jair
Vasconcelos,' ouvido em prosse
guimento ao novo inquérito sô
bre ° crime do Sacopã, déclarou
perante o delega.do Mário Luce
na, promotor Evera.ldo Moreira.
e 'advogados de Tenório Caval
canti e Justo Mm'ais, êste cre

denciado pelo Ministério da Ae-

1

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

AprovaçãO' de Suplementação de Proposta
Arçamentária para 1·960.

EDITAL
.

.

Convoco os a�sociados quites dêste Sindicato a se reu-.
Uirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no préctio sito a Rua D. Pedro lI, lll'. 1200, séde social, no dia 25
de Junho corrente às 19 horas em primeira; convocação ou,19,30 em segunda convocação, para deliberarem sôbre a se-
gUinte ordem do dia: .

Leitura, discussão e a.provação de Suplementação à pro-
Posta Orçamentária para 1960.

.,

Para completo co:t<hecimento dos interessados, êste edi-
t�l é afixado nos locais de trabalho, no salão de reuniões da
Séde social.

JoinvilIe, 21 de Junho de 1960,

.
(a) JOÃO PEDRO DA LUZ - Presidente,

.

�'''::t:!
. �!!""···'··'···"'··'····I"···�'··'·····c""�

'RIO (Yíaaérea) - A defesa das ações ao pOrtador, ameaça
das pelo projeto' do Deputado Armando Rollemberg, íoi .

o tema da conferência pronunciada pelo Sr. José Luiz de AI·

meida Nogueira pôrto ria última reunião do Cnnselho Técnico

Inicialmente, o conferencista
fêz um histórico do antigo insti
tuto das ações ao portador, que
surgiram pela primeira vez com

a Companhia das índias oci.ctén
ta's Francesas. em 1717, em

cujos estatutos haviam um dis
positivo segundo o qual "as ações
são consideradas COmo mercado
rias, podendo ser vendidas, com
pradas e negociadas como melhor
o entenderem os proprietários".
�SSES títulos foram instituídos no

Brasil, pela primeira vez, ofi
cialmente, em 1891. pelo decre
to nr. 434. O Sr. Nogueira Pôrto
considera a ação ao portador um
poderoso instrumento da econo
mia ca.pitalista, marcando bem
a diferença entre empresário e

capitalista, figuras que outrora
Se confundiam, quando o próprio
capitalista figurava, via de re-

zação internacional de pesquisas
e contrataram os serviços do Dr,
Robert Clarke, especialísta �a,
FAO, para coordenar o progra
ma de trabalho. O Dr. Clarke,
de nacionalidade britânica, em

outubro e novembro de 1953, Ji
havia orientado cientistas -desses
tres países, numa excursão aos

mares polares do .sul, cio que r e
su1tou encontrarem um grand1;
número de baleias, mima regiã;;s
nunca antes explorada pelo:;
pescadores.
Acha o espeCialista da FA€i

que o litoral pacífico da Améri
ca do Sul é um vasto can1p�
inexplorado - e não estudade
- para a peEca intensiva da.
baleia e que, depois de organi-'
zado o estudo e aperfeiçoamen
tO' o pessoal e método de pe�c�4
haverá benefícios grandes pal'li.
os países que estão emp·enhado5
n03 trabalhos de pesquiSa.
--------------------------._�

imp{lirtaní'e laboratório
de análises radioativltis
inaugurado no �;n:>
RIO, 21 (Transp.) - Confor

me noticiarncrs, em cerimonia
simples mas de grande significa
ção para, os meios científicos do

. país, o presidente do Conselho
Nacionai de Energia Nucreal',
Almirante Otacílio Cunha, inau
gurou ôntem -o. laboratório de·.
simetria. e análises radioativas·
da Pontifícia Universidade Ca- I
tóIica, único existente na Amé- ;

rica do Sul, para estudos c- me- i
_

dida da radioatividade natural c

da: produzida, pela contamim,
ção qe explosões atômicas.

Ncv,o, ,/it6r�ã
de Ester Bl8Sil'H;
WIMBLEDON (Ingiaterra), 2L

(UP!) - A tenista brasile-;ra.
Maria. Ester Bueno i.nici'ou .boja.
com êxito a defesa de seu títulff
de campeã, derrotandfi ChrÍb-'
tian Marcillis, da Bélgica, por
6 a 2 e 6 a 2. Maria. Ester teve oQ:

privilegio de inaugurar o torneio/.
feminino na faixa centl'l?d por
ter sido campeã do allO passad-;.
e neste tornei'o jogadora niimel"!>
um,

Direi'Hstas fr('UB�e$e�'
c·entra negociaçõ'es ·de
De GauUe com a"'ge�in,!
PARIS, 21 (UP!) - Os fXllil):-,

ceses direitistas tratam de pro
vocar uma violenta l'eaçã'O 'PC
pular que faça, fracassar os pJ::>••.
nos de De Ga,ulle para traçar �.

futuro da Argélia com os muçul
manos rebeldes. Políticos de in-
fluencia tais como o ex-premi€!'
Georges Bida.ult e o ex-ministrl1l'
degaulistas Jacques Soustel1e:
iniciar�m na noite passada can>

p�nha direitista. com uma :reu

nião realizada no subúrbio di'Í
Vincennes.

LEITOR AMIGO: - Torne�
se sócio contribuinte da Socie
dade de, Amparos aos Tubel"
culosos Pobr�s de Joinville.gional da FAO pll'a a America

Latina., sr. Ernan .Santa Cruz. O
objetivo da viag·em relaci'ona-se'
com a Nmpanha mundial con

tra a fome, promoção de âmbito,.
interna.cional que deverá insta-.
lar-se oficialmente' no próximo
dia f� de julho.

Motol'is,ta criminoso
c·cntinoa desapareCido
p, ALEGRE, 21 (Tl'aasp.)

Até as ultin';as horas de ôntem,

JK .Q,ceitou demisõo
de diretores da
Cia. Nac. de Alcális
BRASíLIA. 21 (Transp,) - O,

Presidente JK não aceitou a de
missão de Bruno Martins, 'Dire
tor' da Fábrica Nacionl de Alca

lis,. pedida por êle· mesmo depois,
de desentendimentos com outros
diretores. Em compensação JK
aceitou a dernissão de tojo )

resto da diretoria.

DR. PAULO MEDEIROS�

Advogad.o
Rua Abdon Batistol N- • .20 - Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOS: SALõES .

'1BARE, :Al CAmIBA " ,-
NO CLUBE J0rNVILLE

·.·'S" ,0:'·,'"·C·,I'····,,I·,,3·'·'. I·,··S·',·'·-, 4'11,··:C:';I�'�:,�,.�,;mx,�.laebi.�.:.-1'd�:,;;.,!,�,�.el!.';o�.:·r�IP: �* ����.I�O COd'�:�·�LHC;::·,':�. . :'f'" ...

,
-". '"� � W_.'W;U"1lI "'� ••", ..�'"

'

",",ua. uw.a" a,m:e!l� :31.....eo eSglih.."ni'elli.�i n;e�\'Vosd., oi',.»er-:.'··
-'....dI e seu Conjunto. O programa in-

. s,tta>diua. ':aJ I!.I!I'ASnI�a:.tr·1iIi1'1t, PsDtJ,11ia:,tlta:;'Apó's< a; l1iüim�i5J:a: ç:iJm!uffu
-_.....,.;'.Jl"''' __ ..�.::�; ,; �irUI;j, aIS:-, �t.ações pr.élí):rias: das; a. peiq�� �u.,:Hte JI'!1'lru. Ji.i's1la;:,.fl'e>. �iS�Si qp.e, d�vill< ��;�,

,·.'_,5.""�_ ...... ,.
, '. ,. . �, testas jumrias, como queimada; m-a:FltIrit rt!m� cno5U11't!á;" sem'lllDM'''ilaiclit' d'lt, .I1Jü'llis' 'semama�, '�."

AN'I'VE'R'SÁR lOS ' Sl:a,' Ad'e]i:a; ne1ilS!;lliIil.e;,:es)1l�:s'flI GI0, ,

pt'rrfuõés, e6�id('J�' am.êndÓLIrn:! t:C!ir- pois telefonou á. cliente para lhe perguntar, por que não, ti-
· sr.. Cau;los, �uscl1le., , rado, "ta..

'

l'L� idlo· âs eon:>w!lta<s, marea;da.s�
,

FES-TA J,UNIN.A --:- .arll." dentar _, 'expliclm. d:.. Di.w. -. o' SeWl.otr Dão., Ille.
Do. GINAS'F1'€O! díssa que' gna.rdasse distã,lleia. das pessoas- q;ue' me ttl'ibassetn?Defluí, hG�e- o' dia natalícia da. t .A' So:ci:f;utllde ([ihl'á,s,t1iea realí- Pois eu: rufu sef de- ninguém q'll'e' me íl'l7ete tanto coma o Se.

gentil sellh0:dta Erecê' .0liv-e:ra"
"

2ia,vá tamb.érn, 1ll0' sálaa.dllJ' sua: tra- nãer. •

. ,_". -'

da sociedade de' São Fi::il:l'leiS0:l': díc.onal festa, [unrna, para a ç;,ual
do SUL ;

�rará a esta cidade a, já.. famosa
'Orquestra "'Cruzéi'r0" . Haverá.

Menina. Neus.a: Ma;rl3! . .'
: (!jl.1eI'lltiãoi I!>!rrhõe,s; amendoim, ba-

Ji1�teJa h0�.e· seu alilwersa·I:lO,. a, l latia, d.0ef'J e- ainda, li; iiI.'l.ui&pe-Wlá..;
!;jraC10Sru menma Neusa MarIa", we'l' eSWllI:.eW1;cieira: M' sad,ão' '

,

tHha. d;Q., 51:. Eiu;valdo Gonç.aLves, e
" .

· de GL Tereza.. Go.nç,a!v",s,.

CINE PALAC:lO
"�SASS1Nas, EM LIBERDA

DE�' - A columbía apresenta, o

m.aif>; fi:l.m:e �oHdat doe' todoa 0&

tempos,: J'llJhny, Desmond, Menry
A&de:rs" Roy; Engel, em. "ASSAS
SINOS EM LIBERliMDE" (Sca
:pe. Ftom S)aID· Quentin). A hísté-,
zía conta. a fuga, de 4, Pl'iI;i.0J:lell;@S
da. fMlilOEa 1lI1'1tã01 de San. Q1.len-
tfu que' Se" utiliilar!a1ll na fuga. de
un:' avA-áQ" 3. eIêles 10l'!!JID. presos,
(): ú1tim'l), jamais eIil.c;Dntl'ado. E'
UID!aI, lilis-úGria;, llea�, G{,ttg agcra, é le

'l'ada. 'à;. tela- }>e'la. 0ohlillll'bia. €' <Hl.o
tem aI <lll'eÇ.ãa-· <!l� Fred. F� lSears

e s.eTá, a].lll'esenta.cla. par.a, ,V.0Cês
hoje'· 00) P�r.Q\, eJltrunao' co�

mo segundo filme RruncloI]Jh
Sco.tt. no westaln. "ENTARDE.
'CER SANGRENTO".
"'_..;..__-----

"A PRlESA OOS' FYCHTlil0S!'
_. A Columbia apIresenta: ,DaiS
um. esp.etlÍ1'uJ:n-: PhM-t. Carey;, G:8;

i.fttine Mc.Lecr0, Andrew' D:ung.am
em, "'A PRESAI nas FUGl'IIL
'V€lS'" (Returm 'Eo Wanbow,).. -

Me' seu: resumo e' :fri:J.me' contar.:i
para. V:Gcês. a, volta. de um, pr.esi
diru:i:o., ã-, c·dade. na,Da-l, prura- "in�'

gar-se dos, irJ.fâme,s_ q.,HH]! fiavianr
-lIeia.tad0· para; Ü' lõ!:tife, e· @e: êle'

ji!!ral�, ll1'a�ar:;. e' ainda. para.. b:Us.
ear flua, a:ntig_a noi:vn

.. M<as: €íllaJ:
não· foi. a sua:; surpresa. de: ver
:ma n.(Jiva n?morandQ. com. illU.
Ele' s.eus: dela.tores, N.ada PQdem03'

SI:. Helio R61ia,
Faz; a:r;ras, hoje- o es,tima<ioi' cL

dadãD Sl:. Heli@' RoIiu.

m:aiSi centar � o f:ii1n1e: V:{i)eê6, te
dos devem assisti-Ir êste gm11'C1e
espetáçul0 que @, Palaci(j)' exíbiaá
6.a,-feÍllia, Sra. Stlvía MuelI.er

Comemora l1(j)Je- sua, data. na-

·
ta:li<.:.i:a. a, sra. Silvia MueITer, es'

· pôsa do: sr...Ernesto M;1il;Ilel'.
"MAR. CRUElL�' - A OIJg_ani

zação- Ra:nk apresentaJ. 0 grande
.
filme de gtrer.:t:a em ple11'0 naan ;

Ja<>� Haw.m�s;, DQnal!!L S;)'Glney,
. ViI:g;in:ifli Mc Keruila'l são. 0S) ía

térplletes pníaeípaís. de' MAR

CRUEL, :fi:ilm.e tírada Cil!(j)' H�(I!0\ me'
NI(1JEiQLPI.$ Ma'N�ABlRÁT" '=' C!i!1€
senã' aprElsenta,G!;0 l'l.@ paládo )1.5),

, SD'. MeXi. S'G'hrood!�r
pr<Ílooi.m.a sã:Jj)a;dl:h

.

Faz anos ho'je o· sr. Alex 8'c11-
rOi'.del"" des·tacaca· funci0náúo da,

·
firr.w.. Hb.e.lilêke S. A ..

r

Sra... Maria. @;)_\ltta.
,

Deeorne h�:Le O dia natalfcío e1'a,
sza, Mar.ia CUst.a, espêsa do sr .

·

mãcío Cesta.

"A ÚIiLf.liMA GrANiÇAOi' - A
, Pelme'K' aprEsenta um de.!>. fi'lmes,

� c.onsideJ:aà(,)a mais. helos, p-elo,s cri:
,Licos mexiCallDS que já &air.am
de' SffiS, esuúdf0S: SarBta M-ontieL
mai;s' bela· d0' que· nuncaI. Ar"
ilm:m:l:IlJ" CaW.o n�m:. l!a1Jl!.eJJ tlJ.U� lhe . neo.
assenta Ci)in0 uma luva em "A
última Canção" (El Ultimo Cou- 'MeBilno· Sílvio E·oõ.erta

pl�.)J. RQdllidQ e'n:u Qilllem.a,sc0pe e Compreta hoje mais' um ani

'E:aatmfflllcolcr, 'aprç.5.el'lta; as· ma: s' 'i."l'sáriQ, o. menil1O' Sí'h'io Rob.erto"
,

liJ1.'(ias;, ca-u{}'.óes de tDdos es tem,- 'filho dG). fT. Ayr:tol'Il AdeifQ B'l::aga
PG&, cangões «em0 "FtunanQ.o i e' de. d.. Maria, Luiza Bi'aga.

'. F.JSpel1o",. '''EJ: R2lic:wÍD!', "La

I.

Madelcn" e' outua&, qpe ning'uruu: ',Jov.em ,João Valentim
es@e::eu. E! j_amMs. eS1[�ecEU:i "k Aniversaria ho.j:e· a j8vem J':J.ão
últim.a' CaBção�" sE!',m 'J' film.�· �ue'

.

Valentim ..

• (1f Palácio, a.lJ)reS{l-l�tallâi. dmlllÍng:J'
em tô:da.,s-, as: RmS! SEs!iães. e. q,ue· . S·m .. A:oolia DeuscitI'e'
será sem dúvida: um gnmde- es.� P'assa hoje a dkt'a nataIícia; <!la

petá.eulo. para os seus clhos ...

·

Sr. Erwi'no. DtlerIitz
T.i:anscorre ITaj'e' a, da:ta natalí:

eia da sr Erw:ino Doerlltz, crm

_. ceituad0 �omerciante conte:rrâ-

Na :Ma:1Jel'ni'dad'e Darcy' Vargas
f·Q1�am:. registrados os: seguintes':

: -gln menino', filllo da sra. S:a,u
. tina 'e a'o sr. IVo Refnert·;

, -um menino,. ülITo,.da sra. :Ma
ria das N. e do. sr . .JoãO' li, P'e
r=eíra ;�

-U'm menino,., filho da sra. r8a.
o'<lL e do SI'. 'I'eO'd'0ro ele Avil'a;

: -uma mlOn;na. filha da sra. Ce'
erIia. e; db sr: dr. JJao B'ezerra.
Net.to;

:
-urna' JilleI'üna., fiH'ra da sr8;. ZiJ'.

:
da e dg sr. Francisco do ESpíi-
rito S3lnto-;'

: -uma m2111na. filha da >:ra:._ Dar�
, va e do sr, Gaoríel pereira;
: -uma menina, filha da sra. Tl:).

ree.<t e do sr. J'J'ã'0 pauHno Ma

chado;
; -um menino, fi'!h('l da sra. Edia

e· db s·r: CarI�s Het1:1z Eoeb:eI;
-nm:a menina, filha; da Sl:a.. Ma
l'ia. fr do sr. Cec'Iio' de Avil·a.;;

-um-a menina, fi!lha da: sra, Ene
dina e elo 101" Etlcli<iles VieiT2.

· 8-17•. Afonso< J,uel'g;�s
TranSC01111e l1.-oje !li data nata.

líei&. do sr. A1f.on&-:l, J,u.ergens" es�

f'OJ:>Cj:ade func.'ouár:ilil' da D'l.'ogaria
e Farmúia, Ca,t&ri.R€ns�,.

ItlenÍllai Ma'l'laJ Cé-lii'll,

Ccmi'ffeta;. h01e' malÍs! l!iJm RU0, de·

r,i..sGl�l.ital €llis,tência a gr,aCiDSilJ me�

nina, lY'ill:l'i.iz Célia" filha, da sr.
· Wa:lter La;dewi"g' da êil:va. e de.' d: .

· EJx:!iI3i, ciw Si:l;v.a...

Civil e' relIgiosamente conSG-
· ciam-se no· ma d'e hoje os distfn,
cc.s· e est.imados jovens António,
Pedro DEOl'ot:llick e srta, .. S.eIma
Ramas' J'iilartin:�, Era:" filha d0 ca

sal' sr. La·1;!!'(J 'Ram:os Ma'r:tins-D,
JiwcID:a lVrartins e el'e db 51".

,

J"osé Debrotfu:fclt e· D. Maria. dã,
Glória Dob"·0tinitk. A ceri'mõnia
ch;il será efetuada as. 9':30 horas
e servirão de pad'l'inho's' o sr, Mi

guel Al'c-anj'o- d.e Mevedo e Sra.
e' Eug·erü0' Zima:tl:t e Sra'. por
pa:rt�, dia: noiva e Gercin0' BueB('J

·

de MiraMa> e' Sr:;t, .. �.Ari' NI()JTa�"
e Sra. per 1'lamte' d0 flui"J·. O

ato religiosO' ser$ efetuad0' 8,;1' 11
lmTl.'lIs nili Ca·t·edra-l d,)" Bis-padl)
sel1fj,o' pa:ra:niJ.;fado· FleI0 �l': P8-

Q11'·n RanlGs, I�1;à:r-t::n3 e' Sra. c J<y

sé Neves· da SilVa
_

e Sra. �o::r pa.'!'-
te- da noi:<v<>.· e peÍD S.l': l'I.�a:cy
M&l'eü'a; e Sra. e o jovem Clau
dia FeTei:r:a RS'lTIos e' nta. Neide

, FI..a:mos M,artins PQ" IJarte do l1oi'-
1'0. Os coa:vid<tJd�s: Sl"l!ã') rec'tp�i''}'-'
l1'3:d-:-s' nil. re.f"..fd'êI[C�· a: dos' pai� d&

noiva !t, l'l1ai Eiumen:o.u' 33'5:. Ü< jo�
vem. par ee-g)l'b:á' "ünda hOje' r:l'l'l:
viagem de. m11'c::/.,8 p'ara 0uri:tibA.,
Nossos' cU:mpl'imentos., .

C'I�, E COLON,
- ,

�o ARQUEmo. M'];STE]lU0� w'iÍa; ce'rtezUi já leram (ilUl euvÍ:-
Sí1Y' - GinE'IllilECOper em. cores 00' llam; f.alar. a resp&íte-, ds2ta pejj;
lUKfl; C6.IJ1ljl, AI Heàison e;' Juue. La.,. cula, de .Mf.itii!d Hij;ghe.cr.ck;. Q) mes-

.,'veriek, será. O· sensaciOnal Iall'-' tre, d& "suspense" qUe\" folL e, seu.
mento, da haje àS.7 a 9 :f5 h01:as ·L[ltimo· filme, e paI; sinal a sua·:
:na tela. gigant€l do Cine. COLONo �"â,or Obra,@lde.qUer;q,ue',sejalVibrem. com a. exc�;taçãiO: dest<ç €x.biêo,. IN'I'R1IGA., INTEm)N,A.
imortaf a-vE'l'l1;ura.. NbvreS. e Íl1edt� ClONAL arrasta. veni'adeáras, ,

ta.& fa�a.nl:u:ls. dQ- fillaQ. d€ Robin. multidões aos dnema5. Você não
.

Hílod. O aue ROh'-lli Hood deiXDul .cheg-a.rá,. paa'a,: aS. sUll'p'rmsa'5 eh o

por fazer.: seu. fill11.), completou, r:USp.sTISe que este gllande fúne '

em O' ARQUElLRO· MISTElfUo.- cfeilE:Q;e. A's-f.sta dbm.,fugGI na cela
00.

.

. do Cine. COLON um. dos. ma.Ímacs .'

"Ao VO!l:.TA:OE ANDY' H'AR- fillnE.:s do ano; INTRIGA. !iN-I
DY" S<lIáI- o,111ím,EtI que l:esp@ndllru ,'IERNlACIONAL €' flà:ça; eôl''O' com,

.

pele' p1!(l�a., d'e" sextre-feim,. na : l'Eli1l'J.area. de pa.s,,::oa&. t!;ue já. a;S'Si.s,.
tela; do Cine C'J}L0'N:. Q).le-IFh n.ãio ! t.'nam - 115.TQi SliM, QN� :mo FiL,
:reettrda ®�, estupendas. comedias i ME. ',���,�����da Fami1ia Hardy, qUCll: 8i. M.firtro I -:- -----

_

trroduzia. tendo mmpr.e ..Gemo, l .

Int:erprete I)r.tncii;ml Mfck:.y Nloo-
I C·'I; N''! E,

"

R" E:"'V·'1 �: "",Aney-• .Agora a m.a:,re� do lwro-wlta
j

I· "

.

"

..,.!L ��.I. �'
i\:0'lD uma, sen6' m:va,. destas ee-

f'
--------...

lebres c.omelilias,
.

que taW,&l" Il'1:l.CE!!)· . f .

'.

.

50. �.an.�ar.am. '?OO. jlIas&ad.&.. El f
• VIA.GEM AQ CEN.'}lRO DA T.EPdtA

prrmeIrO da Ser'1e' e A VOLIT'A. (1) filme «V,iageII!: ag. C€-utz:o da. Terra;.;.,. em cmemaSC01'le�DE ANI?Y HARDY. qUe veremos I celori<il'ot BeI..ux, pEud't.!zido por €:lIa'rles BracketJt pa.!a a 20th>
sexta feIra no C�:ne COW!N'. Ce-ntu''''''' 'CIo ..... a, '. l' h." dr.'

. "A VEDA BE' UM @ANG5-! .

�"', .ç "x, ",�s��-se, nü 1'\:ro;
.

om�r.J!Im1'J· e v_:!\J1O ve�·ne.
TER'" _ cinemasc'Ope "C'O'ffi Stelve: '.

& VIagem lm:aglua:rol'0. da' um veluo' geol<ilgo escoces na deaa-
Conhral1i e' Li,ta, Milan, um super

da, l:8:8(i): uem certo atrativQ e bom humor, combinando, esnl:i-
policial., r.fépopderá pelo P:J;ogtaJ- rito aventureiro, !lil'egriã: e <a.nirt:a::ção. Hem'y Levin cl'Í-rigiu a
ma de sabaàD as_ 7 e 9.15 da noi-

. Pl'oc:iução, CGl'n J,ames, Mason no papel do. Pref:essnr Lillldei1-
te n� Gi'ne COiLON.. bro_Ok, 'ArJene Dahl n0 de Carla e· Pat Bo.one no me Alffi'
A V.lDÁ DE 'UM. GANGSTER- McEweH' '.'

. _

� hi�toria exPlosiva. de um. tell�io Q. BTOcmÀFI'.-\. DE FMt-OSO EMPR-E$,UU�
lVel smd:í.ea.t;o_ do Grlmll': A 8.Ca.o

dente fillne, Situa-se nos, reaIii;ti
t:os «bac�greund" d'e. NOVai Y'brk
é Los AngaleSt, e in.vad� o· baTIoo'
munà(j) do' crime e d'Q, ga;ngfitllll!Ífir
l!tl:O, q1ile tambem, tc,Jin seus reis e' I'�areGl. A. VID.!'� DE. WM GAI'íIC...'3,
'3?.ER\ um policial da ma,is; alta'

t'!lt�oria, S'abadol em duas s�s- ,I"oes na tela glgau.te do. Crne;
COLON, �

um'TIHGA INTERNACIONAL.
- v�sta:vi,ojibn em tecnico:]o.r da
Metro,. com Cary Grant, Eva
Marie· Saint e James: l\1:ason, S8-

'i-fi. o. espe>tai>\Ul:'ar rançarnen:to d.o

dcmi_''1go na tUa do .G'ne <:::óloU ..

Os amantes do bom cinema com

R E C E I. T Â,,�,
, _

�.róLll'O' F:,El\'r01UI1..�·
Il1grl'dir,'ntes: Mô)ho ele ma:::>

!lt;se el'€-ceita Já pubI::cada)'
mostarda - pasta c':'e 8,ITch·Jvas
- aIcapanas - P'gpinos, de COTI

€er:va..

Ma:neira de i'aZf'T: prepa?ra:r' o
môlho ele mu;;onese, jtmta1TdG
ll.penas, c:\!.arrdO' prcnta, uma "éo

llrer de chá de vinagre (p:am' g
gemas)'; e Ul11'ru colhe:' de (há de,

mostarda. e uma pitada. dp' a.çÚ'
ear; Flalbel' um puré Ce duas' CO'

:illeres de ch� de 3.l'capa:rrars, e pt
cal' duas coltí.e'!;es de sopa ,:t'e pe

lI.inos' em conserva. adie�onancfu'- .

ClS à maicn�ee'. Juntar uma eu-'!

Therinha. de c:lié de pa-sta de an-
'

�havas e' ,,'eriifiícrel" o tempêl'o;, a.

�o. PessQaJmen,tr;;, pl'ef.il'.o adi:'
!l:imml' um pouco m.ais de mostar�

da e fie açucar.
.

Sínval lV!(!ur,a e" Família, Augusto Rolirigu,:!s, e Família,
A!cide� Nascimento, e Fammlli: e· D�, Maria. Catharina de S{)U

.

za, sensibHiZ<'"dos agradecem a todos que enviaram flõres e

oamó-es, p6�::- GcasiâO' <Ta. morte' dIa. inesq;u:e'llivel li. 18-kB·Ii':B, T.
RODRIGUES DE SOUZA, liem comO' as l1'esS'ca-s que acom

lIa-nhaira:ar ao sepultlunent_.., Agr.a-decem prorun'::Jame.n-t.e ao

Dr. Albano SChultz,. pela. assistêincra prestada, ao- lH,onsen!wf
Seba!>tião ScarzcIlo p·:'!la,s pafu;.uas proferidas. em casa. e na

:

* Gene!J: l'l.'ee,::ssário r2mOV'::1' o Igreja, ao Pe. Jacó pela� pa11'a<vxas, pl!ofcSrirlas no' Cemrtário.
De m()do p'artimil.ar ag,radee:em: a. en1leI1·lRIlira d .. �lônica Reitz,barru. de- sa3i. c.a.m:lr ün:pcl"-

meáv:l. é conv::uÜ'l.mt€ fazê-lo pelo grande auxílio que pr:estttu d=a1nt'e' os' dia':S de enf:orDÚ.
d·a:,de· da; falecidill, Item OQrr,,a, nela, seU' l�r,escimiú�o trabalho lil>'

wom a. a.j�,:-:.a, Gle, tiroa eSpt311J ru �,:J " ...",_.

. il:!'l,és d� e,co"o.;, emreb,irill'l; numa, dia do, guardàmel1to.
BO[.)ÂS, �g, P'RÁTA I s-,' 1�%(J, de ág,lil'l. e vinai51'e cile, \(1- Ap'[(weitam a; oportuni'dade par.a c'onvidar as parentes e

I
.

_ wmÍg,G:S: palla '3. Milssa. d'e, 7f.' • .;lia q;u'e m.an:dajr,�,
.
ae!e.fi.n3Jr., IlO

(I;om.G se' 'rê; é· ,-::upll',ment!; :les-

·1l1ll1l·J
bl�al1!GJ.

p,rõxi'mo sábado !Lia. 25. as,. 7,' lro.r.as,. na,. Catedral do BisFad'o.
Uva· a data de t.r;j:e. 'no lar.' dQ '8:1:.. :;�: (}'l!tte'm--s:' �l:l ó�lrrt0 {!:�:::r- ...�����������������������������.1Lauro 'Ramos Martins e SU3:.· cente pf:'ra; a la'vag�m <'o.ê te- I.

-

.

,

,

�xma. cspÔõa D·. J'and'Í11a Mar- ! ('jdcbs de Eê"dll ou· lã, disSGlvcITt!lo

I !;'������!!:!�!!.:'!!!!!!,!!:':"!!��!!'!!'�������!!l'!!'!!'!!!'!!'!'!!!!!!!��!!!�����tJj�lS, flcr;:.,.,. aIém êO' ,n:laee (te GU� I: três Q'Jii'Ieres de lr�ce.ll1J0rra-t? file
.

tf E�; "4o'.' ",. t:11!....i,'J.:.:
..

PQ.. C:onta':I..!'f !f!lha S?lm2.·. corr.pl'eta ,) ca�"'ll �b I �:l'0 em um' litro d,,· 2&11'& i ti S.crIL(;)rlO tI;u." J:tl1.� e UH

I3\..'1':5 de ftliZ' CCJfiSGl'C: J. ASEil'l1 o
. I_u�nte-.

I 'f�)'
� I

.

e3tíma;do casal' ver-se-fl, ceTcado '... P,,'l'a ,a I'" D" � c."'_ns�·"'8.- -li' 01PeçOO! cro,:� Dr . .n'JIW DIAS- T'AVitRES' 1
,� llli_,,_Z3J <.;... �I:,;,J.. •

t
I

,
..

f""', n� de�"�"t a l\,41vogad:P' e; eQn; nA"'r "ela,s m-als s: mpát'J.'Cc:�,:, .!.':I.I.,:.l.'.l ....h Il. ,_ ç.ão d.a lTl.àdeiJ:s. dDu�·a.!..ia, ct�- i
"'" �

I
ções' d'€! lJ)Jj)reço: ,('l' q1:l:; se ju�t fi'- i 'lE-se ......,:oceder da seg'u;"''1te ma,- I" AdvoC3,cia':- CIvil Comerciar Traballilsta

,

cu: pdo -laTgo' G0HCci'CO eHl que é 1 n::i'ra.:
H'

espana-se com um pa.nG �i:' Crtmi'rntl:. 1,

tido· Em lmsr-a' ú:fa:'e·.. macio, !Jassando-sc (m ::sg.ui '.'a � 11'.v.r"" it
-

<ii CQJ:l1iabi1klade:- Legl'tJixa�'âo, d-e ...." Em:rttRs.
: um. peq_UCl-l1ü kapo prêviam.cnt0 'iti c.omercla:1i; li.'e.!:itagenu juàiClal3 6. I', imerso E.m cJat..l, h3.tida em nt'v�

"
B:."'traa J'u.:ri'c1a18.�tI( lÁ L Á R fÃ: ii qual se juntou uma c:'ni:�r d'" { ,

'sal, fino.. ' jí' lilsctttórWl:: R'aa, li;. <1l..er -"a'fÇ(i!" 5gã -' J0.E\liV:1LI:J!l. !
o· S:ervi\ço. Na�ion31t d'� 'uatlii;.-·· •

_ � �,

* Pa.ra C�ill.b.a.tS"..: os pey.�'vs.ioS .,:!:�I'---"ii·-r--�7�·âre�')-�6•.
···�-- . ------.----.--- "� .

fr. eútI;os, p.aJ:asitas), Jj)Qde2::1
; s:r usa.dZo c.e.m 6tim..03 r€�u.lt:'.·�l.cs
U1'l:a. rmstHra. de, pa.rtes- !gU?j" ,',.')

. ácido, f'éluGG e' b.enzina.. -

�EP[fDA F.A.LEC:IM,IRTQ
8lJ. .bi!o, :H:coH
QCQrreu. na maJJr:ugada de 011-

.

�,m, o, faJecir.aeLlto·, J0 estima:im
c"daw.:T. sr. Joãe, liioüff,. 0, e:xr

�!nto, dcsapal'!';cido aos 517, a-nos I
de idade, cleixO\ll 0S" flil.bDS, €aCil-1da., Iracem a, R-eni1ja" . .A.r>.lcy e:
Iil:Gr.ei1i:o;, Seu, segu:ltJh."1il.Cnto, foi. 1realizadQ na tarde' d'e, on·tem,.
c:::m, l1u!Í'1.er.0s.o. a<Z0,m.pan.har.ueuta.
A fa·n1.Hi'a, enLutada !l;FI:I.'2s-ent3.-

: rn..:s l1QlS"éa-s sinc6';tas e�nd.oiên.
,

das.

Para as aODaS'
de e.asa.

, o. MEl�,Q.R
COlCN·ÃO

DE MOLAS
Revended0fe's;
Au;t'o riso,QQ.s,:

..A rev.ista musical «W'est $icle StQl'y), de' Le.onaJ!d, Iil€rwr
teim, s.er.á, filmaela. em. br,e�e sob !li drreçã:O de RobErt \'\'TlÍse.
KerQtme, RobbmK está elllCaIln;;gadb, clit. p.allte C0.I'El.0grafiea.
BERGMAN E S�,G.AN

t
"

ri:a. e:vUa. li: pl'U'pa:gaçã.o, da. ma.
lã.ria:. dedet-i7ill<ndo as., ea.sa.g lima,
v;e:1} por ano, e'e.1U!:l>RdO' as ®'_
entes g:J)àl\u.ita,me-Jlte eom Il.o,rn

pr.imid{)s. &lÚi-maládeos,.

Ln,gricl, Bergm'arr assinou contl1ato, Gom. Ptnatal"e: Litvak:.
para 0' p'apel principal de «V'ocê Gos:ta, Ge BllaJolm.s ....'?)" <iIe
Fvmr.rq,Gise: S�n ..

Uma Foto de HoIlywood Pa.�.. Vo�,ê,
.

NG, EorteiQ IDu:U,ell1. l1e�iHzaclb: de cron:c.1!l'r.SO' <�rJm:1t! Mio, p'a,r:a;
v-oeê,». forall'li p.lieinia:à0s, dois votarntes. 1!iSÍlO li);!'€' <il:i:spcllmh.anros
de duas fotos d0, artista: cuJo nome foi v0:tad0': HamJy E'ela,...
foate. Entlle- 0S, 'U0tant.€s. GJ:).1e indicaram o nome' <ilêsse: aSID'o
como intérlilrete principal do' filme «O' Dialm; a e;ltm.e e O.

Mundo», foram fa.v0reci:d0s pela, wrte M'a-tia. HÉattJ;ilZ' Ana,cle
to, lleside1'lte â. Av,.. PrQCópio Gomes n. 250 e Gilmar Sdilr
woel.k, :r;esidente á; niat o.tto Boel1m· n,. 1:4.07., 08· q;\Jla.i; POdel!J1l
pl'o.c.w:ar na. gcel'êneia desta.. fôlha as foteg,'l'a'fias que lhe 60u
lil.eFa,m, emna. �êmio,

NO FlI:.ME «GA'11A EM; '1'ÉTO DE, ZINCO, QUEN.T.E"

A Estl1êla., f0'F.. .. .. .. .. ..

OS'omé do, VQtaBte).

('endereço)'

Gann0U UDl marido: e saiu perde-ndo!
Até onde a. glória cinmnato_- I 1"0 rubro .:1os· fC0:rr--:-cla:st3.'S·. pode

g;r§,;f;í:.:;a pede. se' CJl1C liar cem. O r:.tiEgir às,s, limiúes de c0n�,�;gmeia
ct:es-tiuo?' Pc.J'crâ Rlguém est.a.b!ll'e- I

amiga, à fúria -irrepr míveI de um

\, cer CZ. l1üúte3 (.ta tO]!i'râl1l:a &) a:1jo ,;ingad,:r.�' .

r c.-�-:-r"'.... u .. i;o-..iiin."7.7j.'J:ym .. ' .. ·Ii'n .. nri'n'ii!U,ifnTiil(nl.i ...r'i'rr.�: p,üpEco �a1t;e Cs Ii;sc:1ndlÜ::;s ç_uo 1"oU(;O,5 m'€8&5- 3'pÓs. a mart,e
� ... ,

= �l'ans-fbrIEam um fdolo num�' l'lra1àteada ds ]I;(Jlili;e 'FID0G\ �u1laud)J
,
: EI\rCURl'E O tempo de sua viagem com as�:' 2ort�zã? pod::rá a extrema lumi- 'UC&Cã- sU!�linTh.au:m., Eli;z'a,bl�h '];&y-

t '"Ê'a.., nON'QS, L,[NHAS _

D[I�rrAS P:ú_,ra. CURl:TI:B'/:\ � rtq;;id,rcde. da i ama. e a exub rtm- Ll,l" às vortas COH�O El' t�auma Gaw
i

_ oj! cia [':: ta,�ntJ fl.l'tístico afug,€ntar . S3>él0' p:elc' aei'd"ntc l'lfAlasto, eHa
�,

I!
- LTAJAl c_ FLQRIANOPOLIS,., ; as trevas de um Gl:estin'Q ';;oi'pe1 ' :,>;<msada úl'e- ser o e:emel.�,to, ca:u-

� São perguntas qu:e fieal'l1. parl.-

�
n:.'101' .-J.a; ct:s(l!ÍÍrGI�a s-m;",i<il'a' lllltre

.!"•. ":"="
HQ\\fQ. F reta; de. Ônt&w$. Ú[timc Tipo. :.: ranc.o pe]g, aJJ. S<)ai resposta e 1111.Il easa.] a·té> er'ltiL;J< tic.G' l<0rne j!ê"

,
� s:m defi't1,içâ;(') . .A reaçã0' da sOGie�

,

H'ZI: Elddie Fishe1'-Deboie R&f'

SU'PE'D PU"LLM" "N' dad2 enl t6::1Rs as suas CSCal"B,3 l�{)i:ds-. EH-l6t aCHB3.lc.3J (:e· agenLe:
','

.

'.L\..-- i
, �".,.,.ti., dfp.nte de 'fa-u(ls ·C'l.,ue- CQrOªa-l-l�' c:n

I
d';"oS0h'@;''1,te � em ben0llíóe· pró-

bri:ste' 1'e!eV0' su�s figu'lJa3- Jill1€!4lq,- • i'l'i.'i'e - de um rn-aMim01úl que,
I • O .. A' .

CO' !
A

t S ri�a.s; .mão l'l0de SeT b;DJl'aé:':a r";'·"[' l!l{l)reci�l, iria figura,r el'tt�e' eS
• IViQX,I,m0 em . .n lO!; 0., e: ie_m.UIf€llflÇO. .

I, C
:::/ m-8dfd3is GGllTlU:1S. A' 2vtitlitd\i:' dOo " mais Gl-uraCD1:Iit:OS' do dl'l;emf!"

;i. •

I'
Vio,;e desÇ:t:lfl,ç;andQ' em pc.-lhEmia5, Ilec,litilá�e�s. p'.i.lDfie0' l'J.uan:�o seu a;str@' 01!l' 6S� Jl'lfesl'l1O casaallli com Edillíe Fr·

trela; prect'i1etl'lJ l'esva:la; pJwa G, @!;- " sa'€r. m-eS'i'r1:0 (il'111c6 ganhe' eOIl'} íisse
: .

.

pelo c:mdaàwô; para o· arlGrmaL ],D0€l.e . easam.:E:n,to· li)'!"1 lU'a:J>id.a pw<! toda
\

.

.
.

RÁPfDO SU1-BRASU..EIRO LTDA. I' b::, é!;,·"oe ucl S€mJi'i'!l. ,!'e· pa.ea�a :;li vid2J. �la' IDe�d'eN' g'l'au;el.e jlIílIJ)te

tI.
;

•

'

•

b':11."Gmt�,. àJ destnüçfLQ� imp}ed.esa I' dQ_ l'€'SP�ito _

do FÚb'ltC0 c ,.�, �e�: Ruo 9 de 'Ma,rco 3'6l - Te·::·- 258 - Joinville ' die se-u l'dol.o, Pode-lr Qla ti!JLf}l'atn" I I'Jili:ll" q�lJililhatO' Ke sua· S�<l"a:l·e
, ,:'

.

�
.

• : cia m.orna e boemia, a� ct"2s.eSl!l€- f dacle,���--���--������----����

����������=u���u���u�"���.,.����'�'��.t�!�U�,.,�
..

�"�.l���'��.�q=!=��==�==================::=================�

--'i

«Tlheo Fabul-eus SUQWm81n", biogJ;afia. de p.. T. Bs:mum,
publicad'a fiá p,eue0j será! :a.claptada. para a; tela.. pGr M':1.rtil1!
.Jurow· e' RJi:el"ra.cl' -Sh:epherd. Barnum. (HH-O-189iL) s.e:· tellH:lDU'
fam0ó:o aom, ames el<iprq'êes, n0vid-a.d€s no campa' G0' entrete-

, niínel1'ti@· e seu�r sensacfonaJg.· métodos de publicidade. TJm de
seus mais famos'os at.os foi o do, anão; Genei'a,l, P€que11l0, Po-·
leg;a,r, em 184'4'. í:lf fbi o ag,ente organizador da, DO.UJ:I1.é. pe1.0s,
EstaQ]03' linidGs' da can.1!orat Jerry Lind em f95lJ-1852. Barnum
criou um es.tilo novO' que atraia a curiosída:de-·db. l'lúb1i::o· a.úé·
o sensacional.
REVISTA MiUSJXjAJ. N·1\: TELA

*PAlAC,IO*
lIOJ.E; às .f. d!3l ta:rd'e - ltAN'Jj)O!f.PH,' Se,�lI'T, ll'u;nra avan-tura, seBsaaiu.l!al

'''II: _�� r� ,

. lllió-I\tar,wçc.e'f �·1Il9'[e.rú.O - Censura liQ, .anos _ ..
HOJE,' às· S' da. noite _ A história da mais, sensa: cÍio:na! fuga de San Q:u.e!l!Úiil·" o- famllEQ, VJ:esià,ifl'
aIr�ricano·. JQ:HNN.Y D:ESMOND, MER:RY ANDE RS em

"Assassinos em: LiOe-relaé:�r.
En1Gç(ies t;"ã8i ferves. �e a Cile'ltSUJ1a do fiJme .. � <<11'1'01. Õ<Ído' a,té IS' a·nos", U'm grande fibne da Cofumbia,

----------. .... .----------

No- P[,9"gJ'ama': :R!M1'd{j<1plí. Scott em «·EN"FAR-DECi'; R SA:lIrGRENTo.»" Um wes.t6l'n· de g,J;Mlde otasse.

i!a.. FIUEA _ 'Um western que vai. faz.er. êPGea.
"A pres.Q dos Fu:!.ifivos·"

C(JIm P'H1'I1 CABEY e CA!TH-tlRlN,É M,C LE'OI'),.

SABADO, nas 3 sessões..En..orme metragem, emo ções jamais sel1JHdas, espeiá.cúlo sQberOO.JACIK DAWKINS em

�'MAR CRUEL" - UliNI gi�an.te da téla._

�Ol\nN�O, em 3' se�ões ._ 8-.4Bf'l"1\: MONTIEL, ARMANDO. (JALV0, 'num-rQ;1'IJ:'a,iiee em--;;;-'o -8�1I-
Ílmento e o· grande Impu·lso para um drama ines qu.ecíveI

'

A ULTIMA 'CÀN:CÁO \.
... «Fumando' Jilspet:Q» ccEI Relieacri'o", às JmÍSi: cas p3ll'a � filme in.&lvid3v.el!.

-- Mexiscope ·e EastmancQ}oJ; _

�.IDt��il;@lm!JlW!lt&.!IllIIM!tM�!®ilW...!II<Oga#ijlij�11M[;gulm(ijJijjg!®!ib!iiiiM!!lgigbg","mgullijmgil1,®r.tm®#oog�
'.- .

VÂRIEDAD'E$'"
.

. _. .' .�- .,. ..... .

*[}I!Z·TrTIA',
Um Qfd3ilfãí6· tin:na. umo pa;p.ag,ai'O! q,llef tià.lava. muito, @. uJna;

tia; nmdlio rica" �e. se eIl4IOI1lffraVa. a.use:J!Ilte.,
E'ln tcda li> corne.sll'on.d'êucUa, :oi �ia do- ciaad:ã'o liemilns_

tmva um' d'es'ejt)l i�mn1'sÓ' die' G'Cl-ltl.íeeer 3l ll>ve int'eligente d()
s:6brin:mr,

Aconteceu, p:lJlllÍm,. que,. anrelf. da vi!liita.. d:w tia..lica., fi �
pa;glllio vem I[ mOl'r.el1" vitima, de- UUl> mail. s-úbLliGl..

Qt suli.llÍil'1ih'Ol ffc:flr'm,' :nnall'g)IJ� !ti perdia., ltlaIs. l'esolvl!lI:
lUlq,uicir O'llWO-' Iklmr.o, pasaan:do a ensiná,-ro tod.'os as, dfu.s:

_, DciZ';. tÜiiox.! DÍ?1 llitia.:" rourmbo:�
0' a;nfmar" tudavifa". ,er.a; uma nega�íÍio, palla jfa,lan" dandG

a impltl!sS'w d'e ser um, a.nte;nticUl mudo:..
'

'Um, dia. ()! eida:dã.-o, filiou enllllJ."e'Oid.o:, e atÚ1oG. � IGml& �
as fuRr.d'!O,s: c!o-. qm-maJi, Ifesesopcl'ltn.ça.do, de dar. aquela; a.tegPiQ.
á sua.. qW!.l'ida tia.,

Ãut}n.tece.w, POJ1ém" q_ue" pela ffia;d'ru<gadID,. acordou' eC-l\1J
um grande, bru:.ulho., '\!indu, dD> quinmal" v.erif,ieam:dbl, ent�O\,
q,u.e o. pa.paga,j{). j;í. ha,v.ia de:ptm:a;do. todais -as· gannltas e que,

.fE: pen.durado no pap.o do p'erú, insisti'lr.:
:

li� �.'.

- Diz, titia.! Diz" titia.!

�
".,. SINAL D,� IíNFLAÇAO

,j'!,:
- Uma< esm'olai, pelo, amor- de, DeU&t?' .

- Ferd'ÍÍio.; a�n:igu' n�o', tenhO', mais- I);U� uma: nO;úllt de mil'f' Ilruzei'ros.

f�:' - Nã'U' f1a2i" mal, eu; te:nh:o, tl1oc'O.

:�.,a.���������������������������

'Nln:t'a d'�' A'n-rn;lop,im,·iA9:H:l"A':
. � '. ; � l:If' I; gUCt.(...! ir. I ! f.�pi;·1i: �-U

,

�AlECJM·EWTO L'-� D�. liS.A,B,Eh. TORREN.S,
�OD'IUGtJ.ES DE SOUZA

CI'NE COLON'" �; '( l' :

.

.

; . '; '(
"

.�' ',,'
1 :'.',', , .•.;.,.�

Iii, Qi Ji f].� - à:s, '( e- 9.1.5;� - V,ib)H!'J.1l:1 COnt' a excita, ção de.s.t,a. imorta;J av.eI;l-tnra. Novas e' ineditas. fa -.

\_
ça;nha:s, Iilo �iIh,g. de Ro;bi;n Rood.

:' :'

"O A.rqueiro Mi'sterioso'"
(.0 F'LLHO DE RD,'I,lIN: I;l(j)QliH

Cinemascope em cores de luxo, com AL. HED'ISO N e JURE; LAVERICK.

-----------*------------------------.:*---------------
NO, l'ROGIM,MA: Atua.lidades, F.lI3ine.es;:Iis e Dese nho Animad�,

CENSURA: 7 11�))laS ILiv·lle ...... às 9,15 até "14 anos.

,
.

� :

lia. FE.lR<\,.: Uml1 QQJ,Uédia de categOlria, ti»
!\f@Í;ro, G. Ma\y,@r,

----��-�- ���--��--------------.�--���------���=-��-------�----�--
S�4.M�':, - U'J:R. �i_aJ. Q:3i �.., :üta, da�se,.

CJ,lJ, cinem<!Ji,lq�Jl� d'a, F($.,

! :

DO.\\lJNG6:. - (1)rgulhOSll-m..ente o- €1ne, COLo», ap'resentltrâ. um dos Ul.iIJuJr� filines. d;o a.JJ.0:. 0�
!Ilmantes do ei:'n.e� j;í; de-venl te!' li4&. O,U, ou\'rdo fatar sôbre o grand� filme d'O- mestre Al,fred. :ai.t
chce<lk.

tNTIUG.A INTERN.ACIONAL
/

VistaVis�on em tecl'l,icQ,lpr <la, Metl'Q, CQln, GARY GRAN'F ti EVA MANerEl SAIíNT.
.I

r�_
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..

.;,':::,==��������������.;o...�>=,��oI��=��,,-----, � �NO'n:IA ,- Pág;", .5

(sSg!�!:1� 'Õ��aciV�?I:i�,aê§:f!!s� S�.2 Sul I ,ANUNCIO�.��':':<��!f1S�E..:?�
re{;li& de- EGYDIO PEREIRA -:- I. _aça? da &_<;iedade. .

° �'eferidb ; Paroquia, padre Fidet's Tomelm, Na Matl�lz. do PUrlS&lmO Cora- I' \'
.

A'1; �OOL ,A L U G A SE'
,

.

'ã; R'Ua: VIscnooe de 'Fa1lnay; 4'6 i c_ncer�!). sera patroc:_nacl> pel�, que' s__e 1fê� ouvín com (,)' belísaímo- II1,M de Ma;1'l'!l:, feram: l!laJtlza:d-as, II � , li""· , I " " I, �

- F\:Jnes: 214 e 215) Ministério da Educaçâo e CuI-

se,lll1'lao. IlOlilile'@;".'Ama,p'-V:0suns:
ClGl'r.l'tngP

�l�,rmD.'
welfl. rev�mo.

ii.IGa,róa
& Filhós

Ltda.t
t

i Por motivo de mudança, aluga-se ótima casa residencial,
---- tura, I aos outros". padre GeneSlO Scharf, coadjutor

" ,.' em zona central, com 4 dormitórios, saia para escritório, sa-
-Notil;;iálli0' palra, ao e€]i'l1á-0' dê· i,

'

AllllDS a, santa mi.s5:l'li, :llmliei0u.-se\ : da Faróq,1iÍiÍa". as. &eguilillt:eg.. erían- ; - knd..e Comérc 1;0' � I,� la! de IlSOMl; sala �te jallt,ta'l', ba,nlleiJ!1o'- cOl'rípieta: ��corri água :

q�arta-t:eira,. 22 de junho INAUGURA!Ç";'Q, DO PRltI)IO o ato civil com a partãcípação 'ças: v.ímar, n!Lsc!do a �2 d? cor- .' F-one: 530. quente e rría.. cozinha espaçosa, lavanderia com fogão" chu- .,
ESCOLAR DE"FEDREIRA dos alunos. da referida cscota.i] rente, filho de L1!t'Clo FerreIra de ',:' �. veíro e sanitário, área externa cimentada e coberta, 3 'ílirmá- '.i

'gOJ,E;. €) �RTO Tívemes
.

eponãunídade '

" de, as- í tendo. sirl'oJ homenagaaaos n:3i,' Umà, e- DeHl-ina Mokwa Fe'Ilrettai
.

___,_________.,--,-

t'"
rios embutidos, ranche anéxo e ter-re�id<' c.cit:il. llntrad!à: para ::

DA,OlrQUESrJ'ElA JUVEN·m' siót'tl',Gl'omin:go"último, na.,·locali- l opornuntdade- o DD: GiOv.emadOll de Lim:l!!. sendo padrinhos 0 sr ,

.

automóvel.' >. •

-:;,
"

:.: l . ,'i
tiA &-. 6..

'

R. St .B. dade de- Padreíra, a inauguração (/lo restado sr .. Heríberjo HrÜlse' e
.

Lev-in(i) . Ferxeira de Lima, e Rita,
,

.'

Com:6J" iro noncramos erm nossa eh novo prédío escolar.. . (!) Pirefeit.o sr. Carlos, Z�'lJ!perer: Ferrei!I'aJ. de' Lima; Jean Maria, . vend,'e-se também diversos móveis·.� pertences. .; ;
-

ecl-içãial de- QlmUem, deverá, ll>j]I,-,e'- Fizeram-se presentes .autorí- . S0bilinho, nascíde- a 31 dê! maio, filho de Â T' E N, ç Ã o'
1ó
.......�::.:.t:.:::.��..o.�l':�.r.ietárip á R�a�SâlO Ii'3ijaIà 7M.

sentar-se hoje' à noite 11), Oine dades civis e' eclesiásticas do Ü' sr. Prefe-ito: J),'4;unicipal I:Ji A:'rold'o" Fendrich e Ana Maria .pára 'servíços, passeios, "
__

Brasil) com início às 21k31}, ho- município. . surpreendida Pe'1:Os, habitantes Simões dos santos Fendrich, pa- ,batizados .

e casamentos,
· ...

ras, a Orquestra:, jU:veni'l da; Sac. AI!> comemorações lnTCl'a,ram-' !!la IbcaJl�iifa:d"e', tom 11m gesto- de' : dà1iilili.!i)S' @. sr; ]"e<WaIl<b!: Fé'l'ldFich ;

piiefita os> Automóveis. do
,Qll1ás.tica e Desporti'\la. SlW' Be:r:r- ; $E e0r:n: 31, e:cle'limiç:ão, de' uma: san- ,]j)rQ-fUlilQ& ca.rin;l'rQ, e wr,a-.tidão, lã,- 'e Ligia., Fendl'j.'tl:!;;f Q-iili�t!rto, nas- pauto, 49�. Fz:a:ça Nereu
to! CGmo paIite- das comemara.- ta missa. em. açãiG de graças" ofi- r gando seu nome a escola que fêz ; cído li, 7 de comente. filho de ,Ram�s:" f'o,n� 4;i6' - JQinville..

eenstruír; Houve, bermínadas es-' i J1i4ia:Fffil'll Sehreiner e .Ana: Aug:utstin
,

..IiRn:iniiiifi.mmflfi'mm_mriiiifiiiõjmr:n'ili'iiiiiiiEifimfflrftlfiimiiAftiFr.J! i t2lS: sGienida;<!l'es'" na ân;-a, �tel1nra:t, 8el:weiiI1H�V; poomh0s, 0' &I!. Val

; da. eseola. Gl� Pedzeíra, ora ínau- demi!!'!) Scn.roede:: e Otília Au
gurada, uma. em ceneornida fe:s- gust:iírt S'chr&ecl'el'; €kl.ando, nas-

'ar�; SUo, pt"Opapnda;. utiSize; 05 , , lJa; 1110]lwlaar. �i<!l'01 ru 15- de mruÍ0;, :f}H!10 <iL€ ]"eo-

ECICIENTES SErtVI€O,s, • J p0ldO L'nzmeyer e Olinda Heller
I ... ' "

.'

", �,
..

r 4'6" ANl'VEE:SARfO 'E.ihzmeyer, padrinhos o &enhor

I �'.""ILL'I!JI:I'IJIlUl._•._•.•..:...._•. _•.,,_•.:._�_��_�_�.:_!._��_'''''!._;:,!!_�C�'.U_!i!·'!!':__L�_T!!,!'!,!!tJl!!;R,!.!·:!,!Jt�'�'!:!!!li�����.1 'UE' C�S'AMENTa
.

�f(mso·l'Ji'rrzmeY:er e' ]iol'an(ila Rorol VerWe,..se uma, casal, nas'

=-=-=--
_,

I Comsm0roU dBm1ng'o dia 1:9; o Linmneyer.. Jlll!0l!üwlidades: do' cen:til'0' da.

��������������!!!�!!!:�!!!!!��'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�, � ;�;e��ÜV�F��r�u�; S��:���e�,,,n� 'FALECIMENTO �;���o. In�ol;mações nesta
.

\';.11il�J;r.I1H\�:t1��;11;r;�t��i�·I;.;:,;[>;n'��t1,!�1�1U�lm�l1i1!j!r]lHJIi;l!nft;I1U;I1��'. ; ':
Cliíma. €spôsa 1:1. Anita! Malscl��'- Fall�'Ceu no áia 18 p. pa:ssado, ",� �

: � , tz�� ��::th:��ntQ receberam a: ��, ar��s:��:�O":r�:�r�a:o::r�, •

---I'
--------.

li� MeeânieosAj-ustadOres. '�� 1; visita doe I>u,as fimas resident.es idaG:0 (ile 7,3 M-'l0S. A éxtbnta .?ra , , YENDE"SiE ... ::::

:
; : em J'oinviJíLe, sra,. B'Ol'is., casada. ú;asada com o sr. Albert Mayer, ' um bar e churrascaria em � Corr�nei'entes �

.

: G!om (,) I!l'. ott�} Artmalnn e HaJ.·- ,deixando q;etaotI'(j) fi'lhQs. (') se�uft!- � I GumaJllli1l'i-m C'(!lIl,tendo aoin- �
"

:, ]l\iu�p
.. ':t .. :'. '

�
, l'iet, casa.da C-O!l1i o sr. Aldo Stol1 'Camel1tJ lleal1rou-se EU' cemitéri0:; � Éi3i, uma; (!a:l'l.Ch� de· b1il,cllJ.a == ==
e os netinhos Ruy e Uwe. Iila estraJ(iI'a·cloo·Bugres..

lei
�l�wiq1Jada" á. <l:€m 'metl'o:s. ;; e:N,CONTRA.M VAGAS N'Â ::

_____________________J : � • <!la es-üat�âe. Pl'eç,�· Ele' Gca- �� �
----

!
.: """: _"na",,, "",., ,." ..

F 'l...," ;J M
,.. �

� I N D I C A D O K P K O f ISS I O N A l fi !'-E-.'.1:,-,·I-,-,:.E:,�.U.';.'� S-,i'iÊ
. , . a(1;:::nn���:nllS I:f_� ..

'

...

MÉDICOS ,L � _ J'OINVII.,LE_ �
.-------------� .--------.

. !-lI}. 8á;�ad0 pa:ssa:do<, dm:an:te t) ': ....

-, _"��Il
�,.' D",

_,

"'1 ",,- S· d ,?-:IIU'I·,r."JUl'lll":l.,··UllllllUUUtlHflilIUI·!lnmlUU.UI'tlHll,!IU,lllJtlIllUI,IUlllnJI'Ullllll!:::!l�,

ft�,.
.

ft:"',1.,1."4 S''''''U'IJ e;AI�I.&_
... < .'

'i M' no. _ L U 12.. O R l OW 5, I( � ,,,,aLe """" o.c1eda.e n,í;t;ica, t:ea.li- .... �......,. � • -

llJ' v-v �n 1!i.1!;'""IVt. f zado. l'l{j}' saJ.ãm (ira S::.ciedacle Gi-,

-- nO.EN;�A,s. INTERN,AS, - = gL��C���iC�� nãstiea, um colar are pé'1!0!f<S. SQ- 1\UME�NTAM PERIG_OSA�IEN1'E, CONSiU!lilE.AS:: - das.]iSl à.s! la BWM " licita.-se 8< quem o achou o obsé-
- G-mmICOLOGIA -

'AS T C- ES
,.RUA P'R'IN0EZA ISABEL" &Cf -:,- TEJ;.EF\DNE: � 'GlI.Ü@1 de· werma;Jr à nua Mi.x GQ-

.' :. A.�.. I· iA.' �_,O:.'
i, : EM·,' To'-Q.U·IO.. 'C0NSULTóFl!:FO': Rua Rio BraneQ'�. ruI» !in; w. 8�8\, ow pelb' telefene lD.r. U_,� --- (A;ntíiga' COfls11'f.tórr0' cIo, Dr. Plácido G,(iJme:$i)j� '!)48': m€iãimnte 'gratificaçãe. Toquio, la (UPl).,-- D;,i"igentes

,.
!J.Tares de esquerdistas co;nsentl'�

--------��-ft---A�S-...-I---��-�.._.-_.......,.._-· :RESID:Il:NCrA� Rua Dr. João Colin, 1981.
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" Ct t d ,q,jlec LQ,i v1tima. úmem ü c'x.

s8cre-llllapedlr
a;tiflcaçao' do, tratadQl de�,;on a.' 'or 'tarÍ0 geral do. partido sodaUsta:

. segurança nipo-norte-amerlcano.Cli,!I(j,i'c4IJ Médica DD J·O·:10', nv,r.JJ;fRD A. N·:U"f'7J:10'
.

e da Oposliçáo oe lIlIEJmbro do parla-' MaiS' de 40.000 esquerdistas
DOEN�AS DE SENK'9IfA'8, _ ():PEItA.�õES. N P'An!�u:si' _

.1'\,.. '. :. : .. DnhD·· ft,.,li1 < .Et.l. _( J '

, ." .' • ;' 'mento J:ota;r6 Kawaka'Dfl-'Í, aTl'un- 'particiiPam da; ni.anifestaçãi0;POl'
C.OM ES(fAiG10S' :QE, Al!'E:RFEIíÇt)J4lMiEN'.E.0I E ES:P.IE'CllüJ-. Ex-estag:híl'io. do Instituto d.e, C.ardiolugia- do,

.

At»Xl'ti:àr d� escrrl:ol'io.
I' 'criaram C'l""&- l�oje m(i),bi'�i!nriam: "'outw laci0 infol:'1r.ta-se· Ej;ue a p0'-ZA�AQ; '1ft\\. SAN·T-A. CiI\SA. D!E:MliSER:IUOiRmAi n..E SANTas, Esta.do de Sâe- Paulo. , : p,recisap.!,�se na Tipografia 300.000 manifestantes. 1?-W,1I1 eSfor-lli'c'lia. rec.CIb,eu urn.� c?murucaçãoE' S1iO PAULO. _. CQDSwtório e residência. à;. Rua. 9. de: lfliuç;o, liH)EN�AS; no. ClllOltAÇ.íiO. _ €I.iNJCAi GER_o\.L r � Me:\{8l!, à rua 15, de N0Vtl11- ,.ç:o. qut: pO,de s.er, cnüicGJj paclla a ! de q)Xet lmIa orgamzaç.ao estudan-141 - Fone 69.3'. ' '

I .
oro) 538"

: .\SÜrt� da: tratado- Gia segrwa.lDça,
.

til proje,ta ilncendiax- a residenei8,B�O-: da'S' 9' à:s ;1:2' e das. 15 às. 18; horas.. Itesid.:ê'tllcia e C'oIlsulliilri.o· Prov,is.óril'l': � nipo.norte-arncü"icano. O, pacta. C.e Khi.si, automoveis e fazer oA,femhl' eha-ma'à� 3> qualquer hOl'li Rua D.r.· Mami.iilio, Loba' (Antiga,. da,a- Miss<1í.es) 1'1" 124 cy t�ma-f)e aut0m.atic�ente lei a·os, I t{'tn:Or imperar na >cidade. A si-: -----.-�------.....".--.,._--------...... HOR.é.RI(l)� IDás 9,00: às 112,00. e: $S 15,00 às ]!I',BQ, I'f{)}'as: W,----.._--._..�----L" .12. minutos de amanhã, do-ffingo tüaç:ão é tensa. A multidão eg_,_.� � • --------------......--. ATENDE CHAMADOS A QUALQU'EB, HORA � .' €J 8, medida que se aproxima esse 'I, querdista ,supera em muito as
DR. R:IBEI:�: D'f Q,MARGO Proeura-se llnlOmento, decisivo tems's-:: san- rforças pol.icia.is. 'Poq1iib poderá

'_""UD'G ., ......__,_.__....... J
� g'r-ent@s.cl-1.@{J_UCS'·1I!.0Vam1'mteseulõil1Sanguentada
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. :...1 . 'IA GERAL. - CiJ·Rn1BA, ' '; uma cozin1i:eil'a. Paga-se- hem. i'i Toqm0 18: (UP·I). -Arnea-çado ,numa batalha eampa.l entre as

E,stOm,a..�._" ViQ,s, mti:1ll.i1\e� El.:n:testmes, Doenças Ano-ren,
_.,.. DIt., G·BUfA.RDMUrRS-! ·tomar de assalto oleg'jJ:.ila:t.ivo mi- I duas fo;rças,_....., 'Tz,a;1;ar ll>::', Ba·"'· "1'''bD'a, a' Ru','(;:ons.ulí&io;: • �tf'Jti; São. LUQas: _. Ai.v'., l!oãOiG� CLiN,ooA mDf.CA! � .ti.> - �

" ,n,\', 1941); -� FQ&'e&:; 469!l14S9!7í - Consultas das 14 ãs 11' 11-8: .

é.eUf}a.s de, Senhoras - Parios: e' '9 de M.'arçe.
RESlilil1!tN.CXA,: - Ru, J1ii!eno!!i Ail'es" l!l'l'� 205, _ F!JDe;:' � :' _ GPERAÇtJ;ES�

1� • CllnslrFlJódo, e Resfdê'ncia; Rua l?edi:a: Lomo, 55! - FOR.e::· 22{1,.
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ConsultaS': Dià:riamente das. !IJ· às I2t 1il-oz.as- e: d88: 1'5i.à3:.
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DR:. S:YlVA·NO: DA, CÃ,MU��O'
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18' horas. - sábados lifus W. àS! 12; h-OFa8' .

.
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CMN:rCA:. lTE CRIANÇAS _ CLíNICA. l\IÊDilCÁ i..,......... �,�:E�D�·. �D�llMD._.Q_.'_S,_'_A_"�Q_1lJ_Al:í_....."Q�'U�ElR_':_H_Q_iR_'_A_ f I1: HOUR:1i€k_· DAS 2 à,s' 6 HORAS: .•� � _

,�, Consul�él'iQ, eJ R:esi�ci@': . 'Rifa! Du.qp.e·· de e�s. esquina.. { I um jôgo· de quarto pi casal,

j:. IUiin-istJro Ca;lége�. C'R... UD'ELS.(J:N REZENDE DUARTE' 1 I 'um armário a uma mesà pi
Ouv:ià1}S - Na:uiz - G3.irg>al1l,ta e Ciruxgia. na especialidade

j'
cozmha e uma. grade pi cri-

A.·TENDE CH'AMADO A,DOI\HCIUO ii.
. 'ança. Tratar""á Rual Lages,BOR ElO,:. - DaiS, 9,;30 às 12 e das. lá às 18: lQ.ora.s. �
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...--;::�-::-.-.--./-�� mispõe· du mais moderno e completo 'equij)ame_nta
'. j 13L.
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DR. W I L H E l M f I, L L. pa;rar bem atender ã, espeeiltliãa.de.
O

, ,

MEDICQ ESPECIAL�STA -�(l);NSlUI.'1'ó.'R:f6 E RE-stD:F::NCIA� - Eua d'as Pa:lmeÍras-, 'f ;-- �

D\plomad'O' na Alemanha· e !'lO B'rasil c[quill1'at Ri. Ric' Bra.n'Co; defrion.t'e·, 'ao P'aJácio: d'os P'rmcipes·.
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A'.)iu':'g''.:); se'�oenças .de. senhor�s � �o�monâis - Farto.s. e opera-' ._-._ .•..,.
' ; \ .' '0""" ,

'

çoes obstetncas e gmecologlCas � La:boFa-trárfu e:sp.eci.a-
I. w ,. ... ,_.�, .... _. .. ,

1Isado para diagnósticEl, precoce' Qe eâ-ne,er (C&Ip.oc:i'.tI!J'-'
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... s"'" • ,

''';;ft. --::,S'j,NO se

I
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w:Ái. #U..: ia :.:
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'HUlTZ . do confôrto, no centro da ci-
Distúrbios do ciimatéTio CEliNLt:A M'ltlEHC:A: - ()P-ERt.&Ç.OOS - PARTOS' dade. Tratar nesta redação,

Consultas: ,das 15 àS' 1.8 hrs. -, Pela manhã cl ho.ra. marcada ,DOENÇ!.tS· DEl: SEN:HORAS-
•

: ''-.,-------...-----
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:
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spõ·e .. do mais moderno e C0D1.pl,'e_tGi e.qy.ripaments J o. I, N'V'.l L L E
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para bem atender à 6specIWidad.(e· E�a:me'S de: sanglle; utina, fezes, suco Ilástricó, escarro, pús, nesta redação.
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enfre- Jio'in'V-lni�-Ja rC! g;wô'�'rWlrlfetpt\QlU'\

:Nosso GtêIW'l!tam.eNto imobiliài- ," Joinville à Jara�uá €lo Sul: às' 6 - 9 - 12,15 - 14 30 e 16,30 hrs .

: 11Ío' tem 0cupaçãO' j3ara· pessoas, , , Joinv'ille à B'lumenau: às G - 9 e, 14,30 horas,
,de amIl1'!lil GS SêXi0S, d'a boa apre-

. � Blumenau à Joinv:ille: aS 6 - 10 - 12: e 16,10 hqras.
I sen.taqãi0; €l'11l C;GJrlietag;êm de imór Joil'lvUle à; Indaial: às. 9, Iam'as,
; v.eis, fi. b3.<ie' dll con'l:issão. indàia,! à Joinvill'e: - às 8,30 e 15,30' horas
, ApnesêÍltar�se, com reférên- ),; A@êncio': RI?JO 9 da Ma;rrço" 60,1-
; cias, lia Rua; são Pa,Uf0-, 254·, daS
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"�.nt-es; 0finiã,is, dii>. 1h&priedllid'e' IlldItIst't'Ia;1

Thegistros' de· !'11aIl·<la,s, títnlGli,' nomes comereia4s e sinais de
pl'Qpagandá1. P'áten.tes de i.nvenção, rr.od'êlo· de uti1i'dade, de
senhQ'S e nta<!lilei't indu:stir.iacis. Buscas de 'anteri'llriCfa1cle. Defe
SaiS d1e ln'aillca-Sl e< pamen,tes-. A!nálises de bebida;S e' pl'ódUU(i)s a;li-

menilÍ'Ci"os. Licerr�rament'd' de produtos frer:m'acêtlt'icos"
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oper:a�!íJt), que uile a Espanha, �I (
.

Portagail' reunoira:l1'r-se hoje se:·
'et'e-truWllnte o .gen�ra;li�Si!l�1C',: rS(,RJ1'0:'IHO.:- fttJ.k"DO: PRíNCIPE, 51'S
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logos, do Estadual Somente em' Campos. Alambrados.
Um dos assuntos que mereceu mais atenção por ocasíão da recente Assembléia da Federação Oatar.nenaa de FUtebol, foi aquêle que tratou doa locais em que se ferirão os cotejos pelo Cam peonato Estadual de 1960. - Inícíal.,

'mente. ficou assentado que todos 0:1 jogos do Estadual de 1960 serão realizados em gramados que possuam alambrados, coisa que todos os presentes 'concord»ram plenamente, num fato que merece rasgados elogios, pois desta forma muí.,

tas eense 'poder� ser evitadas. - As cidades- que porventura class ifiquem equipes e ainda não contem com esta melhoria indispensá vel que é o alambrado, terão que fazer os seus jogos na cidade m ais próxima que o possua. - p'ara a

nossa .zoaa, a 5a_, prãtícamente não haverá esta dífículdade, uma vez que JOinville possue duas praças de 'esportes com alambrado, São Francisco do sul' também tem um estádio com alambrado, e consta que Jaraguá do sul brevemente
irá ter o seu alambrado. - Acreditamos que em vista desta med ída o futebol de Jaraguá apresse os seus trabathos.

lnteress anle���� 11
Na noite de sábado passado, Pràti,camente Acertado o Sistema de Disputas Pa 1'0 'o Campeonato E$tadual de Futebol de 1960 ..:_

quando d8J Assembléia Geralda, •

Federação Catarínense de Fute- Dividido O Certâme, em Três Fases Distinf'las, a So bere. Fase de Classificação, SemI-Final ·e Fi�al �"'.'

bol, em cuja oportunidade esü- Na Fese de Classificac·ão "',tervirão 17 Cidades, Totu,liza'ndo 34 Clubes.- Na Serni-Final Jogarão os:

��ra:p��::��!:tes151�;:��den�:�,' ,'10 Clubes Vencedore; da Fase de Classifi�a'�ão Que Ent'ende 5 Zonas -.-·Na Fi"nalln'h:i"i'virão 4 Clu·
Ligas do interior, foram discuti- bes Class,jficados, ne Semi-Final, M,Q,is Paula Remes e Caxias, Totelisendo, Portento, 6 Fina�istas ,�
dos diversos pormenores refê- Po',ula Ramo,s 'e Caxias, J·a' Esta-,o Class.,jficados Para Disputar Somente a Final PossibiH-dade de.rentes ao Campeonato Estadual
de 1960. Nesta ocasião foi apre- JQinville e Florianôpolis lndie arem Três, Represententes •

sentado um interessante esque- te apr-ovado, isto porque desde todos que alí se encontravam. lIa ZONA: Tubarão, Criciuma, I xias. A ordem das disputas da.
ma, por um dos presentes que, ao o início das conversações ja se Desta forma, podemos assegu- Laguna" e Lauro Mueller. Estas Semi-Finá.l é a seguinte:

JOINVJllE, 21 DE JUNIiQ DE 1960 que tudo indica, será brevemen- notou que ° mesmo interessou a. rar que pràticamente o esquema, ! 4 cidades disputarão entre sí a.' Vencedores da P Zóna x Ven-
;.'----:-----------------'------------,----------------�--------------- que a seguir tornaremos público classificação de 2 clubes (Cam- cederes da 2a Zona. l;)'isputarn.

P
.

.

li ., I d d I será aprovado, visto o ínterêsse peão e Vice) para a Semi-FinaL estas 4 equipes entre sí saindd
atterscn reconquisteu O t.tu O· " .. csmpeêe mun ie despertado. Tivemos' oportunida- Cada cidade apresenta, s clubes, duas para a Final. Soménte est�

lIíIII �U de de tomar conhecimento dêste ou seja, o Campeão e o Vice cí- I chave é que apontará díréta-i
'IIL _ . __ ,,,,_,..,•• ,,,.,go.',,,,...,__ �I!!!. f ,__

.:

,c'i""_'c'T;\;"c,��tfi�'�,f1r
_.

esquema através do Presidente tadíno.
'

.

mente para a: FinaL a.o passd
da Liga .Jcínvillense de Futebol, 2a ZONA: Florianópolis, BIlJ.- que 'a outra não apontará, comei
senhor José Elias Gíullíarí que, menau, Brusque e Itajaí, Estas a seguir explicaremos.

1

como se sabe, também partrcí- cidades disputarão com o. total Vencedores da 3a Zona x Ven�
pou da Assembléia. Geral da 'p de 8 clubes (2 por cidade), para, cederes da 4a Zona. Ao invés de
G.F., o qual nos informou 'que que seja, igualmente, apontado, apontar 2 clubes para a Fínaj,
seguramente o esquema será um Campeão e um Vice para as esta chave apontará 2 clubes pa ..

aprovado, Dito isto passsmos ao Semi-Finais. Também aquí de- ra enfrentar os Vencedores da.

esquema propriamente dito. verão intervir 2 clubes de cada 5a Z-ona, ao contrário do .que a-

cidade respectivamente Cam-" contece na chave anterior.
COMO SERA O CAMPEONATO peão�. Vice citadino. Finalmente, encerrando a -Se-

3a ZOI�A: Lajes, Mafra e Ca- mi-Final, teremos Vencedores
noínhas. O sistema de disputas d9, 5a Zona (a de .Joinville) , x 03

é o mesmo, porém com apenas 2 Vencedores da chave entre. 3a
(5 clubes (2 ele cada. cídade) , e ,P Zona. Destas disputas, en

Igualmente classificam-se 2 Cl�- tãe+saírâo 2 clubes com creden ..

bes, ciais para participar da Fase
4a ZONA: Joaçaba, Caçador e Final que, junt-amente com os 2

Porto. União. Mesmo sistema de' classificados na primeira chave,
disputas, apontando um Cam- representarão. 4 finalistas,
peão e um Vice, para a Semi
Final, após a luta entre os 6
clubes.

5a ZONA: JoinvJlle, São Fran
cisco do Sul e Jaraguá do Sul:
Também o mesmo sistema de

di5puta,s, saindo no final 'UH

Campeão e um Vice. Convém
que se recorde que cada cidade
participará com dois clubes, ()

Campeão e o Vice çitadino, da.í
a possibilidade de Joinville con

t.ar com 3 clubes, haja vista es

tar o Caxias já classificado pa
ra a Final. O mesmo acontece

,com F}orianópolis, no caso, pe·
la classificação do, Paula, Ramos.

JOINVU.LE,22 DE JUNHO e'E 1960
�

NOVA YORK, 21,(UPI) - Ployd Patterson réconquís
teu o título máximo do box mundial de todos os pesos, der
rotando ôntem o' suéco Ingemar Johnson, no quinto round

por KO. O suéco lhe havia arrebatado o título em junho do
ano passado, Patterson mostrou-se superior durante toda a

luta, aproveitando ótimamente as' oportunidades Patterson
conseguiu ássim um fato inédito na, história de pugflísmo :

reeonquístar o título de campeão mundial. A renda foi cal
culada em 80U mil dólares, entre ingressos vendidos e� direi
tos de TV vendidos a bom preço.

ESTOCOLMO, 21 (UPD - Uma onda de decepção se

!Ii; [iii;;;;A'íê;; ; ã;
........ 7i Í =; Ê 5 Ê = = ã 5 as;; sã a São__

Bolo Esportivo PRB ..2
r-

"Pmceaiéla à ':;:,plU'8.ção do

Grande Teste Esportivo da

I'RE2, foi ccnstatado que não

houve aecrtador pata o prímei
ro lugar, rsro e, com 1'3· Pontes.
Igualmente para o segundo lu-

1511,1', com 12 Pontos, não. houve
:wertadar. Para o terceiro lugar,
()()m 11 Ptlntos., houve 29 acer

tacores, qu.e fizeram jús '3.0 prê ..

mio em mercadorias no- valor do
Cr$ 2íHI00,OO.

VENCEDORES E EMPATES

1 - Empate entre
Operário.

2 - Ferroviário
3 - Iratí

,

4 - Atlético
5 - Empate entre América e

Pcrtuguesa de Desportos
6 - Empate- entre Toaubaté e

BotafoOgo
'1- Juventus

Coritiba e

8 - XV' de Piracicaba
9 - Empate entre Jabaquu.rJ.

e Guarani
10 - Trieste
11 - Igulçú
12 - Cancelada
13- - NacÍ'anal
14 - Corinthians P_aulista
Tedos os resultados acima, es-

tão sujeitos a-posterior conf\r-"
mação, qmmdo da conferêncÍlt,
na próxima quart-:a,-feira, com as

vias em poder d.o Snr. FisC'd1
Federal.

. QUF;M PERDE, GANHA! .. ,: IForam três os acertadores: Cap.

SiIv�rio Arturi, Carlos Albertu ITOllmn.ellu e Olavo Vaz do Nas-'

dmento, que irão'disputar entre,
::;i o prêmio de 1 Litro de Ron
:f\,lerino e '2 Caixas de Coca,-Cola. '

E atenção para o sorteio da Lo

teria Federal do dia i8 de
Junho de 1960.

I? Prêmio - n- 13.717 - 1 Bi
cicleta HM oferta de Hermes
Macedo S/A.

2? Prêmio - n·· 15.409 - 1 Jo

go de Chá e Oa,fé oferta da Ca
sa Tupy.

3? Prêmio --, n. 23.261 - 1 Pa
letó Esporte DV oferta de A Ma
ravilha.

4Q Prêmio - m 38,781 _:, 1 :r"i
quidificador oferta de Olavo
Barvick: & Cia.
5· Prêmio - li? 09.240 - 1 Ca,

s-aco p/Senhora "Oferta da Casa
da Pechincha ..

E Atenção! .... Muita Aten

ção! ... Nesta Semana" Novo
e Sensaconal Sort'cio de

P'rêmios! ...

Adquira somente 5 Cc"inco)
palpites gratuitos do «Grande
'reste Esportivo da, PRB2», e' re

ceba .. 1 cupon nUl:nerado de «Lo

jas Bettega», para c'oncorrer sá

bado, dia. 25,.a cinco sensacio�
nais- prêmios! ...

10 Prêmio 1 Refrigerador
Climax

2? Prêmio 1 Enceradeira
Epel'
3' Prêmio 1 Liquidificador

Epel
4? Prêmio 1 Jogo Panex

Copacabana
50 Prêmio I Ta.pete Bouclê

de Lã.
E continuem preferindo. o

Grande 'Teste Esportivo da
PRB2, o mais fácil e o que ma.is
prêmios distribui! ...

.Araquarí Nos Esportes

Oliveira") .

==================='_.�=====��.==================================�===========-��

Leitores de «AraquarÍ nos Es

!;)ortes» - Novamente -aquí es
tamos com algumas nova.s do

pebol 'araquariense. .
....

M,4.GNA PERFORMANCE DO

RÇBRO NEGRO LOCAL
Estiva I?:ê. (local) 2 x Estiva; E.

C. (J·ninville 1.

_Em tarde bastante conyidati
va, para .2, prâtica de futebol,
defrontar'lUU-se domingo último
OO'l nossa 'cidade, as equipes do
Estiva Fc C, ,local versus Estiva
Ir. C. de Joinville, disputante da

]If,. divisão da LJF.
Vinha esta equipe pl'�cedidJ,

d.e grande' cartaz junto aos de',-'
Ilm-tistas locais,. que apesar de'
Il05suil'erb: 1m! ótimo padr&o téc

nico, foram sobrepujados PC\O'
es(ore de 2 tentos a, 1.
lliu...se .desde o inicio do pré-

. lío, que os comandados de Car

(fuso, ej:ltrrgaram-se a luta em

busca de uma vitória, que apó;;
a;,têrminG do- tempo regulamen
t..<t11 soubi {lO Estiva local.
Na primeira fase, venciam os

t:OlmmcÍàclÕs 1:le Zic9- pela cont-3.

gcm de' 1 tento a O, tento êsté
'maJ'eadó após uma bonita trama
dI} quinteto avançado tricolor da
I-ianchester _

Porém� náo seria êste o tento,/
(j1I6 íri9r denotar os rapazes dó
Estiva. locaI, poiS a volta dos
RUhro 'Negro, mi 2a. fase foi, ar�

razadora e aos 15 minutos após
a redonda ser endereçada a, -gôl,
Juca tentou rebater porém Lio
nel eom um leve tóque encobriu
o guarda valas -'Zito, empatàndo
magnífic,amente a contenda ...

Daí por diante, entregaram-sa
�s equipes a, luta, proc1,lrando
cada qual. levar o, triunfo pa,ral
as suas cores e aos 30 minutos,

Pinheiro, entl'ljondo oportuna
mente marca o 2.0 tento Rubro

Negro, decreta,ndo com êste gõr
,a, sorte da partida,' com o pla
,card favorável aos locais.
Cumpriu uma boa performan

ce o Estiva F. C. local, já que' Q,

seu anta",nista -O Estiv'a� E. C.
de .J·oinville, foi o 3.0 colocadoi
no Campeona,to da LJF, conse-

• guindo abater equipes de reno

me do pebol joinvillense.
Alinhou o Estiva F. C. local

para, êste émbate com: Cardoso,!
Claudio, ;Sadéco e Timotinho.: I

Moura (Perigo) e' Nino I; Peri
go (Pinga.), Odilon, .Benê (Pi�
nheíro), Lionel e Líbio (Nino
II).
O Estiva E. C. com: Zito, Me

lão,. Juca e Oscar; Zico e Cas-
telhano; Mané, Ros.alvo, Quinho
(Batista), Luiz e Tite.
-

:;--.-
--

Gratos amigos
atenção dispensada
ra vindoura.

(<<Odilon

leitores pel''''
e até 4a. fei-

abateu sôbre- a Suécia na madrugada de hoje. Decepção e

surpresa pela quéda de seu ídolo desportivo, Ingemar John-
.
son, sob os punhos de Ployd Patterson. Nove entre dez sué
cos acreditavam que Johnson voltaria a derrotar Patterson
como em junho do 'ano passado. Em Gottemborg cidade na
tal do ex-campeão mundial de. todos os pesos, a derrota cau
sou enorme pesar. A. cidade estava preparada para comemo
rar outro triunfo. Mas a multidão triste e decepcionada 'se
dispersou para. ir dormir. um pouco antes de voltar ao tra
balho. Milhões de pessoas ouviram a notícia da. vitória de
Patterson pelo rádio em toda a Europa.

o
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ara o Ilno e 1111i0

O esquema apresentado com

preende o seguinte. O Campeo
nato Estadual de 1960 será divi
dido em -3 fases distintas a sa

bel': Fase 'de Classificação, Se�
mi-Final e Final. Na Fase de
Classificação intervirão 17 cida
des, cada, uma apresentando 2
clubes Campeão e Vice citadino),
divididas em 5 Zonas, num total
ele 34 clubes, portanto. A Semi
Final compreenderá disputas. en
tre os 10 classificados nas 5 Zo·
nas (2' em cada-Zona), e apon
tará 4 equipas para a Fin;,.!.
A Fase Fi.nal, portanto, será

diíiputada pelas 4 equipes qU0
pass-aram pela Semi-Final, mais
os clulJes Paula ,Ramos e Caxias
visto que estas duas agl'emiaçÕe�
já estão antecipadamente classi
ficadas para a Fina.!, indepen
'dente da colocação final d0s
certames citadinos de Florianó
polis e Joinville. Qualquer que
seja a classi�icação que Paula
Ramos e -Ü.1xias obtiverem !tos
certames citadInos, pois, estarã�
credenciados a ·disputas a Fase'
Final.
Tôdas as disputas das 3 fases

do certa,me serão de turno e re

turno, � 'exemp-lo doo demais
campeenatos. realizados pela F,
C.F .. Teremos, a.ssim, um 'clube
enfrentando 'outro clube, duas
vêzes, 'ou seJa, no turno e retur
no, como, ,acontece em têdas as

. disputas ofiei·ais. Desta forma
acr:editamos que serão efetivada�
inúmeras porfias, em tôdas as 3
fases acima. descritas. Fase

O QUE :É A FINALíSSIMA
Assim, longamente esclarecido,

chegamos- à última etapa, a Fa
se Final. Nesta Fase disputarão�
como já explicamos, 4 clube.'>
clilssificados 'na Semi-Fina!,
mais Pau1a, Ramos e Ca.xias, au
tomàticamente classificados, o

que equivale a dizer que teremos,
então, um certame final com 6

. grandes equipes, isto por_que RS

diversas fases que- registr·ará o

certame penei.rará os disputan
tes,

Desta forma, não há dúvida:>'
que as cidades de FIO'rianópolis.
e Joinville têm: possibilidades de
movimentar 3 equipes 110 é'9.m.
pwnato de 1960. As d-.as que il1�
tervirem na . Fase de - Classifica

ção terão chance de chegar a
Fase Fina.l, onde, entâo, já en

contrarão Pa\1Ia Ramos e Ca"
xias. Esta é uma boa. oportuni,· ,

dade para que os clubes peque
nós elestas duas cidades se' es

forcem bastante no' sentido de

C.ONVOCADOS
PR.OFISSIONAIS'
E. _AM·AJDORES
RIO, 21 (Tra,nspress) -

- O
treinador Vicente Feola deu ao

conhecer, as duas listas de jo
g·adores. convocâdós, pana. a sele

ção que disputará a Taça de>
Atlantico, que reunirá, além do

Brasil, a Argentina, Paraguai e

-Urug\;lai, e para o selecionado'

amad0r, que participará da O·

lirnpíada. de Roma.
O técnico campeão do mundo

apresentou as listas ao!!\ mem

bros do Oonselho Técnic.o da

CBD, os quais se reuniram para,
este fim.

, São as seguintes as duas lis
tas:..>'

Cl-audionor, do Fluminense;' Val
demar, do Corinthia,ns; Wantuk,
do Flamengo; Décio do palmé
ras, Almir, do Madureira.;, Fer
nando, do Améric,a Mineiro; Ju ..

randir, do Palmeiras; Vander-
lei, do Flamengo; Jair, 'do Co
rinthians; José, do Vasco; Ro- \

bert,o e José .Augusto, do Bota
fogo; Maurício, do 0Iari'3,; Joel
e Dario, do Fluminense; Ivan,
Brandão e Maurício, do Atlético
Mineiro; Bruno, do Botafogo;
J,osé Ricardo, do 'Botafogo; Gel:-
80n, do Flamengo; Paulo Vecci;
elo Internacional de Porto Ale
gre; Itajuba, do Vasco; Manuel
zinho,. do Flamengo; Paulo, do
Palmeiras; F€lícfo,' do Gorin-'
thians; Jonas, do São Paulo;
-v'afdir, do. pálnleiras,;e Ge,rma-
no, \io Flamengo.

o QUE !É A SEMI-FINAL

. _A 'a.presentação dos- jog'adc:t;es
para a seleção de profissionais'
dar-se-á no próximo dia �7. Do
dia 22 ªté 'aquela d_!tta, realizar
se-ão os exames médicos:

Hilton Gosling será o encar�

regado do departamento médi
co; o sr. Car'los Na.scimento Ee

rá o supe,rvisor;. Paulo Amaral,
o preparacto.l· físico; Mário A -

mérico, o massagista, tendo co

mo auxiliar Francisco de Assis.

A Semi-Final reunirá os .10

. PARA A TA'ÇA DO
ATLANTICO

Do Sânto�. - Zito, Pelé, Pepf'
e Coutinho; do BotaJogo - Nil
ton Santos e Garrincha; do

Bangú - Décio .Esteves;
.

doo Flu
minense - Castilho é .Vaúlo; dJ
Vasco - Belini, Orla.ndo e De-"
lem; do Corip.thians- -:- Gilmal.'
e Olavo; do Palmeiras' - Djal
ma Santos, Geraldo, Aldemar,
Julinho - e Chinesinho; do São
Paulo - De Sórdi, Dino e Ro
berto.

PARA OS JOGOS O�IMP'ICOS ,.Carlos Alberto, da Portuguesa
de Desportos; Silyio, do palmei-Iras; Edson, do Fluminense,

APRESENTAiÇAO DOS
PROFISSIONAIS

Clas�ificação do,
Campeonato Paulista

Depois doo jogos- de domingo: Comercial (RP) 4 x São
Paulo 1; Juventus 5 x Ponte Preta 4; Corinthians 2 x No�
roeste 1; Amériüa, 1 x Portuguesa d@ Desportos 1; Guara.ní
2 x Jabu.quara 2; XV de Piracicaba 2 x Portuguesa Sãntista
1; Taubaté 2' x Botafog,q 2 -, ficou sendo a seguinte a Clas-

·

sificação do campeonato paúlista de futebol, por pontos per-
· didos:

...

I? - Corinthians e Juventus .. .. ", " ..

2? - BotaJog-o, Portuguesa de Desportos, Guaraní e Co-
mercial' (Rl;') .'. .. .. .. .. .. .. .. " .. .. .. .. 1

3?_ - Jabaquara, Corinthians (PP) e XV de Piracicaba 2
4?' - Ponte Preta, Taubaté e América .. .. .. .. ,. 3
5? - Noroeste .. .. .. " .. ..

..,

6? - São P,aulo " .. .. .. "

,7? - Portuguesa Santista .: ..

/

OBSERVA'ÇAO - Palmeiras, Santos
não estrearam ..

e Ferroviâria ainda.

clubes colocados na' Fase de

Classificação, ou seja, o Ga.m:.

peão e' o Vice .de cada. Zona. A
Semi-Final peneirará êstes 10

clubes, sáindo, então, finalmen··

te, 4 clul:Íel> para a, Fifíà1, da qual
participarão, inclusive, os jA, Iclassifü:a.dos·Paula; Ramos e Ca- lograrem _uma' classificação.

jit!_�Yi!4�f/i/"����iJ!:i""" .'� "i;

ESQ UEM A O' O E S T A D LJ A l DE 1960
'�
t
,
,

!�
I

PltÓXIMOS· JÓGOS

H O j E
.

'

Em Taubaté - Taubaté x Corinthians Paulista, (à noite)
Em Sant-os - A. A. Portug\.jesa x Comercial F. C. (à noite)
Em Ribeirão Preto - Botafogo x C. A. Juventus (à noite)

SABAD'Ü
Em Santos - A. A. Portuguesa x 'Guara.ní F. C. (à n@ite)

DOMINGO
.

· Em Presidente Prudente - CorintlÍians x Porto de Desportos
Em Ribeirão Preto - Botafogo x E)'. C. Noroeste
Em, Campin;as - A. A. Ponte Preta x América, F. C.
No Pacaêrnbú - São Paulo F. C. x C. A. Juventus
Em Santbs - Ja,baquara A. C. x E. C. Taubaté.

de Classificação Semi-final Final

O QUE li": FASE DE

CLASSIFICAÇãO
A Fase de Classificação, como,

já dissemos, entende 17 cidades
5 .�nas, num total oe 34 clubes:
em turno e returno. Cada Z-ona
apontará UIT\ Campeão e um Vi
ce-Campeão, que, então, passa
rão para 'a, Semi-Final, onde'
buscarão a classificação para a

Final, entre apenas 6 clubes. A.
Fase de· Classifiçação está. assiut
dividida:

-la. ZONA-
CRICIUMA .. .. .. 2 )
LAURO MULLER'.. 2 )
TUBARÃO .. .. .. .. 2 ) --2-)
LAGUNA.. .. .. .. 2 ) )
----------.-) J

- 2a. ZONA - )------2
FLORIANóPOLIS ., 2 ).
ITAJAÍ ..... , :1 ) )

.

BLUMENAU .. .. .. 2 ) --2-)
BRUSQUE .. .. .. ., 2 )
- - - - - - - - -)

Vasco
empatou em

Blumenau

'���0�:����_ ,J(
.

- 3a.. ZONA-
LAJES '. .. 2 )
MAFRA ,. 2) --2-)
CANOINHAS .. .. ,. ,. 2) )
-------- ._)' )

- 4a. ZONA - )--2--)
PORTO UNIÃO 2 ) ) )
CAÇADOR .. .. .. .. .. 2) --2-) )
JOAÇABA .. .. .. .. ... 2.) )
-----------) -)-2

- 5a. ZONA.· - )
JOINVILLE 2 ) })
S. FRANCISCO .. .. .. 2' ) 2-'-)
'JAHAGUÁ :. .. .. .. .. 2)

Preliando na noite de segun
da-feira, na, cidade de Blume
nau, o Clube de Regatas Vasc,],
da Gama não foi -além de um

empate frente ao Grêmio Es
portivo 0límpico. O marcador'
foi construído na etapa inaugu
ra.!, tendo Pinga assinala,do para
o Vasc-o e Paraná para 'Ü Olírr.-.
pico. A renda .da porfia. ultra-

,

� passou a casa dos 700 mil cru '.

zeiros, prova do enorme interês ..

se que cercava a exibição dos
gua.nabarinos.

-=-- - - - � - - _,- -
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'CAMPEÃO E�TADUAL
VICE-CAMPEao .., .

, ,

I • '.

- -

1 )
1·)-----------------2

CAMPEONATO IDI:510 NA MIRA
NORTE-·PARAN.AENSE, DO RIO BRANCO
Os jogos disputados ,pelo Cam"

I (P,ARANAGUÁ)
.

peonato Norte�Paranae!nse de' FU-.' Cuótiba, 2.1· (Transpress) _,_;_
tebol apresentam o,,; se�uintes' Nunca um jogador, no' futebol do
resultados:

.

[mI do BraEil1" foi tãO' cobiçado e

Em LondrIna: Portuguesa oi I tentado a müdar de ares, como o-

A1'ap'Ollgas 3
-

:' centro avante Idesio" da ·Mard.lio
Em Mandaguari: lndependente Dias de:' Itajai,. e da seleção cata-

2 xComelJ:'cial 2 . 'rinense. Agora, é .o Rio- BrancO'
Em Astorga,: Astbrga l' x Ge-'I de Paranaguá, quení. a.diciona seu

na O nome 'à l"il,lta de, pl'e�endentes à
" :Bm Ibi)!)orãl: Estrela d:tl Norte conqUista. 'de Idesio, tendo envia-
3 x Nacional 2· . i [O um f,missariOl àgue.!a c:dad0'
Em Ralandia\: Cambé 2 x Mall� I catarineru;;e para tratar do as-

daguarr 2
.

i SUlltO e ver se C/Onsegue levá-lO
Em APuQarana: Paralla.va,i 1 x' para o famoso "foFti:m da E:ltra·

Lonelrina 3. ! n.inha". i

BAILE..CAIPIRA
DO ATLANTICO
O Club Náutico Atlântico con

vida .todos 'os- seus associados e

sóCios das demais sociedades pa
ra o Baile a Caipir·a; que far:),
realizar no dia 25 «Sábado» -com
início as 21 h'oras.
Reserva de mesa na, sMe· dó

Club a partir de hoje às IS ho
ras. TRAJE: - A' CAIPIRA _.

Preço das mesas com 4 lugáre.<I
Cr$ 300,00.

II
II
II

Paula Ramos'Jre·Caxias J'á Estariam Classificados
_ Se vingar a idéia"'·aprE.sent-ada na Assembléia ·de oo.bario:.-p;:tssado na Federação, Catarinense de Futebol. os clubes�Paula 'Ramos li Cll,xias já estão antecipa,damente claSsificados para a FiRaI do Campeonato Estadual de 1960. _.'

lJi!sta forma, indepepdéiJ.te"da classifica"ão quI') estas dua<à agremiaçõ�s Qbtiverem nos ce,rtâm!ls citadinos de Florianópoli:;; e Joinville, ambas já estarão aptas a intervir na F�se Final do certâme dt: 1960; sem' mesmo ne,cessitar 'de 'participa!.
«Ya Fa3e de Classificação e da. Semi-Final. - Se ocorrer a hipól-ese' de Paula Ramos e Caxias serem os' Ca.mpeões de Florianópolis t) JoinviHe, aí, então, €I claro, estas cidades indicarão, o 2° e 3" ,0018,:;a. c.o citadino para disputar 0 Estadual,

. .ficando amba,S classificadas pa,'a a :Pina]. - Assim, não há dúvidas que existe' grandes po�s,bilidades de Floria�óPOlis e Joinville indicarem 3 clubes para o Estadual Je 1960, i3to ·n·o caso da idéia apresentada concretizar:·se. - Se :l.pro··

vada, esta medida deverá prevalC'Cer em todos cs demais· C::t!lJ.pe0\1.at0:5 Estaduais ela Fe1er3.ção Catarinense de Futebol.
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',tyjlle, 22 de j\Unho de 1961 ..

U,OI ' -

- ,_ -

A \NOTICliA ,Pagino -<'-'

"it' :1;" r�
, ;; 'I·

:

�'I "'11

1;'5 '71 �Z.O' ''''D'4 �IZU '1;1 Mi'A',:ntl ,Ir�,
--1-'0' � I�·., ,iSr.:J.: '.

- n�·u- Cape \!i):,own, 'E.a:st iL-=Omffon ,e

D.u;rpmn'

<Sellviefl-Sem3lflal plllr.'p- ,todes '0S portos ?a 'Costa do ,A'1i'}iânti:�('), ·6,08 Estadas ,Unirles
,

,e Canadá. -- Receoe carga e passl;!igeu:os

,São "as' .seguintes 'OS' .nevíos -emp:r:egado.s lIl;a.iAintha. das .Z\lm'éricas: - os paquetes':
"BiasiJ" - "UillJ,g)..W@'''re >A'I'gentina" e os navios ,mjx,ltlt;-: '�ormaclark" - "'J.\,lor

, aemail" - "..M.omnacrowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "l\10rmaesuirit",

:�:Mormacstai" - "Mol'IDacswan" - "Morm.aenrr" - '2v�cda:w.ll" e �M.ormacIIUU'''

"

,d!�G» - $ln Iperto +r- ,�Tá 'Illlilia ies 1PQ11JOS \li'e '[,ji,vílIlip001 -e :iSAlu1f}la-.n'!}lIOOn e
jl\lIammeatJer,.
«(PIl!C:'OMA:YO» - fins ãe "junho - carregará ;p�rn -es portos .de AvoutllO'I\th .e
liondres.

,N-&VEG�4lÇ-À{) ,V'íntMAf) ::liIMIT-AnA
"I��" - '1:7 :de junho - (J9izl1�gará �;0 ,}\ÔI'1@;tl:e .<Buenos .<âh;,es.

'V,�N mE'Y.Elilt, G,o,UDRiLA.N ,dr. 'DQ)�S

LINliA .DIp..m:a AMERIeA 'D0 -!s:-&,L - .�F.Etl'6!A ,(i)C:hDENT�
�m'érlca � ;8»1.: ílitiQ�de .lJaneiro, Santos, Rio Gran:dl:e. tM0-lil1ie:vi'Uií.W 'e J!l,. '�5
Africa. Oclae.ntal: Abitljan, Takoradi, Accra, Lagos, ·,�atli, .�ito

P.al'a hetes, Passagens e jRl'll'� iinJDl!ma§ies "tmm os iAGEN'alES

C ,ÂR Le s .fi O E IPC :K 1: S", A ..: ',Coméncio -ti' Jndústtia
--:FfIJML�

1iAO 'FRANCISCO DO :SUL - 'Tel�grarna BO'EI'\C'KE �' Tele>l:f)ncs'2Jl6�,252,e,26.0
. ,

BRAS;ll.'EI!I�O
:(iPA:r.lUMbiN:lO ,:t�ÃOOMÂ'L, .

-bêlô -es��para ,:_tBs iltJSftno. ,� ,ilIn '1"ÓàB iUIm&�lante prê'tia .1ltOrDa��
- -

NAVIOs ESP� �T.r! OES'r.INo

L'L'O"Y'D

'<<NCllU)l]fVAiL» - 30-<6-60 - lCg;Illlegal'ã 'JY.I:Ta ;Rawre - 'Dunfluerque
,

,�érpia - iRettertllUtl ·-:iB.l>emen c-.e�mbttl'gO '

:«.QI1A)ERE:H, iSTliNN1l!&) -111-7-16.6 ":_'(la;r.lIeg&lá.;prera1Ha,w.e - �Unquel1lue - LDudl'es _

,�nt-uérpna - íROtterdam - BI:t'l!'l!Ull1l.,e :JilamhUl'gt)
<m�» - ;21::\7-<00, - ;Qan;flga.rá I')Rrr.a .\Hia,vre - .iBungaerque

:Amuih'pta,� Râtterdam ..,. lBremea e l!Elamburg0
,(çNOm!)!WBS!l\> - :OO.:7.,1iO ,..:... iGBJllve;gar.â !Ptt,!l!:!t ,;aa;IUêe - ,B.ung1'leI1q,U'e

:�1mlkpi!a - .R<tt.terdam -:- <Br.e:m:en ie Hambut:'g'o
<m<lUIi)E Pa\!N;A,M��) - '�-4S-'(6D - Ca.n'egaa:a ;mt-r.a '1�a.'lil:e - 'IDunquerque - Londres

,�Jlrti11�a - Bctterda.m - ::Brem�.oe Haníbur-go ,

<i:r.O'lDID'Gfm1i\�1> - ;10�B"!ro - 'CflllT6:,gará ,paTa 'Ca'SllWa<neli. - ''l1Q!�1' -�G.ipntl
,

:tlu' - ,Brumetllma - 'M-arseiHe - 'Gê'llfJva - :úiW!'P0 - 'N�eB 'e 'TT�

Londres -

leu,dres

Londrea

Âgentes: -Bv\PAUAM�R!J11MA;Im.ERCIA;LLmA.
Tela;: '�-N4BD.iQEIP' - ,Ia. !PB8!rAI.,. tt1 -lBAO mBNCI8CD :BD \\8.ilL

'«�p, ,Norte" ..

«Cap, JRS];nu\.&»
<,,�ta, l.sB1bel» '.

«'C:s;p. :Rinis:tel:re»
<i'Ca,p, 'SáIiJilas" ••

«'CSJll, Vllai,no» .. " •

'Dê' Aos 'Que 'Precisam 'o

;QU:e Nio 'LI\:e' Faz ,Falta
;Pa;ra noter ':mais 'rec�,:a jflm :Ue -,ãtén'fter ,aos ien1ennos,

,;a !�'DE,A'SSI_���E ,A'MI":�R" 1\:OS"':l'tmRR
'�"]iêae !is ,JR!lIIIQIIlI '"ae�m <em ''Ca1l& :ft!iVMm"",

�fs'WIhes 'e iqneJtoailB r4tiá..... 'I) ,�1ÜO .. ,av.lSa'feID :pc:r

�,:t1eJI� 1te1eI�: 185--;8 -- U� '�::5,4:1.

,A J"':"��rw!ll ;]li.;!',D.Tf11T:l'l:lIA "iJS"'ftT''7 ;':t, U-ll1r:." ,y 'F;P:n:1
A1Xr..l'�l.JJ.B.. .1J1:�

.

,
:JNl.1.J.ltl{ .

< � UiU*A.· "," illTI.ft. ;�1.;;UA.

3'''' '7 -.;L,f'\ ''':I/'I:b..)'KO M·A'if'},U"v-' -!(�,H,l1 .P.\.....r�!· . ,,'.'. '\no, Cnpe Town, :Eos:t :Lo'l"ldon
,e Duribern

:G1Q�OW ,B' Li�:eipl.@<D I

Portos da +n�rlotern:f

,',", ',-, ,1?br:tqs d:Gl Tnglme.rra

iFi� '€ Informações ilim !QS 'Âgenres
''8 :11: 'N A T O"

,.na .Maa!iIchal.Elol'lauo a� 45 - CaIxa ,Pos:tal D.� U - Telegrama:,.
,

'81:0 'JIi'I'DétmD ;to Sul - tsBlDb �Il;tad-Da ,T.elef'ones :188'.e ,231.
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Estn�aótes Uoerem "Liqoi�ar"··Primeiro Ministro Japonês �e Oôalquer
---------------------------, I TóQUIO, 21' (UPI) _ 8egun- Kischi e realizar manífestações

do as ultimas Informações aín- "perante o parlamento. ° Pacto
da não terminou a «via. erucís" de Segura,nça foi ôntem apre
do premier Kischi. Diz-se qu s vado pelo gabinete de Kischi e

estudantes e operários japoneses enviado ao Imperador, faltando
estão decididos ele qualquer ma- apenas sua. aprovação para en

neíra a «liquídar-, o 'principal trar em vigor.
responsável pela assínatura do x x x

D I, A' pacto militar com os' Estados TóQUIO, 21 (UPI) _ Com a

Unidos. Pelo pavor em que vive finalidade de reprimir novas

�i1IiL••••.;;;.�;.�;;•••••�••••;I � .-Kischi é de se prever que nas manifestações de protesto do
ii próximas horas o' premíer nípõ-' «povo nas .ruas, .polícíaís forte-

-
c, nico àcab'ará capítulando, mente embalados estão' patru-

, I!!!t!!,!!!!!!!!!!!!!,!!,!!!!!!!!!!!!,!!!!!g:�. x x x
.. lhando as ruas de "I'óquto. A-

TóQUIO, 21 (UPI) _ rnten- nuncía-se que cinco milhões de
, ,sificaram-se, hoje as manifesta- .trabalhadores esquerdistas deve

;Ções anti-americana no Japão, riam .ínícíar hoje greve geral
,prlncipalmenté em TóquiO, se- exigindo a' renúncia -do premíer
gundo anunciaram' as dual'. Kischi. A residencia do primeiro
grandes organizações de massa, ministro e a séde do Parlamento
a Federação Sindical, Sohyo e:.lJ estão sob a proteção das forças
Federação Estudantil Zenagyem militares. A situação é de ten
Foi ordenada para hoje greve! são e aguarda-se para as próxl
geral de protesto contra a ratí- mas horas novos choques entre;
rícsção do Pacto de Segurança. grupos esquerdistas e unidades
Mútua entre os Estados Unidos mílítares, uma vez que o Pre
e o Japão. Deverão parar cinco mier anunciou na noite passada
milhões de trabalhadores em to- qUe não tem intensão' de renun

do pais. Os estudantes por .sua cair antes de completar ao ratt
vez' declararam que pretendem ficação do tratado mútuo com

sitiar novamente a .residencia de os Estados Unidos.

Funcionários emBrasília
Divididos Entre

, .; "Pioneiros' e 'Piotários'

...

DOiS EMPRÉSTIMOS, DUAS ATIT'UD'ES
Num dos cartórios da cidade vem de .ser lavrada eserí

tura de um empré�timo no montante de Cr$ ,39.700.000,06
cuncedidQ pelo Banco Nacíonab -de Desenvolvimento' Econô-
mico á Empresa, Sul Brasileira de Eletricidade S.A ••

O empréstimo, que deverá ser pago no prazo de dez anos,

a partir de 1961, destina-se á, conclusão' das obras do rio do

Júlio.
Trata-se de notíeía deveras auspiciosa, pois � financia

mente em causa objetiva maíor produção de energia elétrica;
euja, deficiência de abastecimento por muitos anos entravou
o desenvolvimento do Município.

'

O caso, entretanto; sugere eonsiderações que o seu co

nhecimento' há de Inspirar ao espírito. de todos, os joinviRen
ses que acompanham os fatos de nossa vida. pública.

O Banco Nacional de Desenvolvimento' Econômico é um

erganísmo fed'eral, cuja. finalidade é a de amparar e estimu

J1U- em todo o país os empreendimentos produtivos. :É' dirigi-
,
do por um dos homens mais eminentes nos quadros do go

vêrno da União, figura de -prestÍgio nas ffieiras do JCtrtido
Social Democrático, o almtrante Lúcio Meira. Estas circuns
tâncias não ímpedíram, entretanto, que. o Banco concedesse
o empréstimo á uma emprêsa sabidamente dirigida por ude
nístas e cuja maior proporção de ações estão nas mãos de 'Um

govêrno udenísta, Seria 'natural que o estabelecimento d'e

erédíto federal realizasse a operação, sem considerar aque
les fatos, se' o 'góvêrnfi'udelÍista" beneficiado pela transa,ção,
concedesse a recíproea. Mas o que vemos, na, realidade? Ve-

1n05 êsse govêmo udenísta, apoiado em'sua maioria na As

sembléia, t.egislativa, negar o simples a,val a um empréstimo
destinado á Prefeitura de JoinviUe, para, uma, obra pública
de urgente necessidade e empréstimo de cujo montante nem

um' níquel sairia do Tesouro do Estado,,� que' foi concedido
pela, Caixa Econômica Federal.

São dois empréstimos e duas atitudes tão ,flagra.nteJÇen
te opostas que não podem deixar de chocar a opinião públi-

O govêrno federal, atendendo, atravês do. Banco de De

aenvelvímento,' ás necessidades e pretensões da Empresul, dá,
mo exemplo de isenção e d,e superioridade que .expõe crua

mente o contraste de mentalidades Nitre os que verdadeira
menf'e gover,nam para Q, povo. e os popres de espírito que fa

zem da adnúnist,raçãO pública instrumento de ambiçõe� pes
soais e de grupos,_ c'omo. os que, Infelizmente, dominam a po

Ií�ica, e o govêrno -de Santa Catarina.

'í.i.üií •••••••••• I •• ,I •• c ••• ê ••• i'i •• a •• i••••••i •••• a ••••••• i

MAQUETES DE CONSTRUÇÕES
MODÊLOS DE MINIATURAS,

'-- (Em Escalas) �.
WALRO PUBLICIDADE

Rua '9 de l\oIarço n� 732.';_ JoinvilIe - 9ta. Catarina.

BRASJ:LIA, 21 (Transp)
Funcíonárics públicos civís e mi
l-tares e politicas que por fôrça,
de suas funções fora_m transre
ridos 'para a' nCY.jL.capital estão

sendo, classífieados .em dois tipos
diferentes pela população que' já
habita a capital. Há pioneiros e

píotárlos ,
Pioneiros são aqueles

que, embora transferidos, ainda
se encontram no Rio mas gozan-

Maueir'I

--------------------�--__--__------__----�------ --__--�----__-------

,º,_D I',Á 1:1 O DE M '\"1',0 R "CrlRC U LA;Ç.l'O N O IS T ÂD
Ano XXXVIII * JOiãnyille, 4a.-Feira, 22 de Ju.nho de 1960 * Númer08'O�1

'" -�
. -_. -. - - .

'

"PLACARD" DO DIÃ,�
#_ - ••• ,_ ... ,_ -,. ....�

Farmácia I
mente dêm Sua parcela de con-

de Plantão �ribuíção.

Está de plantão hoje a Faa'-I Festa de São
mácía IGUASSÚ, sita a Rua 15 Joã,o em Garuvade Novembro Fone 4-6-2. _ . " .__ . __

Realizar-se-á no próximo do
mingo em Garuva, grande fes
ta em louvor de seu padroeiro,
São João Batista, Serão cele
bradas duas missas, a primeira
às 8 horas, com comunhão ge
ral dos devotos e à segunda
missa. festiva, às 10 horas, se

guíndo-se precíssão com a. íma
gem do padroeiro. APós as so
lenidades religiosas haverá fes
ta popular; com numerosas a

trações,
'

podendo os
.

presentes
contar com

.

churrascada, gali
nhas assadas, café, dôces e be
bidas.

1� Secretário: � Waldyr'.
Schubert (Reeleito) I

'

..

2? ' Secretário:
Tromm

1� Tesoureiro: '_ Rosalvo ,
Alquíní '

.

2? Tesoureiro:
Schubert
Bibliotecária: - Lélia Batisl
A posse da nova Diretoria �I

rá no dia 26 do corrente, ás �
horas, ,em solenidade 'na Soei.
dade Ginástica.

' e

Hildeu CImpostos a ·pagar.
A Prefeitura Municipal está

arrecadando durante o mês de
Junho o Imposto sóbre Indús
trias e Profissões e de Licença,
(2a. prestação) e a Taxa· de

Limpeza de Testadas e Valas (l�
período). 'Visitante

Enc9�tra-se em joinvilIe, des,
.de o dia 15 do corrente, o Dr.

. Tadeu' Slonczeswki, Engenhek
Eletricista do Bell Telephon:
Laboratories, de New 'York t
qual veío a Joinville em Vi.sit� a
seus fàmiliares,

- JunfiQI de Co.nciliação
e Julgamento.

do dos prívílégios que a legisla
ção especifica e assegura a todo
-funcíonárlo transferido até 31. de
dezembro do corrente. Os plotá
rios são os que se mudaram ere
tívaraents e estão enfrentando na
capital tôdas. dificuldades por

passar a residir em Brasilia.
(Falta de condução, assistência
médica', €.tc.).

Na Junta de Concílíação e

Julgamellto de Joinville deverão
realizar-se amanhã, dia 23, qua
tro audiências trabalhistas, pre
sididas pela Dra. Carmem Gha
nen. Ei-las: 'às 8 horas Pedro
Correia, reclamante, ConstrutO
ra

.

Schmidt Ltda. recl-amada
(julgamento de, embargos) ; às
8,30 horas 'Maria dos Santos Ve
loso, reclamante, Móveís Perei
ra, reclamado (leitura e' publí
cação da sentença); às 9 horas
Laudelino Moura, reclamante,
Usina Metalúrgic·a. Joinville sJA
reclamada e às' 11 horas 'Nicá�
cio Valentim e �Celso Cidral, re
clamantes, Indústria de Madei
ra Sta. Ca,tarina SIA, reélama- --------..;,--.;_-------..,...-----'-------------'---
.da;

--IPe.-rjgoso Del!nq.uente o Assa�tante
festa Popuior na d U A

�

d D C T
Capela de São. Pedro

'
.

'e "
ma genCla. o .'�.

RIO, ,21 (Transp.) _ Caiu nas; tentou, evadir-se, forçando a"

malhas da. polícia o a,utor <CIo ar- janelas do 2? andar,. A- mui�Q
.

rombamento de dois. cdftes da,' custo foi contido e ,algem�do. O

·agência do DCT em Gomes, meliante fazia-se acompanhar

Freire; 'Locaiísado 'logo apóD ,de Cecília Ferreira Naseil:nenla,

exaustivas diligencias, -um dos" de 2+ anos, solteira, que enga,

mais perigosos ladrões arromba- nau em Campina Grande, insi

l1uimdo-se junto da faIÍlflia ca,
dores que agem no país,. Na,t"l mo' sendo Nátai' Larigester, al12
Langester, Gern'Íl!.,no 'Alieto ou. funcionário de uma entidade
Baredél foi detido ôntem á :(1oi-' sindical. A jovem explicou que
te ao dese}nbarcar de um avião d�onhecia completamente as

do 'Loide Aéreo, procedlmte' de atividádes suas crimma!s e 0

Campina 'Grande, P-a;r:aíba. Na. acompanhou jUlgando-o pessoa.

Delegac.ia do 7? DP o ladrão correta e de posses.
--------��--------------.--------------�__--

andoleiro Peruan lá
Fixados m Solo ra ii iro

Centro Cultural
Visconde de Taunay f� -.u��T�,:_

SEXTA-FEIRA '

500 MIL da Nossa Lot'erla I
, 'serão vendídos pelo ICENTRO L<?TÉRICO- I' - o malor - .

RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na

Av. 'Getúlio Vargas,1345

Em sessão realizada, no dia 11

do corrente foi eleita a nova DI

retoria do Centro Cultural Vis
conde de Taunay, para o perío-

,

do de 1960-1961, a qual ficou as

sim constituída:
Presidente: '_ Norberto Simll1

(Ree1eit;)
,

.

Vice Presidente: _ R-aulino

Rosskarp.p

,�_;;.'�iiii�iii'.iii'-iõi--ioi-..-_·-_,;;;-;;;niii;;;;"'iiíi'�_�·iiiiiiiiii·;iiiR..-.:6iãiãiiiíiãiii=iiiõiiií,_iíõiãõô,;;;;-i;,;;;;'.i_Ii'iiÕiêiiíêi;;';;;;;;;';;;''iiiiii;-;;-iii-iiiii-iiiiGíiião:;;';'�1 �!.!.!�JI' 'I!"."", " II' B" pl'!'J ' .. '_" ••••�"!!f" I II' '.!'!' I!:!-" �"""

Jester Artmahn, Zeni Berezoski, Therezinha San
ta Ritta e Illona Manteufel do Colégio Bom Jesus
- Ndemia; Silvai do ColégiO' S. ,Anjos, as Candidatas
Sábado a noite a Liga, 'de 80-- I A senhorin4a Jestér Artmann

lliedades deu lugar a um dos . é uma beleza castanl1a, tenista:

movimentos de maIor impor- de escol, cursa a 4a, serie do

':m.nci,a- para a classe estudantil CUrso Ginasial do ColégiO Bom !
recundária de Jo,inville,' com o Jesus,

belíssimo baile de apresentaçã,) -...
A s,enhorinha Zeni Berezoski,

das' c�ndidatas à Rainha. dos ôtimo ,modêlo, frequenta a 4a.:
Estudantes Secundários de Join- série do curso Comercial BásicD j'We. do Cal. B:lln Jesus.,

,

As candidatas que estão dis- ';. senhorinha Therezinha San- ,.----------IIIII-...�

])utando o cétro máximo da be- ta Ritta é a elegância. em pes- I ---------------�

lez3.. estudantil da terra dos, soa, frequenta o 1.o,ano do Cur- I;-=============�I
Príncipes são a.s seguintes: so Científico do ColégiO Bom TIJOLOS EI

'Pelo Curso Ginasial do Cole- Jesus. CIMENTO
mo Bo� Jesu� - Senho!inha, A senhorinha Illona Manteu-
.Jester Artm!m. refratários para fornos, de

f€f, beleza «sui-generis», do curo t d t· t'pelo CUre';), Comercial Básico ,o Os os' IpOS e ,para adas.
, s'o técnico. de,' Contabilidade, �

no Colégio Bom Jesus _ Senho- os, .. ins da famosa marca

:ririha Zeni Berezoski.
r cursa atmi.lmente o seu segundo "IBAR�

,

Pelo Curso Científico dO Colé-
ano. ,

A senhorita. NOémia Silv'1. I Distribuidol'es:
mo Bom Jesus _, Senhorinha

morena, simpática, frequenta' o '

Therezinha E, Sta. Ritta.

P€lo' Curso Técniéo de Conta,-'
2.0 ano do Cursai Norrrial do Co
légio Santos Anjos,bilidade do Cal. Bom Jesus

Senhorinha Illona ManteufeL Sábado, às 16 horas, pelo mi-

.- Pelo cUrso. Normal do ColégIO ,cr�fo�e da Rádio. Cultura
.. �tt

.so"toa AnJ'os _ Senhorita Noe,- JOlnvllle; cadá. uma das candl,
_. datas sera. entrevistada.

nUa Silva,
Durante os mêses de jUlho e

!lgÕSto Joinville estud-'3.ntil vai.

üver dentro de uma opda de es

pectativa, pois nêste períOdo as

t:àndidatas estarão 'dando o me-

,::.�_ �or de seus, esforços, oom a, fi

nalidade de arrancar o maior
:mínlero de votos possíveL
Não �p_qdemos (\i.zer, qual a.

�didata, mais cotada, tôdas

elas são 'belas e uma afirma.ção
;nisto: verificou-se no Desfile de
Modas realizado pela União Jo

jnvili�n8e E;studantil, no dia 18

l1I.êste mês.

Esta partida pro·a. o desgarra
menta da apatia, de nosso estu-

, dante, pelo que lhG diz r�speito
na, vipa p)iblica ,e sOCiitl. deve-s� Nch'as bombcÍs.
tota1menbê ao espÍl;it.o coópéra- 1-.1

'

dor �estas moças, que entram exp uuiróm em Cuba
, decididamente nesta campanha HAVANA, 21 (UPI) � Duail

que a,. União Joinvillense Estu- bombas explodiram à noite em

qantil está encetando para a, Havana, continuando assim, se

grandeza' de nosso estudàiitado. gundo parece, a campa:nha. ini-
Pedimos a cooP,eração de

"0-1
ci�da por, eler�entos aúti-cas-

Idm, em especial de riosso co- trIstas para cnar confusão. 'A
mércio e indústria, para. êste primeira bomba explodiu nas!
movimentO, que é o 'rr.;,ovimento., i�ediações do restaw�te dO' Ide Joinville est_uda.ntil.

_ I Governo. A �egunda., maIs �ode-
�_-..-

.. rosa" explodIU pouco depOIS na
.

"

,. • ' • '. re:gião da praia de Miramar ..

Ben Gurlon e FrondlZZI Encon- N�o h_á no_!;ícias de vitimas. As
�, ,,'.

'

explosoes sao parte de uma· sé-·

trar-se.:ãó emBruxélas ou Haya rie de detona�ões que se iniciou
,

.

em Havana no começo da se-
"BRUXELAS, 21 (UPI) _ O' BERNA, 21 (UPI) - O Pre- mana passada para continuar'

�r;.m.eiro ministro de (Israel, Da- siãerite da Argentina disse que todas as noites com intensida.de
".iid Ben Gudqn, declar-ou hoje está disposto a entrevistar-se elida. vez maior.
il\ue se entrevistará CCm (} p-re- com O' premiér de IS.l'ael BEn Gu-
',>id:,;�te argentino Frondizzi au- rion para .discutir sôbre o caso
áW de (xpirar e; semana, para de Ado1f Eichmann, Respol1den
lIlEbater o ca� de 'Eichmann. O de. a uma. perguntá formulada
:governante do estado judeu, q� por ,um reporter o gov,ernan!e ar
'>lStã viSitando oficialmente a Bél- ge.lltino confirmou as versões de

g1ca, declarou aOS jornalistas qu,e. qUe aceitaria uma rEunião com.

a óntrevist-a se ('Íctuarâ e� Bru- Beu Gurion "se ·isseJ fôsse úti1 e

xcl<J.S óu em Haya, neceesár:o".

Concurso, de, Rain.ha
l

,

Dos Estudantes da U9J.E�

'Móderna Estação de
Passageiros no Aeroporto,
M�,nicipal de Joaçaba
Está marcada para o próximo

mis de julho; dia "16, a ii1augU�,
", � da El\taçã�' 'de Pll:ssagéiros
;= Aeroporto santa· Teresinlu•.

, .
l:__ ...... , tL���0a.

A obra. ccnstrnída -em estil,o
moderno, · ..foi edif_ica,1a pela Pre�
feit.urn M1�tikip;í{ w� ""a' cola.�
b::n'à:;f>.o do Govêr1'!o Fe.leral.

REGISTR.O POLICIAL
EM: AlCAO O LÃDRAO DE '

I
roubando 6 galinhas, 1 casal de"

«PENOSAS>,
; : coelha.:. =-vários pDmbos.

Hercílio Eurico', Castelhano;
I

residente à Av, Procópio Gomes,
foi á presença das autoridades
policiais pará dar c,onhecimepto
de ter sido vítima de la,drões que

penetr,aram em seu galinheh"o,
.

"

I

Madeira' Bruta" de
pinho pI- Construção

TEM

TACOLlNDNER

MAT'ERIÁL
ELÉTRICO
Ca,bos' � arames

,

de cobre nú
Fios 'encapados

"

Pàbinhos P. B.·
v :Cabos F. C. A.

CaBinh?s, etc.
ChaVe!? e Mufas._

"

Isoladóres - alta tensão

Ofertas :'
ADOLPHO' l\:lÀYER.

(Reprel!elD.façõ�s )
Rua .d() Principe. 507
Caixa postal, 373 .,.'

..Te�.,:J37,· ,�

JOINVILLE

Também a residêúcia do Sr.
Casimiro Ilonowski: à rua Pláci
do Gomes, foi VítÍlna de iadrão
que roubou um' perú.

.

BICICLETA ACHADA

D'everã realizar-se d'omingo
próximo,.. dia 26, grande fe1?ta

, popular na Capela de São Pedro,
situada no ,Klm. 9. da, rodovia
Joinville:Itajaí. No 10C�1 4averá
variadas atrações para' divertir
·a. todos, bem como galinhas as

sadàs, �hW'rascos, bebidas em

geral e uma .infinidade de ou

tros petiscos. Considerando ser OI
,

objetivo das festividades conse

guir fundos para. a continuida",
,de das obras da capela, é de se

esperar que todos indistinta-

Encontra.-se na, D,R.P. uma
bicicleta marca Wanderer chas
sis 406916, placa 9368. �Õr bor�
dea,ux, 'que fôra encontrada a

bandonada em, um ponto da ci-
dad�

.

,

.

. �.

Inimigo Farita,sma - Riqueza e Variedade da Faúna' Encontrada Onde- se Localizam os Bandoleiros.
Peruan<?s - AsDificuldades de Locomoção Das Tropas --' Os Bandoleiros Usam Tática Militur �

,Em �erIgo a, Coluna do 2r BC -,- A Pergunta,Que Precisa! Ser Respondida: Quem Abastece oS San'
,dolelros Cbm Munições e Armas. e a Quem Entregam os Frutos de SUqS Pilhagens? ,- l.!

BENJAMIM CON�TANT - (de A: BRAGA, da Transp) _ .(la vez mais aprimora o seu pes- perdem nos grossos troncOs 'das

,'Os bandoleiros peruans' que' €stão assolando a regiao dos ri1s seal-nos conhecimentos do ter�- árvores, que são as suas inde-

Javarí, Jaquirama e Curuçá, já estã� pràticamente'I,fixados ila- rena e do inimigo para em fu- vassá'ie;s trincheiras,

,quela .extensa área, como se d�les fôssem a despeito dos l'ei-
turo pÕrdóximo, bani-lo de uma. vez

,

" por tas.
terados desmentIdOs .opostos ao noticiário que anteriormente a

Tran,spress <Íivuigou.
"

AS DIFICULDADES
,NQ desenrolar, do' plano de"exPUrgO traçado pelas autor ida- nE LOCOMOÇAO

des .(le nosso Exército para banir dessa região d'a fronteira cs
Com a' rápida secante havida

nos altos rios, cam a aproximaperigosos: invasores, constatou-se que 'os ,mesmos J'á estão fixa ção do verão, as embarcações'
dos em extensa e rica área de nosso s-olo como se a êles per- empregadas pelo nosso Exército,
tencesse e o seu número é tão grande que torna o trabalho de desde simples canôas, igarás,
nOSsas autoridades bastante penoso, sobretudo se levarmos em ubás" aos motores de popa, alva-

conta o· desejo de :que tudo seja resolvido, sem incidentes de rengas e lanchoos, estão' baStan
te' avariadas, precisando de ur-

ordem internacional, o que as autoridades brasileiras têm. evi- gentes repáros para poder a ope-
tado a todo custo. /

"

ração continuar ,'a, se desenrolar.
Como já denunciamos em reportagem anterior, os bando� Agora que nossas tropas conse-

1€11'05 consegu'ram aliar�se, 'ou dominar várias tribus indígenas gUiram, se reunir -- e côncentrar

e, com elas, operam ,nlt.'lla área de 26 mil qu1!ômetrOg quadra� sua atuação em determinado
ponto, foi preciso manter um, ser-

dos, enfrentando até regular contingente de nOSSo Éxército. viço de patrulhamento errt oJutros
I N I M I G O ,F A_ N TAS' M: A poritos, res�entindo-se o Coman-

,
,As, tropas dos 2.0, 3.0 e 9.0' Pe�

I ccmplétamente
vastas e por vê- do de meios, tudo indioond-o que

latões de Fronteira, da 7a. Cia. zes destruídas pelo fogo. o rítmo será diníinuído, par�,
Fronteira e do 27 BC, sob o co- Das gnl.ndes planta�ões exis- mais adiante, depois da execução
maudo geral dó coronel Darcy tentes, extraem tudo Que necessi- de um trabalho de reCuperação e

Lázaro e local do capitão Nov·:>a, tam para se ma:ntere� bem ali- reorganização. voltar a ofenSiva
têm ex e cutado perigo.iÍssima mentadQs. 'contando, além disso, cercado de maiotes e melhores
atuação., em plena selva bravia, com abundantes caças, pois on- meios para ação eficiente e de-

"enfrentando um inimigo. que tem ,de estão localizados· a fauna é finitiva.
. incrí"el' mobilidade, qUe aparece de uma" riqueza e variedade - tais B:ANDOLEIROS USA;M

,

de surpresa e' cleEftparece como que 'süa' descrição' po�l�rá até' pa- 1'ATICA MILITAR'
'

se !ôsse duendo, ou fll--ntasma, recer in,verossimil, para qlje)l1, "Apesar das' várias bai,xas por
1i:ssei bandoleiros acompanham nãO' conhecie á abtindânCia que .(loenças '(enfermidades t'i o p i-"
nossas' tropas sem que estas os fx'iste úas terras' tii'mes gera:s cais), o ânimo da tropa é' bom,

• pressin'tarn, atacando sempre de
<

e centrais da AmaZônia. fabulo- notando-se em geral entus1asma'
emboscada, no que são,·hàbilissi� sa. B!lncio's de, queixadas e eaete-. e vOl1tad·e' de .extinguir essas b

lhos, Assim procedem, c.o�o re- tús �'o eJl,contrados con.staÍlte'� cm'sões no extremo Oeste brasi�'
sultad

..
o da 'inferioridade de suas mente' pelos soldados (,) as' antas letra.

r armas e a, pouca
'

muni�p que passam p�la Úente p.os IDeEmos Nã·o se pOde:'afirmar sejam 801-

dispõem Estão localizados, em como se fôssem bois ou vacas. dados' do Exér:cito peruano- os

grandes concentrações e e1'l;l vá� REGIÃO PREfERIDA' invasores mas que os band,o-
rioS pontos bem distantes uns dos A região' compreendida entre leiras gã{) peruanos e «ue emp'l."e

'outros, em plena floresta virgem os Igarapés Paraguy. E'spad,1l, de gam tática nlilitar e deverão es

e agreste, 'mas sempre -ligadOS Ouro, Maior de Espada, Zabalo tal' orientados por militares,
PG!' 'va:radoul'os e trilhas cheias .Iá,co e Lobo, pelo lado do Rio ninguém poderá negar. ,_.

"de ardis pel� ·';OOS. Quando as Jaqtürana, e Pardo e:;J!Fleixeira, Quand·o pe-tseguidos, embre-
troPll-s chegam'., a:' ��es' cen4'os, ',pelo lado do Rio CUI'uçã; é a 'pre- nham-s.e na gleba verde, onde o

'"erdarlt';1l!aS--:ba,!es;"encp.ritrá".càsas. ,ferida, por ê�$1l m.alfêi'bQ��S 'que emprê�o de metrltlha..cl��s e. pu:
.algumas de grandes dimensões; estão seiJ.do' cã\;aiios pejas tropas tras armas automáticas :p.ão têm.

eOlp,o "se fôssem 'aqual'telam(jntos, eh éorcl1eI Darcy Lazaro Que ca- va101" algum, pois as balas Se'

El\'I PERIGO A COLUNA
<_o DO 27� BC

A coluna constitilída P9r 501-

dfi,dos do 3� Pelotão de 'Fronteira,
comandada pelo 1� Teilez:t.e Li·

ziardi, 'ex�integrante das nossas

tropas que lierviram em suez,

têm se destacado
'

pelas suas

ações de longa penetração, ten'

do -contribuído decididamente
para livrar a coluna, do 27'? �C,
comandada pelo Tenente Alcan'

tara e Aspirante Gonçalves, que.
caiu em terrivel silada na ·re·

gião, do L.obo, onde foi envo1Vi4a
pelos bil,ndoleiros.' .'

Ao 9? Pelotão coube a reglao
do

.

Igarapé Paraguai, onde OS

bandoleiros mantinham uma re'

guIar conc�ntração e de onde
foram desalojados.
Uma perguntá. permanece seJU.

resposta. certa., sendo, um E?nto
digno de menção e que ,precIsa
ser esclarecido: come' êsses ban'

doleiros são abastecidos coro aT'

mâs e munições e a quem entra" ,

'gaín Q. .grande, quantidade
.. de

'produtos obtidos em suas pilha:
gens, �nclusive couros ,e pele,
Silvestres de alto valor cOlner"
cial?, . � ,

"

Apeza.� das tentativas de des:
mentidos, nps'da. Ttanspre� ds'

qui da' fronteira Oeste' do Bra

sil; temos' a' 'éerteza de que aS:
,

'famos pré�tando um serviço �o
nosso país ao advertir quan,D

,

d' rol"aos peiigos ,de que essa « o
e

nação de nosso saIo» s9 torn
mais tarde uma' prática e Ulllil

realidaae irremov'ivel e nas duaS

próximas repprtagens que en

vía,remos sôbre o assuntO, pro'
curaremos descrever o desen�ol·
vimento da a-ção de nossas troo

pas em toâo Q lI'iront" COI1,tra. o�
terríveis hmdoleitos peruano-
que i�stil.m nossas mtt:tas, -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alistamento Eleitoral
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iA CULPA NÃO'É DO PREFEITO'
� ,

o comentarista político de uma emíssõra local, com o ' ª
�: propósito' de demonstrar (!ue o candidato da UDN á Pre-

,-,

'§ feitura se interessa pelos assuntos de Joinl'ille, disse há dias
�

§ que êsse candidato não concluíra ainda a construção da no- =

§li va séde da Sociedade Esporttva e Recreativa União-Palmei
� ras da qual S, S. é presidente, por que o requerimento em

§ que aquela agremiação solicital'a" licença Pl1-rà início da
=

§ construçã'l} não havia sido despachado pelo Prefeito.
=

ano.
§ Para verírícar a procedência do fato alegado estivemos

�. na Prefeitura Municipal e lá constatamos li seguinter . o re-

E==_,-,� querimento da S. E. R. UI�ião Palmeiras deu entrada Da, '

§li Fortaria no dia 19 de maio último; na mesma data foi en-
�,-_,§ caminhado á Diretoria da Fazenda pará a vertfícação de =

� débitos eventuais, ainda no mesmo dia 'passou, á, Diretoria =

� do Censo e Cadastro, para ,a averbação; dia. ,21 de maio, foi
§ encaminhado á Diretoria de Obras, que mandou proceder á

_

§ delimitação do alinhamento para a construçãoj a 3�, do :;
;§ mesmo mês roi informado pelo Diretor de Obras que a «Ii- =

§ cença poderia ser concedída a título precário, sem prejuí-

�==='=====-==,-==--:::.:':
§ zo de terceiros, até a. legaJização do construtor junto ao

.§ CREA da lll.a Região» é, finalmente, a. 3 de junho corrente

� o requerimento foi «deferido, a titule precário, nos termos
§ do parecer da. D,O.P.».
,§ De tõda a tramitação do requerimento estão notificados
§ os Interessados e também estão cientes de que, para inicia-

ª====,....====-=-_.@ rem .a construção, têm que pagar as taxas de licença, ali-
lê nhamento e alvará, o que até esta rla'ia não foi feito.
�, A culpa não cabe pois ii, Prefeitura, no caso alvo apenas
� de Uma tirada demagógica" Inteiramente avêssa á verdade,

_"!""":

É êsse, aliás, um sistema de propaganda que define a
F

nobreza de temas da campanha, de certos defensores do

; candidato, udenísta, I AtlO XXXVIII * JÜinvTf�5ZFeira, 23 de Junhocie1960*-Dii:etor: Walter R-:-Meyer *-NZ8�'o'58�
�!III11!11II"""II11III:ttIlIH!IIIII11HlIllIIilillllllllllllllllllli!!lIImIWI!III!1!I!Iililllllllll!lllllii:I!lIl1li!!lllilllillli"tllimililllH:lilllilllilHlI!m�, '_____

__"_" " "_'_"_' ' �!==_:::_�_�'�_��������������:

archar- em
Ainda, Ha" Criminosos Nazist,as er n. Li

Ar,genti�abe,rdade n'a
,

BUENOS AIRES, 22" (UPI) - o jornal da oposição "Cor, i deus durante a guerra passada.
reio de La Tarde" disse em seu editorial que é necessário investiga,' A Argentina pediu devolução do

ex-nazista mas Israel não cedeu.,a razão pela qual José Mengale, criminoso de guerra nazista, n::(.\

foi preso, declarando também saber-ss nos círculos ofíciaíj, que Bruxellas, 22 (UPI) Ben
Gurion e Frondizzi vão se encon

trar nesta cidade sexta-feira' para
tratar do caso Eichmann, segun
do a rádio belga. Ben Gurion
já se' encontra nesta capital e ra-'

Disseram que estas nações tinham lando à imprensa declarou que
o propósito de evitar Um debate seu país não devolverá o crímí
no conselho de segurança ante noso nazista à Argentina, pois
o qual. fi. Argentina apresentou tem o' direito de julgá-lo.
queixa, acusando Isra,el de viola- Mostrou entretanto disposição
ção do direito internacional pelo de díscuír a .questão com o pre
sequestro de Eichmann. Eich- sidente argentino.e empenho em

mann é considerado .responsável conservar 'a,s boas relações dos

pelà morte de 6 milhões de íu-
"

(Conclue na" 3.a pag.)

ainda existem nazistas. MengaJi, ex-camisa negra, foi médico ll,)

chefe de campo de concentração de Auschwitz. A Alemanha Oci

dental pediu SUa extradição, estando o processo em tramite há um

JERUSALEM,22 (UPI) - Se-

gundo informações provenientes
dos meios diplomáticos Os Epta
dos Unidos" Grã-Bretanha e

França tentaram' persuadir o pre
sidente argentíno ,Frondizzi a, a

ceitar entrevistar-se COm o pre
míer israelense BE.n Gurion a

fim de discuti!" o caso Eichman!'!.

------------------------------------------------------------------------------,

Marcada em' Princípio Paro 2 e 3 de Julho a

'Convenção Trabalhista em- Florianópolis
Presenta do Marechal teixei rc Lott e: do,

�

sr. João Goula"rt
"

RIO, 22 ,(TRANSPRESS) - o «o ,Jornal) pf.l'blica em

sua secção política a seguinte nota: di:sti ma:v<cad.a!, em,

princípio, li,data de 2 e 3 do mês vindouro p;ara a rea.liza.
ção, em Florianópolis, da Convenção Regiona'l fi PTB de

.
Santa Catarina. AI} que se sabe, os tra'banrisbs fIl'ma:rã�,
naquela oportunidade;"um acôrdo eom .o PSD, i base da
candidatura do sr, Celso- Ramos ao Govêrno. Na. mesma
ocasíão deverão ser inauguradas VÁrias óbras sedais do
IAPETC no sul do Es�d,o, com ;a; ]lresença -do marechal

!
'I'eíxeíra Lott e do sr. Joã,o GouIart. que também compare
cerão á Convenção do �TB. ,

, ,. \

'Aumento Para os Militares
Conside'lIa1da boa a tabela e!abor.ado 'pe�o Câmora

I RIO, 22 (VA) - Chefes mili
tares estão jnclinados a aceitar a
tabela de aumento elabçradá pela.
Comissão de Fínanças da Câmara.
desíie que nela sejam introduzi
das pequenas altéra\iÕ€s, visando
.meínor bensfíeíar os escalões:in
'ferícres das três Fõl'!;RS.

'"

Isto ficou dec,ldioo mima reu- '

n'ão ontem realiza-Ja' no gabinet-e
do ministro da Guerra, às 9, ho
ras, com ti. présença. do marechal
Odâlío Denys bri""ooeiY4!J Fran-'
cisco Teixeira: chefe do gabínete
do ministro da" Aeronautica;
deputados MeneIEs de Moraes e

José Marti=. relator e revisor
da Oomíssâo de Orçamento da
Câmara Fed·era[;· general AnI1an
do de Moraes Ancora. da G9mis
são Supcrior de Economia e Fi
nanças, do Minir;t.€rio da' Guer
ra, assesoraêo :p01: -aLiciais dêsse
órgão; e representantes das três
F'ôrças Armadas, na, Comis$ãD
IntenninisterilJJ que tratou da

proposta dos 1,OWS padrões de
\'encimentos dos .:i:rlUtares.

Rio Terá Mais de .Um Milhão de Eleciltres
prema çla última Convenção Na"

,cional, 'de que são executore:ó,
seguros e integrais, no sentido
de que seja devidamente prepa·,
rada em São Paulo a, mobilÍza
ção de forças eleito:rais mais po
derosas e "maIs amplas, que' Ve
nham assegurar o triunfo' das
candidaturas dó marechal Tel- •

'xeira Lott e do sI· Joãio Gou- Classifica�ão de Valores no C,on-lart, este brav0 condutor dq tra-, ' "
"

,

,balhismó: br,asileir.o, credoi' da> "'�Ul�SO ·�'S�lI T-ªlãiJ Val��;utíi:... ":'lo�'l<.9i+,:fi�,·"é,�..a'---.".,e"�',,",,d�.�lj.Q�,,,.idal:.j.:�,.,,,�.d�:', iii> """, ""�,,..,,,,,,,,....._". ,-' '-'-',', '.��-,!.
-

", .", '" . ,-"','"..j
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5.0 - Creiam os trabalhador.i!s
e' o povo de São Paulo que êste
Partido não vacilará um só ins
tante na tarefa política em qae
está empeI].hado e por nenhUlpa
razão. .atraiçoará 03 compromis
sos" assumidos perante os 'seus,
eleitores· e perante, a

.

Hístoria.
Para' tanto, ,os homens que O

representam lutarão sem tibie
sas � ell!, todo!'} os telTenos, par-a,
que prevaleça,' entl:e si mesmos,
uma noção clara e perfeita da,
verdade' qti�, o comandará suas

.

conscÍt�ncias, "selfl preço e alicer-
,

çadas no brio, na honl'a e na .co .

ragem. são Paulo, 13 de junho
de 1960».

Si,tuacionistas, Unidos, Pederêe Derrotar Lacerda' - Presença de JK no Rio Reativ'Q, Entettdimentos
Errhe psn e PTB -.- Candidato, da UDN P'romete Us,ina Atômica

RIO, 22 (UFI) - Sérá superior a um milhão o número)

de eleitores cariocas êste ano, informou uma fonte cl'edenoiada d,:J

Tribunal Regional Eleitoral ,da Guanabara. Nas últimas eleições:
havia 977 mil 'votantes no Rio.

tido Trapalhista Brasileiro, pe-I dos e os verdadeiros patriota",
los seus representantes aba-ixo- z:esulta, acima de. tudo, dos en- •

<:ssiriados, tendo em vista 08 8--
'

"im�.entos e da aç�o política .de Içontecimentos apresentados pe- I GetulIO Vargas, o lmortal apos- ,

la' imprensa como' significand',) tolo e guia "dos tmbalhadores,
I no que, se refere á campanha provável cl'ise interna de aspc(�- cujo sacrifício ficará para sem
.

presidencial poderá vir a ter a- t.os deploráveis para, ,o bom no- pre -junto aos ,seus seguidores
pôio de Aderpar, de -I�arros ao me da leg,en<;!a" vem; bà 'plenitu-" como, .,(i, • sua suprema. inspira,ção

".9,q.v�rn? �lr.> ?�&z;;��arf.;".';" .�st-a,� ,r �e'>ie'" �uà,gl .s�el'tber�e'S;J",sgbSl:":�Ç" ..�I,;-i!!lJjrf�q.2.'-lr('��"'�" t�ll�ilt1,. : .

..._.'r.fl,Vela,ça'(j�' 4est�' \"lm�tCl��m:e,t!te: .

nas; -di'vulgar( de -'pífliJ�]'c;b"" (} '%e-.: "
.' ,3.0' - 0" e�rço' mcessante de-

contida nas dec1araç6es' do pre�' .:uinte' mánife,stÓ:: ;'
"

"preservar êste Partido da desfi
feito de São Paulo na séde do 1.0 - O traç,o fundamento,!' guração de sua própria doui;ri.
PSP, onde preSidia a insÚtlação' da unidade pRl'tiõ-á:ria reside na, na pelo condenável- expediente
da comissão 'encarregada de 0- inabalável fidelidade aos órgãos de acumpliciá-Io com idea,is su
rientar sua campanha política <J.e direção regional e 11aci'Ona1, ba.ltenlos e expedieótes mesqUl
no Rio. Sem desejar fug:ir ao condutores da linha, política do ,nhos, em que se interessam ex

problema mas também sem Partido e Instrumentos seguros cJusivamente grupos de ,indivi-
querer abordá-lo claramente, A- '(le sua ação doutrüiãrh juntO: duos debilitados de ideoIogi'a 'e

demal', diante da insistência da às massas trabalhadoras; "de patriotismo, deve ser com

reportagem, insü1Uou que'e§.ti 2.0 - A identidade dos traba- partilhado por' todos os quadro�;
processando estudos visando tor- lJ:ústas- de Sã\:Y Paulo com 08 partidários, "estêjam aonde esti
,nar passiveI seu ,apoio á candi- postul-a.dos do trabalhismo e com verem e ülconEliclónalmente" por
,datura Lacerda. Ele não pede, os :ideais 'nacionalistas' que, ora dirigentes e dirigidos, em "qual
'que Lacerda abandone a candi- <lmpolgam os homens esclareci- quer ocasião;
datura de J,anio Quadros; deseja 4,,0 - Não pode!ia faltar' aos'
apenas não ser hostiÍizado llO representantes que ;niste empol-
Estado da Guanabara. Líderes com",nistas gante' momento se reunem n.t

reunid'Gs em Sucarest confráterniz(lçã�
.

mais pura e'
, mais engrandecedor,a" um ins-

BUCAREST, 21 (UPI) - Li, tante de reflexão e de coerEm
deres comunistas do rcundo in-

RIO, 22 (Transp,,) - Encon- teiro acham-se reunidos _nesta
tra-se desde ontem no Rio JK, cidade. Com a presença do p1'8-

que veio esperar o 'regresso de' nüer soviético Nikita Kruschev

d" Sara e filhas dos EE UU. A foi instalado o terceiro congres-

'I T
m·

d JK'd 1 t 80 do partido comunista rume-

e
"

eria��:S�:ºt�nd�lllen��up����o� e:u� no. Hoje Nikita" pronunciou im- '

.. ,

" ',:
,.

estãó sendo mantidos pelos par- portante discurso.

tidos situacionistas relativa ..
, -----------i

'S O'" F' 'a IImente á sucessão da Gua,nab8.- 'R'egress,a �'Oj·e, a sra.
ra.

Kubitschek '

'
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BRASILIA, ,22' (Xrs,l'isp,.). -

Armando Faloão fez ,l'elâtório
que apresentou a JK dizendo a

respeito da escolha ·do candida
to ,ao, govêrno. da Guanaqara
que a cJ.ndida,tura Lacerda po
derá ser deiTotada desde que as

forças situacionistas unam-se:

em torno de um nome que po-
Iderá ,ser Angelo Mendes de Mo· I

!'ais ou Carlos Vital.

LACERDA PROMETE
USINA ATOlvnCA

.RIO, 22 (Transp.) - PrQme
tendoi'instalar uma usina atômi-,
'Ca a' fim de atender com, ener

gia tôdas as indústrias locais, f)

deputado Lacerda pronuncioli
ontem discurso, na séde do Pilr�
tido Libertador aue ontem ho"
Illologou sua,

'

c�ndidatura "ac
Governo do Estado da Guana.-
bara.

'

JK REATIVA
ENTENDIMENTOS

presentes, cdm a declaraçã::>
'ajnda de que «na, medida em

que o a.ludido dOcumento fôr re
cebendo as assinaturas, esta:,
sdão divulgadas ,pela Direção
Regional do' Partido» .

FLORIANóPOLIS, 22 (Do Correspondente) - O Govel."l13�
dor Heriberto Hulse, durante o despacho eGoll1 o Secretário
da Fazenda, sr. Hercíli-o Deeke, assinou decreto abrindo,
por conta do excesso" da arrecadação do COl're;nte exercício,
o crédito especia.l de 1 milhão e 70Ó mil Cl'lit'leil'Os" para
,atender ao pagamento dos prêmios correspondentes ai() pri-'
rrieiro

. sorteiO, a realizar-se nesta Capital, :110 ,dia 28' de ju:
I).lio 'corrente, referente ao concurso «Seu Talão Vale um

Milhão», instituido no Estado de Santa Catarina, pela lei
111'. 2.142, de 3 de novembro, de 1959, e :cujos valores obe-
'decem à seguinte cÍassificação:

Um (1) prêmio de 1 milhão de cruzeiros
Dois' (2) pi'êmios de 100 mil cruzeiros, ,cada
Dois" (2) prêmiOS de 100 mil cruzeü'os, cada: '

Cinco (5) prêmios de 20 mil cruzeir.os. cltda
V41te (20) prêmios de 5 mil cruzeiros, cada
Cinquenta '(,50) prêmios de 2 mil cruzeiros, 'Cada
Cem (100) prêmios de 1 mil cruzeiros, 'Cada.

, "

cia, para medirem o alcance das,
Silas respoI).sab�Jidades e "dos

,seus,,_d_e_v_e_r_e_s_,_f_a_c_e__a�d-e-cl-"s-ã-o--S-u-��---s_e_g_u_e_rn_-_s_e_.'__a_s_s_i_n_a�tu-"r-a-s__-,-d-O--õ 1��§��P�.��::�::��.:,�":'�b:��,'�5á�'�.'�5M�',,:-�.:':':-:':�:..�;.th��---�--�--

d
' 'I

Charles J.:eJàs disse-nos. de seu,

a
espanto dmnte da manell'a, com

',q;e os braSileÍros tomam café.
, Perg]l...'ltad:o se a tendência de m-

, "

dustriaHzação do café', a fim de
da verde c inteiramente irp.pres- 'transformá-lo em solúvel, que
,tiv'el. em ViTtud� das, condições, 'comeca ti. sz lietlficar no Brasil,
�;n citie. foi. .désen'tb.àr,í/_a.clà'!,: "Na-

'

prejudl-carta de .alguma, forma OS
tui'alP1ente - pl'OSSE guiu o: sr. interêss�s an:u;,l:l.CanoS,' afirm'Ou
Ge:ót[;-e' Wilson' -'- estas negocia,- nos qUe -em hipótese ?Jguma isso

çõ�� ,pclij,Gr,ão ser l<:vadas 'a ef.ei- ,ocorr'ôrá" "'parque, ,dig:p:n 'o que
to' ncvamellte, 'tuqo depen�lendo diS3erem, o ll.n1ei:icauo típico,'to"
de ácôrdcs (labcradó§ p'réviamen- mará café solúvel, mas �ão, o
te entre os' interessados". trocl'Iá pelo (.'3!é caseiro - moí-,

Segundo o Sr. Charles Lewis, o interêsse dos importadOl:'c3 do e passada 11'0 ooador - como
r' f' 's a' C ..tF� SOL'úMEL E fazem as dcnas de casa brasilei-ao ",u':e, nla ,fI PRO'TEóÇ �O" 'FLO,'"'''''STAL- l'1. l.\;., ras". Já {) Si'. G-corge V/USOR

I . afirmou-se espanmdo com um
Durante a

>

eptrevista: o 1"1'.' fato que presenciou dura�e. 0.: J
IPI N H () viag-("ill que o trouxe ,2-D Paraná.

"ii" i' d
,. ,

d
'

"Fazíamos !bom .vl!lo quando, em
O sr. Gesrge 'Wilson, Vice':' • erm �a (li greve �

determinado momento, chà.mei: a."Durante nossa esta,dia. no Ri� Presidente Exe-cut�v,o da "Old' estudaa1{'es em lsm,g ..

atençãO: "de':aiellS companheirOSdei Jam�i1'0" tivemos' 'Jp0rtunidadc Town Pulp Products lnc," de LIMA; 22 ('GPI) - Depoú;' de' para que -oooerva:ssem, lá embaide visitar 'as ,instalações ,do Im- Nova Iorque, e possuidor de gran- J,:giasi dois ,meses ci.e gre've os es-' xo, um inoêlmdio,na, :floresta. Totituto Nacional do Mate, ond.e l'ç- de experiência "em relação a in- tudantes da Universidade Nacio- 'dos se, espantaram quando uni
cebe'mos propostas' e f')mos a1'- 'iestimentos 'c construção' de ins- nál de san Marcos voltaram' aos brasileiro gue ;el'Q, passageiro dn
guidos acerca. das possibilidacles talações in::lustriaiS, é ,) membi'O Seus trabalhos., A pzderação dos mesmo avião.' disse-nos' que es
de col(j'cação cb mate nos E.,ta- da :Mjs�âo Comerci:;t! eneai'rega- Estüda.nt.es' clt)

.

Pcrú. lc"varitou :i;( pe:t�çúiQIÍ iguais :àqu.ele eram co-"des ; Unio:os" - dislie-nos" o Sr, do d,,)s setóres rGlá,tivos i� madei- grE.ve ipélefilüda dBcretada em' m_� ,matas <10 Brasil e', queCha!:les L'eW�S4 "Trata.va-'se; co- ra: Instado a [·e pronunciar sôbre m:eiac1Qs\ d:;; Abril .elu apo�o aos
- :'run·g.u-étU 3e ,moomodava com m

rr.i) pudEmos observar, de uma ex-' 8; POS8'biliçlade de COlOCELção ''de pediâo.')'é[ps estuia'ntes"da Fallul- SQ:,,:N0 m'eU':pais _ concluiu o

celer�t.�', )J���da, que se'�daPtan3.,! nosso pinho, _Cr:;l gran�e' esca�a, 9a"dê de�,"Mçdicina �"i.'EsCQla :t:l'o�� entrev.i.$taà:o- isto :séria. caso"de:
�un;qrav:1m:mte ao verao norte� nos E'?tadoS Ul:lldes, aflTmou-�os. ;tlJa! Supe;r;ior :"de Cap't\lt�>' , -, '_ '-..c:P,!l1QSa.:o � ptl'hlica". õ
americano:c Infelizmente, porém, o ent.r2vis1a::lo que realmente" "'; - .. , I

.' ,I, " ,) 1, i'" 'c"', ' : '" ',',Y,:",,'" ,".:' , " ,

�����U���l�x��;::ç���o�soon��:=' �/���t�úe:: �0����;��;��1 t�, rt�:' �·"Bra�il: :::PÚae�ã::�:Dêikii "::i!ê' ,

sejo, ülr-se"h1. n�cessário que _(j' gum tempo. "EXportadores Jj,i:'i{;:" ,.

:. : <1��. ;::/(. ,',
.

"', ':., " ",\'f 'o:'()ff!\�:�. ,� ;'.,'" .',
I

�1��i�t��ab�a:;�����at�Upr���e�s� ��:OSat�:������:�'al:áer:l�h�;' : ;�Qm��r, :�1,:e�;ttgl.�ij;·;:��li�{'V�nezuela
uma intensa campanha 'de publi- país certa: quantidade de pinho/Já: ,BRASILIA 22 (TransPS) _ Durante" ôock-tall que ofe-,
cidade pJis o nosso mercado é beneficiado' naqueia ocasião ei1� .

'

_

"

. _

t t't
.

'- '" rou que' se.a Venezuela nétO compreender que :o 'Brasil :lIao pode con-grande e o consumo satisfaria, r-e an o, as negoclacoes neSSll,sen- ,.' " " "

, ,

plenamente o investimento que os tido causamm aprc�nsão (ntre'lOs r?u ue se a Venezuela .n�o compreentiler que, lo :Br�'SiI' não pode «:"In

prodlltores brasileiros levassem 01 importlÚiores n o r te-amer�caltos: tinuar com defic.it de 100; milhões' de"t:tuzelroS anuais. sem com

efeito ,nesse sentido. Na verdade interessados.' ISto porque à, !!!�,�"" pcnsação, leva1'-nos-à possivelmente 'a �dqulrlr petl',ólea do Orie�t",
- acrescentou o entrevistado - deilifl- que,,� havia .,sido . exportada I

'MódiO. O mi�i�trG afirmou aind� q�� ';'�rlnci'pal.(jbjetiv� ,atual go-
o mate brasiJ!)iro, mas com o no- nãO: estava 'dentro das condições"

' ,

me de "chá brasileiro"" _ BI:a:: exi�i�'ás,,,pellgs,,. Estados Unid0s e
vôrno � estimular a exportaçã,(} e compra de bens necessários ao d�·"

zillian tea. ",', também "porque � rCC;êbemos ain- senvolvim8nto do 3:rasil.
, ','o

CANDIDATURA DE
l\oIA.GALHAES PINTO

B. HORIZONTE, 22 (Transp.:'
- Segundo. se informa a. UDN
de Minas voltará a lançar ;o,

eandidatura de Magalhães Pin
"to ao 'Govêl'no do' Estado. NI)
Jjl'Ól{Ím'O dia 25 reunir-se-á afim
de adotali medidas.

a
PTB PAULISTA FIEL A
CHAP'." LOTT-JANGO

RIO, 22 (UPI) - Regressará
amanhã a.o Brasil, precedente CURITIBA, 22 (Do Corresp.) - Na noite de anteontem:
dos Estad,os Unidos, a sénhGra por ocasião 'do coquetel oferecido 'pelo Cônsul Am�ricano aos' Inte .

Sarah Kubitschek ' A orimeü'a . t d
"- "

: :' "

,

,

"

, . '

d

I
g�'an es a Mlssao Gomerclal dos Estados Ullldos que l)PSI:'I1tem-el1·dama do país virá acom-panha,r a ' "

"" "

,,'
- ,

de suas filhas Marcia e Maris- te s,e acha erI_l"Vls1ta a CurItIba" a. reportagem teve·cportunidade, d,,:)'.tela." OUVIr os srs, Qharles- Lewis e Georgz Wilson cem -resp3ito :1:J- que,
lhes foi dado observar em nosso E�tado e nas outras cidades bl'ãsi.,'
leira visita.:'las pela delegação.

SI' PAULO, 22 (Transp.)
Em reunião extraOl:dinári,a, d(�
Diretório Regional, o' PTB pau
'lista. aprovou, por todos 05

membl"os 'presentes, o seguinte
RfO, 22 (TranspJ - C;;ISn-" manifesto:

Lacerda mantenI;la-se discr.eto, __I <1(0 Diretório Regional do Par-

PQSSIVEL APOIO DE
ADEMAR. A LACERDA

Re,cebido por, JK o

presidente do Banco
l�terameric(lIlE'O ..�� !li! tmmm! Im � llD i1ll!iEll.!II! mi � llIl � !li

II. �'O. 2��!�M�_ Oh"" J�Ltrn"��. i
, Prevldencia �o Trabalho" mformou que ate o momento nao

I
• recebeu do ministro Batista Ramos nenhuma instrução ou
, recome�daç'ão p'ua proceder aos e;.tudos e cálculos indis-

I'I penSáveis nos têrmos da lei, da revisãO' dos atua.is níveis de
'� salário mínimo. Quanto às notícias de que se estaria sab'o'"
i tando a revisão, 'O sr" Dirceu Cruz dec1arou,: «Não há quaJ-

�II!I
qUer eSI?írito ou ação de sabotagem por parte do SEFT na" I!l

I!l "revi<;ãO' dos atuais 'salários-ínínimos em l'igor 11'0 pais" 0,·1

I"
,

!

I'
",que'não podemos fazer é executa,r troabalho dessa na tmeza

l �sem competente autorizaç'ão do ministi'O do Trabalho", As-
! )_:1\\m enouanto essa autorização' não for dada, nada. poderei
,

"fazer qüanto a�, cálculo dos futuros níveis salariais. r.I

�',' .

�_ lIlI lIIBIIIiII III __ • __ III DIII!i{"1lIII ._."

norte-ameri.canos não se pí'ende exclusivamente
Br"asilia, ,22 (UPI) - O,,,p��si- , quase tudo o que somos capàzes de produzir.dEnte Kub�t3chek ' recebeu o sr.

Felipe Herrera, presidei�te do,
Banco do: Desenvolvimento. O sr.

Herrera se lf*l acompanhar dos
ministros Hcracio Laier e 8e
ba:<,tião País,;de Almeida.-

INCREl\1ENTO DA

EXPORTA'ÇA.O �o MATE

,�'Ptodutores Quere'ID
do.,�'Preço do. Leite

Aumento
no Rio

Viagem' do I,residente
da Re,públiccl ao Ce,ará

, \

BRASILIA, 22 (UPI) - O pre
sideJ;lte J!{ marcou para 15 de
jUlho fi, data de sua viagem ao

Ceará. Em Fortaleza o chefe elo'
g"wêrno receberá dois títUlos: O'

de cidadão cearenSe ti o de clda
d[w de Fortaleza, outorgadas Rela,
Assembléia.. Legislativ2: ,do Est:clo,
'e' pelâ' é�m'ára MuniCipal, 1'€S

tllectivaJl1€llte.

RIO, (UPI) -, Deu entrada na COFAP o pedidq dos

prOdutores para o reajustamento dos preços do leite" Ess_!l. informação
: fOi Prestada pelO sr. Guilherme R�mano, presidente da COFAP.

.�A,firmou o presidente do órgão Wlltrolador dos pn;ços que qualquer
, 'Pedid� de aumento deve ser estudado não apenas como ,um', pr')�
',blema 'econ6m'icoi mas conio um 'pl'oblema sócio-�c�nô.mico, pois ;,;;

l'eflexos de qualq\ie'l; elevação nó "eusto ,da,,, vida:podérão a-gravar as'
I difiCUldades do povo e a fWIÇão ela' COFAP é e�ita/que i&o o)aona.

•
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RENATO BARBOSA I cidência udenísta. Estimemos, em �'ll cálculo modestíssimo,

Ique a l'e)?eldi'p, pa,r·ticlária reterída desf�lq�e em' !!J:pena$ 5%
A excelente «REVISTA Ji'3;JitASILEIRA DE· ESTUDOS PO- I o resultaq,0 cle 1:958. A 'UDN fez 1:83.18'1 votes. Tire-se dai

J;,.ITIOOS», órgão' qa Vaiv61'sictil>de' de M�nas. Gerais, de<'!iGa a percentagem de li%, ou sejam 9.159 votos. Som.ad,Gs esses
'

seu último. número, que acabo de reqeber do I:��B, a poreae- 5% ao sal�o de �1.996, já coRs.t\J,tado ª,�ima em fa.vor· do es-

norízado �tu!?lj) s.ôbre as eleições de a de l!)utl1;bro de 1958·. <iluêma opesícíonísta (C.'lj]LSO), alcªpç'<l<l'ia este sõbre Q �!1q\!ê�
Lendo o, cálculo çl� ilustre técnico Professor OJ.:lando M. e�l'- ma. gOv.erfll§_ta (IR,lNEU) uma vantagem de 41.155 votos .

valho, na parte referente ao pleito para a Câmara dos De

putados em. Santa Catarina, - baseado nas estatís.ticas da
Justiça. Ele�toI'al - conelúa-se que a situação do Sr. Celso
Ramos é, numésíoamente, vitoriosa.
������.�..�._�.=.�

Senã0 veja,l,l'I9s. �xistem, no Estado, dois esquêmas: - o

das fôrças gover'l'listas e -o daS fôrç� 0POs�Ç.iol1is.tas. O PB.P
:Fez, em 1958, 253.325 votos de legenda. 0, lWPB �3.. 82-9.. O
PRP 13.733. As. tFê§ p'�Feelas totalízan; 266. 8.ll7 votos. O es

qyê,m.� g,!'lv.;�n}i§.� §e encontre, assim çl,�trj,b1:lid'Qs: ...,.. V,':E)JN! v

�ªª.lªi� v�lJAA. F'lill? '7.136. ppe a.sn. l\'��� w.i�j;0., e e§Q�m.fl,.
Q.�s_içi9H���. eO:f\_t\ll),! cG:/i!l 26�.8:71f e o goverE,ista com �9�.,2�
vOÍ'O�. �.t ���l:tloo" l;U'tl, �lclo, �Wl4"vel ao, p'.���<ti4:<ll ��,
ao, o�W�Gn.i�À.a'. (W��sQ) !;le �� ·Ma �P'.�9$..

« A AMll!RICA LATINA já se acha: no caminho de 11ro
duair to,lio, Q 6-Ç0 de que neces,&ita e, dentro de dez' anos_,. cer,
tamente terá capacídade suficiente. para equilibrar a oferta
e a procura».

E�a. informação foi dada, ontem, por uma assemhléia �s
grandes p�·QàUtOl:es, reúnída atualmente, na ca.pital Ine:ll:ica.na.

A conferência teve lagar durante a visrta de Fernando
��uirrQ ':f;'Uper, de Santja,�o e{o, Qmle, secrebj..r�Q-gerf\l dQ Ins
tituto La ti'no��ericano do Aço, do qual, o general EdJ::ntm.dQ
Mac.e.g;� S.Q�e�. e s..Uva, dO. Bl\asU, e. Rl1esidente.

,Q :!;n1l,tttl.1,1;Q- é- \'lffla, qrga;niltaçia ��l;�Q.a �f' 96 p'or €el;\LO
<i4ª. hvil'1JsIWia &�G.�gica lª't7ínorame,ricana.. 'e, brevemente, efe.
tual'á I.l.�ll< C,0nve.p�@� em. 'Manter:re;y·, no, Mé�ic<il'.

�tuall:lle!:lite. o B:l11\�hl. Mélti�, Ar-g.e,motina, Q�i'l6.· e ('l-()h}m.
bía Iililo QS. PA.Í.&e� �tti!i::tMQ�S da! e.a�J1!el�i.o\n$n1;.o. Tem-SI>
eOID;Q. eer10; t�qa>.v<Ía,. cme � v.e��l!l.\}J;ª". li!m f1;fl;UT:Q. Ji!r�lmQ" irá

'

ing%'�� �Ji< QtlJ��t�M.3Q..
C>. 5:\' . ..!\�u��ooe TIl�..r �0wa q:ue, e� ta�, Ol>o ��� à.a

América. 'La�i;��a tE!:!'ãie tUI..�Il!l��a.<do� {lMla. pl'Q!\tMbi, ,NH00s, •...

lD.900.Q� !!l� 1iG.!.l�l�m� a.ªU��, <doe 00.0 e qqe. $., «��a, �se
al'D�g>Q, filn.tã..Q, ��_ �is QU. Rl.<lffl.º,ª ��\ill!l. à.-q:J;Hl:la RtQduÇ�.
P.�e�tem�te" �. �é�il}Qo C? o, �ªªiJ f!!1o,d'm1e� eêr,Q �de 7:Qe JIOr
g��tQ. � f�.'b�ieaçãC!J; to.tai w.$�nQ,.$mill}'j,Q&i,fJ.QiI de I),QQ. � �l,
em. l?l"�m�ii<,eJ. l�g�,. tel\lil \lJ1il:�. ,,��d� c;lie �, mj�à�� �e'· to-
n�la9'aiiiI ªª,1Ja,i,s, e � Mé�� -e.,m !l@g,1;l!í);p"\il" � u�� �1;l�o
de,- '\Wl mHlll:ªQ. e. �l�i@f fie· tA.��l�. ,

-

Oh. ��;wt�\!O§. W'iI')_e�� à'lj). ��iii:�tl!l.�: inNe&t-iMçã� de
�,l;�ml, ���Q;,CjláQ, �6 ��,��I(,\ ���:\!Qâmlb10;' qe: Ü!l:f�-

I
• 61· de· .��•. e&:t3bel���tl�. �. ��l.Ir�u�ã.o, Cil� um !j-js
t!ml�. !i);e. ��tíaUG,�, Q!4 ���. e, Q&, p.�� �a}lolr��
as emlil�� �l'i�� e· �'bliea\\l, 1lll�l\Ml�a� Cile..' ��ai:t e:,$
tl.�; sP;!,7.t<8- lG!PI;I!\}��� �. va-l� <lG�. i�v.�t����. (�f",�!1;.

"

Tri'to, Qmel'�'a�' .

''''- t·Aç:u� cdctnQ;

I.
0- ,'lf!;rªªH �J!�l:"p'}1�.q,;Il!1;lI. �Y�Jl?>: Q, ��f ®�. c.Qm.tír.oCr� d�,'

r11• i iilJ!.çõ.�, �� �lliSb�ilfÍ(?�., ��.ll..} I, Q\l,��, ��I;l�. ç_�,� .$.01l',;��:, �h�s�
1

'
.

f Qompl'a "'�i 1�lw.li"",li!:�5, 'tUí\li·}>l.�- :'ljI;m;",\\jW;. i1;!.� Q. ��",li!1!.IP.' ���W31Q_;.., r q.e.4.{\�, ç.e.. t�&\q ,Jilif.1ll-,t;rQ, 4� � '1 �!1ic(l), «e.�_ d�)!.. çllj).Si tntel-esse�

II I I II' S
..

é" I�
.i. cil1º q� �lGj, � d..A§, lil�t;�Ii� �]t�-. '�çiQ�t'\'I. �di.�'�*" «l'�:bri�r ar

e·• .'el �I
.

.. ..

U·"I' . , "I"C·o: (i!os,. q:1;iSlí' ��It@ ª' v,e� M, �_ '��m:ta.�1t � �l?l'l,8't!' que a�
,

' '. ..' : 1l,e!iQl1' �ê; @��t.6,S; a�oJ.ij{H - 9�t:t<BI� el1B.%Il,ªS (j:-e �l,1º,�:r.i�ade.
. "

- "
__

' " ,- _ r.' >< ".,..' • ,., ,i .. ' "

-

.
_, "._' ,_ .', .L_. ..' '. linedian�e" P1:l�f1.men� em divisa.... Jc'I.oFte-am®.t�. � ��del"

, %. clQi.s �Ç,-Q��J'ltr@(l;qli��P. e&::,

1iD,��t@t,
l�Q, E!i§;tpi,to, Gl:� �J\�À�. ,1!��,e-eAl:t.��: • .Jj'@i:.ª" I?� = lj;l,oais. �ort{j,.,.�oz d.Q Dêmt�t�- nos Es:too'(!)S!

.. W'1;l·lçlos se. 0. eon •.

:t�Q" l@ll.it;Q, c�r,e"e�j;�ª" çb.l. li���Q, � ajFÔP.Q� �!i>.lil!: o. '.���J.'!ç�� :� ®, �lC1ioj,00; Ijl;&.p, lil;j,tpp �,e:1),'8"" ,.,
);l.,'I;.�t_90- Q;� �m.01<l'..!It_,*IJ� �mr.�t)IQb.!, �f�!' ll��u.r � Q,l!lJi)�. �4�1il.a;,

Le.@me po<õ\eri!J, �e-�'. 8;. �ei'r..oij; '��ij;.1;)l!j).lf/� ó���{,l;iti!l!lÂiQ �m �P,te& 'G�,<,ãio d� l?ljj;tlOS, noo (lo�'l'i�i1.<l � r q�..�� ",�o(lol!l�» ne-.3-se'":: àeo H�'l,�!i'MÍÍQl). O',m-��� ®O
v.isti\l, gG�, il?So qu� a,. JiIltij11Up.e as- den, � �1.)J:l;Q;�0Ii1(!iFi9. d:q>, �q,.r..t�dOt n40 e1imiªp�, VellDS x:!recl!)�GeitoJ sen,tld@. acr.e�<1�t�.Ijl..® qll.� ���.: C().mel'C�Q:. l,l4r.escento� q� �mQi#.J!:R:!l;�� - �á" &l�-'�S, n,o GiRa 'li ;,&Ul�iQ.à. � IÇh:t:\!ií!),WhMf" �1\11 Pa- �v,ierl,j\�:r; IÇ];Qlti@.{)W'§Ik.,Y,' 4iS�"'1!o nU- elDJil;t-r"l- liiO�S�F, nOl�t li10l�t�%\!S". �W� dj.l�.t�d�. _.&. Gompl"1lo; .�-" . � �', �tmto das l� Cftli!llr'� �\;r

de j,u�,l!ll?;, Ol;! hpb.�tª,n�es: ciJ:a _�leM. l�Js. tlo Ilf,� passª,!i\9. d�,�, �otivo :�'rl,<lI .,eu1i}jijjq, Q,O Ji!1;lJ:"�l:,;l.o.I\�' ",vã-' 0�, ''<yel1J.Qs" prec0�a�it,o&�.�. ��to $.r. (i}�! t:t;�, m�.� de to�.?. ��w. &Q.0.r �e prof:J',l;\l.>eQ�' Ol:b<��
��Q, €.��iç) v.e1:S��·9�11� f.J� I&it!P.ha, �$'ienli!.l� lll'!ít€)t�ra.J.1'-s� la lDY� m:anifest:aç,iií�S;, 'ql�fjl: senti- 'rios Q��J�C)!'\, !!l�l\iI,91:1JJpL'(�, in- é. o, v,elh;::;>. à�sej�'} cL�· e1J�W�s, c);,,ª",,;. !li,,��m., eJj;1i<oeg��s nQ Pl:Ai� � �.o. .'ililP, Q' eon�rôle n�"a1M..n.ll�

dil!!(�tl1!!�9_ � ��ll H,a)s. Q�lJ/;l:L\) eJl1"tl'a o d,om�.!lÍo spviético, �l.1i- ,'me.nt;, a;nti-soviét,ioo na Alema- telectuais e meml;lros da claSS8 mas nã'Ü. de eleiçQ!1s, nos �l,d(is zo Çl;e tres anO<! e melO· ctjIno, «.eles, senam os que, SG,:fr�-
u� m!ls$liç, é d!J" Olj..t!i!&or� <1.e t!!tPd,9, J,\lf.\l.('j.vra,� de 4..w;atÍ!P., � lk:(j,- 1tW.a:. 0�,��t�J. As. �d.wl!;§� ��, &�, rlf;édJ,�. e�tª'v�ru. a,�;�0 ç_q�.9 �� o I..�.flm�ª!!, c,ia �:lA, \!AiçQ,.1i"�idQ

.

�I&m m,l;li§{'.
""F'l;ª,� :çl\W�. \51?<Y5 disÇ}�pJ;lJo.ll �ui- 'l'!l,l�Q.O W\4.was. coIj}��, QÂ t�fll ,ll.:;1iiltw à. i.1..1'lª�m. §�;:ié�}.41;;l-_�, �.,. �,fato de. a (Je:af�rêtlG<ia d;e Qp.�fli&-,: t< de 3.J!,e.nas·. u,m. GEl[_ll�;icl'lj"to, �& ,�Qd\\lt"Q1 JiarF-Q. �i:t't.aS: ..

; :fr$.'e.�a .

t�; V,JW�I �q.. c_bsCIDtlP\qgs, � w.a� l'll\.�OIol. J,\'q� o Ji.l'li.p:u!i,:+q, lella!}te., lç:�J,lI;l.t;l, OJfie!;!cj;�-l•. &,oje, sã� 1;;tP.r-: :de Estado não. ter-se r€@I�� IJeítq�I�{). f�� IlJ?P.ll!ja���", I'
. <

p�m �1:l>\ili\nt\l<J.! � c�b�,,· p�ns al;1t>i-comWl,�t,g �&-" E)J}:�pa Ql.�!1,- :çlj.À?§" em,. !i��tiç. �.lli"!!Glq,. �., lfôsse culpa da, Uni1j,o Soviética.". to FlOr Gl'Gtfilwohl QlJJj.nto. POi! a;r.o Ã As,sOÇUW,ã:o: COn;lexcial 4,e M:i- O decr:eto 48.287. com que G

s���,..* Wt»-i;n.u�do? �el:). Vll,J,::, ·taJ. "'�r-e.t.l\lp..t.o.-· tê� t�� �1'!Md.{l�j!.O, \ � C!l�'l;1Ç;,\li1 d�. 9!j:l;l}' as G},(l.,vj9.º'-.Bi IIU�WS,liy>. -

" �. Q.e�, �-6�j;)�,ª, oom1.ii�i€;!õç.1ií�� r pl'es(del'!;j;e � Reflú19l1(\S, iD;stitu-
artísti,co 1\J.p, Ill!?:.G.tre. V�J;iSl?r,OF"" e Há 1 mês, I},Q .. � l.� q.� �()" 1q�;i\<laW.,% lJ"�l,Io� v.e-1'Q:I.l��r_l!� q,�e �fiUAQÍt��S. p.;@� Iffll;,� $.M,j��J,Q§..; Q;I;o.�WOli1,1;. 1�Q$Ji-O!i!;;1l0' l\I1:t14ct<;>, ��. @.� �� :eetrQRl'á,l1 $!!i�®

.

il,l ª �:ma�� � �:i�i..ltbm:a", e!(1'3,
Um q,êles,. :O�l� s,e (t�: '.<JfQi, 1.),111 �_hrWih_çª�v. J?l;il\l;t€:u:� �."itr�· ,!ch\P,veJ;� SQ!jlJ',e.- os, t��:; ll,Q,v.ibt}_- )n;ií;-:;> 6!'�ãp" <ili-íli!íl;l,ThlilG.F�iI\� ��çt� 'd�G(i)Jjlte.:q;.t;e.l?,G.o��",;e.� ��'., Q;fh . c.lo. inJi�r:� ql;l:e. t.fi aw",�, '9,'" t,e,!Jo, Q. ���lt9.I,i�.i ��i�a,l;;.. ffr�
a�!AAlQ. Q.� �I;4i\>.�S HaIs''" aCI:e:;c-:'li\- Slméti,oo, :;vJ1.l!.íl:lJ;l.Sl§&Q..U. <k. �U,l,Io_ fA,,- ,ICO§, hiÍ. 7.' ®p;>. lB4I>J r�si4Wl!�ç,_� dp,1 12�tr-j,ôQ, �, ;PP.�<! <il>f.l. :vt\�LGS, ªZil<c,s. q�. QpmAAJ,.Íf;f, : ciedaQ_e de. econom4J, rrú;sta etp : PUQ.l�ç�Q UP" �4í!r�Q Qfj,ei% t;)Q,

� tf\l.Il-qo:-�e, "f?��, pintura é honra,- 'ria contrfj,. 0,5 a).iGer��l,l' da eo.nfe- : <j)J;j, >!w.c:jjO� Iiu�Oreª �lti,.",�1,f�é.,.· f�II<l',J,���, ��! V�tiler· .. G(i)l'Q\ �,1li?i,- ;qGliJil;lJ.l\I-��Jl;,. a,lJ�J.IDJ?" r<w�l;§, �, 'cons,truir, o. llIa,if) Il�pi®.men,le dia.,l.l qo- corrente. A inicia·tive.
dey," .,,:j;l1lt:() ��gJ3.�1itG� ql:!� q J!�.lle, r�l)cj,a dee e�� dI! �§�.dQ: r@�- �tiW(i fqJ1� ol;l;ovi,g� .ln,jJç> e� ·to,. � "'���" ��J;$IiI1í>:!.�\k'\ Q. IJ}:>:J;:Jio1Jip � ElJ,\ª��'il, 81Iª��, �_qssi;v;el;

.

OI ���41�O-" 1iWjp.r�'6. ; tem l?or· obj€tiv,o, 11" celetP.-:�l;"ªO.
d!), tudo. o q�.e �de. O }eitw� P.Q- lj:l!;fj,n.do, 1li��líJiI. um ®� �1S pa.., ,míil4;t& em Ji'1�e!3Q,�l� c:i4.�(ltlt �t1;lo!l<- ,!3IJlªCl� JO�m:.� C��U�l§�

.

tl:� :e.l.G�,j�!? ::Js ��híl(;),s" ��;: �pr4,�nte. anual no .. pepoí� Q.� 2�' E\\ �� <ij;�
d� o� qJ;\� �§t9 n,ão. f/!, jl.!st;,Q, Çql'- .�Id'os tra.lll.li\.lJ:i!plil, ®- <il�f!.�f,ul;.ÇPP: q;u�' ;c}ª'. D!ª, z_ol!1,a o;kiEJ_lilitf1? q.�. -4\leR!ª'-- tZDlikfIA Q�tF.l'i�AJ; cm� MI!I:ü�jI;l� c;a;tip14, !Il�;1i' 6lfftli,l�ijJ9;_ <il!� "()), P;.a;+.lt;�dp, E;!�,,:, .t'(�I;I>ª,: Il!ies�. eQ�J�i�i(ii.,i!l'; '" r jUlho de comem(i)r�' q.��n�liio 'Ve�s:l!>l1t'mli é um,' pin,tor. d;,& E;e C0');'�I&C.e nOl> a,nalS;, d;l.. dilpl:o- :tr�hl;t. l!lsse f,I!>!',Q. �,(il., J;".eÇ,G�OOliqq Vel'n_el!'00..mg.�q.J;I,9- 4.I'Mi\l���ª,®, <\1,�� fC;lj})t, �.e..m@�f.i�.t-f,�, � �mt'9' �om,l; � l?�br'3J§' j.B���, 'l\I;l@ �ç�\ q.� \ das' a da.r nova, conce!:t,�a� !t&

b�� téeni�ª t�:nl;)ém, en,'j-bP-o!1l1< nªQ. 1Ji?aJoo. lil,-I}VO Cl,',tefe< do, lW,l��.;tiíit'l& Q,Q�� a:l%�i\l: ªJA��ê� o_l1ielM\w,�, <:li1MV..i,- �rpsqe1il�np"9.: ��.O. 1;i'-I!rJ;liJct9 Go.� :. ��d1il.,s Q.� �Uj.l" �l�d.li,. já, 1i\íi1l<l!W<. t populaç� citaqina1} d.�r �able
alc.ance o seu mestre e· ap,es,w: ··=-=-..,._"="'""""'""""""',.".,=.....".,...,.---."".."""'.."-....,...""....."".....".,"""".,...,.""_""4,.".,.."'."""'•. "",""._,,,,."""'.M- t�. �J D,o�jj;.iQfY flov.4�1ij;_�, ct�ê'· LI).uni�t.a. est� m!i1;iJ�_4.p, m)l!>U,�;'., r te�d,a,s. Jil� Q,ue, �j�", tJ��.. : �Mi l'sais. da ag�,ID�Jj;·l:W:� Dliasi-
d�, nem tôda,& � S41.fl;S. p�TJ,_tU,l�? - "'..."·W ,,' __" """4', lStl F.llfft.-l!e 8;li!,ImlQb�a GlG �H_ PilJ1· �M�j.'Ql l:P;�; �roHl>;Q\...It� l�e-

I'
o. soo. ol�jltQ.; wi& a,j!9� d� F�} � 1.�4'!t. GODOI\c1\iza,np'{h a.tos.· e_,. eeL'tl�

cm�g�J"em :j. at;ingir· a' qu,aL1Glad:E;

Je.
' , " .

1 � ljl},l.wt'()!lÇ�'O, �. ���--!l§; � vel9U. <l:.� lill� pe\l>'�t,ª,J:�m. '(�Dr, lu�iliQ.adlt; 6, qe- g�"ln��' ij!\�er.ê..�e j 1l,lC�.!W�, 4� illtel1êsêli)'�.. I!.S:, atÍ(-
d9 quadr·.) "A meniR::' \:e�h:)a de.:

"

3.,
,. "E ;,?�%

\
. fItr<0li�W.:S�y e,c Q.!!, <J.@JJ�l,i�I}.@, d,!!> Iq�,n,� S'i) re���lIi�,elll'i,çõe;i.;H,- 000ij�mi� �l:�,O"E:s.G�. f-c v�dM�' il<gro�JÍi.l'i,a& do" li!aiE.

a�1jl1":
"

,. " "'J <.1�"·�t, I' \{�!l;!��' (lo�i� (l�ªt �. v.�fiAp)�.Q: �f;i, 6rn. tã,da, � .A;lJlmil.��". í'H . ,.e .".:.... , ,." ,,' _ ...... , _ '�,.,., .... •

No; Fetr-ato da memua, ;.estlGl;a "
..

: '�. �:.'
' ;,.' ·if. r qi\J� o PF��me :M.,,��1';Q, df!i, Z�,-

"

Ofll Jl!.7�OP&llJJ�ip,� !l;.. G};Il!F�er.11 •

t.._ I;; �

.

0_ _1:1i. 010.�� a.�lÚ:_ 'pirta._4� p<l;r &1\'•.. J<Oão .

""

, ,: i� QIi,i€fi�l!cl � ��!��.ti.M.. Q1'tcG.. lt,!;l.".�:a' e a" E1l'q.u�!b. �m <i!tmQ,:} J f},Q1ô.�. mªl�re-5.; �QI'Ele-Ji\a5i €íQm,
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d -1 "'a� nilo- e " I' 'fPOJal!l;1a!ê-fi,Q/J �11�· �l:1esde:m, I·r:€i@,l!���:c de e.lelç'f.!\l1>.1!Ml'3,s. �l\;- I:0'.('1.

1e!1l.anJ;.Q'lia .9'1, It�, .as" l' .�e, ��.3,
•

.' ;"'r,��.(liW.'3f1;.l nt'0"nlJ�QtoJ.! 1.l,m! rJJiSr 1!<,ifi'l�lfup.�G,a!§. A Q<tlpl��ltol ��. �;lJ1>
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"i,'r��dali, <J.ll!il' cQ,l;l'em G risQo çjle a,- "'I·, - 'I- _,' p �
, "

nl,lJar. o modêlo, e;;pecialmente o, � ; IC1.\�..!l'0, nll!' l'e);lni.� ® lj!ja:ij.tlt(\,�1 Jte3.r· I@!>íi\�" �q:isj;�!)i,�> dJl.S� .�!lí,�e.s, �ll.ª,,-
. .'.. .:. \.

Di,lódêlo infantil. uma Hz que o ,; 1lizada e� Dresden "l' �í!,illlici>\ d�. ;dQ&; !l; Um�'J S9Vl�t!��. te�-:�
eytista se vê obsecado Rªla, Pl'll- ' �Eua oJ;;1liQã'(l í:CltfilJ�} p�/;).J;içadaBI p'e- 'nega.dG a cOllsentlr na. reallZaç!j:o
seBça de um v�stido h;\x\.pf.ie. : : t lo 'f�t:UOO �ut;�hla,jW}�/; 'J!iI�' :;'WJ,.. ,de t'flcis- 61�iºões •. pOl'qj.le·

-,��W'l-
J,�ão Cornélio W:ri.s.�r.€Jllj; f?0der::a, ,

'

i eq;i,çãipt <},a, �.9!l,9.�n;QI <í.-I;timo_, .

do afh:ma.ro._�Pltos->� I11�t9l:l!'!i '�- '.
tllr pintado o re�l'!\b de "m V€,§;r' i l CO�jlf:íil!mGlJ:l; 0; I?Il'l·J:Illf?l�'O,. �i�'ll;liI1l;,(} ela @,bft· 1T;lllltoO bpn; q_lle,. se as

titio azul com um:.], 11'lJI'f·i!l1a deu·
.

I d�. �ll;�nh�. QJlie�Jillill q\le. a d;i� e�ei�ões &�'tltuassem. oi!. com�s-
t�. ContorI).,o.u, BD enta}�jx), o

1
,

"Ij!�.I\.�N..q;�S 4 R(o).pA�.
-

, Ee��p, d,ol li'llIlLti;;,Q. �:��unl$ta,. Q!it- ;b?.S, pe,rdemm, I;W�. clOID!,l;lio- sº�l'e

p�:rigo e pmtGu o }'etn:,1lo d;e Ull!l',l;
.

, :Di,l€,sàcT;l, l�!l!v.� Sjjtj,\�'i!�lo_ aHi�J)U;;Çõ.�. 'fli zor,a orie'}�lIJ da, .Almuanha.

m�nina com o seu \'@..·t�do, apul .
.

Q;'4.íJ,nçl,O G�r'1l:� 'I'e�·,i-�.o.�4 ')U,t-i'l€l
pll'l1l01' holandês. l'E.tm,ôa, uI):la me

niJ:);a, o, qU,e, ma!!, q.pa,peoe no

quadrQ é t�V€z. a sua. r.y).Ipa. A

rr:te.l1Íina é tôda infant'ltdade, e

l'eJil�te a su"JIltuosida,de das rQ1:I,

P�s. $S\Sei o,bs,t�ulo, é afa�<ta,dº,
p�r VeJ'$:JPr(;}:Q.� Gandi) lJil,[l;J),r- rC!!it
Cfl.·à,. m6I'.!40�a, !,la !!lJ.tl�U)·'�. ,.M c§tá
e}a. j4. m,ll;iolicÍ�nh;;t, SQ1'ri1J!nte,
posanctJ. coro ceFto coq,ueojsm0,
ffiuipo sat�s:feita por lbe tel'll.lll'l

p�nte,ado sÔl:lre, @s om:ln·o.s o pou
ce, C�_e,10 Cé,ue teR1, d;e mÇt)'leire. a
paIleeEli' n1ais:.
e ret'i"EÜO nÚ;0 é. <ie oJrpo,. in

te;'liCil, mas l'é.t.rata. mms que o De acôrdo com as l'>re�ci!'içõe3. legadaS de JR.ec;rut;t.me'nt.o (PZi.),
busto. pois a figura lilão está to- I contid.as no �'. 13;. � 40, Plano ,ou então diretamel"lte às Juntas
tq.lment;e de f,reRte; a, mão es� I Ge·fal de: Convoca.ção, �l'a 1..000, fde D:stribulçáo (JD) - por fôr
qUed:l1ia d,) m:}dê:10 apo'�-se spbre fí a flm de completar os cla1'08 ain- 'ça d{! pr-esente CH�di..ADA GOM
a direit-a, a q.ual segur.a, um le- ela existentes nos elílPaJ,gps-.:1& 5,8.. PLEMEN'lf':AR - todos os COll
que �e I?enas, fech<iào, as mang,as I' Regiáo Millta,r e. 5s.. pj"vi�,p d<;l·· voe.ados ela classe de 1941.. -e al'l

dE!X�Jil.il VH o a,nte-braço e" um�s Infantaria. deverão apresentar- teriores, qU? tenham sjcl,o c0nsi
maoQS)' que prome�IfI ser rOQu,s- , se às respectivas JlVltas de A;lls- derados no excesso do CON.tin
taa. Não é um tipo a;ristocrátic0, 'tamento Milltar (JAl\1i') ou. D,e- gente no ccrr;:nte ano, 0S q,uais.
senOO {ifemaslIlid0 saudáv.el pal'a ! para efeito do artigo acima re
ta;l. ma,s UlP sé�idlo membro da córc1io e uma mªe. -I' lilm que eG- (ct'�do. s011áo' subllnetiQ(i);S a uma
antiga b\;ug·uesia holande.::a... tal'á pe�1s:lndo a, I(ll�nina, quª,i-s ,l�evisi)p Elp illl>Il8Ç·fuêl (]oe liiiliÚ@.
A IlilefllDa SOl'1'i. fate!' mmto')· será,o os seus f?l:l:tást.i.coR! d�-stPJ'Qs? Fican) iS6'n1/ii>a dest!;l! G.b�ma4a

�rn�o)!tante d'€:sta pintur.a. Fal'eee Seu s0J;'.l'iso il1deQi�nl"ye.l é S1'lrIl : <;;(nw1�1�I9iI<@utf!,r: Q§l; eiG:l:�ã0s Cll}tl,
hf!,var s,lg':} ,crligmá'Ji�,o neste sor-'

c!úvld� otl�ms:ta. dei*:;Llj\cl,o o'!�,.. �l�eonJi1:lll.�do-se. ell!bbql'2'. l',l;0 'ex-.
1'1:S0 infaNW. Que estar.á pe'BSan- trever qu� ganho,u a'.uartida e qu,e 0e�so do COl):l;.jl1g;ente :l.C'naro-"lB
do est,a l'R�nina? A mt'ê.noia Háo. 'ol�terá o que deseja, LQg;Q podi:,rá, a�p.ar!ltd{ls nelo Arto. m e.�· 2"'(}0.
pensa, no CJ:ue tel'l:1, ma"s nl!) que almejar outTas coisas, como é na- Altt. 74, da �€i do S.er�\!içl) M:�H-
dl:'seJa.r:ia te!!".. Ao mwilJ11m de i tllral. . t;3l1\ (L,S.M.).
Ve.l'&:proFrl« alélJl. d") UI'l': v€>stido a- E' um retrato distinto, denotaI], A �ese{j.t1'lção- de q:ue trata
zuJ, ol'nado c':'>m ga-.lo,(ls ,� oll'lilP, d;:; o acentuado in�i\Yldua.ljsmo do, &s{;e EiQé("I,"-AI; d,ei\'erá ser feita. Íi3
pe.quena capa, tem un'l c::-}ar, un:::a mc:lêlo. A men�na, nãQ Se eon- djieJ::€.ntes. JIAM ou Jl}R (ou, .TiO,
�&lS�l'�� e um leq.ue braFl�o,. del-I fundiria cem a SUl'! il'fflã gEime'). �1'}S municipios Sieqps d'@' Uniala-

'

xS!ldo entrever.. UIl1;a; es�ec�e de 1
se estivesse com um v,�tido. igual. dias) até dia, 30 DE Jil:;TN�0: do '

dU'id'e:ma na pal·t� PO�bsll01 do

I � eleg.ância aquj não, r€.side no;; aOiTents ano' (19,600. '

penteado. A menll);;t pal;ece eS- 'ace�sórios dia p�nt'1lra. �1'las na TO,6os, os cida,rlãos da 01s,��J e1e
tal'"c?ntenote ele f)el�:e�f:ta�'a ,;�m, I me�tina., retratada e à 'arte nada J,9!l111. !�rtenüent�.'S. aà ox�e<;s'o (!"
as 1;-1 enda" c_u� 80"�UJ, ma" \t! se

I�la�" fez elJ qU,3 nee,onbeC€l- no Ç')nt��lgente ,; 01'a eO!'l.V0caq,os.
que tflm. o I1�!;l.;:all,�;m.o e.-lU algo mod:êlo a sua grande d'istinçã:>. qlue não se. apl'es{lutàrekll I)'JS 10-
dlEtante.' Dev) dizer-lhes '11.18' Q( menu:;." cals' �cima espeCif:i.Cll;c1os até a
Que será quc des&ja esta tne- é loura, como pede seu vestido data €>xpl'e&sa ,3D, DE: JP'J:\�,<D),

nina? E' de família. abastada e azul, 'o que contribui para o "eu serão cOli1side�'acl:qs, PuiEI!'RAJ"A,-
� deve t�n' muitas CQlsas. Outr·oS aspecto rep::msance., CGüp,3ra alas. e., em c:Jl1S}lq;Íêncla. l>l�ei-
VEl$tit1I:P&' de, CÔl'e.5 C\iV€,l'Sa$, eut:roS também a. expressão ausente, pois toes às Sanções d:R lei,' p�.l' &a �,Ol'
c91a,rEls, llzyl qUl}rto CQ.lJ,'l espel11,{)3 c.omo meJ;lC' onei, a mpcilill�a ust;;i, marem 011>1 débito 1'l:<li1':3, com, o
e um,' al:�náriQ em alto-relevo. pensan:lo em coisas dista))t:.s. ::;l<Yfviço Milltal\ '

De\'e ter brmqueco�· .. porque al:1- '�uanta clist'ncão e ca)ma! C01110 Ass.): BENJ!.'\M'IN :!jl.O®1R>;Jfç;;.UES
da está e�n lc;ade de b,l'lnc"r. nã.o suá qua�,:1J rÓr mulher. GALHA.RIlle -- Gen Cmt.,da
T6l'á decerto amigas, um c'avi- Uma jóia! 5a. EM e 5a. Dl

""�; ._ Wi .. '.'"" •• , ';�'''- .......,.'" .. ,; '-lO I

��,��!!:l}.l;'lª" l?ª,.li,ª, ���mel;1.tí'll, '1,Un� c.iA� �Q, E'WJ§, :p"l'l< OJ
d,el,l1. d�. q�.o/,QoJ. 't1!�. n,®, 1,W,9�p�np.a�j,ª,w o s�. Q�s.9., :Rlil:JJt1,Oª•. S9-
l:nS.!il,qO �.ª�� '\IotQ..'l, �ll �ja. a. ��t;j.pe q.ec Qa.�. �$li:tª!APll
- a.tJ;l,,��. ��, ��el},:��' """,,, !iI;\.l� Ç> f��' nã,�,r Q.�.mFA!tw;�_�>,l�
cqm e_ P�Q'. �,ef.�, la, 7�5 WÍ\Q§. S. m��.o§ �� El.<Ii�Jl.�,ª' QP'P�i:�
c�@nis�. Somafi.�m. as ç\ua!lj l�ep"da�. lliiJ;i§�Cíiw� t.�o.% 40.,
P;'E�. e, tQfJ.Q:' 9, p,�.} ,\Q·,Ç,�1 w,tps: M��.Q, 'ª� lA����� �;;;o,
s,ÍWi;stl\,." \�.�ç.M.í!t- %Óm��� ç;Q,�_0. rQ,Z�,o, � �������� -" lillil".t�e'
o P'FB. �i9.: �aM�);á: a.(). §eu. gl1\i;l\�. HgC�, 0.. ��t�.4m.j;,§!, 1l�ª,o
Gq;l!�ª,r,t�, %- Q Ii?'i.� ��l!!l'��k (j�sc�pli,t't!im�t'1t�, GQ�1.G!. �(!-jl)t��. es�ª,,,.,
dual, a qtretri:z, � sel' yaçad;.ll- �Jo. e"��nt� ���er e. o., ro��l'
p.l}n��or,· :QP.:li!1.i,..c,q,.- 4.��� I}tonnenta,do �., Q. �P'��lte, l;í;der.
Deputª-do Plin� Salg�o. no. p.�ano reder.al �. ��:V�l:\, .

mes
mo assim, um sa140

-

� �avor do Sr. Cels9 R\1,moo de. 31.996
votos.

E d i i a I dl_�, CC o, n v 4) e a S iiQ
OGma.do; C;.QmlPliam�n!(u' d,e) Cluse • 1;941

Surge. aquí outro fator ponderável: - o eleítorade índe
pendente, muito 4il'\s�m.inadQ no EsJ�do, t�.t;l.to p,a, Cag,ital ço
mo no. íateríor', Este; desencantado €011'1 o descalabro admí-,
nístra tívo (frequentes desfalques; malversações de dinheiros
PJJl!!licos; escra:vização financeira 'ao INCO; descrdenaão au

mento de iUt.PfilSDOS; pz:ocZ:lI,ilti.li1íl<ção qª 'J;la,l!:a de mveswroen�
to; clesvio do aumento da t!tl!!f!. cle. Saú� Iilar.a fins nã:o es�

:p.�íficos; a hll!l1ilhaçã,o ao ma,gistél'iQ gÚQ�icQ, etc .) Dão que
r.�l'á St!:l' ll-m.!1tl'guJila4o- Wl' ma41 1.'w.,1 quinl'l:uêfii0. pelª l'itt)l,ação
qu,e I;l;í: es.�á_.

'

�,

1J�;!4..., '""" �Illgwá Il,i,?lel' o, meu l.&it.Qf ...".... ª" VIiW, �11l �lliVQr,
qe ��q çaJ.'>;!iUQi�.�Q. f;t %t:iJ,;i.jI. <:).0 PQg�" �QnQm\'ÇQ �<;>, weO, 4�
o).J..qe, j.eiti!l.\r�.q m��os ll!�i.ou:Ul!rme.1l.te. ���Wt;el? de cert� arol!
Giamel%1ies. .. A�a,J;t,t�,e,.Be: <i) liNCO. €e.m: � �tl�ª <l@ w�t���
}l6l;' cédula ú.a.:tell>, 1:>e.m3ls, e I!�leri,q,a &:fg'l:!m��t'O, ji :{�hQ.\}.
espetacuÍa,rmente em J'Üinville, em Florianó.�l!s, em lt�p.@;
�ª��'ª' (l. � 9.�ti',Q� mw.lic,íjili.Qll- Q,. tI!l'� qe;tKlI:AA� �M, rn.,.
Q�� � �º'1:!.li!'!. ���� J9g:!11\'l'M�, Q;i�ll'[l �l, ��i �fti��_�
\W.Q�, !I<, J;lM�W:�.1.leWi, �,�em<!.9S •.• '

�i1,$, ""'" <i)9.J,��Ji-�T\4 ªi�ga, -;;"." a; 11t::r.g,gm���� � C,!ltl,lªª,
cl.,� . .Ii��:ooi:��, l,I.,.; um!l! �let�A.fi>:, �.!ifl�ntoo.�, sW��1i� ª,p, Il�S���
�1:1�q�ç.l,Q;T<I,a�. � 4� �,(i!;v.!?é!l�I\l.0..:r �'á. m�e,l',ij;}�,�.Q.., .l'\;Mli#a..w'!r:'.
�9.l. p"_Q.• .ef;tm�n�tq. çl,e. 1W1.��, :n�§it� ®llID� R'!!\-��, êw, i:!ar'
t.e���t��imq. ��Q:V.Q, gQ: :P.tqq�W.� el\!MQll.4Q, �ffi ªw01ut�,
fi'iê,� �,çbjetivid�de, ��\IDlentando- ?ól!len� oom nutne'ros.
apU:l1a€}os �a, JUI?t;i!(a EleitQllat, esco4na:dos àe dúv,idiks, ��a
concluir-mos, em flloCe da r.ealirlad� <la.: s�tuaçãQ eatarinense,
� �� liII· ey.� �t;g:ri!l� � qJ:litmll<?- íl<: e��lI,ãP., � .."

�J1!Í\l1;.iJk ��*�, � ��" \il��\Qfi!;i;s� (Ç��;>, ..

« G:elso - �q. ups. reunirmos' em t"0�O-" de tlll.4,l'!1·QPa.ga,n�
da. eleitoral sentimo-nos dg,sQpressos de gra;r:!();e, soma, Q.1ti
ROSSOS pBs,ll;i!ieS, lemp,rande, Q ca.r.ninb.el!!"o, que se, ej;IlIIª:t::. n,o,

meio. doO im:petuoso· 3;J.1eal o- oásis viriqente. e vivioo,nte. A

de:>�to d� tôdas a_s' GlifiGu�lta:.d�s da luta. eleitoral, na. &Co".

lhida, feita, em tuas. viagens nademos assistir á co-n:;agre,�ã!);
I. de um verdadeiro candidato do, li!�1W; c@n�agra.çW;l, essa: <lJl.1�,

I: � tlOS Go:njjp::I1t� e. dignifica, compl!�sandp,� ama.l'g_ur-as e aro'e-

," eusõ;es, G\:e#lt;:!., é])lGl"ca. a,tormcmtada.. A, a;Jma f'e1udIJ.-j.na, a alma
,I

desta m�ida.à.e estudiosa, a; alma. d);h pOiVo. C311Wa.dp;. <te, Sel."
vUependiado· e ultra,jllidQ, repl1esMt1i!. 6Sta.. campanba. Etl,
chem.0�nos de org1!llho e de' esp@.�ç,a� v,en�, a lll:�t,idí:lo,.
que t"C· acl:mira, Q.1Jl,e· te apl,a.wie· e Cl!le te aclama. Trazes J!)a

ra elª- u!!}la l�genda_ de açãQ, de- ci,.â�mQ, l1i;e. lea;l$d6, eQm.

q.ue til!;!S servi,do,em. tantos anos de laQor- inin,terr;uP,to e ar

dente á causa púJ;Jlica, tantos anos segu.idos d.e, ati'l'idad�

política, sem mirar posiçõe5. A fide1i®Q.�, 'l!'OS mesll'lO& Refl.
samentos fund.amentais, a. orientação peJos mesmos. I1,l'Ülcí
pios do inolvidável Nereu Ramps, qUfl a.indA. vtve no Go.ra

çãe e Ba. s'a.udade do seu pO-VQ; a" .su§te-!ilt.!l&ãp c:lO!i m��os

ideais faz de ti um candidato' <ilie esOOl.. Aind;a. te. sebra.m,
acuidade üauelecEual e vil'iUdade- pa;.1;ri,ó.t;tea. IilU8< já. Q:jll<8,�& ná'o:
Pa�eClilm e�isttl', at�nd:endo ar a);g;,ulíl'.i\l sg,.l\mis lM11eit!ttãiveis ([),�
precoce decadência de vál'io& P.Qljtif,:os.. Jl;� � v.el:cj,�q�ko:
d.emo.cnalta rearlmente ca�z d:e dirigii" €" Ol'iental� ai. lu,ta. de..
úe�I, p0V.O, �a ânsia, de rnelh0r:es (lJ4l,S_ Natu['al e. sim,};la�s:, se!):).,

ar,-l!0gâ;l1cia, Ou vaidad,e fliltil, procurarás vencer todo.s os.obs
tácwlos Pfl<�'21 �'eaJiz�ue.s CO.M elev�0 e l:lil1fu.ismo, a nC'Ja-l!e

tal'efa. que a ti mesmo traçaste.' Iilsj�..�a:.mt!ilil'a�,?,�,: e�alba
confja.nr;a; c,@nt:iM'lça, no teu, libe�0,.1Ml! g,li�'P'Q� de·
teus. se:a.timentos. )10 teu siS,te!'l1üiGo i_rill?���a:l.isroo na.s:<tl:\.M.
nobrés. qllalidades. :t: o. PSD <0 �tiQ:o 'dá. .1utª.�1?-elli· Qhi(!l�t<i),;
o partido da. rege�leração pela deaa:Qcn�piil;; na. I��. 'Q" �l"tli.dp..
da Pa� na tolerânClf!, e €I :p2Jl\tid0 da:� nj;)�J.:4:a.Q.{i!;. ID.:>.tª' ]lalar.,
Vl'a, <ilue, tU.dl!) e,nçer-l"!l, que·é .o t�u idool; Q ·s€>1 dia t't}ar e*is�.

têneiá" a b.US8:o1a d,a tua rótal, o. fat,pl{ gWIiIÀQ.l" 'Q:a. t�, jQr�·

nacÍa: pUl.>ai €I f-.im a qlle te d.es;t.iÍla's .. A(v.iol&hcia pode muite,
ma,s a fÔrçlll ex'palílsil1à da. o:Qinião J,:l0de mais ainda. Cem�

sidel'lllnos t,u'a, cand.idatw·a, como a MOOa das esperanças de
• 'll±:n l!!€>N:O. Ela. é· o rBsultado de um ros.á,1'io Íl�le�1SQ d"" se1'

)' viços pl'est!;\cdo� á c.a,uSlL de Santa. Ga.ta,r.ina, dUl',ll'l!lte tantJos
anos, oe tl"allaUlO' a,ssíp,uo e dedicação inexcedível. Prome
tes pouco !?,i,I'a muito cumpl'tl'€s. Precisalnos cl.esQe-rtíl-r a

, Gonsciêneoia de nossos dil'igentes. afim de que êl(;S 01'fe1l'lr uma.
nova, menta)idadel coloc3>ndo-se á altlll'a das reslilQnsabili
él'aQ.&s: Er é o q).le t��QmQs, votando em Cell>O �:nnos para.

(, '. g(}'Imrp,adQl" d.o Estado, d? �anta, (Ja.t!!.�·ina, em. Tai�eít.a. :(!,otit

�'
- 1'!6o!ia R.l'esidel'l·�, qa. R,Qp'\W]Jca., e em, Ueln'l.ut ElfUgQ,·tteJ: para

',. Jilr,e,fetto d� �ojl)Vme. São nqmes i�eor,r-uIltos, Q\l;;ncYeira:S dê
cjvisl1:l0, qe llonr.a, qe tl'abalhio, e -de amo!" á ]Pátria".
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Sessenta Milh
,."

oes Para Escolas ais
Brasília (A.N.) _ Três impor

tantes convênios, ligados ao pro
grama de expansão das pesqui
sas científicas e tecnológicas no

Brasil. foram assinados pelo mi
nistro Clóvis Salgado e Os reito
res de três Universidades Cató
licas, situadas nos Estados de

Pernarnbuco (dez milhões), Rio,

Grande do Sul (quatorze mi

lhões) e d-o Estado da 'Guanaba
ra (Pontifícia Universidade' Ca
tólica do Rio de Janeiro, vinte

mílhões) , Desta maneira, estas,
. Uníverstdades se integram deí(:
nítívamente nos programas idea

lizados pela Comissão Supervi�ora
do Plano dos Institutos _ COSU
BI. .entídade que fornecerá as

verbas assinaladas. Entre 'JS pon-:
'.

t' ta suí O boti "T
.

t h' tos obrigatórios aceitos pelos rei-
Um jovem cien IS a SUlÇO c 'Um. atIscafo rieste" da Marinha dos EE. Unidos, ão se preocupando a varies a-

oficial da Marinha dos Estados nos, em encontrar os meios que tores das três Universidades cs-

unidos _ Jacques Piccard e Te- levou o homem ao mais profundo mergulho da transformem as imensas áreas, da tão os ligados à colocação de al-

W 1 h e II'Z m H' te Obi d
.

.

T b t 1 guris professôres, .J'á a partir dês-
nente Don as -- r a ara, IS ona, _ Jetlvo.s as pesqUIsas oceanográficas erra co er as pe o mar em zo-

em janeiro dêste ano, o mais pro- nas de 'variada produção de ali- te ano letívo, em regime de tem-

fundo mergulho de que o mundo

d.O em conjunto com o Professor

I
COMO FUNCIONA menta .. Como parte dêstes pla- po integral e tornar obrigatória (l,

teve noticia. TripUlando o batis- Max Cosyns, da Universidade de O BATISCAFO nos, existem levantamento rela- presença dos alunos em tôdas as

caIo "Trieste", nas águas do ar- Bruxelas, Piccard realizou opla-; • tívos ao estabelecimento de "c1.)l- atividades did-áticas. As cadeiras

quipélago .das Marianas, no Pa- nejamento dos primeiros batís- O batiscafo é uma nave sub- turas submarinas" que, "futura- preferenciais para o tempo íritc

cífico, Piccard e Walsh chegaram caros - o FNRS: 2 e o 3, graças marina de características revolu- mente, rspresentarâo para a es- gral são as de Física. Matemá-

t d ofundíd de f'" to d
'.

h I d S' tíca , QUÍlnica, Economia, .Admí- (C 1
-

d 1
a 13.242 me ros e pr - a. ao inanciarnen os Fundos cionárias , Blanejado para operar pecie umana o mesmo pape a onc usao a a. pag.) culpas a BUenos Aires. A Argen-

para se ter uma idéia desta sen- Nacícnals Belgas para Pesquisas corno um "balão submarino" a atuais culturas agrícolas nístração, Biologia, e História dO'8 países. Apesar de Frondizzi tina diz que se Israel dev-olver

sa,cional proeza, basta uma com-' Oíentífíoas. As primeiras expe- sua estrutura apresenta um for- Paralelamente a êstes estudos. Natural. dispor-se a tratar pessoalmente Eichrnann aceitará um pedido de-

paração: � .Ev�-r�st, pont? cUlnü-1 riências completas neste sentido I mato e detalhes ,inusitados. O existem planos relacionados' ao
.

do caso, o Conselho de Seguran- extradiç�o a fim qus êle pcssa

nante do HImalaIa, a maior mcn- foram efetuadas com os vasos seu casco, quando o vaso se en- estabelecimento de reatores nu-',�-------------� I ça
das Nações Unidas prosseguiu I ser julgado por tribunais de 1:;-

tariha da Terra, tem 8.860

me-I
construídos por Piccard e sob os I contra na superfície, assemelha- oleares em determinados pontos I 'ontem seus preparativos para a I rael O Premíer Ben Gurion des-

trcs de altura. auspícios ,da /Marinha francesa, j Se ao de um submarino. Po�sui. dos oceanos € mares, para aque- C I R U' R G ·1 A reunião hoje quando apreciará :1 : taco� que a 'devoluçÍÍ!O de El-

O "Trieste" elevou 4 horas ,e ',em águas próximas ao litoral a- no entanto', sob a quilha, um cerem a temperatura da água e denúncia argenjína de violação
I
chmann a Argentina é -írnpossí-

meia, na descida, e 3 horas e 17 frlcano, na região de Dakar
, bolsão de aço de pouca espessu- possibilitar o aumento da quan- de seu território pelos captores vel e notícias de. Israel indicam

minutos na volta à superfície. Em 1952, Píccard construiu o ra, capaz; de comportar .106 mil tidade de pescado nas áreas de _ INSTRUMENTOS de Adolf e- defesa de Israel pala que o julgamento cio ex-coronel
.

"T'rleste", com auxílio de finan- litros de gasolina -, -ltste depósito', correntes frias. Neste sentido, as I ministra GOlda,ivIeyer. nazista se iniciará dentro de duas,

COMO NASCEU A cíadoreg italianos, francêses.�' da mesma forma que oar nos ba- observações .no fundo dos: mares APARELHOS ,Nações Unidas, 22 (UPI):__. semanas. Acredita-se qua o mí ..

IDtIA DO BATISCAFO suíçcs , Em 1957, a Marinha. dos, Iões, scrye para regular a subi- são de importância vitarl. Acredita-se que as "reparações" nistro xlo Exterior de Israel, G[}}-'
Estados Unidos reconhecendo o da e a dsscída do batíscato .

exigidás pela Argentina de Israel' da Meyer, .representará. seu pai•
. valor científico de tais pesquisas, A tripUlação, de dois hcmens, AS NOVAS PERSPEC-

C a' far 1-a
ante o Conselho de Segurança da· no Conselho de Segurança. lVLill>

alugou o "Trieste" para seus S·3r- :instala-se em uma gôndola locali- TIVAS PARA .A,. PESCA .";,.,,.
" i ONU inéluem Exigências de que não se sabe se êle respondérá.aoGÍ

viços. Os testes a que fci subme- zada na parte inferior do depó- .-'.' .. ..,.
. ..."",,,..,•. ,.' • , os responsáveis" pelo sequestro de discurso de hoje do delegado ar-

tido o' batiscafo causaram tal sa- sito de combustível. ltste ccm- Mas os trabalhos eum êste ob-' I Eichinann sejam castigados e c gentino Amadeo ante o orgalÚ5-
tisfação ql,le a Marinha nort,e- partimento possui .duas 'escolti- jetivo não se desenvolvem, ape-, Ouvidor, 87 :- 2° _ RIO Govêrno de Jerusalém _peça des- mo

americana :resolveu adquirir o lhas de vidro sintético (plexi- nas no plano dos projetos para o Libero Badaró, 297

veículo no ano seguinte. glass) e é iluminado por lâmpa- futuro.' Muitas operações, visan- Sã,o Paulo

Desde o seu primeiro mergu- das de vapor de mercúrio. do ao maior aproveitamento do

lho, em águas do Me,diterrâneo, Uma certa .maneabilidade no, potencial submarino, já estão

em 1953, o "Triqlte" já .realizou
'

sentido horizontal é possível gra-, sendo levadas a efeito c'Jm re3ul

cêrca de cinquenta operações do ças a duas hélices, movidas atados prátic·os. Entre estás- ci-

2·êl1ero. bateria. tam-se as cperaçõfs de trans

planta.ção de espécies de peixes,
,

abundantes em determinadas re-

BUENOS AIRES, 22 (UPI) Nova olfda de manifestaçõ·es·�{)n-
O subúrbio de Langinos, ao oul tra. o sequestro de Eichmann \'e-'
da capital argentina, f.oi ontem rifie·:u-se nesta cida;_le qualH1'l}
sacudido por forte explosão d0 terroristas colocaram bomba na'>

um petardo que cajJ.sou danos prox:midades' de uma SinagDg:lc
TOQUIO, 22 (UPI) _ Foi pro- censideráv'eis numa biblioteca e

I
situada na rua Cinco, oú .plen{i)·

mu)gado hoje oficialmente o tra- centro cultural do'Partido S;)cia- centro da cidade. As pared::s' <.l�
tado de segurança recíproca en- lista. Até o momento não se tem tsmplo fCl"lOun pintadas, oom cnr-

lre Estados Unidos e Japão, pelo o reg'stro de vítimas. '

I
:zes suasticas e frases anti-se-·

gabinete do premier Kishi Bllenos Aires,
.

22 '(UPI) _ mitas.
.

Tóquio, 22 (�;I; _ O �abjne-Ite_, ele Kischi promulgou boje o,

csntr'av'ertido pacto ',�re seguran
ça entre o Js"pã-o e Estados Uni

dos. ImediaÚlmente dépois -:> im

perador Hiroito cumpriu a for

maljdade de' aprová-lo. A ação
rápida levada a cabo pEJo gabi
nete e g.·Jberano nipônico SUrpH!�.
endéw' o povo, po:s não se /espe
r:ava" que a aprovaçã-ó 'ocorre-se
antes de sexta-feira ou pelo
menes antes que '0 tratado fôss_e
ratificado pelo S.enado norte
americano.
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BRASILIA (Ag. Nac.) _ No plano de aplicação de do- trução e equipamentos para escolas primárias rurais, de acôrdo COT PESQUISAS EM

taCões orçamentárias do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, o que diSPÕe o decreto 25.667, de outubro de 1948 e a' lei. 59, de UNIVERSIDADES
-, CAT'óLICAS
'a o ano €m curso o ministro Clovis Salgado aprovou uma ru- 1947. Desta maneira, mais um vez, o Ministério da Educação e Cul-

paI . _ .

-

brica de sessenta mllhoes de cruzeIros pa,ra a construção, recons-
.

tura busca intensificar a edificação de escolas no campo, oferecendo

aos filhos dos agricultores condições para o aprendízado elementar.

Esta parte do plano de aplicação, que tem o título de "Unidade

Vinte e. S.ei�'.., parte da verba três, para desenvolvimento econômico
e social, na consígnaçâo 3.2.00. Dispositivos oonstttucíonaís sub

consignação 3.2.04, manutenção e desenvolvimento do ensino. Além
desta parte, o.ministro também aprovou o emprêgo de outros ses

senta milhões em um prgrama da mais larga profundidade; qual SEja
o de construção, instalação, reconstrução e auxílios de manutenção
para escolas de demonstração, onde o'magistério primário possa r-n

contrar ambiente adequa:cto para seu constante aperfeiçoamento
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profissional.

�Descobrindo o Mundo Submarino

o <:T'rieste'" é Um vaso cons-
.

truido especialrrte,nte para a na

vegação em 'grandes profundida
des e dest'nado a fins científi

cos. A idéia da exploração das'

profundezas oceânicas fo.i desen
volvida, principalmente, 'pelo cifn

tista s.uíço Auguste Piccard,· que
na terceira. década do noss:> sé

culo já se havia distinguido por
suas notáveis' experi,ências em

balões na estatosfera
.

Trabalhan Pl'OmulgOl,dc lO trata�o
de segllH'cnça
n ipo-americanoFINA,LIDADES

DAS PESQUISAS
_�UI'lt�S t ua 4 _U·
�-�-- "

_'--J.
DR. PAULO MEDEIROS'

giôes, para cutras, onie a pesca
'é escasSa ou de qualidade infe-

1'101'. As águas nas costas da No

va Zelândia são rica.5, atualmen
te, ,ele um tipo de salmão que, há

alguns anos· foi trazido direta

mente· do Atlântico.

Per outro lado, os avanços 'téc
n" cos . n:) 'c,ampo, das· p.."ISq1j.is;:tS
sUbma:rinas p6ssibilitaraÍJ;l a 'dea-'
coberta, etn regiÕeS mais profUl1-
das, de tipos de peixes o;1+e, até

hoje, eram pràticamente desco

nhecidos Em certas áreas. A êli-'
se respeito, os pescadores japo
neses têm feito trapalhos pro
veitosos na descoberta de novos

cardumes tanto' no Pacífic·:} como
no ÀUântico. -

.

/

Um dos mais promissores re

cursos para .assegura.r maiores

reservas de gênE.ros aiimentícios,
de modo a fazer fac·e ao aumentJ'

demi)gráf:iC',o do no.s<:-G pla!1_f�ta,
consiste em explorar a :;tlimenta
.ção proveniente dQ mar. Os o-

I
cean'Õs,

.

mà>rEs, baias, enseadás e:

: lagos, possuem grandes re.servas
de algas e crustáceos que podem

'-52t$í;iiiiíiiji··ijfií·;.:íiií····.'-'_·--iil-..'''JJlPI'--''',...@.."P1Iri...,;-.......'jji.. éii!-ilol·'iii'-·.·-iii·-ioil.....-iii·ilii·-iílz-jio_ii,i.....ii"....·-iiij'
..

i1i·íiii·.·.---ilií
..

-.·iiir_*-il-iiiiã_·Iii··ii-·....'Í'IIlÍ,� I �:r g��s:o���:o�u:r�iV��m;����
'ramente, os 'homens, deverão 1''8-

P·, . . .'..

d
"" 'd correr a estas reservas, à medida

rOXlma a ser InIcIa a a execu�ao O' que a produq!ão agrícola fôr eg-
, . casseando e aumentando o con-

maior projeto de consolida�ão ·Gumo.
ltste potencial alimentar para,

de terras. na Europa a Humaniadde, por outro lado,
pOdErá vir a ser eonsideràvelmen

Até o ano de 1421,. a "Terra de

I
to r"gional é dirigido pelo Co- te aumentado, se foreJ;ll 8mprega

Heusden e Altena'", situada a no- mitê de Desenv-olvimento Regio- dos meIos de incentivo à sua, A cooperação científica' de âm� Tóquio, 22 (UPI) _, Milhares
l'oeste da Províneia do Brabante nal, criado d�sde 1957. í!:sse co- prolif.eração - quer pelo emprê- bito internacional, promovida P3- de eSQuerdistas paralizaram co'fll-.
Sete'nrtional, nos Países-Baixos,' mitê ·se. compõe de represent,mtes go de fertilizantes quer por mé� lo Ano GeofísiCO InternacÍ':maL· pletamente por quatro' hcras. t8-
entre ,as rios Mosa e Waaf, fazia dos agricultores,' horticultores, todos d3 proteção destas reservas- continua a ser inantida em vá· dos os meios de transporte do
parte da região do Grande' Pôlder trabalhadores agrícolas, 'donas contra os parasitas ou correntes rios trabalhos de pesquisa3, in- Japão, como prelúdio das anun
ou Pôlder da H01anda MerldiJ- de casa da região rural e joveJ;ls marítimas que prejudicam o seu, clusive' no campl) da oceanogra- .eiàdas greves'e manif.estaçÕes d�
nal. Na noite de 18 de novembro ruralistas. O sécretariado do co·- desenvolvimento em máior esc�"- fia. Esta cooperação entre as. di- massa que serão levadas a cabo.
daquele ano, a chamada Inunda- mitê compete a.:> consultar agrí- la versas naçõés, aliás é essencial no país contra a entrada em vi-
ção de Sta. IEabel submergiu in- cola do, Estado de Zevenbergen. Os 'cientistas que se dE.dicam nas pesquisas marinhas. gOl' do tratado de segur.ança múc
teiramente a região. Embora a As, atividades do Comitê de, aos estudos de 'oceanografia. éS7 (Conclue, na �a. pagO) tua com os EE'. UU.
parte oriental da região tivesse Desenvolvimento Regional são _

sido recuperada ioga" passaram- tríplices. Em primeiro lugar, vi-
.

se duzentos e cinquenta anos an- sam familiarizar os agricultélres,
ri tes ue o mesmo pudesse acontecer pecua.ristas e hortiaultores corn o

,com a atual "terra de Hcuselen e apcrfe'çoamentO técnico e
-

eco

Altena". A história tra,ns.fermou· nômico 'da agricultura, Pal'a ês
essa rt.gião:) numa zona .de transi- se fim, conta-se com pessoal ex
ção entre a argila do rio e a ar- tra, especializado em trabalhos de
gila do estuário. Assim, da per- ,consulta. AI�m disso, foi IJrne
tence em parte à zona de argila cido o numerário necessár.io pa-'
dei Bra,bante Oriental e, em par- ra a diVUlgação dcs melhoramen
te, à zona entre cs dois gran'des tos da indústria agro-pecuár�a,
rIOS 'sob diversos aspetos .. A êsse ·�és�·.
Grandes' coisas lrao �uceder peitü, também' se deve dar aten

nessa "Terra de Heus-den e Alte- ção ao aperfeiçoamento dos tra-·

na" nos prÓximos anos A 25 de balhadores ag-rícolas. outr@ POIJ.-InOvembr.Q de 1958, u�a. grande
to é a diVUlgação da economia

rn' doméstica �ntre as donas de ca"'\lioria d-os proprietários de ter-
ras decidiu a favor da consolida-

sa da ·região rural. Contando c,am

�ão do solo. Abrangendc uma
ajUda financeira, as três organi

ana de 34.580 Rcres, êsse projeto. �ações de aperfeiçoamento de co

de ConSolidação de terras é um
nhecmientQs sociais relacionados

dos maiores da EÚI'opa. A dis-' cam a indústria agro-p:;;cuana,

Iler�ã'Ü dos -estabelecimentos.' ru- 'finalmente, é outro objetivo, vi

rais, a insuficiência da distribui-
sando à direção vocacional.

Çãode a'gtl t f t t questões de sucessão, coabitação
. a e ou 1'08 a ores 01'-' ..' �

�aram muito aconselhável a de- trad;clOna�. letc·c E:;-bota 1
es.:a

OISão, e, além disso a construção forma de
.

IVU ga.çao e. con le.Cl
Iile algUma' +' t d' I mentos seJa de grande lmportan-, s lmpül'van 'ES 1'0 aVIas,. ,

. lõ.acionais e provinciaiS através da I Cla, .ha: cont)ldo, �pel:as poucas

regiã:(} torn J'd ! posslbllldades no amblto do de-
. aram a me 1, a quase .' "

'1'1 �mpet"-ativa. Mais ainda: devida senv�IHm�nto regIonal.
(� a$ obras do Delta,. o atual siste-

Alem desse tl:��a�ho �m bas�sn:a de' drenagem não poderá fun- a�PlatS, o RCO�1 el ,e
d

ese�v.,:-
Qlonar par f t .

Vlmen o eglGna � e OpmlaG
a o u Ul o.

que a assistência e o estímulo
... A conSOlidação de terras acar- às associações e,orga,nizações ru
retar:j. ,grand'es tr.ans,f:ormaçõzlO rais serão 'de grande lriiportância.
�ara a. População rurál. E' da O projet@ -de desenvolvimel'lto
·alOr ImPortância para a região regional ainda se encontra em

ciue a própria 1I,gricultura se 11.- sua fase inicial, no presente, mo-
'

apte àquelas modificações Pa- menta. Muita expedência já es-
.

1'a êsse fim, foi criado o p�'ojetO' tá sendo adquirida, tanto pelOS

�e Desenv,olvimento -Regional, -c-omitês de desenvolvimento ·re

t�e_ tem pai' objetivo eSSa aqap- g10nais como pélos serviços de

e 9ao: A. consolidaçã-o de ,te.r�·as divulgação. Quand0, mais, tal:"_-.
co
o aeserívolvimento regional s.e de, a consolidação das terras es·

'til()llWlertam, formando, juntos, tiver sendo. feita, o Comitê de

\lã
P�ano c-ompleto de consolida- Desenvolvin).e:p.to Regional, pode-

�
in

o agrO-pecuária. Do mesmo rá assegurar assistência a fazen-

raOdo. que a consolidação rle ter- deiros, trabalhadores rurais e do

-\:iS e <liscutida pelo comitê re- nas de
-

casa, dentro das n-o"as:·
anal, o 'Plano de desenvolvimén- possibilidados surgidas '. (S.HI)

Advogado
Rua Abdon Batista, N·� 20 ....- Joinville"--

'TRABALHO DE
AMBITO INTERNACIONAL

dq-uira linda·. Hoje
�. i ,.

,

o seu

.-.' \

ELEGANTE E CONFORTÁYEL
kportas e amplo porta-bagagem

SUPER-ECONOMICO
16 kr.ns. com 1 I itro de g�solina

RAPIDO, E VERSÁTIL

/* * *

Rur
",: .

'.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústri.as
da Construção Civil, de Cerâ.,mica para Cons
trução e dos Oficiais M,arceneiros e Tra�a-
lhedores nas Indústrias de Serrarias, e de

Móveis ,de MadeiraI de JoinviUe

ASSEMBLltIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCJ\IÇAO

Pelo 'presente edital, fícam convocados todos os asso
ciados quites para Ise reunirem em Assembléia Gerai Ordi
nária, a, realizar-se na, próxima segunda-feira, _ dia" 2,] do
corrente mês _ em primeira convocação às 17 horas ou .em

segunda convocação às 18'horas, em nossa, séde social à rua.

Engenheiro' Niemeyer, núm�ro 40 - 1.0 andar com a sú-
'

guinte ordem do dia:
' "

Leitura, discussão, aprovação e votação da Proposta.
Orçamentária dêste Sindicato, para o exercício futuro ele
1961.

JOfnVille, 23 de Junho. de 1960.

PAULINO· DE LIMA BRENAISEN - Presidente,

,Ainda há Criminosos .. • QI'

NOVOS ,ATENTADOS
TERRORISr_fAS E�1 B. AIRES

1.0 _ Dar conhecimentos aos sénhores aEsociados sô.,
bre o requerimento apresentado na. sscretal'ia do Sindicato
encabeçado pelo S/ Àntonio Co.::ta e outros, para requisi�
ção de uma Assembléia.

�del
,�
;
.�

1
.�

,I
1
;l

1
j
j

2.0 _. MOdificação do atual sistema de chamadoa, no'l.�.«PONTO», conforme consta do dito reque:rimento.
.

3,0 _ Situação' dos trabalhadores avulsos (bagrinhos),
também constante d.o requerimento. <

I
.,.

i �
. �oinville, 23' de Junho de 1960.' 4l

i JOliO PEDRO DA LUZ - Presidente. lI!í--��--�----�--��-- .......__.;.._"'il'

<

Sindicato
-' "

dos Arruniadores
JoinviHe

Assembléia. Gera� Extraol'dinária

EtNTAL

Pelo presente edital de convcca.ção, convoco todos os

associados. quites de�te Sindi.cato, para reunirem-se em As
sembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia, 26
(Domingo) próxim9 do corrente mês ,e ano, em sua séde
Social, sita a Rua Don Pedro II nr. 1200, em primeira 00.11-

vooa.ção, às 8 horas e 30 minutos, e caso não haja qliórum
legal, em segunda. convocação às 9 horas e trinta minutos.
para d�liberarem sôlrre a seguinte

ORDEM DO DIA:

;Proposta brasIleira sôbre discrimi�
, na�ão racial visa a África do Sul
WASHINGTON (USIS) _ A ! vilizaçã'J

.

de nosso século". Tam
prop'Jsta brasileira sôbre uma re- I, bém apOia uma lysolucão ante
solução da Organização dos Es- rior do Conselho d-c· Seguranç2li
ta·dos Am.ericanos relativamente das Nações Unidas deplorando a
à discriminação racial, que está v'olência que S8 verificou ]1.:«
redigida em palavras' enérgicas,'6 Uniã-o SUl-Africana contra a pel-
uma consec,uência das recentes pulação negra.

'

violências na União Sul-Africa
na, declarou o Embaixador Fer

nand·o Lobo no conseH:lo da OEA.
'Apré"entandO a resolUção bra

sileira, o Embaixador Fernando
" declarou que "o mundo inteire>
ficou constfXl1!,do com os aC011-'

tecimentos na Africa dO) Sul", os
quais êle qualificou de "desres

peitosos à consciênc'a do mune

do".
A resolução proposta, endere

, gada ao comitê dé Assuntos JU�'í-
'd>icos e Políticos da OEA, afir
maria a convicção dos Estados a

mericanos de que qualquer políti
ca de discriminação racIal "é j'n

c'�mpatíVE:I com a cultura e a ci-

A res-olução brasileira. 'confor
me apresenta.:!a, recomE�daria.a.
cada nação membro da OEA :qu�
adotasse, suas. próprias medid�
legais nacionais pa,ra defender Orlli
dire:tos humal;los e indi�'idulÜ:S
independentemmte de raça: t,�
xo, linguagem ou religiÍÍ!0. Em a

créscimo, incumbiria .cada- urú:a,
das nações americanas de estu
dar a.s medidas apropriadas 'pal·1!i.<
ensinar os prinCípios de igual
dade dos homens.

O comitê deverã estudar a :pl'S'
posta brasilGira e apresentar seu:;

I pontas-de-vista ao Conselho >&l,
OEA. .' !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



....1il�:E!RiEli5iA. DOS. FUGITL\108<il ',CRUEL &mAl que ainda tem ,lia.. ....... ' . ,._ '" ,

A ... IIVE;RS s: n;ft·O·S i
versárío Ó menino FtrnanelD,.,!U!1D

';-, ,A, CO/l"mmbia apresenta = d_1 em oeu elenccs artistas como Do- 1"11'. " '''''-DOi '.

:l!l!llU.s. m,jj..l!l!iore::1 filmes tipos fa:r-· nalli Aydn�y;, Virgínia Mckenna.
do- sr

, Albano' Korri. residente

'Net.-;; -dê todos OIS tempgs, apre- e antros. Esta grande espetacu- -Sra, Nonnelia lU:irnn.da, R:itz, em Guararrrírím
,

:seltanr:l:", um dos. arnsias @€J .J.d;'! lo Q PALACIO el3tará exíbíndo Comemora boje sua da,ta, na
.. 'Ulti:!rulJ5 ancs foi o que ma,s Ea,bad<it em rodas. as [luas ses- itali'cia. a sra , Normdia Ritz' es-

>lle.pressa ating'JU, o e:l�relato ern sões, i· -" �H
!

:BDIQ;wc9d, e que agora. apare�e
" A ULTIMA. CANÇÃO"- "(EL pOSto. un sr. Ell�i� Gomes Ratz.

.� .papel. príncepal de "A PRESA. ULTIMO COUPLE)"- A Pelmex
.

'DOs FUGITIVOS" .. Trata,se· de apreS€:ÍiLta um de seus maiores .Sra, H,elena Duaste

:;mm:. CA.REY .. A nístcría conta' filmes já exibido, o um dos me-j: Deco-rre hoje, o dia natalíeto da

1-iaI.:fJ.1!!a.de Phil Carey'e mais dois lhcres enredos, eUas�[;fiQl!ldos. p€l- i.sra. EfeJ:€na, Duarte, espÕ62J' do sr.

':�$.,\ q;ue fazem e- papel de: . los orítàeos mexicanos, que, já .Dímas J(ilsé Duarte.
)ill� . .mtllenciaUOS', que í-egem am- sa,it"1l..m- de � �u:dios... Trata- !

,à 'l!om" o' wniforme; Íiatrados do, ?e de. "A "liTLTI� CANÇÃO"" ;Sta. Iren� Ruesehc
'ítímPJ:'&, :!:ll;OO.e sendo q),let O> mterprel1ado: ma{P(;ltral:ln.ente pe- j .

. .
.

:��, d�1e-�\. (Pbil� volta, para. la mais b.eTa a�ista mexicana." i F�€!J'a h0,:.e seu anive:sário" a
.:tiI' t.ena natal. para.. VlJlgar Cf> �lll- do mom,€ll'lrw.-. ." g-entlI senh.0nta· Irene Ruesvh,
-.fumeS' qU� ()j lIlJ!mdaram para a SARITA M.ONTIEL" O seu. d.edicada- fl:IDC.'Í.Ofláo� da Droga

.� e buscar sua antiga n01- enredo con.ta a vida de Maria. Iria � Fa.rmácia Ca;barinense.
'"I!l!a No SIru;. eleneOl es,tã,o ainda, M Juan, WWb das maiEl famosas, I. .

:iJtl�, ],!OLeOOAndrew Dun- complctistaJs €f;:gadlholas q�e deu !J,w�, Odilon Sc�r J�.

':gnm;.('J outros, (10 e'(petaculo se- vida pe'].a musicla (I nela mor- I AnivH&aria hoje .:) jovem Odi-
'_;iã �.bido no PALACIO ama- t'tU. Apresentando em MEXIS-. '.

-

.
•.... <

� (€a, feira) na sessá:> notm·· �OPE) EA,sTMANCOLOR. fa;- 1101.\ ScnroedeI J:r., fIlho d� �r.
':Jl:iL... ra você ouwr &:;'1 mais belas mu- :OàIlon .Schrood-er. e de d. E�!J,th

'''MI.'\R. CRUEL"- A Organiza- . sieru; de todos 0& tempos na voz Sch-roeQer.· I

j\lãD':hI� a,présenta o 5€U artfs.- q:raciesa de· S&r:ita M:mti'el, co- t .

"'1à lDn-"dilero n1l.m: d08 maiores mo' em cutras voze!L MusiCas cO'- . Sli". Fl'1uwi:s�,O'l de As�is

� �5, da. te:mporada. 'Trata-Be 0,6" . mo Sus l"if.:earos Oj@�L.' La;

Ma.-·t NasçilllllAlUt�,
J�_Ifawínks �ue está no P0'P;;'1

!
delem... La N:iM;a de Ca�€l�.' Faz a.nos ,h.oj,e .Q El'. Pl'ancisc[}'

�.l:ta.l: de MAR. CRU�, - FUlD.a.m�O EsperO!.. El Rehcsno> ,1e Assis Na.scilIlento funcio1'lGxio
I!lii�ta:nd(i) a m31}s j;(rcn,v�1, Va.lenC\í,a;, ••. A'lma. Anda.1uza.. Oh

. ",. �.
'

�n:& já. filmada em pleno mar. Mary; .. €i t.antas, outras que nin- lo Banc0. \,;,() BmaI.

;S;Ubmm:ihc6 espreitando. cs· Cem- guEm eC/Qtleeeu e jamais 6SqUe..
�;._ C(j.n.tra-to:r.ped�lliros, e ,QE:'rá, CO'1J::t um .fo,rte drama de Sr, .l\Jmalllo, Budal Aríns

'�6S á,caça dos 5Mbmati-, amGr "ELo ULTIMO. COUPLE". Tmnscorre hoje a da·ta. nata

:m!Iii>',� O mar' traiçoeiro. €1 tudQ será o filme- q,Ue o PALACIO exl-
.
íc'a do sr. Arna.ldo Budal Arins,

:m�,:s1W as. pa:vtes principais de birá domingo em todas a':i ses- conc€ituad.� industrial contena
iE'lin'\l::d(í) de "MAR CRUEL ·(TEE sões, ü que dev6rá r,=r assistida 1150.e prel:tigioso procer p:)lítico ..

�jl'i,E PALACIO

Os �lefantes são o ponto de alta tração nos zoológicos.
Essa fOI, pelo menos, a conclusão- de um relatórío divulga_
do na França,

!ii.
_

alíment.rçâo. dos elefantes é l'Iilotiyo de gr:mde preo-:"
. cupaçao, sendo- q,ue' ura deles se habituou a tomar vinho de
tal .moda, que, quando não se lhe. (Í;l,:va: a bebida, ficava nn.,
paciente.

·

FeStas- juninas
• O- Clube JQinviIIe realizará Sá
bado .próxímo sua festa junina,
constituindo-se de um baíle à

caipira, que- será animado- por
,Moaci.F e seu Conjunto. para, es
: sa tradicional festividade foram
fettoiS. t@dl!)s; os, preparatívos, 'de
maEleiíra que a nIDlitada· premete o

'maior êxito. Pede a Dir€',to!.:Ía do
,Clube que- os aesoeiadcs e cen

v-ildados, compareçam com trajes
a" caracter. BaNuá para tcooo

, Sra. Olga J»Iey FisE!)ler qnentãó" pinhão cozttío, amen-
Passa h0'je a data natalícia, da doírn torrado; etc.

-sra , Olga Mey Fischer, espôsa
do sr RedplfO- :l;"ischer, resíden-

-_ Também a .,&�Gieda.de Ui-
':lástica realizalrá sábado- sua, feste em Jaragllá do Sul.

I
. ta [urrma , O bftile à caípíra, 0-

'Sr, J(lão R.. G&ll:QlIIlves
!erecerá as mesmas atrações que

; FI;w; anes hoje .0 ros.timado cidar sempre se encontram naquele a,

leã.') sr , João R. Gonça.lves.
" coUiedtr recmto Vi'it;ã, J,'lar3,l a,ni-·

mar as 'danças, a Orquestra Gru
zerro , TerãO' os presentes à, dís

posição· deliciosa queimada, pi
nhão, . amendoim, batata dOf.�e· e
outras. saborosas gulos,eimas. Nã:J 'it,
faltará também no salão a 05-

.;1,'.ccrrq;àdeira, para maior alegria
,dos convidados,

1=
&11_ e Baile- da SA,c .�
No próximo dia 3 de Julho (do- ft

ming') a Socieda-d'e Amigos elG 11"-

'Jax as apre3entar:ái na Liga, de II�Sociz-dades a famosll. orques.tra I

I'BJiPanhOla "Los Gavilan�s de ES- :.
O; MElHO'R pana", n�m programa que com-

'I
o!'.,

,
,preende show co� início i�s 12';1 I I, .... ... "'VIDRO' DE S.ONHO"cOiteHÃ,O �.-

,ho�as, seguido de grande baile. t·D'E MOLAS 'Alem do munel',)SO ç:onjunto mu- I
.

o prof. Taro Hayashi, do C.olégio Feminino de Oehano-
Revendedores .sical. o públiCO ficará. conhecen- 'I

Ull"'y e � pI'?f. Shoji Saida, da Univeusidade de Tecnologia,
A

.

d IdQ uma grande cantora c bai1a- I de TOq.UlO, Inventaram, conjuntamente, uma 'nol'a VaIieda_·utOí.J.sa OS: rina, Cl!�,r;·ta 'Madr;'d, que <.xe-

'�"
-'p d 'd f t t ;...,.

.

.

�. • �
I

'"� e V1 1'0 o o l'w.1C0, que elta o seuho antig(J> dos cient.io_ .

A illfiADIL 4,Ti)
.

lentará diversos números I t_,s e fabocantes de \"idro de todo o mUl'ldõ. O vid1':O recê�
UI:U]:), '11.1t i! M�sa:s pcderão ser reser- ;. c;Bscob�rto apresenta uma bonita côr purpura quand0' !':.,�

.
',lvada-s a partir de hoje, das pc.ste a luz s.olar:, tmnando-se transparente· com (]c põr do

. ·,'Il.. r<"> àS 91'· horas, n�, Li2:". d", So- '� SOl Espel'a Sd qu a'
-

1;/ _ w �- _
' .."

• :�. e, lllvençao em causa. passa ser utilizada
��M!it**�."Ql���_,�, ' decl;ldes; !, �a f.abnc:il!�a0 de cortinas. e venezianas. D'lverá sel: ela ob-

N.
.

,I�,
Jeto de r,(m,troversia científica internaciorul quando fô!' di
vuI�fi:i3; p,.'ua o mundo através da edição de m!>io do <,Jc"-

10-l'va' nal de Química.- i':ísjca» .
.'.

' •

ao la-

I
f·I •. !." .."..a..I�u.u..AA.bt, ....ti;. '..,1'.!_:_n.�ÀLLI:.m.,:,,., ",!!' IIl\..1.PM. 8!1.'" '�••�

'iI •• ' ••• 1 ••• i. i ...'11 •••••• UI"",. IR .TiI ii." i lI'i •• i. illl. ai .'i •••.•• iIi't1 i aiIi"F):
.

VARfÊDAD'ES
-

I

*ARAZÃO

. _;- Mamã>e, por que a l!enhora faz questão que. eu vá.
todas as' -festas do clube? ,

- :e para, arranjares um trouxa, Lourdinha.
_
Lembra-te

que foi em urna, festa, que encontrei teu pai:

guard:aQ3S as cinzas dte' N-aPe-

oi,

I
Certa vez, disse um crítico a Alexandre Dumas nai.'

:- Meu c�ro Duma,�: você escreveu. em' seu últim'o -li�o
esta .expressao.: «O vacuo doloroso,». Confesso-lhe. q.ue não.
gostei; como: é que pode ser (]'Ol'Ol·05a. uma coisa absoluta_
me.mte vazia?
Dumas respondeu; com malícia:
- Pelo

C2.b:eça!
que 'vejo, o meu amigo nunca sentiu uma dôr de

,sr. Oscar Pínheíro
, Transcm-re, hoje a dat.a. na,talí
da d()· sr. OScar Pinh.e-iro, pro

pl'ietá.rlo da, conhedda. AllalÍa

;tar'.a Pinheiro.

- Eu não' sabia, que ele tinha morrida num incendio ...

* . RESPOSTA DE DUMAS

Passa hoje o dia nat.alick} ('O
"'O: �I\:RiQUEIRO MISTERlo.. -vel sindi€3!to elo crime. A acão sr. Jair,o Súidak·;s.

:S[)F ...,... ei:uemas€ope e.!n cores de· d�e filme; 'situa-se nos re.alisti-
�; ilY.a:.ll: AI Hedison e June· La- oos "baelll-grormd" de· Nova York

.. M�il1Í1lO :;..eo
�l;;, SiI!rá o' sensacioNal la.tl'- e Loo Angeles e invade €I baixo

. Jn'�. de heje ás- 8' h-oo:as' mundo do crime e: do gangsteris- Complet"a hoje sua la. prima-

ma, 1I.;:m.; gigante do Cine C&LON. , fiO, qpe tambem tem seus' reis e \>:e1'a o galante m�nin'J L&l Mer-
.

� 100m. a. exfátaçáQ' desta i ,�zare:l. A VIDA DE UM GANGS" :·ens J·nr., filho d9 sr. LED l\ler

.��I(li aven.Wr.a, Novas e i.pedi� TER, um policial . da mais alta. �-en& c· de d. Dil'ma W. MertenS.

_.��.s dO filho de Robin c.atvgoria. sabado> em (luas ses

-m�.d;. -o q;ue- Rob:n Hood d'eiXXilU> sôe8 na teia gi.gallte do Cine,

]ie11' :faz€r, reu fila0 cempleteu: COLON. '

'1Ma"(I .A.RQUEIRO MISTERiLO-
ISO.. "INTRIGA INTERNACIONAL

'":à.. lKOLTA DE ANDY HA�- � \'J.lit�Qll1, em toonioG:!or da
n"'-r :!:,t;:rã o"t'Hmcl quc·respende.rn;, 'Metro, eem Cáry Grnnt" Eva

�el/Jl ,programa. de sexta-f.eira na MaJ."Íe Saint e J<L."l1€B' M<'.8e)l1, se
!.lf)}1l> 'l'ÍD 't'ine.GOLON. Que..'ll não rã o. oop:e;ta.c!lllar :J;aNçam€'n to de
,IDf.!tl�. rlltf�, estupendas comedias 1oming-o 'Da tca3, dó Cin(: Çolon.
lKa, li'amilia H3!l'dy, que a· Mi:)trn Qs' ama,ntes de- bom cinema com

lEr,m(J.\!L'ID:a.. tendo reIDpre' cernO' toda certeza já leram ou (i)Uvi

m�e pl"1ncipal Mkkey RoO!- ra...-n falar a respeito de::ta peli
:nq'_ Ag;Jra a. marca do leão volta Gula de Alfr3d Hitchcock, o mes

lmm Uirll,\ sene 110'Va, destas. c,e- tre d� "suspense" <llw foi o seu!
1t� eornedias, que· tanto. SU0€f.:l· . Ultime; filrne:, e per sinal a sua

'l';l\l .!I±e;9:l-1Çaram no, passado.. o- .maior ob:'a. 'Onde quer qUe seja

'tiPriam'1"� da sene é A VOLTA exibidk� INTB.IGA· INTElR.NA-
lO.!!'�y. MARI?Y, qUe veremos:ClONAi an<asta v:erdade'iJ:a."l:
�. El'a no Clne COLON. muIti<lôes aos dllEllTIas. Você não ; i
______ cheg:n'l'á para: as EurprclSlW e o' \

. �i!!.:, VIDA DE UM GANGS· r:uspcnse que este grande fi�mc ! �
:EDt- - cil1�masC?pe cmIl Ster�e M'er€l�e. As1'sta domingo, na tela

! ;
�!l:ll.'laU e V,ta MIlan, um super dn Cme COLON um dos maiores

'

I

�llial, l'(,sponderá, pelo progra- f!Jmf:s do ano, INTRIGA IíN
'Eli\é l;mbado aS 7 e 9.15 da no-i- 'rERNA:CIONAL c faça côru com

� l)l,'t)' C1:ne COLONo milhal'€S de pessoas que já a:-sis-
.A WJDA DE UM GANGSTER· ,t rl!tm - ISTO SIM QUE É F'rL,

/ A lhíli..tv.rfa explosiva de um terri- ME.

CINF f'OLO'N ..J...
� :

. " Ç( Sr. Jairo. Seridakis

EPEDA

Pcnsando em você jo:;rem 11oi- , medttações prolohgadas,
va e gentil leitora, 'lembrEJ:-me do. da agulha a.plicada.
doo t2mpos .antigos, (,;",11 quo. as Procuramos a�( coisas q,ut', se-

Menino Fcrr.a.ndn .

hJovens passavam Qra,', e dias fazeI'!1. maiG rnpidamente, C'vi-
Cmpll1ta hoje mais um ani- sf:ntadas na; sala, bordando q:m tando sempre: O' que pr€>::0ncelJ.�

,
Clarinho as poças para c' Sé'U �:1:;'- 1 trabalho, sejam lenga.s e.ngcma·

E l Z Â
1 'xoval. Os' temP9.3 mudaram ... Ii çiiies- de toalhas, rEud!l.';' quo se

B E'. I!'I. Não qUEI as nO::-v'as de agora não í
('),o'ara, estender sG<lDre aI.:noÍada.5

Se sau:"� cabelo3 E;ão curtos. de gt,:,tem, d.o mesmo modo da I C01- ,�res�� co� a!lf�eteq e� 0� bo1'

um. POu,co de s®'�bra a.os lóbu· sas bOilltas, erG::; traba,lho3 ma.- I
aMO" del�adGu que passem-se

los das 01'el11a8, com "rouge" sé

f
lllta,i"( que irã0 mais tard:; e;mb;:!- ; a n."l'é) 00· avesso sobre uma toa·

,
co. E' urn truque- �\imples e quz lf'21ar Õ seu la.r. Mas, é realidad", l lha felplada. Mas, merrno assim

,�rcduz cJfeitJs maravilhosos. que nos faita o tempo 'para as ' c bau d_'E.verá encher-se.
_______________________

.

,_____ A no�Ya maderna, qual unI
. pintor da. Renascu.1ça, c·ptou

RE 'V1ST' A· p(.:cs coloridos vr-ro's na e'Scolha
.

'

�
'. � t"- ; cie ado!'nc::1 para seu lar, de:ixaI1-

_____ .
da de lado as cores clássic,..s
br&ncG e ,s/l"'eme; azul·claro e rc� Em Ptie Resi.de Fi. "CC .n.v.-Ap,pea,l?.. �,

: 5a. Tanto C}).l€J até na 'roupa de- U oe-""

: (.ama encontramos Wr.;ra-ll;, "pJ!iS" Desde a antIgUidade, os ho-, A idade, aliw:J, tem certa im-
ti ra!llagens cC:1Clr:,da.s, em lugar ,l�lens e mUlh.eres proc.1uraram' portancia m:ssfI,s aprE·ciações. Os

I dos oo:rdados dls:::r,etC'tJ em

bran-I�:aber
o que rn:;l.lS atraJ[l. - á prl- , homClns de men:Js de �,2 ano:> são

l,cO (Ctt tonl leVES d'e' pasto:-l e des ,mena, Vl�ta - na muihn: Ei no :.muito' at.l'aidos pelos bcnitas
i in.t:�rmi-náVeiS pontos de "feston- : hom,cm: c., clha\,. C'I_ cabe!o�. a. t cabelos é a voz agradável d�
,n€ '. eWga�cJla. a dl,�icmça,() ... HOJe', _a , uma mUlher. Os homen-:I de mais

i Einqua,dr'�'iSvl lnara�'ilhes3iL"1€l�- q�sta.;;l' e,.,. a.pres.emad:a ,,,po!!: ·,U·�il I iq,a.�e S2.o 'mais "Q_1Sill'eis· 'R . uma

·

te nest.a ep�ea (I moderFlo- fio grupo de o,ta grandes InstItutos I naa silhueta. ou a um resto
p1ás.tif,')"') para trabalhÜ"} manua's í ele b{;]eza. nortf!-americanos cuja·: exu.b(·rant� de v:,da .

i As lindas tü:ill.1as, qUf' se ;}Q- 'curic,üdade é pur:'!mente prO>fis-1 Qua'nt� 'o ....ulh t·' t
·

d f ;0' 'd
. v·;t" "H ercs l!n a e

: . E'm azer de todos os tamarilloc, :
E.. nar: saDen o (�n que re",:,je o 't' quatl� 'por .('i�nto som' l'to ;;

. . . _ '" ''''''e'��ppMl'' 'llt t' d
.V cl., e,,_ 5,,-0

.1HJ'" al'I ·prer-1F31."Rn F",' p'lssa,,,a<; I �.
·

.. 'ai '-a : 5· an aneo e s€:'I.1.3 : fascinados
.

te' d . ,\ d
,á ferro nem pr:,:ciam de sol para \ c.,llente..;, mais faeil.menj;,� p9deri·' pelo l'OS:� "dea,nums 1e. m�als 1,a o�
· , 1 d

' aI' C'l ) t f"
. Vv l�m�!nl =�

I c',lirí!a,l', aCI serem ava a-,. O�'" TI ·0 "ceu rar seus ea erco:; :;>0- í tnn' ta. ��ve t
'-

b•. t t 1 t
. oe. "..e ..u por c.en o o Soa0 !)e.

.Iogc:', .. :Al'lI.erl.C3JUNl capas; _

parr i !l"e a, (tu aI p{'l!l.LI de bel":.;a.. ou , la E1egâncáa. d homem' c1:€q;eno�
·
]lqwd�fw3.dore.s, pa.ra bu:,.)€;> de' I

ao atratlVo femmlllo ou museu·' ve por CE!Ilto 0:),1' Sua ,�cz o'to
I gás .. pl'oje-tc'l"'�1 d". bules. �:en-as. Imo. Duas m;1 B' quinh.e-:lta�' �=,

Ir "p@rca\t@oiSUls'cab€'lm;AiS
de ,r;os,tura, ba#1dela�, u'Jrta-r,o-llhcres e IgUal numero de hü!Den,s

mC".8s.
e m�lhere.'& (de l11en�� de

,pos de gm"]:a'fas: encobert"ls. tudn

t'
[01'8.111 mterrogado", cada l.l:ll'l 25. �.110-) 55 ma'· .'

TI i·'
"

.

: Jx.ctq Ff,l' felto f'::n r'r.c�hê nas 1 te.ndÜ' ele r('3p�nàer (dê' ac,ciiroo .. voz. e:: tl�� ,-Ims�h� �eI6".:
'mais linlia� ('�r€.,s. m:cder:1a3, 00m 1 c:ç� CG metadcs modernos) a lnafs d: 40 �;s�fng', u, r ,3-'pS_

(J> fio Dl:ántico ,mal'S dE quarenta perguntas i 'n-, .

1
» • v

b
,um e�� I,

II
.' I

.
• c! 1'(;1 ugar um -n'to l'C's.w' JO�

I' Exi-:;tem também QS rur30", l Cl'leGé':ltc1. f,':!' O(,��t() d:)3 hü,. v�m
� ,

,gratu!,tu&.. Pf'.rman�nte.s onde as : me:r.s re:oonueram que era. o':
.

Iwi'VB"1 p0derãn B.prender. i'i!'m' cClliunbc do resto: (dh:s boca..--------------

!
clf"'pt�sa ;J.1!l:uma .. a fazer traha· ,nariz.- qu.:( mais ,o:; a.trai na I!.t'M A'....�r..lI:'.ll:JlO-

11
. 't U,

"

Ull"ll';;lú a.. .

,lhos ma.l1uu·is. Faça uma visite f
mu lei'. V!l1'.{' po!" cente resp0n·

,1":'11 (,(,'1lproimi":-;o á, .Pra.ca das I deram que t.iJ�ha,:n fi'cado encan- Lavando,se a"i escôvas d2 ca-

'I,
Bandeiras. 40 - 4.0 RPr':".. eon,i, t:::clO'1 p,::ia ,:!"st;l1(:âc e elegâuda, ,

belo ou de roupa, com água amo-

� T<'.� "r. "i'; �iC."l'·"í ('�,,�"'h(l., "'·�m ! onZe p.3r cento pelos cal)r:los, s.e· ! l'ac3da elas ficarãc' compldil
l'\ exuos'c9n dn t1'&ba]1,\"l<; Tl'-m.l'\.'

,

te por ("'_1tO P�'l� voz � SEte j}OT f' �eIlte lin�pa's, pois o amoníacO
11"ntes. feitos 'pP1:>:' altm:;v,: Diá- '. cel1tG_,. IgualmenL�, pEnas P;<,I'l1<bS"! Q'I;:l3olve toda a g0rdura de qU!l
riam:cnte e a qual.c;uf'r llG�a V.f). i e e.v.tura,. 'esteja,lU }�rlpregnadas.
cê p:d'i��á fZ.zer a sua in,'S.�TjIÇãfJ,

T��aJ, • alivia as, dOr" COIll "iJJl!aQC� e·

rapldes. .

Torai - f Indicado C40tra:.

Dôres de.,cab�ça 'Reslriafos
N.mrralgia& I Gripa

.

BaumafislIl Ciaiif:a:
Togai ' .•uxilfa • �1I�lnaçil,. de .dOO' "tlco. Nilo exerce qÜ�l u�.· a lo
d�pre�slv�. Os rompn.mi<;los de Togai djssp�yld._·em,'agua sãoqfaceill:d,e.
tOma:r· Mllh3/es de m.•dlcos atestam a sua elicácl'a. Togai I! medicament
q�e se pode. toma.r com ab�ofub, 'cQnfianÇlr.

o

CINE

UMili. CRUZ A BEIRA DO ABISMO

SEMINÁ'RIO DE CU<l'EMA

l\iais de 100 produtores cinemútográficós e irrtere:.sados
estiver!l!m presêntes, ao V Seminário I'nternacional de Ci

llcma Robert Flaherty. A reunião Ee l'eaiizou eril G0:1.�ta,
·C3lfforni,a,. O seminário,. único no gémero foi putrocinMo.
pela U1ílive"l)s-idade· ela California, Las A-l1&el�s. e pela F'tll'lGla.

çã,@ Robel't Flaherty. Os ten;as predomina.ntes foram o. uw

da, câhúll"':, pa.ra, mestral' a, f:J.mHia dQ·'homem: e o conflito
das culturas·. Os debates ó'e' centralizaram no q:xe a cinema

tográfica Quer realiz,,_r, o que deverü, fazer, a. integridade
co pl'odutu. R. Philip Chambel"lain, dl>v. Uniyel'.,idade Q2.

Califól"nia, resumiu a reuniãü qualiiic'3.n�lo-.a. com® «uso

honesto da. câmara».

«Uma Cruz à Beira do Abismo", filme d.a 'Wt\rncr B.ro ..

thers, atua;l:rulímte cm exibiçwo. em São Paulo, foi dirigido
por 'F'r,éd Zinnemann e baseado no livro de KathTyn FIuhne.
A estrela é Audrey' Hepburn. Este filme froi camideracl:o o

melhor de 1959 ·pela Junta. Nacional de CrIticas de Filmes.
O drama religioso ganhou também diplomas para Fred Zin
m:mann com o melhor diretor do ano e pam Dame Edith
Evsns como a. melhor artista c@adjuvante. "Uma Cruz à
BeÍl'a, do Abis.mo» é um intereSsRBte �tu.do do' confiito es

piJ'itual de lima monja católica, de�de seus p1'imoirós dizs
cumo no:viça, até sua decisão muitos anos· mais tarde de li
ber.tilz-se dos' votos que acreclitava s�nceramEmta nào pOjeI:
cum'filrir.

U'OJ:E às 8 haras da n(lite - Ai história da, mai�. scn�aciQnal fuga' de
\Si(lio americano -- John:y- Desmond - Meny And'ers em

"A.s�sift.o'S ·em· liberdade"
Emoções tão fortes qu.e a cenSUl'3! do filme é pi."o.ibido até 18 anos. Um grande filme aa .Columbi-l.
NO PROGRAMA.: - tJm lH![tem 00 cla!H!e - R.AND.0LFH SCOTT em

"Entardecer Sangrenfo

! .

, I Cinemascop'e em '·cores de IUlW, com AL HEDISO N e JUNE LAVERICK.

Enorn1.c' metrag�nh " emllções ja;Dlais sentidas... espe1.áculG soberbo.
HMAR CRUEL"

UM: GIGANTE. DA TELA

-------*-'._,---------��.�--�--�-

-__.,.'--
DOMINGO em.3' sessões: - Sarita MontiçJ e Ar mando CaL\"O num romance cm que o sentimento
i (JI gr'a.n«e impulso' para um dr-áma inesq1Íe.cível; .

A tIlLl"tMA. 'CANCÃO
Futl1ando Espero - �l Relicario - :ts mais belas ca,ll"o-es M�ex'l'canas.., para um filme inolvidável --

ME'XfSGO'PE e EA8TMANCOMi)�

I, "Á Volta de. Han� Ha!l'cti."

NO PROGRJ\M..>\!,: Atualidades Frances.�s e D'ese nho Alüma;do,

- (JENS,URA: 14 ANO!!!

ii.·.., FElR,A: - Um western q:ne vai faur époc.a� com Phll Carey e Catherine MacLeod

"Â .",esa.. d.o$ Fugit;V0'5 "
.

SA'BADO, nas 3. ses6'Õ�s.:
.l'ACK· HAW:KINS em

,
.

SAIMJ)O: - Um p'j)liéi�l, dll< mais alta el;)<�se,
cm .cine,ma,sceVIl �a Fox.,

.

I

6a FEJiRA: Uma ceméd,ia, d'e categ,ol'ia,.· da
Metro G. Ma;yer ..

com Mickey Rooney com Steve Gocnl'an e Li,ta, M!ilan.

A'TEN«Ao-! - DIA 1.0 NO FAI,CO': U"Iii'co- esP't:. táculo (le' lToALO CURCIO c sua com.palthia de
Comédia �()m a' fàmosa péça "Minha Mulher Vai' Casa..-"

DOMINGO: - Ol,'l:'ulhosamente (} Ci>ne CI;I}1}n apresenÚlil:á um dos maütres fim1.€!! do- ano. 0!f
arnlllDtes do cinema já devem ter lido ou ou,i'd� fadaI' sObre o �Mldé· filme' .do mestre Alfred Hit�
.:hcack.

I NTR IÇjA J'Nl'Eft�'ÂC'O��1,.
VistaVisi011 em tecnicolor da, Metro, com GAE!;Y G,RANT e EVA MARIE SAINT.

é . . ,

liAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" . Hábitos Alimentares no Brasil
It )�. II ""rm�lní"T"'ii'n1ii'TA...,....-.-...;;-....-;f,r.nr'iiiVTi'írTiíiã•••• ÍlA""YI711T(7i'1ITnTf'P'

Resultados impressionantes dês- 'C'OOPERNÇãO 1\':nJNIlll'A.]f� I '

LElOOL '

I A L U li" A S E
te' tr�baliho. �� conjunto for�:n ' ", RIO. 22 (VA) - Na l·ftt."tiíb Os trabalhos, ã& SeJ01linâlliÍi� I'lue � A \..I \ ' i U ..

�ados à publIcIdade por ocasiao Os Estados Unidos que há vá- ; de ontem do, seminário Sul-Ame- se re-1:l!!�e, em �Qtand'Í!ílJ:a,a"

versa,:.jG
& F"lh L d' p ti

..

u are ia H' OS ta" 01' mo vo- de mucl'ança, aluga-se ótima casa resídencíaj,
dm Congresso' Internacional de rios anos vêm mantendo uma' rícano sôbre Educação em Nutri- 'ram sôbre a' atuação dos C�,ntros' ..'v

'
•

em zena central" cora 4 dormítórtos, sala para escritório, sa-

oc�n0gra!ja rearízado no ano :,plil,l!itiea de' coopel'aJção ampra e' ;'ção e A�i!mentaçã0" o' médree d:e: SalÍld'e. na, dtfu:são, dos GGlnhe'- - lnd, e. Comércío - ,

.... \ .
. l'llI Ele' ,es�:rur, sa.l'a de jantar; banheiro completo com água

passado em Nova York Nesse ,desi!nteressada com as demais na- Walter �;antos destacou a eo:J.a1:KJ- 'cimentos sôbre nutrição, príncí- F 530' ,one: . '. quente e fria; cozínha espaçosa, lavanderia com fogão, chu-,
oonclave: t€lllnic_os e Cf€ntis��s de 'ç� no campo das pesquísas 0- ração, da' :Igreja na tarefa: de IDG- paJmente às populações' rurais. , vefro e sanitário; área externa cimentada e coberta, 3 armá-
'árias, Pllll?€S tiveram ocasiao de' eeaaográrícas, têm prestado subs- difícar' e prímorar 0,5 hábítcs ali- O sr! José Maria Bengoa, di- rtcs embutidos, rancho anéxo e terreno' com entratta, para �
�roear idéias, e- conferir relatóríos �anc]al 'assistência. técnica e cien- mentares- ,da populaçãe, recor- ; reter da. OMS ao cteaater as di- automóvel.

. 3
aSsi!11 eemo- p1alileja!r'_ traba,u1iO'S tífica a vários- organismos espe-, clial'ldo que, DO Brasil, os bispos ! ficu1dadies existentes, para mel[1oiJl' ,ool

de equipa, palia, a solução de pro- cíaãzados de todo o. mundo. O católicos. estão executando amplo � propagação de li1ábitcB' alimentà- Vende-se' ta.mbéJllll diversos móveis e 'l'ertencesc ::l

plernas comuns. Comité EspeciaT de Pesquísas programa de extensão rural a i res, salfuentOO que em inúmeros Â T E' Ni ç Ã O Ver e trataI' com 4) propríetárío á .Rua São Paulo 744. �
um exemplo marcante desta Oceancgrárícas' dos Estados Uni- educação alimentar nas áreas, lugares, principalmente nas zo- Para serviços, passeios, ...!Y'-��,"..IULU..LU••U;u.u.�

cOIDPn-ação foi a or�ani�ção 'de dcs, que é a agência n('r',:,-ame- menos .desenvolvidas do pais, nas rurais, chega a 70 pOl" cento a
. batizados e casamentos,

EXpediçÕês IntemacIoRrus Ocea- ��ca= ue coordena. t.ai1s inicia- . p'li'1aeiJj)almeIllt·e na, Amazona e ne- pit1!),pQ�ã't) die cri!a:m.Ç,&S, nas€i:l!i'as' pr.efi.!,ta, IitS' Automó:\?iei's dOi:
nográficaiS I1Jl' Oeeano- Indico, des- tívas opera corno. um órgão, in- N�ni�ste:. eem assístêncía, de part�iraS' sem '.Ji>on'to, 436., P�ça. Ne,ltew::
ti�H.das a realizar estudos sôbre: tegrado na p0lítiea externa, dIZ> Destaeou ainda. os tl'lllbaJ:tJ.o's nenhum treínamento especial. :Ramos, fone 436, - .JoipviUe;
os aspec.t0'S acima menciOllr:uàJ0S, ; país, encarregando-se do ínter- 'lifue nesse. s,entid;oJ r-ea:1i"í.am as E, CO,lilll, 0, apt,;i@ doo. delega.d:a,s IllIZ>

cue venham a ter Crn'Jil;1i). I:esulta- 'câmbio de ínformeções com as � Mi'ssões Religiosas junto, às ]X)PUl� Faraguar, venezueta, CI�ile e

do' a solução. do grave problema. demais nações e dÍil! p;repal'açãi0 I

lações índígenas, dando CÜ'l'l:1 '), Brasil, destacou' a necessidade de

d3" a'liméutação' das zonas super- .

de teses de ínterêsse ínternacío- exem:p�o de' wad:lláo: de: efícíêneía. serem Instruídas as "curiosas"

p01i0adas' do s.udes:t� asiátiCo. �'1al. 'as atividades desem.volvidas. p,010$ ,pa.JC2l., 01 tliaiba.]Jh0 de edueação ali-'

Esta iniciativa nl:ulti-nacional, Dentro dêste espirito - gu:! mlSSlOnanos salesianos no Vale: : men'tàr, uma vez Que elas irão
, 1

que está orçada. em cêrea. de 12.' visam através da; sincera e a.m- Elo Rio, Negro. ,oriental" li'> alim:entação. d€. inú':'

nüll1õe& e quinhentos- mil dáiares', -pla c:ope-ração entre todos os paí- . meroo liect:m-nascidos. E' mais Vende-se 'urna, casa na:s,
'c

conta cem. a participação uos Es- i <ES, encon:tra.r os meios capaaes
'

ainda: s.ugeEm o- Sir" Bengoa qu.e proximidades, do, centro, da:,

t&d:JS: Unidos União· S.€Jviética, i de assegm;ar a,. iE:StabHidad,!!' eli!'J� LEITOR AMlGO� - Torne-' êsse proselitismo seja estendida;.'
,
cidade. Inf",rmações nesta 'I ,� ---,--�--

...;:;;";;he-.;-;-��-- -

_�ustrálía: D:lrm.ma];��, A}elXilli- I aõmica e a p:s-z mund<ial � �s. se sócio cOD:RibuIDte, fla; .. Sede;. até mesmo. a certos individuas redação. ,ammm[t:frrmfmm�flrrmft;I1t'"b.'tml'i1fl;;rl'l('t-frttrntlllllt1�;tltt�lI'l1;l1ttJtllltlmltll�UE
r!la. ocid.entat, GnPJ-Bretanha, � pesqu�sas cootlllUa!'R a ,sel' 1'ea11- : cujas atividades se ligam. a EU-

1-
-

: 'ldia, In.donés12., Japão·e União II zadas, como no caso d�s q�e aca-

' dade fie Amparos a:o-s Tuber- perstições' e crmdiees arraigadas' -----------:: M'
'" .. -

A·";" d
';:;

C;,tl-f\fric�m�.
,

,lDam de SeT' felta.s pelO "Tne-.ste". culosns, r-obres' de' Jioin'Vlille;_ nas pO!;}uliaç,IDes R1Stts, a,tralllaCilas.
V'!HíDElQS-E:, I, ......ª_=,.· "eCan,:lc.rJS

" JllSt3, ores �__��----"-_'I',,,,,,,.,,,,,,,,,_-____,,,_,,,---.,,,,,,,,,,,--...�.-,,-;,,,,,----_-,,_------------------_o

Cttum. bar e chunase:;:allia em

:�. Olllp:,e en 'es ,�

til:: .

I,: N:'�' .0:: I: r 1 �.' ".�; ft,: p. R O, ;.: f�.·· '1: S',· �,""li. O: N '.,'"�o"� L-'.'. I
!\i=�:��:�t:d:Q�:�': :: ==

11 �.
' IJ li " U Q} j\, "1 ililDlinaàa, á .éem. m.e,uGS� � ENCOf\fTRAM VAGAS MiÃ §:

f
da es,ta{;ão. Pre<i\O, de' oea,-, :: ;;

,,,---- M É, D:", I C O'· s· ,---------- '\ sIão. Iq,formações nestai, re-, ::

F
' J.... d M

,. �
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cytrló> 1�'O sa.lãe cia:. Sccieq'adíe Gi-
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- GINECOLOGIA -

5.48, mediante gratificação.

I� I
CONSULTóRIO: R>:ta RteJ B'rargcllI\. BD'

; Mntigo COIil\Sul,t.t':Ilti€l' d0 Dr. P1ácid&: G.bmeSll.

PlliR.'\..."fÁ ' RESl'D:ENCIA: Rua Dr. JoãO Co1in, 19:81.
'f �---��-��----_......_-
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ESPECIALIST� EM PONTES MOVEJ!S DE SUPOLYD "D,)
(Patente Alemã) - estética perfeita; e0ffi gram,po5, in�isiveis.
Consultório: Praça Gal. Ozório 45 - 2.0 andar Apt. 206

Ed. A..'1a Clistina - Fone 4;-40"...6.

on8: Gli.mtes, cm, íntwiol' te, 6IPtltOSi EstadiGS Eb!vell!i,o m:a;I'

�r h.OTa; CGI1I ame�llâJ2eia d� �go. hcmt-&..

ClD'RI.'l'IB.J\

�--��·i
I, e,R:. OSMY G'ÂRCfA

'

Méd'ico
Ctínica Médica

, DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES, E' PARTOS -

COoM E$):'AGIOSi, DE; APE:RFEIÇO.um.N'PO E ESl·ciJCrAU�
ztt.Ç:&O, iQ:'A S'lIN'l"A (1AS'A DE, l\USlHt-IC0RDfA. DE' SANTOS
E' s�o' PAu�o. - C'ónsul't� e, n:skfbcia ãi. Rua;,9' cfe ll!a�ttt,
]ft. - Fone 698'",

H.QlBi.t1tRIO:: da&<!Jl ãlll 12'" e: daJsI }Is; 33: 'M'�
Atcmiet cliaamdes a. quil�l" I:ltml,

DR,. JO'ÃO ,BEZERRA NE'TiO
Ex:es:ta-giáTio. do Instituto de Ga,rdi'olilgia do,

Estado· d'e' São Paullt.

DOENÇAS. DO CORAÇãO - CLíNICA GERAL
ResialênciaJ, e Consult-611Í'O, Rrawsór.!.o:.

Rua Dr; Marinho Lflbo (A,ntig,a: d'aS MissõeS,) 11'" 124

,�ORARI0:: Das 9,,0'0 às 12,00, e das 1:5,00 às 18:,00; Horas'
A;TEMim CHAMlA�:QS A. @trIAUlUER BOBA,

/

�--,--�.._�_". ...-.._--.......-............._------
��_�__����.__� ���-N_�

DR. GEilUtARD' MI'!RS�
Ci}lltNI!CA l\U:DICA,

Doenças de Senhoras ,.... Pa«os,.
-", . ,

OI$KAÇõES.
Consu:Uól'iQ e ResidêllJlia: Rua, Pé4ro Lob(}� 55: - Fone,: 229.

Ce�as:: ·Diàa1ialnllnt,e. da:s 10 às' 12 hora�, e C;taa l5·"
ta tml'as. - sá;làa;d0s das 10 às 12 oollas.

ATENDE' CHAMlH)OS' A QUALQUER HOB,A,

Ouvidos, - Nariz - Ga.r.gania e Cirurg,ia na; esp.tileia;l1,dade
HoRARIÔ: - Da,s 9',3'O! às 12 e dl3is; 15. às 18 hO!lla.s.

Dispõe do ma>is, mo4e.rno, e complet6' 'aqulpa_men;to
pa.ra, be-ln a,tenUllr à espee:ialid:ad�. ,

CONSULTÓRHl- E RESIDENCIA: - Rua das Fa,b;n�ira;s,
esquina R,. Rio" BrancO',. die�r(Jnte ao Pa-láGio I1lls PF�llcipes.

�5�d�U�aao:, nOlf Hll.3pltais de' S'ã'O- i)aul(l

nt!;tUt� S-eumat\s-wol'!:' d�:teitOi!!' c:on:g�nitos, Cirurgt'a
9.jlsea.". 1iU'�'Cnl!a:r e,. teD!i\:'n�ª. e,t�,

C'QDS,ult,no. e l\e�Í(I.: E�i,fíci'o Q:. .o.sl
B'U� lt\la:J:�.y� 14 - l!I�rárJil;l - �Si J:f< is,}� h�,

_", -�

_"'�J�r''''''·7''''·''''·!''�·''''·'··'�-'':'!.'t���
DItO' N!I,l,�ON, W:EtíI.'L

M,1EIJ;IOJNt\ E ,CIRtTRGIA DE ·l!1,R�l\lN(i]:])Av
Ex"AssrstElJlte nos Senrç:08 de .Cl.l'urgia, G,iaeelilrlógia e·

:Mater-l'lidal!fe da; Ul'id,Viersiclade :� :Zllii�UEl', Su1!çlll.
IDoel'l'Ças Internas - '@,psl'ações - B€Jel�ças: de'

SennOl'as - :Partos.
'

Rua Lajes, 55· - Tetefone; '1201
Sa·n.ta;, eatà,tin;a('

CAS.A

Pro.cura.-se
',uma cozinheira. Paga-se bem.

Tr:;tta,r l1J0. B!ar Lislb'êa. á: R'u-::v'

,9 de Março.

.

P ...I......,_,!_
.

11""i' ,...;,. i
'

ew'e:n-os e llUarjJilDt,e r0s.
o.:

Keller & Cia. Ltda"
Rua Vist. Taunay, n. 47'3

V 'N E-" SE'E:-�D' 'lU .<. "

Um terreno com. 5.8'00', mtrs.Z, frente paTa. a Rua ,General
Câmara; e funQos p3;J;a. a Rua. Neva Ti'ento, a. 500 metros. da

Rua IDl!. J(i)ã,o C:olin:. «)timG para instal!açÍÍiO de uma .!nd,ústr,ia

011 lo:tearilento. S,ervido pela rMe, de ághla e energia elétri:eá.

Ma,is infol'ma�0e&. R,a CQM'PAl"'1'IIA FABRIL LEPPER.

,-,

�-----' _, Tenta o Brasil For�arl
.4Inga-se II a Alta' do Pre�o do Cacau

"

uma- casa .de materinl com, t0-

!'
<ii.". eO!lfárto, no centro àa ci-

I da:de: Ti.'atar nesta redação,
----�

. JLONDR'ES, 22' (UP'l)' - A 110- "'sendo lJ. c::llheia da repÚbliCa de
'tici'lJ.i da 1'e1'-1"a1a €to ]3!�a"H do I Gha.'la,· €:st.e ver1i,» inf.erteil' a &0

: mel,'ca,d0 -ci0 cacau" SiYg';\h"1lfr0, o ! Br2.sil. êste pais eontinu�.' sel'l.-ào
; "]j1in.mcial, Ti'lJliJ!es", teve p0lr ob- lo prir;tc:paJ Pl!OdUtOT e assim. po

,j:etivo prov,oeaT al,t1l' do. pr:zgo' dós- i d@ esperali qUe suas manobras afe
r.. .

t
se' piI:'odut@ antes (i[ue 1'€8:1. eSf:u',- I tem os preços", O j,ornaJ. diz· que

P'll&CfSA-SE com UI' _ "

'sez, da pl!oclJlit(iã@: do cae�l1 eC1'll!- os especwlad01"es que e'Ji1I .Abril, úl-
r.3!� "F@rtes' verii'tas die cií:éalu: c1ó- ,timo tratara.m 'da com'[ll<I:a de

gància 2 e·mpre:gados, oeste africano tomaram êtf:íci1 cacau para entrega em; Nova

para: todo servico. _ ai;), Hl:asil ,obter Bll,e1hor p,1'eço e Y-ork n0' fim da semana; passada
�

'.
.

ês.."€ país nãio. se acha i,n;tisfeit3 esta.vam rea.Iisando, desesp.eEado3 .

,- Trata,r, no! Clube J<Din- eOm a fOi'Ji1I3i C0n1JO se v.êm. de� ,esforços para. modific"\l.' Os�pl'e-
, vil�. �.'

• �aFldlo. tac,"jS t'"encl;a,s" -do c�a.cl1acra O' .

�QSt' "para al:31", rn::s .n� ti'�le�nlt '}vl"na.
.

Q'!1'lllUoa lZü1!� 0' que. 'e;;;:l' o aw:es,ul" 0l'8i nDolCl'a ,,,,Fa.Sr, -eIra.

E do melhor pro:t�o, DOira fazer com que o tra·
:'m·plega:, a balho, sej:Q estimado é humanizá,-Io, e O me-

procura-Se uma para casal. Cf. Jhor modo parCl o bem-estar de' todos os ope
;;

Eem filhos. - Informações ',,' rári:os, é confiar no SESI, a org.anitação que
nest:lJ reda§ão. tro[t>a-tha psl'a p�lZ social no Bre'si!.

,

.. t Ba,id.ez - Sêl.raJ1l�a:, - ConfÔltto,'
NiGlS&Q; di@·p.artamentJ.iu'l!JlaHi<á-

:"f" o.te,,�c,ei CIlliRí.A.W$POll'Ã1eOR,Â Â�nl()fl;I:,b>I,HA
rio te1u' ,oc1:J,Pra;ção 'Para WeS5'0.ws·, .

JI· 01i:1! \

J'
'

, ,,- II
'

de fil!ll!bQ5 os- Sf'XOS, de 01!Ja, ru:pl;e-
: k : �lt.t.re' ,QI·nVll1�l-e� JO,'q9:�" ,.; t,t1."en'cnJ, .

sentaçãb, em corretagem de Í11'lÓ- J:�. ,J'0il'lviJ:le à. JaTa!1il!!á €lo, Sul: às 6 - 9 - 12,15.,. 14,;30' e 11;',30 hrs.
VEis, à base de comissão. '\ i-; "Joinv,ille à BluniHmahl: às' 6, - a 'e 14,311 hpl;as.

J" Blumenau. à J@�",ine: às 6 - 10 - 12 e 1:6,10 horas.
Joinv:me à Ifi�i!J;l: às � horas.

Inda.ial à J;(\)inv.i1le: - às 8,30 e 15,30 horas

Agênc tcl-: �uo;· 9 d.e, Março, 607
Telef,one: 522

OPORTUNlO'ADE PA
RA. APOSEN'f.ADOS

Apresenta.r-se, c6m referên
cia.S, na' Rua São Paul'Ü, 254" d'a,:;;
8 às 9 horas.

" '; IMí';II,$A ."O,SMAIt oNtOJIE,'·
{

., :BRA$'l!r..l!�, 22 (Tl'al!l,3!i>1i)' - _!\,-
, '.: m;a.ulirãi diey.e�ái em;traI:' n(')vaííjle��lte i

:. em n,CIliSSil o. �,e�aVJGl Fed:el·a.D a' :,

'fiJ.lil ,(;]Ili> �I1Pq�1t eOJileluidas �s Q,.. :

'qa;i,s do ]llwáJriGl,; a &el!ln�0i' I
c'1l!iFl11:a Mel!JJo devfi!];á apr€livet1iar

I

.

aJo paliaJlisaçã;;r. dl!Js, 1iralila.U'los· de,
,

Sen�:dtíJ para marKlar sll'1tstitu'ir
,

as mesas e ca0.eiras €10' !'e@ü'];t,o e

faZie!! c.JFlsü·l[i� u'lllllá bancaci'.'a J;lll.
Pa aitas atlto.ridad�5 e ü-::;.ima ]!l,a'
['[\, jornalistas.

E't;ç·ri.tõria Guil-herme Urban

• eo:!\�I,*_e dO$! �.rqs,
'dOt"p;te�:ie, d:a �,F,tG'4f�

� M_la é, wn� d6eJ,WIIi
!iI;I;le. p��, fe'bl"II'" c��t.r;io.�.
ditI'I!!I' de, c�bella<, e m,�1I edar..

geral.
Vã':\. çl)n1Jlnn:aI"' o din!l!lWslli
Qf,l }lroeure o departamento
l'I;!I:ti�»al 4lie cMemias nI4'•.
� a R-q3' ,Jiell&Jillimo CQ�ll.n;
_ 233, ntl hQ-!"áI1io das 7,�e. ã;!f.
18-,,&. horas fliàri�,mente tl

aos s[j;bados das 7,Q� às n,Qlt!,
lUl:r.3.�, o.fl� sã.q efct\la:d'os:' os'

���e� �14 S<I�ue e distJ!i

h1it�_" g;J;ilt�jta.men,tll os me

dicamentos anti-malári.cos.

. T-,

li

.

"

4'; •

'-.,'�''':

(!)NI�$o P.ULtMAN IN':tERMUNW�P..\L - DI',\,&'IAi
l\ilENflE DE J.WNVI'LI,E t\ SÃO JO�lf,O E S'V/t. elB:UZ

DO l'l1APER1Ú, BARRA' VEJ1HA" },TAJUDA, P'IÇ{t-N'�,"$
E A:R�I�Ç1t(i)

]'](õ'R'Á:P.:FO: Saiaa de J(!)mvüle- - 15 11s .

" . "A1'rt1:açãg, - 6 30 hs ..

NO:1!&: Aos- S'á;bad,(ls· a, saída. d'e JOÍI\"me é 1\.s, 14,00' bis,
, j

Juil1ltlJ à. A:l,I!tll' Vi��ão, Ca tarillellsr,

JOINVILLE

. f c#�..

�I'tida.s às 7 e 13 (1), hora,.
�hegaÀ<ts àos 12, e 20 (8) POl·as.

"
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[Inbes da Segulda- Dilfisão Reunir .. se .. io Esta l\!oilê
.
Importante reuníãe está marcada para a noite de hoje na sede da Liga Jóinvillense de Futebol, quando serão tratados importantes assuntos referentes ao Campeonato da 2a. Divisão do ano de 1960 - Tôdas as agremiações que já par

'ticiparam de campeonato da segundo na ou que estão interessadas em participar no certame dêste ano, comparecerão na reunião desta noite, a fim' de acompanharem os importantes assuntos hoje a serem discutidos - Consta que apre
.

ximadamente 20 clubes estão interessados em. disputar o Campeonato da za. Divisão em 1960. o que, inegàvelmente, obrigará o des dobramento do certame em zonas como, aliás, Já foi feito no ano de 1959 - De acôrdo Com o número

-des ínserítos, esta noite a LJF elabc rará a tabela, devendo o certame, ao que tudo indica, ter início' no dia 10 de Julho - Vamos aguardar as decisões a serem tomadas.

_-, do Campeonato da la. Divisão
C.axias despontou como líder - América não co nseguiu passar pelo Fluminense - 'Caxias o ataque mais positivo - Amé ..

riee 'e Fluminense não! mal'car,am tentos - Classificação, por pintos perdidcs e ganhos - Próxima rodada - Certame de Asp.

T,ormaram ,poss!e os s·eis membros efetivos -- Con ..

vencionado o ,dia de 3'o,.-t.ira para as reuniões se�
manais - Jo'sé Pirath eleito Presidente e

Erico S.trobel Vic'e
Teve lugar na noite Ide terça- a voto nos processos que a JDD

feira pa.ssada, na sede da Liga julgar. Como Auditor deverá con

JoinvilIense' ·de Futebol, a soleni- tinuar José Bonifácio Maia, apa-
dade de instalação da nova Junta, recendo como novo Secretário AI

D�sc'PHriar Desportiva e posse tamir·Q ,Nunes, e com o Suplente
de seus membros. Na oporúl'lni- Nauro Durate e Silva
dade QS membros empossados op- Assim, já conta novamente a

taram pelo dia de 3a.-feira para. LJF cam o seu órgão de justi-.
as reuniões, sendo que a partir ça desportiva. Vamos apróveitar.

Rio, 20 (Tram:lPS� Diri.gentes da semana vindoura a JDD esta- a .oportunida-de para deixar pa-
do Vasco e do Palmeiras aClCrtar.- I'á reunida tôdas as terças-feiras. tenteado o' nosso crédito de oon- -9- O ·atlético zai'.IIeiro Ivo, ex-integrant'c da Seleção
liam a realização de· dois amisto- A eleição intemà dos novos fiança as pessoas acima indica� Catarinense e· do Caxias ;Futebol Clube, esteve em ,visita à

�os'dO p�·ime·jro jogo' será efet�a� .membros da JDD da LJF. apre- das, ao mesmo tempo em' 'iI.ue' Joinville. Como se sabe. atualmente Ivo integra o elenco
o {)ffi ,lgO, no Mara,oanã e o 'sentou ° seguinte resultado: Pre-. temes a certeza que e"l"s sabera-o princ' 1"" C'

"

t I
<:,€igundo a 28 no Pacaembu.

' . - lpa <lO ruzelrlJ, de Por o A egre. Ivo retornou ao

Por outro lado, o Vasco receio "p'i?entte -V.
José c.adrlots Hamilt_Oll trabalhar com acerto na morali- B�sil juntamente c.m a delegação do Cruzeiro após uma. '-,

beu convite, para jpgar a 26 e 28 .

�

na h;. Icc-Presl' en.e - Enco. zação do nosso futebol. 'Que seja bnlha.nte campaJl.ha. eln gramados da Europa. Embora nos �

em Ilheus, mas rejeItou g. convi-' ,:>,trobel, JUlzes -, Jovmo Pache- feliz a nOva JDD da LJF nos eSforçássemos, não tivemos oportunidade de bater um papo !te por já ter aQer:tado o amisto- Co e João Souto sampaio. Estas lllUmeros casos que daqui por com Ivo, daí não t..mos notícias.
so com o Palirmdras.

" ._

4' psesoas, portanto, terão diriito diante terá que aprecia(
-14
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lJIt Joi lIille' O
I

. Título . de (ampeijo Estadual de Xadrez" Indhridual
,

&álizou-se -(la. II li 15 �do' mês em curso, em Florianópo!i;ll, na ze:ie da Associação Atlética Banco do Brasil SOb os auspícios da F.C.X. , o Campeonato Estadual de Xadrez Individual reforc'nta ao da 1960 R d .'
.,

,

"

'1 l· c' '; � Z n '0 t .

'

. _

.', - V. � , - enoma os 'enxadrIstas de tod{1'
EstaJo, aJlOs a· !lenna c,as... I.caçao por o as, compaI�ceram ao ceI' ame, tendo o conheCIdo enxadris ta jomvillense Fredy Guimaraes do Clube de Xadrez de Joinville (sede 11 P 1" d Es ·t)

.

t .

• '. . , . • .

h 'd .
. -

.

' " o a aCIO os pOI es ,conqUls ado o tItulo de Campeã?
EBtl;lc,ual Inc11vldmu, apos m�ntona· campan a - No ano e 19,59 F12dy Guunaraes chegou a Vice-campeão, para êste ano, então, alcançar o título de Campeão Estadual Individual. fato dos Mais expressivos

.

.Dl:,'Üt C'j,1:)r.t,unidalle; a'p,·;),o:�nrJ. ::,.5 �Ui\S felicitações ao enxadrista Fredy Guirçarães, pele !!l2:·_10:';i'.':1 ::eit.') rcgistl'p.do.
- A Notícia esportiva,

Teve o Campeonato da la.
D'ivisão da LJF, na tarde de do

mingo passado, início da etapa.
ifino.l, quando foi cumprida a,

rodada inaugural do turno, e na

qual íntervíram os 4 partieípan.,
tes ou seja, América" Caxias,
FlOresta, e Fluminense.· Assim,

.

os números desta etapa derra

deira iniciaram desta maneira:

2.0 América e Fluminense . 1

3.0 Floresta .. o. •• •• •• 2
ATAQUE MAIS POSITIVO

1.0 Caxias " ..
2

2.0 Améríca e Flt<minens·e . 1

3,0 Floresta .. .. .. ..' O

Caxias, 2 tentos

ATAQUES MENOS POSITIVOS
CLASSI.FICArÇAO POR PON

TOS ,GANHOS

'Redator: NERVAL PEREIRA América e Fluminense, zero

PRóXIMA RODADA

(2a. de turno)

Fluminense x Caxias, no Éstádio
Cruzmaltino e América x Flo

resta; no Estádio Americano.

JUIZES QUE APITARAl'):I
JOINVILLE,23 DE JUNI'IO DE 1960

DEFESA MENOS VAZADA

José' Pio de Lemos, 1 vez
I Levy Selonke, 1 vezOs CaBlpeões Mundiais de Boxe

Jce Lem'S Btnlfow - de 1937 C!I 1949 - foi o que
leiwou' mais t'em?o

JOGOS REALIZADOS: 2

Caxias 2 x Floresta 1

Améric-a. O' x Fluminense O MAIOR ARRECADAÇÃO

Jôgo Floresta x Caxias
c-s 9.630,00

MENOR ARRECADAÇÃO

TENTOS ASSINALADOS: 3

Caxias .. ..
2

Floresta ,
1

Osmar (Caxias)
Kalef' (Caxias)
l?epê (Floresta) .. ".

CAMPEONATO DE

ASI,'IRANTIllS

JOGOS REAUZADOS: 2

Desde que John L. Sullivan, em 1882, foi declarado

campeãs mlmdial de todos os pesos, até hoje o título má
.zímo do boxe teve os seguintes donos:

De 18'82. '3. 1892 - John L. Sullivan (norte-americano)
De 1897 11 1899 - Bob Fitzsimmons (inglês)
De 1899 a 19m1 - James J. Jeffries (norte-americano)
De 1906 a lOO8 - Tommy Burns (norte-americano)
De lOOR a 1.915 - Jaek Johm:on (norte-americano)
De 19lIi a. 1919 - Jess Will3.rd (norte-americano)
De 1919 a, 1926 _.: Jack Dempsey (norte-americano)
De 1926 a 1980 - Gene Tunney (norte-americano)
De 1930 ao 193a - Max Schmeling (alemâo)
De '19.'á a. 1933 - Jack Sharkey (norte-americano)
De 1933 a 1934 - Pr.imo Carnera (ítaliano)
r:e JJi9il� iIiI., l!!I35, - Max Baer (norte-americano)
De 1935 a 1937 -.Tim Braddock (norte-americano)
De 1937 a 1949 - Jae Louis Barrow (norte-americano)
De J9lL'l.a 051 - Ezzard Charles (norte-americano)
De 19.51 '8, :11'lS:t -- Joe Walcctt '(norte-americano)
DE::lí952 a. 1957 - Rocky Marciano (noite-americano)
lDe· 19'57 a 1959- Floyd Patterson , (norte-americano)
De 1959 a 196a - Ingemar Johansson (suéco)
De 1963 a. ???? - Floyd Patterson (norte-americano)

Dr
O

América ..

Fluminense .. .. Jôgo 'América x Fluminense,
c-s 7.620,00 Floresta' 5 x Caxias 2

América 1 x Fluminense O I
ARTILHEIROS:

TOTAL ARRECADADO1 tento
1 tento
1 tenro eis 17.250,00.

SALDOS E PREJUIZOS

TENTOS ASSINALADOS: 8

Floresta .. .. .. .. .. 5 tentos

Caxias .. .. .. .. .. '2 tentos
'América .. 1 tento
Fluminense .. .. .. • O tento,

'GOLEIROS MENOS VASADOS

Jorge (Améríca) ."

. Nane '(Fluminense) .. ,

o vêzes
O vêzes

Caxias: _':',2 tentos a favor e 1

contra, saldo de 1.
América: - O tento a favor e

O contra, nem saldo nem deficit.
Fluminense': - O tento a fa

vor e O contra,' nem saldo nem

defict.
Floresta: - 1 tento a favor e

2 contra, prejuízo de 1. Fluminense, com O tento.

ATAQUE MAIS POSITIVO

GOLEIRO MAIS VASADO

Nelson (Ploresta) 2 vêze3 Floresta, com 5 tentos

ATAQUE MENOS POSITIVO
DEFESAS MENOS VASADAS

América, e Fluminense, zero

CLASSIFICAÇAO POR PON

.

TOS PERDIDOS
DEFESA MAIS VASADA

Floresta, . duas vêzes 1.0 Caxias o América, O vêzes
�----_ .

..... u

[a.peão Estadual de �adrezFre ·Gulmarães
A Fedenl.l;ão Catarínense d·� I Campeão do ano anterior (1959) IX1J,drêz realizou: de 11 a 15 do ; e do Vice-Campeão, respectíva

mês fluente o Campeonato Esta- ! mente Dr. João Ribeiro (Floria- �

dual ele Xa.$:êz. IndividuaI,. do I nópolis) e senhor Fredy Guima

ano de 1960. A magna competi- rães (Joinville). Os outros 6

çáa teve por IDcal a. séde da As- particípantes foram: Dr ..Miguel
aocíação Atlética. Banco do Bra- Russowski .(Joaçaba.), Garcia,

siI, em Florianópolis, onde, aliás (Florianópolis), Lui z, veíga
sempre se realizam estas dispu - (F lar ia,nópolis) , Kindermann

tas 'patrocinadas pela mentora (Blumenau) , .Luíz Itokasu (Cha
cID xadrez catarínense no âmbito pecó) e Arnaldo Peíter . (Rio do

estadual. Sul) .

Participaram, do Estadual (] Após os 4 dias de disputas
eD!XadJl'istas; I) deles. elassífíeados

I
(sábado à noite até 4 ..a, feira à

nas disputas que prelímínarmen- noite, 11 a. 15), e cumpridas as 7

te se fazem pm:' Zonas. além do rodadas, logrou o título de

N'o.tável feito do conhecido enxadrista jcinvillense, trazendo pare Jo,in ..

"me o títulol de campeão estadual de xadrez, individual Fredy CD!l'ISe

guiu vencer o campeão de 1959 por 1 xO, ponto que muito lhe valeu
pará a c,onquista: do títu�o 'máximo -- Em 1959 Fredy chegou a vice-

campeão --' Resultados ge'ra.;s

BAILE 0'0
FLUMHNENSI:

Campeão Estadual de Xadrez, 1 3.a, RODADA
Iridívídual, o joinvillense Fredy i Guimarães .'li, x Veiga 1/�

Guimarães, com 6 pontos. O' I Peíter ,,� x Ribeiro lh

.Vice-Campeonato 'pertenceu ao
,

Russowski 'h x Kindermann lh
dr. Miguel Russowski (Joaçaba), Garcia 1 x Itokasu O
com' 5 ponfos, e o 3.0 lugar ao

enxadrista Garcia (Florianópo
lis), com 4 pontos. Para o Cam
peonato de 1961,' portanto, já es-. Guimarães 1 x Peíter O
tão classificados para a Final -Ríbeíro 'h x Garcia lh

.

Fredy Guimarães e-Dr. Miguel., Veiga 'h x Russowski 'h
Russowski. Kindermann 'h x Itokasu, 'h

õ.a RODADA

4.0 lugar.: Senhor Kindermann
(Blumenau), com 3 'li, pontos.
4.0 lugar: Dr. João Ribeiro'

(Florianópolis), com 3 lh pontos.
5 ..0 lugar: Luiz Itokasu (Cha

pecó), com 1112 pontos .

6.0 lugar: Arnoldo Peiter (Rio
do Sul), com 1 ponto.

4,à RODADA

Guimarães 1 x Ribeiro O
Russowski 1 x Peiter O

Vei�a 1 x Itokasu O

Garqia 'h' x Kinderma.nn 112

6.a RODADA

Guimarães lh x Russowski Ih
Kindermann 1 x Ribe�ro O
Garcia 1 x Veiga O
Itokasu 1 x PeiteI' O

Campeonato Juvenil
de Julho

,

.

Comera a 3

'E$t2J nOIte, �Ql,,�z, a lJ F elaborará ·a, tabela -. Oito

cU�be$ deveriio disputar o certame de 1960 - Amé
II'fcr;OI .. Caxias.. $410 Luiz, O-p'erári,c, Floresta·, Flumi-

1li1'enSS, G,'óri,ti' e Estiva os inscritos, confo,rme'
ficou cnteriormente estabelecido

. os RESULTAD�S GERAIS FESTIVAL DO SÃO
LOURENÇO

7.a RODADA
Óuimarães 1 x Itokasu O
Russowski % x Ribeiro 'h
Kindermann lh x Veiga 'h
Garcia. 1 x PeiteI' O

\

l.a RO:pADA:

o. Sã.o Lourenço g'!'Porte Clu
be, farál realis·ar no ciomingo dia
26 dOi corrente; na. praça do- San·
tos F.C. um grandioso festival
o qual c-ontará 'Com a parti.cipa
çã'O das segUintES agremiagões

,

de nossa cidade:
1" jogo as 8,15 Steül X Aspi,ran
tes dO' S. Louren90 .

2· jogo: as 9,30' Almirante< X Li
nen5'6

30 jogb aS 10,45 Sulista X E5tre�
la da Praia
4Q jogO as 12,00 Raimann X Pal
meiras F.C

-

5Q jogo a.s 'I3,3D Santos X A!ven·
tlllreli/ro
6- j-ogO as 1,6,00 São LOUrEinçO! X
Faixa Azuilj
No' local haverá··completO' 5181'

'iço de Bar e Churrasco, bem
.oomo leilões, jogO de argola,
roda da fortuna e ainda um

serviço de alto' falante.

Guimarães 1 x Garcia O

Ribeiro 1 x Veígra O

Russowsyi 1 x Itokasu O
Peiter )6 x 'Kindermann l,{,

2.a RODAD�

.!1.0 lugar: Fredy Guimarãe;;,
(Joiriville), com 6 pontos.
2.0 lugar: Dr. Miguel Russo

wski (.Joaçaba), com 5 pontos.
3.0 lug,ar: Senhor Garcia

(Florianópolis), com 4 pontos.
4.0 lugar: Luiz Veiga. (F·loria·

nópolis), com' 3 V:, pontos.

CLASSIFICA'ÇA.O FINAL:

A Liga Joi:n.villense de Futeb:J antecipadamente as agremiações
iniciará o Campeonato de Juve- disputantes tenham conhecimen

Drs de 19SO no pYÓximo dia. 3 de to principalmente da rodada de

JuHto, conf<>rme �ol."mação pres- abertura. De qualqu& forma" pe

tada à reportagem pelO Presiden- j lo men.os n-o fim desta semana as

te José Elias Giullial"Í, na _ tarde tabelas deverão estar totalmen

de ontem. O Campeonato :Mirim

I te elaboradas, espera a LJF.

dg. L,TF será dispu�ado, a.o çue Deverão dis�utar o' certa�e,
tudo< indica, cem 4, .logos por 1'0- • C o II forme fICOU estabelecldo

dada, sendo) qcie os jogos d1)verã0 quandO da reunião dos clubes da

flf-X realizados todO!> os domingo, la. ,Divisão, Os oito integrantes
na parte da manhã. da nossa divisão priricipal, ou

Inicialmente a LJF tem em seja, América, Caxias,' São Luiz,

ml.mt� nãO rea1'zar' o Torneio Operário - Floresta - Flumi

JIDC!O, começándo as disputas 10- nellse - Glória e Estiva.' Des

gu n,G dia 3' ·de Julll0. Pretende ao ta forma terá o Campeonato de

J�JF; oufrossiul. �abora.r as ta- . Juvenis o tvtal de 56 partidas,
belas de turno e· reíurno na reu- 28 em cada turno, daí eviden

mão. desta noite. no caso de 11a- ciar-se a necessidade de pelo
VCi: possibilidade. a fim de· que menos 4 jogos pOr rodada.

a

Guimarães 1 x KinderIl;lann O
Ribeiro 1 x Itokasu O

Russowski 1 x Garcia O

Veiga 1 x PeiteI' O

Ião do Cruzeiro, para ta.mb�m.
enfrentar o Baependi. Duas'

porfias, portanto; cumprir:i o

Cruzeiro dO Sul em Jaraguá.

Vasco da gtt1ma x Pai
ineiras dom·i!l190 no

Maracanã

o FluminenSe! FutebOl Clube"
a liIimpática agremiação do Bair
ro do !ta.um, na no'ite de sábado
próximo estará. brindando seu

quadro social com um Grande
Baile á Caipira. As danças :;:,:1·
rão cadenCiadas pelo Jazz Ma
rajá, sendo o traje esporte ou

.
caiWa. O 100d.al das dança'] será
a sede do tr�(lolor na Rua Vo
luntários daPátria, contando' O<
Baile com tôda a sorte de gulo'
seimas junina�, t<tis comO): pi
nhão coz�do, omemdoim tonado;
queimada, eto., além de' fogos ei
uma grando fogueira.
Vimos de recieber atencioso

oonvite, o que penh0r.lj.damentel
agradecemos.

Instalou-se 3a.-Feira �l D. D�

Cru%ei�o jogcnlomingo em Jaraguá

.
Q �tií'Iltew ti'tu.l� da s:Jcieda-1 ja�do pe�o �rem, de carreira que

ti�'EspOI1iya. Cruzerro do Sul na, deIxa JomvIlle as 7,30, e cheg�.
r.nanl;iá de domingo próximo es- em Jaraguá em tempo de que o

i�rã se �b.indo na cidade de cotejo seja realizado pela ma

Jaraguá d.o Sol, frente' ao Clu- nhã. Igualmente com o basque
.I!e-Atléticu Baependi. Cruzei- tebol seguirá o Futebol de 89,

�nse:; c lmependianos realiZ'l

ri,»: uma. porfia. intermunicip'11
a'mÍstosa de basquetebol fadada.

a. ter um desenrolar dos.maio;
" inieressantes_

,

A' deJegaçãn do Cruzl'iro do

·:6ul'. de5�'á nossa. cidade Ila ma

nh� dtt próprio: d(J<min�o, via-

Uma de· basquete e oulira de fu
tebol de salão,' frente ao C .A.

Baependí.

_. -'Pr .....__ ._ti pA ti ..... iii.

DEFESA IUAIS VASADA CLASSIFICAlÇÃO POR PON
TOS GANHOS

Caxias, 5 vêzes 1.0 América e Floresta .... 2:
2.0 Caxias e Fluminense O

CLASSIFICA'Ç�O POR PON

TOS PERDIDOS
.

PRóXIlt'IA RODADA

(a mesma dos titulares).

�I1.0 América e Floresta

2.0 Caxias .e Fluminense (Luiz Mauro, da ZYA-5)

--------------------.

-5- O preparador Lúcio de Oliveira na, semana passada
assumiu a dIreção técnica do Floresta Futebol Clube. O l·e:'·
tôrno de Lúcio de Oliveira deu-se' no domingo p.assado,
quando o Tigre teve a sua marcha invicta quebrada p'clo
Caxias, pelo escore de 2x1. Embora tenha o Florest.a, cum

prido boa atuação, não se pode' negar que a volta de Lúci&

de Oliveira não foi nada auspicio'sa, muito embor·a o adver
sário fôsse dos mais respeitado�.

-1- Na manhão de domingo passado o conhecido apita
dor Levy Selonke entr�gou à Liga JoinvilJense de Futebol o

seu pedido de demissão do quadro de árbitros da nossa Li

ga. Tivemos oportunidade de ver a missiva' nas mãos do

Tesoureiro Francisco Líbio Mira Na carta Levy Selon!ke
dizia que a sua demissão tinha caráter irrevogável, visto

não mais poder continuar com as suas funções de media

dor, por motivos particulares.

-4- No próximo domingo, pela manhã, no Palácio dos

Esportes a Seleçã� Joinvillense de Basquetebol estará rea

lizando � seu primeiro ensaio. Seria de bom alvitre que to

dos 03 cestobolístas convocados comparecessem a êste .en

saio, a fim de que Joinville possa realmente formar uma

Seleção condizente com o seu prestígio no cenário cesto

bolistico do Estado, e apta a fazer boa figura nos Primei

ros Jogos Abertos de Sta. Catarma..

-:-3- Na tarde de terça-feira passada o já conhecido apí
tador José Pio de Le,rnos informou a um nosso colega de

crônica que estava propenso a não, mais atuar como á"rbi
tro da Liga Joinv1nense de Futebol. Disse mesmo que o

mais tardar hoje, por ocasião da reunião semanal da LJF.,
apresentaria o seu' peãído de demissão, por motivos estrita
'mente particulares. Até'o momento nada sabemos de real

mente concreto. Aguardemos.

--------------------.
"

-4- A Seleção Joinvillense de Voleibol continua trei

nando regularmente, ao que nos corista. Parece que desta.

vez a rapaziada está encarando o negócio com muita. res

ponsabilidade. Para; a manhã de domingo. vindouro novo

treino está marcado para o Palácio dos Esportes. Vamos

torcer para que os ensaios sejam muitos até a data em que
os mesmos participarão dos Primeiros Jogos Abertos de Sta.

Catarina, em Bl'usque, em' A�ôsto .

•

•

-6- A CONtinuar fi rumo que as coisas tomaram, não há
àúvidas que a. LJF se verá a bI,a.ços com n1ais um. séTio pro
blema.. No caso de concretizar-se as demissões de Levy Se

lonke e José Pio de Lemos, �estará a nos�a Liga precária
mente servida n{) qUIil trr3,.ta de á.rbitros. Lúcio de OliveIra

n.ão é mais jUiz, Waldemar. Júlio· da Silva de há muito está
afastado de nossas canchas, e Benedito Ribeir{) de C\).m
pos está suspenso.

\lJib"'<s;
Ia

-7- A questão do "ice-Campeão Ca.tarinensc de 1959, ao

que nos consta, não está de ,tôc1a resolvida. Se o Caxias
perde1' o r�cul'so no �.T.J.D. ficará com· 9 pontos perdidos,
como agora está Se _ América vencer o protesto apresen- "

tado 110 T. J . D . fica.rã, também, com 9 pontos. perdidos,
Uma 'Vez que tenninol1 o cert'ame cllm 11 ponto�. Como se

vê, poderá oliener a hipótese de· 2 clubes ficarem com

igualdade de pontos peI:didos.

-8,..... Desta forma, é evidente que se anteveja uma acir
rada luta entre os 4 clubes que disput3.,m a final do nosso
certame citadino, uma vez que apenas um deverá ficar à
margem do Estadual. O Caxi,as está na iminência. de ser

Campeão Estadual dlil 1969 ou Vice como já é considerado'
por muitos, havendo a possibilidade de que também o Amé.
rica. 'acabe ficando no 2.0 lug�r. Não há dúvidas que o nos

so certame citadino muito prO!�1ete.
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rece
WASHINGTON, 22 (UPI) tos centros de turismo e de co- necessitados por seu rápido ores- I. .

:[rm�' missão comercial norte- mércío
, cimento onô

. "
,.

PI
.

P 'D'americana, destacada no Brasil, Em um relatório prévio ao o'.chef:cdao:�:�, Cha.rles A. ',I an08 ara' o· esénvolvímentn
Informou hoje que êsse país ofe- Serviço de Comércio Exterior, do Lewis, acrescentou que entrevís- 'd E t d d G brece aos homens .de negócios DEpartamento de Comércio, di- taram 90 homens de negócios c O S a o_a· uana ara
"wna ampla seleção de oportu- zem que "existe no Brasil con- ,funcionários brasileiros, e que I RIO 92 'UP�) V lt

.'
t

-

nídades" . síderável ínterêsse por negócios. comprovaram certa preocupação' ..

v ,�, l .l - o ou a se- reunir on em a no�te, !l'1

'A missão, constítuída por c'n- em associação e também pela ex- dos capítalístag estrangeiros por.
palácio Guanabara, sob a presídêncía do governador Sette Câmara

co homens de negócios, começou pnrtaçâo de equipamentos índus- aparentes tendências para a aplí o grupo de trabalho "que estuda medidas 'vis'ando ao desenvolVi:
. sua visita, de ',seis semanas a .19' triais�básicos, para o.. incremento cação de restrições à remessa de .mento- econômico dêsts E§tado. .. o' projeto que cria .uma zona franca'de maio pa8sadGl chegando à. mui- da produção de muitos produtos lucros para ''oE.xtericr'

'

_________ . .,-

. ....:._.____ no pôrto do Rio de .Janeiro e oque .se refere à constítuíção da Com.
panhia do Desenvolv,imento mdustría; do Estad0 da Guanabara
tiveram seus estudos ultimados durante a reunião.

prestigiOSOS órgãos da imprensa,
de São Baulo, do Rio Grande do
Sul, do P�raná, e d� Santa Ca

U,rina. Do seu repertóri�. cons
·tam peças famosas' de Mozart,
.-J'.�ethoven; Chopin, Mendelsohn,
A'lbeniz, Carlos Gomes e oütros'.
mestres d::>. música clássica. Seu
·cO'ncêrtO' .

será, assim, .um gl:ande
ensejo para os meios artísticos
e sociais de Joinville, que' ieva-

.

'

-. ,

!
".�-_.------� ,Exército francês protegen,!-o a not'avel artista 03 se'lsi,. .

S· Á B A'DO'aplausos.
'

I' cC:H1v,ersações de
-------------- ...:.____ <1 MILHÕES da FeQerat '. De Gaulle
.� t' L· F t f d SEXTA-fEIRA
.1:'ogue � urnlDOSO O

. ogra a o 560 MIL da Nossa Loteria !
""

P P R
I.

f
serão vendidos pelo

, a assagem or· e'Cl 'e CEN'l'RO LOT�RICO
- o maior

\ RUA DO PRI.NCIPE, 445

j
I>'illal na

.Av. Getúlio V�rgas, 1345
�_41 .. � _. __ ._ ,� ,.. "

rasilOfe

.,'s'\ • D .1'
C! s' ! = !

Os éandidatos do INCO
. .

,

Em «A Pedido·» no «:Jornal de JoinviUe». rec!.all1ar::m\:oi>,�
uJellist'as porque o âeputado Atilio Fcntana procurou obter'

",;Informações a respeito dos funoíonáríos do Banco Inco que
se têm' candidatado a cargos eletivos no ··Estado.

Esses funcícnários, diante' do que determina á Constí
- tuíção e o que estabelece o 'Código Eleitoral, têm todo a

..direito a candldatar-se,
Não é porém de bÔa moral que o façam em certos ca

sO'S, como acontece com" os que exercem cargos de direção
no Banco que sabidamente mantém estreitas relações finan
e�iras com o govêrno estadual. Estão neste caso o senador

;iitin!�u Bornhausen, presidente do Banco Inco onde o Es
"

'

'tada mantém. (aliás ilegalmente) ·seus.' depósitos, o sr, Her
cílio Deecke, diretor do Banco, seoretârío- da Fazenda ex

deputado ndenista e atualmente candidato· a Prefeito de
"

..

Blumen,,;u, o !j.r. Edliardo Santos Lins, deputado e filho do

,�d�reter-superirlltendent'e d� InCa e, em outro Banco, o- Sul
.

Brasileiro, com séde em Blumenau, '0 próprio filho do go�
.

"vemador Heriberto Hulse que, Siendo. também deputado,
exerce cargo de. direção naquêle estabeíecímento de crédito.

,,'

.Ainda que a elasticidade das leis� pudesse permitir éssa

'lI..çnmulâção de funções, não" se eneontraria motivos p·ara
'justificar, moralmente, a, posição dos que, sem desistir das

- conveniências dêss'es postos, antes dêles ·se aproveitam para
consolidar, &,ubrepticiamente, sua situação política.

.

'Não deveriam oi udenistas ventila'r uni assunto em que.
" êles estão mal colocados. Uma, oligarquia famíliar já é em

poÍíticâ um nlal e' 'em:' l'i!:C-e' da moral um fatG censurável,
: ," mas qmuldo ela-está, ligada a uma organização· financeira,

. ainda se torna m.ais possível de co�d·enação. Evidentem·ente,
além dos nonieSi que citamos, 'existem por aí em todo o .Es,

tado, ·cas·os semelhantes de pessõas ligail'as' 'simulta,neame;"-
S:'te' ao Banco em causa 'e a fun�es públicas. 1.'. ll: um direitO' que lhes assiste, ma.s ta,mbém aos que tes-

tl;munham tais fatos e situações assiste o direit.o de fazer
crítica, decevidenciar a.,OS olhos do povo ·éssas realidades con

tristadoras, pois, na palavra autorizau·a rIo brigadeiro Edu
ardo Gomes, «O' prêço da lil:r�rdade é a ct.erna vigilâricia».

? q V •. '1!_'.•
-

NOTAS DE ARTE
�a�enMz/Di"eycr apresentar-se-ó dia 6 Cln Jo:invmc

.

Iracem:'!, Dreyer, famosa pj3,
l�jsta cega, qU'e os joinv!_llense já
·m.'Ii'eram oportunidade de ouvir
;� aplaudir, es.tará novamente
em Joi-nvÜle para realizar. um
�ncêrto, . sop ,'0 pé\.trocinio , üe

algumas firmas locais, no dia 6
!le jllllho próximo, às 20,30 ho

:r.as, na Harmonia Lira. Oonhe
cida já por sua arte nos m'üo
][e5' centros do país, Iracem3!
Dl'eye.r tem sido alvo de refe
rencias elogiosas. da crítica em i

REC1FE, 22 (Transps) - Foguete luminoso teleguiada
ll\tnçado pelOS EstadG's Unid-os foi fot.ografado hoje em Rfcife por
''fé'cnÍcos ciViS norte··amel'icanos instalrtàos no QG da Aeronáutica na

�a d� Piedade. O foguete luminoso denominado SCQth, passou
. sôbre Recife a altitude de 3 milhas e 15 graus desta capital. O

bjctli' a SEr percorrido vai 'desde a base de iãnçament.o na Virginia.
:acté a Espanha e em seu percurso ó foguete lançará 3 :,Jcquenino3

.: :ftwhos lum;nosos, um dos quais sôbre Recife.

'.'

CHóQUE DE VELCULOS

Na esquina da rua Rio Branco
cem Jercnimo' Coelho velliliicou-'
se no. dia de cntem um chóque
de veicules, sendo um dE;I chapa
de São José dO'::1 Pinhais de pia
C3. 581192, dirigido por Domingos
Alves Fontes e outro da Preíeí
tura Munícípal, O fato .ocorreu

em virtude de ter o caminhãe
conduzido.

.

por Demíngos Fontes

entrado i;na.d,vertidamelIlte na

via preferenctal, colhendo a tra
zeíra de um daminhão da Pre
reítura qUe transitava na preíe-
rencíal, Do choque resultaram EE. UU. �a,"'ç.aram· mais,

Haverá missas às 8 horas, com rerímentos em Frederico nouer, 'd ,. t'rt· rt·f'··
comunhão. geral e às 10 .horas,

. que se achava na carrosserie do

,.
O,IS se eles a 1 ICla!S

seguindo-se procissao com a.
veículo da Prefeitura, encon- Cabo C:an�veral, 22. (UPI) Em
trandc-se o mesmo internado no um só disparo os cientistas no!'.

imagem do padroeiro. Após as .. H05pitál SlliG1 José em estado que, te-americanos lançaram rio espa.'
solenidades religiosas haverá não inspira cuidados. co hoje dois satelitos artificiais
festa popular! com, numerosas, ROUBOS.·EM RESIDÊNCIAS 'co� a

�
fí'nâlídade de medirem a�

.atrações, churrascada galinha Anlo SchroedeT c[IS'i,dente á radtaçoeg solares e testarem a

assada, doces" e café.
'

rUa Ma$pá. 192, l�vou ao conhe. e·ficieneia f'. r.egularidade dos
cim€/Ilt� dásl autOl;idades' terem re1og�o.sJ mundlals __

.

ladrões penetrados (Im' sua resi-
.

clência terça·feira última entre
11. horaa, roubando a puloveres
1 par' de; [l)Jpátoi;1 nc)IVó, 1.. desper�

. .
, tador marCa Scbmitt Arno, côr

Em essembléia geral brdinária verde, Ium:mO€o.. R�o, 22 (UPI) - Tomou pJsSQ
realizada no dia. 8 do corrente Ta,mbe'nl" re"'l'de'ncl'a "'o S'r.

.

d ·d··_ d... - u: no cargc � presl en"", o pri-
foi, eleita e empossada a.' nova IWaldill:' Ribeiro, á Praça Hercilio: meiro Tri,bunal do Juri o Juiz
Diretoria da Sociedade Amigcs, Luz 234 fOl: visitada por larápios Tals,vera Bruc1e. O nOJVo titular
do Caxi-as para o exercício de que roubaram 3' camisàs, e mail· .substituirá a Juiz SoUZa Neto

)960-61, ficando', assim constitui- !
t�ment05 em g€irat que se transferiu para Brasilia.=

da:
------------------------------------------------��

CEM MIL NORDESTINOS
EXPOSTO'S'� FO,ME E DOENÇAS

'.0 D.IARI,O·DE MAlOR,C ,RCULAÇÁO NO'ESTADO
-

• 0.0 ••

,
..M#ZE .. __ ,' . __

. _:_. _ _ __7F. _
_

_ "

-

Ano XXXVI' I * Joinvi I!e, So.-Feira, 2� de Junho d� 1960 * Número 8.0S8
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• .

"PLACARD" DO DIA.
Farmócia I Te!l!�lI'o da .

..

.

de Plantão I Comúnidade Evangélica
Está de plantão hoje a Far- •

mácía IGUASSÚ, sita a Rua '151
A Comunidade Evangélica de

de Novembro Fone 4-6-2 Joinville convida. por nosso in-
.

'

.

termédio os seus membros e a-

Impostos a pagar migcs 'para' a' noitada teatral,
A Prefeitura, Muriídpal estâ que fará realizar nos salões de.

arrecadando durante o mês de, Liga de Socied3des, no próximo
Junho o Imposto' .sôbre Indús- dia 7 de Julho, às. 20 horas,'
trias e Profissões e de Licenç�,' quando será, r,presentada a peça

(2a. prestacão)' e a Taxa' de 1 teatral CADA. QUAL 1960 (Je

Limpeza de- Testad9.,� e Valas (1� dermann _I960). Trata,-se. de um

penado). _ I
drama atrr,ga, adaptado a nossa

Era Atômica e será apresenta
do pelos estud,a.I,ltes da Faculda
de de Teologia de São Leopoldo,
RGS. Ingresso para. 'adultos,
Cr$ 40,00 e Crianças Cr$ 20,00 ..

�
.

Sociedad�
,

Amigos. d,o Caxias

Jurita de COTldHação,
e Julg.:r!mento

Deverá realizar-se .am-inJ:Íã,
dia 23, duas audiências na JUfl.l I

ta 'de Conciliação e Julgamento
de Joinville tendo a primeira.
início às 8 horas, sendo Qsny
Tavares reclamante, Fundição'
Tupy S.A. reclamada e às' 10
horas Osny Tavares reclama-ritc,
Usina Metalúrgica Joinville S,
A. reclamada.

.

Presidente de Honra: Sr. Dar ..

cy Pereira.
Presidente: Sr. Alcino Mala.

(reeleito) .

Vice-Presidente: Sr. Edgard.
Frenzel.
Diretor Secreto Geral: Sr. A

demir ,Ramiro.
Diretor SeGret. S-ocial:· Sr:

Nelson Koentopp.
Tesoureiro: Sr.·03waldo Schu

bert.
Diretor de Public.: .Sr .. Wal

dyr Ribeiro.
Conselho Fiscal.: Sr. Sebastião

E .Braga; Sr. Werner Voigt;
. Sr. FranGisco.o. ,Mira; Sr. Leo
pCldo Schroeder e Sr .' Edú
Schutz.

Foram os que seguem os re

sultados da loteria federal, ex ..

tração de O'ntem:
. .

1 37.147
2 8.590

.

3 24.227
4 16.649
5 27.417

.

Naftóis
Corãntés dirétos
Corantes Romantrene

Ofertas:

ADQlPHO M,AYER
(Repiesentações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa' Postal, 373

•

Teler. 337
JOINVILLE

Jt!ízo"de Dereito
do 20. Vara Fes-ta de São

João em Garuva
. .

Amanhã, dia 24 às. 9,30 horas,
110 Forum 'local; realiza-se au

diênc!a. de·. cartiJ., precatória d;;!.
4.& .Vara. da COinarca-de Floria

nópolis.

Domingo préximo reali21.ar-se
'á. grande festa religiosa e po

. ptllar' em GBiIJlva,' em honra 'de'
seu padroeiro, São João Batista,.

-----_.-------------------�

ANILIN AS
Argel, 2� (UPI) - Visando,

impedir ma:o.ife;jtações contra
as negOCiações do PrHsidente De
Gaulle oom 'Os rebeldes muçul
manes fiobre' o' futuro,· do Argelia
o comandante do 'exercitO fran
cês t.liwiiOlIl algumas suas unida
des aéontonadas no interio,r PU':
ra esta Gapital.- u-

Importantes reuniões sôbre a

orienta�ão da polítia externa Estrêla de Hollywood
Rio, 22 (Tran/Sps) - Seil"M·----------'-------. d d f·

'

reaEzad@s 00 Riol esta imPor,�_--------_--�·ameaça a
.

e Icar

tantes reuniõeS relacionadas com .....

a orientaçãol da, politica externa
' iem emprego

do pais, Para participa'r dos m, - Holl�od!, 22 (DPA) - Segun-
contras 'cheg-ará de' Brasília o I� , , � II) [IJ

do sel informa famOSa sueça.

Mini!ltro Lafer a.clompanhaga,

;
•

�
I

' May Britt estt ria im.í:nencia de

(in coo'rdmadoiJ:' da im.prensa do ficár deq6lÍlpregada uma vez· que

r.tàmarati. Esta tarde fo,i. recebi- .a 20th Fax não quer renOliar seU

do depois das 17 horas no'. Ga·. .co�tratQl.,o inJccr:-mante acrescefI-.
l�,ã.o' o emballxador Edmundo -taU qUe a 'decisão não terá qual-
Barbosa. chefe do' dE'patO erono ABERTURA quer relação c[cm o anuncladol

mico. precedente da;. Europa, on. cailamentQ, de May e: SOIDiY Da,-

de presidiu a reunilão 'do, Gatt Comp. Vend vis Jun;lor.
.

. cm'Genebra,.- . Dolar .. '.. . .. , 181,00 186,00 .---------------1
,\ Libra .. 507,00 521,00

43,42 44,62
41,97 43,13

Vale a pena saberlY,[,a;rco ..

Franco suiç.oVUnis,iro Clóvis Saigadl
assinará imp,ortante FECHAMENTO A' Comissão Ecçmômica. par'a

acôrdo cult.ur'al
.

Dolar 180,80 185,00. Europa., órgão das Nações Uni- '

.Libra .. .. .. .. 506,00 520,00 das, esteve há pouco reunida em

n.a' Esp'cl'Íoj;ha Genebra, para passar em' revis-

Madrid, 22i (UPI) _ O Mil1is-
ta -a, situa.ção geral da economia

trQ C:ovjis Salgado teve ·oohcc,rri.. eUl'opéia,. No que concerne à e·

do desembarque no aeroportc. nergia ·elétrica., n0 continente,
. cre.:\ta capital. O titular da Edu, verifica-se que cresceu Co seu

cação do Brasil, aUe Viaja. a C011- conE\umo (excedeu tres quartos
I vi,ce do ,"alegO. Qeste paiS. deve- de um bilnão de quilowatts.-ho-
rá assi.'1ar impcrtante a.côr.do cul· ra, em 1958),. e que a energia,
tural Brasil-Eépa,nha e precidir li nuclear ainda desempenha, papel
lança.mento da. pedra fundamen-
tal da .Qasa,dclS Estudantes do

extremamente modesto. Acredi-

BraSil e!!l MadridJ- ta-se, ent;re'ta;nto, que essa nova
::;_����:::��:.::..:� ���������������'fonte energética poderá, em ..

1963, alcançar ,.até . 2 �.(, % dai

produção dos gera.dOre.s têrmo
elétricos.

QUER PRO,VAR QUE MISS
·BRASIL É'.·ESTRANGEIRA

.

.

A Suiça ra:tifI(:üu cinco con'-
,

Ria.; 221 (Tl'anSps) - Numa ,nado trechõ, 'diz em que; alem de 'v.enções' da Organização Inter�'"
tentativa pará prova.r qUe Mi�s ter prenom€! extrang'eiro el ser
l;lrasil nãoO é brasiWira o advoga- fiDla de pai e'CQcês e mãe. norte.

nacional do Trabalho, sôbre con-

do Paulo Ferreira entrou cóm americall�, p'Cssúi ainda para dições de tra)Jall,1o dos' homêns
um requerimento. lIa jUstiça. on-. cumUle> do'::. ridiculo cachorro do mar. Sabe.-se que. a. SUiça,
tem, na' etsperança de CiélIlseguÚ· .com nome e.s't!'a.ngt:üm O'ina veio,

. náo @bstante sua condiçáo de·
impugnação do� ,ooncur.'"�, qUe el�'- a publico' 'pa�á exibir a, eeitidã.o "pais intúici�.. 'iadquirtu,'..depojs (la,
geu a. reprelientante' do Estado que. üaséeu na cidade d"e,Niie:r;Qi,., '.íâtima ,G;'l).ilde" Guena, úlÍ'la.
da Guanabara. AS razões rem.e· ca'l'ntal do· E'Stadc. 'do Rio_,Á' pà� frota mercante de navi0s de,
tI;cJas p,€.:lo advo.g.ado em detennl lav:r:a' ag'ora e t· oom .J..."..... s a' a ·",,",lça. � carga, com cêrca de 200.000 to-

-V-::---,-----------::::----------.;.·----..::....:. neladas, brutas.

Ô....oS de e.spion.'agem nada revela-
'frecho do Documento de 1n-

ra.·DI sôb.re ..
aS defesa.s da Rússia formação nr. 13&,. da UNESCO:

«Nos países de ,língua árabe; ·há.
LONDRES, 22 (U!:'Í) ."J. dos EE. UU. sôbre solo da Rús- atualmente 5, milhões de crian ..

Agêné'iª ':faliS �Ufundiu ,ontem pe- "ia nunca reveí,aram, .MS· <Ürigen- ças- ·matriculadas nlls escolas

la�·emissôra de .Moscou ..discurso: ,tes de Wa,.,hington llfada'" de vital ;primárfas, '0 que representa. o.

prcnunciá:qo por Nikita. no' ter- ·'sôbre a3'.' def'esaf soviéticas' ast .. dôbro da. fl'equência ,de' 19'50,: -u ..

,C:�)\9 ,:fo.�gre?�:?jf..q. pàrt!d\) fi?1l\J.l"
.

�;i,s..;,cQtltiplj.�rãQ màp,.�� "p<: se,
.

�tre'taBt&,,,,O n1:unera" (t�.- 61'ian-" '" �

p.lsta,. n0 qual dlsse que' os vô(Ís gredo de pOdeJ.-oSoS meiO$" 'de lu-, ças, em . idade escola-r. se eleva.' a
ele espionagem' fcitos, por aviões ta de que dispô(m. 15 milhOes". .,'

REGISTRO POtlCIAL
Voltalrá ·a: ser feder�1
a oo'lícia milit,ar. do Rio
Rio, 22 (Transps) - Sette Ca,

mara, falando á reportagem so .

bre o projeto anune;iado pelo
Mmistro da

. Justiça, tornaJ\do
�ovalnente federar a ·'POlici.a mi.
Iítar, d€lclaro� que se trata de
justa pretensão da tradici,bna'
corporação.: sem nenhuma des�
'vantagem para o Estadó.- '

.

Novo' presidente' do,
1.'0, Tribun'al do' Júri

FORTALEZA, 22 (Transp) -

Três meses depElis da fuga de

sesperada de cem mil nordestino
do Vale do Jaguaribe, em con3e-

quêneia das inundações, nova

onda de' desespero abate-se sôbre
a população da região, gravemen
te ameàçada' de fome e doenças.
Milhares de pessoas formam ex

tensas filas às margens da es·

trada, à procura de auxHio nas

cidades mais próximas. Flage·
la,dos das inundações de Orós r.e·
clamam que não receberam auxí·
lios énv�dos pelo Brasil' inteiro
em. SUcéssivas' campanha13 de a·

juda aos desab,rigad�s cearenses,

. iTÁBUAS E SARRA-

t FOS DE TODO O

1'.
TIPO

TEM NA

TACOllNDNER

SUPERINTENDÊNCIA DA
FRONTEIRA SUDOÉSTE

Inaugurados retratos de .,-árias,· auto:ridades'
FPOLIS, 22 (Do Corresp.) -

Na solenidade de instalação,
do Gonselho Deliberativo da Su

periqtendência do Plano de Va-

10rização da Fronteira Sudoeste
do Brasil, em' Pôrto Alegre, em

que Santa Catarina esteve re

presentada pelos srs. drs. Brasi
lia Celestino de Oliveira, Eng.
José Corrêa Hulse e Celso Ivan
da Gosta, foram inaugurados OG

retratos dos srs. João Goulart,

vice-presidente da República
D'ep. Ruy Ramos, Govern�rcs.
'Leonel Brizzola, do Rio Gra.nde
do Sul, HeribertQ Hulse, de Sta.

catarina, Moysés Lupion, do

Paraná e João. 'ponce de Arruda,
de Mato Grosso, e, ainda., do sr.

'Waldemar Borges.
Em nome do Governador He

'riberto Hulse agradecendo a ho

menagem, falou o dr. Brasili�'
CelestinO' de 'Oliveid.

sanitários! \

r Esta é uma '�eça CELlTE! Perfeita nos mrnimos
! . i

·.t· I .. , detalhes e:el�gQntemente. funcional.' ..
'

;t E;'como se' nÓQ bastasse ci perfeiçéio, \f
a.presenta, ainda, estes: importantes pontos:

ti,
'; • durabilidade ilimitada'

.

.t�:1:f
,

.

:....

• inabsorvência tptal
• inalterabilidade aos ácidos

"',

�. A. venda ,nQ,
f '

Bus.ckLE :&' lEPPER';;:lIMrTÂDA';, �".
l' Rua dos An'dradas 139 - JOINVILLE, - Sânta Oatarina.· J,

..:t. ,
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